
. SUPER LIMPIEZA EN SECO 
• Teñidos en toda clase de FIERAS 
. Servicio de LAVANDERIA 

TINTORERIA IICENSE 
Recogemos y serv imos a domicil io 

Obispo Basullo, I - Telf. 212711 - L^GO 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S, L. 

Redacción Admón. v Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217T3C 
Apartado, 5 fELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 
LUGO, Domingo, 11 de Abril de 1976 

Año LXIX - N * 21 . 

Depósito legal LU • 2 • 195d 

PRECIO ¡ 2 PTAS. 

mmsm 

L U G O 

• JVoto del Consejo Asesor de la F a m i 

l i a sobre los problemas que afectan al 
profesorado no numerario 
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h a b l ó 

e l A ' :.:V 
p r o f e s o r 

C o n i l ! 

S e r r a 

e n l a 

A c a d e m i a 

M é d i c o 

Q u i r ú r g i c a 

• P r a d a y Fullarton inauguran mañana 
una exposición de pintura 

9 P r e s e n t a c i ó n d e ! l i b r o " L o s p a r t i d o s 

p o l í t i c o s a n t e l a a u t o n o m í a de G a l i c i a " , 

de A l f o n s o B o z z o 

# FONSAGRADA: Inició sus trabajos el 
Consejo Sindical de la Alta Montaña 

—Ayer se reunió la Pmencia de "Tu
rismo y Deportes" 

G A L I C I A A L D I A 

# S A N T I A G O : T o m ó p o s e s i ó n l a d e l e g a 

d a l o c a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 

M a r í a L u z L a g o A r t i m e 

M A D R I D A L D I A 

9 E l partido comunista condena la muerte 
de Berazadi 
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J u s t i c i a , 

A n t o n i o 

G a r r i g u e s , 

p r o h i b e 

u n a 

r u e d a 

dp 
P r e n s a 

e n l a 

T v . E . 

M A D R I D 

9 Areilza sale hoy para Roma 

• " G o b e r n a r es r e s i s t i r a l a r u p t u r a , a l 

e m p u j e i r r e s p o n s a b l e , a l t e r r o r i s m o c i e 

g o " ( F r a g a I r i b a r n e ) 

L A S P A L M A S 

9 l o s pesqueros canarios y sus tripulan
tes retenidos por Mauritania salieron 
hacia Canarias 

EN C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA" Y MOVEDORAS DE TIERRA 

f i r e s t o n e 
« R I I A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr.GasaltQ.IS 
_ _ _ _ _ Teléfono. 2168 34 - LUGO 

D O N R A M O N O T E R O P E D R A Y O 

A Y E R E N T R A S A I B A 

N i n g ú n 
país del 
m u n d o 
q u i e r e 
recibiraun 
general 
sudviet-
n a m í t a 

Canadá lo 
d e c l a r a 
indeseable 
y trata de 
enviarlo a 
¥ i e t n a m 
A R G E N T I N A 

0 B R E R 0 S 

DETENIDOS POR 

PARTICIPAR EN 

UNA HUELGA 
EN OCTAVA PAGINA 

TENIA 88 AÑOS 
Y SE LE 
CONSIDERABA 
EL PATRIARCA 
DE LAS LETRAS 
G A L L E G A S 

MAÑANA RECIBIRA 

SEPIIITCRA EN ORENSE 
EN SEPTIMA PAGINA 

S A N S E B A S T I A N 

CAM 
ITEEGO A Lá POLICIA EL 

lONERO QUE TRANSPORTO 
OS FUGADOS DE SEGOVIA 

DECLARO OÜE FUE OBJETO DE GRAVES AMENAZAS 

UNA M U J E R V E S T I D A D E 

ENFERMERA TRATO DE CONECTAR 

CON E L HERIDO SIN LOGRARLO 
EN SEPTIMA PAGINA 

E L MINISTRO 
INDUSTRIA L L E G 
A NUEVA Y O R K 

«TENEMOS OUE POTENCIAR 

NUESTRA INDUSTRIA PARA 

COMBATIR EL PARO», DECLARO 
EN OCTAVA PAGINA 

FRAGA I R I B A R N E , 
E N A L B A C E T 

EN SEPTIMA PAGINA 

CINCUENTA Y CINCO CONSEJEROS PIDEN 

UN PLENO DE CONSEJO NACIONAL 

Para asegurarse sobre la 
aplicación del artículo 23 B 
de l a Ley O r g á n i c a 

EN OCTAVA PAGINA 

BARCELONA: XIRINACHS, CONDUCIDO 
A LA JEFATURA DE POLICIA 

C O N MOTIVO DE UNA HOMIUA 

EN SEPTIMA PAGINA 

SAN SEBASTIAN: Un 
soldado, mnerto de un tiro 

Un hombre sepultado vivo 

A causa de un corrimiento de tierra, producido por la rotura de 
una tubería del Canal de Isabel II, ha quedado sepultado bajo una 
gran masa de escombros, Nicolás Almoguera Díaz, de 64 años de 
edad, frente a la casa número 14 de la madrileña calle del León. 
El socavón tiene ocho metros de profundidad por once de largo y 
tres y cuarto en su parte más ancha. Más de cincuenta bomberos 
trabaiaron en la recuperación del cadáver de la víctima. - (Foto 

Cifra Gráfica) 

S E LE DISPARO 

EL ARMA A UN 

C O M P A Ñ E R O 
EN SEPTIMA PAGINA 

Este es el "trailer" utilizado en su huida por los veintinueve presos evadidos de la cárcel 
de Segovla y en el que llegaron hasta la provincia de Navarra. Posteriormente f i» háHa-
do en el barrio de San Pedro, en las afueras de Pamplona, en donde había sido abandonado. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

C U A R E N T A U N I V E R S I D A D E S F R A N C E S A S S E 
H A l l A N E N H U E L G A 

1 

MUCHOS PROFESORES SE UNEN 

A LOS ALUMNOS CONTRA EL 

NUEVO PLAN DE ENSEÑANZA 
EN OCTAVA PAGINA 

E X C E L E N T E C O N S T R U C C S O 
A B U E N O S P R E C I O S 

PISOS ( P r ó x i m a t e r m i n a c i ó n ) c /N.Pastor Díaz 
BAJOS C O M E R C I A L E S : § 5 9 ™ 2 . c / N . Pastor Diaz 

B I L B A O 

Cuatro empleados de la 
Telefónica, en huelga de 
hambre en una iglesia 
2.114 TRABAJADORES DE lARCONI", 
SUSPENDIDOS 3 DIAS DE EMPLEO Y SUELDO 

EN SEPTIMA PAGINA 

300 m 2 . c / G r a i . Mola 

Tresdormitorios-salón-comedor-hall-cocina-bafto-servicio-
calefaccion central fuel-oil-cocina y calentador-alicatados al 
techo-sanitarios y grifería de 1'calidad-carpintería exterior 
de aluminio-Trastero-GARAJE 

I N F O R M A Y V E N D E 
c/ Noreas,15-2« teif.21132e]-
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APASIONANTE E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

N A D I U S K A 
C A R L O S E S T R A D A , en 

PERVERSION 
con T E R E S A G I M P E R A 

R I C A R D O TUNDIDOR 

Su afán por experimentar nue
vas pasiones le llevaron a una 

corrupción sin límites 

CINE KURSAL 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

G R A N E S T R E N O 
L a historia del más grande 
estafador de todos los tiempos 

STAVISKY 
EASTMANCOLOR 

Jean Paul Belmondo 
Anny Duperey 

Charles Boyer 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 

C I N E P A Z 
H O Y , 3,30 G R A N I N F A N T I L 

G O R G O 
5,45 - 8 - 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
MAYORES DE 14 AÑOS LOS CUATRO MOSQUETEROS 

( L a venganza de Milady) 
O L I V E R B E E D 
R A Q U E L W E L C H 
R I C H A R D C H A M B E R L A I N 

i ¡¡Uno para todos... Todos pa
ra uno!!! L a frase que les unió 
para vencer y les sirvió para 

no morir / 

¡¡CABALLERO!! 
Antes de hacer su traje o su 
americana, visite las nuevas 
y modernas instalaciones de 
G O A S - S A S T R E 

U N P R O F E S I O N A L CON 
G U S T O Y E S T I L O 

Extenso surtido en pañería de 
alta calidad 

C / . M I L A G R O S A , 6 
Teléfono 21-73-19 

10,15 

10,30 
1031 

11,15 

11,46 
12,30 
14,10 
15,00 
15,15 

16.15 
16,45 

17,15 
18,00 
18,30 
20,00 

22,00 
22,15 

24,00 
00,15 

P R I M E R A CADENA 
Carta de ajuste. "Can
cionero musical de L a 
Colombina" (siglo X V ) , 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa, 
Concierto. "Cuarteto de 
cuerda número 1 Op. 10". 
Debussy. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. "Judo". 
Crónica de siete días. 
Noticias. 
L a casa de l a pradera. 
" E l partido de béisbol". 
L a banda del Mirlitón. 
¡Abrete Sésamo!. "Episo
dios número 14 y 14 A " . 
Voces a 45. 
E l mundo de la T V . 
Wheeler y Murdoch, 
Fútbol. "Rea l Sociedad-
Granada". 
Noticias. 
Elizabeth-R. "Dulce or
gullo inglés". 
Ultimas noticias. 
Despedida y cierre. 

REPRODUZCA 
sus listas de precios, circu

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios especiales para can

tidad o abonos 
Dr. Castro, I S - l » 

2.a puerta 
Teléfono 215456 

SEGUNDA CADENA 
18,30 Carta dé ajuste. " E x i 

tos". 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. "Los 

Trotamundos: Un caso 
de magia blanca". 

19,30 Secreto de las profundi
dades. " E l Océano Art i 
co". 

20,00 Las calles de San Fran
cisco. "Asesinato por po
der", 

21,00 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,05 L a clave. "Cómo se fa
brica una estrella". 

23,30 Ultima imagen. 

Familia sana y feliz, tomando ^ 

Yogur Rueda 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
HOY, DOMINGO 

Actuación estelar en sesión de tarde de 

R O S A 0 R E N A ¡JUVENTUD! Acudid a la mejor Sala de Fiestas de Galicia 

B i a a 

FINANCIERA IÜCÜS, S.A. 
Descuento de letras. 

— Créditos personales. 

— Financiación de venta a plazos de bienes muebles e 
inmuebles. 

RAPIDA TRAMITACION 

Plaza de A. Fernández Gómez, 3 - 2.° L U G O 

¡No vista incómodo, amigo! 

FELICIANO lo hará a su medida 

VISITENOS Y S E CONVENCERA, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

FELICIANO, su sastre 
C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.° — 

—-<\ 

L U G O 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A . s a r r i a 
LA SALA DE LA JUVENTUD 

HOY, DOMINGO 

Gran baile amenizado por el conjunto LOS JASLAS y 
actuación estelar de tarde y noche de 

R E N A y C L A R A 

E S T A B I E C I M I E N T O D E l CENTRO DE E S T A C A P I T A L | 

n e c e s i t a | 

S E Ñ O R I T A a 
Se requiere: ú 

— Amplia cultura. % 
— Experiencia en ventas. <5 
~ Experiencia en administración. z¿ 
— Edad superior a los 21 años. n r • - % 

* Se ofrece: ^ 
* — Condiciones a convenir, según valía. 

J Escribir de puño y letra, enviando curriculum vitae" a: Publicidad 
^ Reclam. Santo Domingo, 17 1.° Ref. 201 
5 -- Reserva absoluta a colocadas -

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO - HIGADO 

RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

A U M E N T O S D E REGIMEN 

CASASANTIVERI,S.A. 
Viviendas Vlllamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 . LUGO 

le da canutóla 
de una buuxa 

compra 

E S T A N T E R I A S M E T A U C A S 

excmas 
JOSMO 
Ruanueva, 2 5-bajo 

Telf . 2 1 6 2 8 1 - I Ü G 0 

Comunidad de Vecinos y Propietarios 

Dr. Fleming, 1 - 3 - 5 

L U G O 

SE BUSCA PORTERO PARA ESTA COMUNIDAD 
Obligaciones: 

— Limpieza y vigilancia de tres portales y tres escaleras y 
tres ascensores. * 

— Atención de calefacción central/agua caliente central v 
ascensores. ' 

— Limpieza y vigilancia de garages para 70 turismos. 
Preferible: 

— Matrimonio con dedicación exclusiva de ambos 
— Que el esposo tenga conocimientos de mecánica y otras 

materias para reparaciones ligeras. 
— Que el esposo sepa conducir. 
— Con experiencia en puesto similar. 

M . ^ R ^ o ( ? L f S C R , B , R A LA COMUNIDAD (DOCTOR FUS-
' 3 - 4 - 0 , Z Q )' INDICANDO CONOCIMIENTOS Y E X P E R Í E N C I A 

NOTA. Esta Comunidad consta de 30 viviendas, más la vivienda 
del portero. 

HOY, DOMINGO DE RAMOS 

H O Y se inician las festivida
des de la Semana Santa en 
nuestra ciudad. L a bendiciónde 
las palmas por el prelado en la 
Santa Iglesia Catedral Basíli
ca sobre las once menos cuarto 
y la procesión con el paso de 
la "Entrada triunfal de Jesús 
en Jerusalén")s seguidamente, 
son los dos acontecimientos más 
notables de una jomada que 
abre el pórtico de la Semana de 
Dolor. Inmediatamente después 
de la procesión se celebrará en 
la Basílica la Misa Coral. 

MACANA, L U N E S SAN
TO 

Pero donde descansa la aten
ción de la actualidad lucense 
es en el día de mañana , Lunes 
Santo, jornada dedicada a la 
Santísima Virgen de la Espe
ranza y también a la Marina 
Española que vendrá a honrar
nos con su presencia para acom
pañar a la Virgen en su desfi
le procesional de la tarde. 

E n el Ayuntamiento se cele
brará a las doce y media de 
la mañana una brillante re
cepción al capitán general de 
la Zona Marítima del Cantábri 
co, Pedro Español Iglesias, que 
llegará acompañado del. Estado 
Mayor de aquella capitanía y 
otros altos jefes de la Marina. 
E n la Casa Consistorial será 
recibido por el alcalde, Tomás 
Notario Vacas y por la Corpo
ración. L a bandera del Regi
miento de Infantería de Marina 
que vendrá a l frente de la com
pañía de esta Unidad, será co
locada hasta la hora de la pro
cesión en el galón de actos de 
la Casa Consistorial. 

Después, a las ocho de la tar
de, saldrá la procesión de la Co
fradía de la Santísima Virgen 
de la Esperanza de la qüe la Ar
mada Española es H e r m a n o 
Mayor Honorario. Presidirá el 
almirante Español Iglesias y es
tará acompañado en el desfile 
procesional por las primeras 
autoridades y Junta de Cofra
días. 

Esperemos que el buen tiem
po, como ya es tradicional en 
este desfile procesional de la 
Santísima Virgen, coadyuve de 
una manera decisiva a la bri
llantez de una jornada que los 
lucenses todos esperan con an
siedad para dar una vez más 
prueba de su fervor mariano. 

PROCESION D E L A V I R 
G E N D E LA E S P E E A N Z A 

Mañana, a las ocho de la tar
de, saldrá de la iglesia de la No
va la tradicional procesión de 
la Esperanza, y lo hará, como 
en años anteriores con la so
lemnidad acostumbrada, y es
coltada por su Hermano Mayor 
Honorario La Armada Española 

A las doce y cuarto de la ma
ñana ante la Casa Consistorial, 
formará la compañía de Hono
res, integrada por una sección 
de Marinería y dos de Infantería 
de Manna, que rendirá los re

glamentarios a la llegada del 
capitán general de la Zona Ma
rítima del Cantábrico, que vie
ne a Lugo por primera vez para 
presidir la procesión en nombre 
del ministro de Marina, quien 
como consecuencia de su recien
te viaje a París no puede des
plazarse como fue su deseo has
ta última hora. Al hacer su pre
sencia en la Plaza de España el 
almirante don Pedro Español 
Iglesias, el Ayuntamiento izará 
su guión en la Casa Consistorial, 
cumpliendo así el acuerdo uná
nime de la Corporación para co
rresponder a l honor de tener 
depositada en su sede la Ense
ña Nacional de una unidad de 
Marina, que en esta ocasión se
rá la propia de la Zona Naval. 
Tanto una cosa como la otra 
son dos oasos únicos en España. 

Finalizada la revista de tro
pas, y ser introducida la B a n 
dera en el Ayuntamiento, habrá 
una recepción mientras que la 
Banda de Música interpretará 
marchas militares, siguiendo el 
desfile de la compañía de ho
nores. 

Por la tarde la procesión ha
rá el itinerario de costumbre, 
con el tradicional acto ante la 
prisión provincial, dando lec
tura un internado a una bre
ve invocación. Luego de recorrer 
las calles lucenses en las que es 
de esperar se encuentre "todo 
Lugo" para rendir devoto ho
menaje a l a Madre de Dios en 
advocación tan emotiva, se can
tará la salve popular por el pue
blo y la marinera por todas las 
fuerzas acompañadas por las 
bandas de música, cornetas y 
tambores. Tras la introducción 
de la Santísima Virgen en el 
templo y la retirada de la B a n 
dera de la formación, las ban
das tocarán Oración y una re
treta floreada como final de es
ta jornada que sin duda será 
de gran fervor mariano y al 
mismo tiempo de emoción., ya 
que como siempre los lucenses 
acogen a la Marina con gran
des muestras de afecto a l efec
tuar el desfile ante S. E . el ca-

• E l CONSEJO ASESOR 

T R A T O S O B R E 

PROFESORADO NO 

E L pasado día ocho de los co
rrientes, en el salón de juntas de 
la Jefatura Provincial del Movi
miento, tuvo lugar la reunión 
reglamentaria del Consejo Asesor 
de la Familia, con asistencia ex
traordinaria de un enviado de la 
Delegación Nacional señor Men-
dizábal Osés. Estaban presentes 
también los representantes de las 
distintas Asociaciones Familiares 
y de Padres de Alumnos que in
tegran el Consejo. 

Por su importancia, destaca, 
entre los asuntos tratados, el 

pi tán general, con la marciali
dad característica. 

NOTA D E L A COFRADIA.— 
Todos los cofrades de la Sant í 
sima Virgen de la Esperanza, 
deberán estar en la sacristía de 
la Nova, mañana Lunes Santo, 
a las siete y cuarto de la tarde 
para acompañar al "Paso" de 
nuestra Excelsa Titular, provis
tos del correspondiente hábito. 

• INAUGURACION DE 

Y COMUNICACION 

• E l M A R T E S , P I E N O M U I C I P A l D E CARACTER 

E X T R A O R D I N A R I O CON D I E C I S I E T E ASUNTOS 

PARA el próximo martes, día 13, ha sido convocado un pleno 
extraordinario del Ayuntamiento pleno, con arreglo al siguiente orden 
del día: 

Lectura del acta de la sesión anterior en borrador, correspondien 
te al día 26 de marzo último y aprobación, si procede. 

Boletis y comunicaciones. 
Asuntos judiciales: Comparecencias en litigios. 
Acuerdos sobre recuperación de un camino público en Balados 
Expediente de cesión de terrenos para una Residencia de Ancianos 
Recurso de doña Soledad Díaz Chain, sobre contribuciones esn* 

cíales de las calles San Pedro y Nóreas. 
Recurso de reposición de don Manuel Méndez Rodríguez y don 

José Marino Blanco, contra la desestimación de un Plan Parcial 
Zona Industrial en "La Fervedoira". 

Expediente de remodelación de fincas en el tramo de la Segunda 
Ronda comprendido entre las calles Montero Ríos y el Carril de Caiñós 

Expediente de remodelación de fincas en el tramo de la Segunda 
Ronda comprendido entre el Carril dos Paxariños y el de los Indios 

Acuerdos sobre inscripción en el Registro de .a Propiedad de una 
remodelación de fincas en la calle Pilar Primo de Rivera 

Aprobación provisional del proyecto actualizado de abastecimiento 
de aguas por las aceras en las caUes Montevideo, Bolaño Rivadeneira 
y Quiroga Ballesteros. (Y expediente de contribuciones especiales) 

Escrito de la Comisión Provincial de Servicios Técnicos sobre 
revisión de precios en la urbanización de la Calzada de las Gándaras 

Escrito de la Comisión Provincial de Servicios Técnicos sobre 
obras de urbanización de la Vía Transversal de Paraday de Abalo 

Propuesta de obras para el Plan Provincial Unico de Obras v Ser' 
vicios del bienio 1976-77. 

Acuerdos sobre posible ampliación del número de plazas de la 
oposición para recaudadores-vigilantes de Plazas y Mercados. 

Acuerdos sobre contratación de una limpiadora para las denen-
dencias del Mercado Ganadero. 

Moción sobre posible suspensión temporal de demolición de 
Alpendes. 

UN CURSO DE «TECNICAS DE EXPRESION 

» PARA PROFESORES DE SURNORMALES 

CONVOCADO y organizado 
por el Servicio de Recuperación 
y Rehabilitación de Minusválidos 
Físicos y Psíquicos (SCEREM), 
del Ministerio de Trabajo, tuvo 
lugar a las 8 de la tarde en el 
Colegio Menor Eijo Garay, la 
inauguración de un Curso de 

DE L A F A M I H A D E IÜG0 

E l P R O B L E M A 

NUMERARIO 

D E L 

Técnica de Expresión para Pro
fesores de Subnormales. 

E l acto fue inaugurado por el 
delegado de Trabajo, don Ma
nuel Teijeiro, asistiendo en re
presentación del delegado de 
Educación y Ciencia, don F r a n 
cisco Cacharro, inspector jefe de 
Enseñanza Primaria. 

E l director del Gabinete Pro
vincial del S E R E M , don Cándi
do Rodríguez Caneiro, presentó 
al equipo de especialistas que 
procedente.de Barcelona y com

puesto por expertos en Psicomo-
tricidad, Ritmo, Expresión, D i 
námica y Plástica, impart irán 
dichas materias. E l delegado de 
Trabajo, don Manuel Teijeiro, 
dio la bienvenida a los cursi
llistas y equipo de especialistas 
poniéndose a disposición de to
dos y deseándoles los mejores 
éxitos. 

E l curso tendrá una duración 
de una semana y al mismo asis
ten sesenta profesores de diver
sas provincias españolas. 

acuerdo de remitir a los medios 
de comunicación • social, con el 
rango de difusión, del que sigue: 

«Ante las irregularidades en el 
funcionamiento de los Centros 
de Enseñanza de nivel medio, 
causada por los problemas que 
afectan al profesorado no nume
rario, el Consejo Asesor de la 
Familia acuerda expresar pública
mente su rechazo respecto a que 
las reivindicaciones profesionales 
de tal profesorado, que quizá 
puedan ser justas, repercutan de 
modo lesivo sobre los alumnos, 
que son siempre parte inocente». 

SEMANA SANTA 
Cofradía del Santo Cristo del Perdón 

¿Pero no hay nadie en Lugo que pueda 
detener esta obra? 

AVISO A LOS 
Triduo del Titular.— Como to

dos los años el Lunes Santo, día 
12, a las siete y media de la tarde, 
tendrá lugar el tradicional Triduo 
al Santo Cristo del Perdón, que 
tendrá lugar ante la Imagen del 
Titular, en la S. I . C. B. 

L a Procesión.— Nuestro tradi
cional Vía Crucis Penitencial, ten
drá lugar el Miércoles Santo, a las 
ocho de la tarde. Saldrá de la Ca
tedral, recorriendo el itinerario 
acostumbrado, rezándose las distin
tas Estaciones en la calle de la 
Reina. Recordamos a ios cofrades 
revisen las distintas prendas del há
bito penitencial, procurando estar 
con la debida antelación en los 
Claustros de la Catedral para asis
tir corporativamente a la Procesión 
acompañando a las Imágenes del 
Santo Cristo y de la Virgen de la 
Piedad. 

Asimismo recordamos que ei 
Viernes Santo, desfilaremos con to
das las Cofradías en la Procesión 
del Santo Entierro, que se orga
niza en la capilla de la Soledad. 

Esta Cofradía organiza también 
el Sábado Santo, a las ocho y me
dia de la mañana, el Vía Crucis 
Penitencial de Mujeres, que sale 
de la Catedral por la Plaza de Es
paña. 

Rogamos encarecidamente a to
dos los hermanos-cofrades que por 
cualquier motivo no tomasen parte 
en los distintos desfiles tengan a 

1 bien dejarnos los hábitos que po-

COFRADES 

A Y E R han estado en nues
tra redacción un grupo de veci
nos del barrio del Puente para 
poner de manifiesto su indig
nación, su cólera y su preocu
pación por el hecho de que pe
se a todas las gestiones que 
hasta el momento se han hecho 
a nivel de Ayuntamiento y has
ta de Consejo Local del Movi
miento, lo cierto es que la cons
trucción del puente ese sobre 
la Calzada continúa su marcha 
como si tal cosa. Los vecinos 
nos han dicho que el puente en 

cuestión tiene por el lado de
recho, según se contempla en 

la foto, 1,60 metros por el centro, 
2 metros y por la parte izquierda 
2,50.. Admiten las últimas me
didas pero muestran su extra-
ñeza y su 'protesta por los otras 
dos y preguntan incluso por 
dónde va a pasar un coche de 
bomberos, en el caso de que se 
produzca un incendio en cual
quiera de las casas que se ha
llan enclavadas a continuación 

y cualquier otro vehículo de 
mudanzas o de carga y descar
ga. Por otro lodo los buenos 
mozos del barrio, jque los hay!, 
temen romperse la cabeza cual
quier día que, bajando se des
cuiden y discurran excesiva
mente por la parte derecha. 

E n fin, ¡otra vez!, tratamos 
sobre el asunto en estas pági
nas. Pero señores, ¿no habrá 
nadie en Lugo con autoridad 
suficiente para detener la rea
lización de este disparate? 

sean, ya que son muchas las peti
ciones de huevos cofrades para po
der hacerlo en los días señalados. 
Las prendas del hábito pueden de
positarlas en la Sacristía de la Ca
tedral. 

Aprovechamos esta ocasión para 
invitar al pueblo de Lugo a partici
par en los distintos actos peniten
ciales de estos días de la Semana 
Santa, pero en particular a que se 
sumen al devoto Rezo del Santo 
Vía Crucis en la calle de la Rema, 
el Miércoles Santo y al Vía Crucis 
Penitencial de Mujeres, el Sábado 
Santo en la Plaza de España, a las 
ocho, y media de la mañana. 

«Llamamos la atención de todos 
los redimidos, sobre la inefable 
obra de la humana Redención lle
vada a cabo por Jesucristo"; así 
hablaba el inmortal Pío X I . con 
motivo de la celebración del X I X 
Centenario de la Redención. Pala
bras que quieren darnos la pauta 
a seguir en las Conmemoraciones 
que todos los años la Junta de Co
fradías de Semana Santa hacen de 
los Misterios Sacrosantos de la Pa
sión y Muerte del Señor. Corres
pondamos todos con estos anhelos 
del Papa, que son los mismos de la 
Jerarquía de la Iglesia de hoy, for
mando «atmósfera» a Jesucristo 
Redentor, vida nuestra en el orden 
personal y social. 

José Ferro Martínez 
Moderador de la Cofradía 

S A M G E M J 0 
Apartamentos H E R P I 

FACILIDADES DE PAGO 

Informa y vende: I I A Y B E 
Benito Corbal , 7 

Telf . 85 20 32 

P O N T E V E D R A 

G. Pr imo de R i v e r a , 18 

Telf . 72 0 7 31 

S A M E N J O 
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UNA C A L L E L L E V A R A E L 
NOMBRE DE "DUQUESA DE ALBA" 

Inició sus tareas el Consejo Sindical de l a Alta Montana 
El señor Panero Agúndez presidió la primera reunión de la 

c o m i s i ó n de "Turismo y Deportes" 
»̂»»'>'V»'»*l̂ **<'*an'*A********̂ *̂ *>**l*1 

FONSAGRADA.— (Por teléfono. 
Pe nuestro corresponsal).— A las 
doce de la mañana de hoy, se ha 
reunido en el salón del Teleclub 
de esta villa, la ponencia "Turis-
jno y Deportes" del Consejo Eco
nómico-Social Sindical de la Alta 
Montaña de Lugo, que tenía ca
rácter inaugural del mismo tras 
su constitución oficial en la capi
tal lucense. 

Presidió el delegado provincial 
de la Organización Sindical en 
Lugo y presidente adjunto del 
Consejo, don Ignacio Panero 
Agúndez, con el alcalde y diputa
do provincial de Fonsagrada, don 
José Antonio Freije López; presi
dente de la ponencia "Turismo y 
Deportes" don Alfredo Sánchez 
Carro y los ponentes de Turismo, 
don José Tuñas Bouzón; de Caza, 
don José Antonio López Graña; de 
Pesca, don Ovidio Peñamaria de 
Llano; Deportes diversos, don Ja
vier Bárbara Ascacibar; en sus
titución del diputado provincial y 
alcalde de Becerreá, don Manuel 
Losada Campo, que no había po
dido asistir, y el secretario gene
ral del Consejo, don Pedro Pérez 
Rodríguez, que abriría el acto con 
unas palabras de salutación a to
dos los reunidos e indicando se
guidamente el mecanismo de fun
cionamiento de los Consejos Sin
dicales para conceder a continua-
ción la palabra al presidente de 
Ja ponencia señor Sánchez Carro, 
que señaló como era deseo de la 
misma, no hacer turismo, sino 
ayudar a exaltar los valores y ne
cesidades de Fonsagrada y de las 
restantes zonas de la montaño lu
cense, para ver de mejorar su in
fraestructura en todos los órde
nes, proclamar la importancia de 
la comarca y exigir a partir de 
ahora de los poderes públicos una 
mayor atención hacia sus proble
mas. Más importante que esta po
nencia de "Turismo y Deportes" 
—dijo— son las de "Vías de co
municación", "Sanidad rural", "Vi
vienda", "Enseñanza", "Agricültu-

Dos notas gráficas correspondientes a la primera reunión de trabajo celebrada ayer por el C.E.S. 
de la Alta Montaña lucense en Fonsagrada. Concretamente referidas a la mesa de la ponencia de 
"Turismo y Deportes" y los vocales correspondientes a Fonsagrada, Ribera de Piquín, Negueira de 

Muñiz y Baleira. — (Fotos BARRE 1RO) 
ra" y "Ganadería" que se reuni
rán en semanas próximas y pon
drán de relieve la realidad y pro
blemática de estos quince munici
pios que integran el C,E.S. de la 
Alta Montaña. Pero —continuó— 

el turismo y el deporte, pueden 
hacer más grata la convivencia a 
las gentes que la habitan y origi
nar unos ingresos saneados si se 
sabe explotar convenientemente 
cuanto de atracción para los fo

rasteros encierra la zona de mon
taña de la provincia de Lugo. Y 
eso es lo que pretendemos. 

DESARROLLO DE LA PO
NENCIA 

A continuación el señor Tuñas 

Bouzón, jefe de promoción de Tu
rismo de la Delegación Provincial 
de Lugo, esbozó su ponencia, y 
más tarde en colaboración con los 
vocales, que participaron mayori-
tariamente en un cordial coloquio, 
fueron apuntándose diversas ac
ciones, entre ellas, la convenien
cia de dirigirse a Hidroeléctrica 
del Cantábrico y Electra de Vies-
go solicitando la construcción de 
un Club Fluvial y Refugio de Pes
cadores en el río Navia, en el em
balse de Salime, en el municipio 
de Negueira de Muñiz, así como 
que en su día, al construirse el 
Gran Suarna, se instale un Club 
Náutico hacia Lamas de Moreira 
para servicio de los fonsagradinos 
y poder practicar toda clase de 
deportes náuticos en dicho embal
se. Se pidió también el alquitra
nado de la carretera a Negueira 
de Muñiz, única de la Diputación 
Provincial que llega a una capita
lidad, municipal sin buena pavi
mentación, que permita la atrac
ción de turistas hacia dicho rin
cón de la provincia lucense; nece
sidad de proraocionar platos típi
cos como el butelo; de instar a la 
Diputación —de cuyo organismo 
se hizo un elogio por la actividad 
que viene desplegando— a que 
continuara subvencionando la 
construcción e instalación de Me
sones Típicos en la zona de mon
taña; la creación de la Ruta Tu
rística del Nacimiento de los ríos 
Miño, en Fonmiñá; Eo, en Ponteo 
(Baleira) y Neira, en la Fohtanei-
ra; así como la conveniencia de 
estudiar el valor histórico y artís
tico de Ribera de Piquín, especial
mente su "montefurado". 

En cuanto a caza, el ponente 
don José Antonio López Graña, hi
zo una exposición de la panorámi
ca de la comarca, convertida en 
coto de caza en cuanto a Fonsa
grada, Baleira y Negueira de Mu
ñiz se refiere y de las ventajas 
que ello origina. Propuso, y así se 
acordó, la conveniencia de crea
ción de un campo de adiestra-

(Pasa a la página siguiente) 

MONFORTE D E LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

, Con la solemnidad que es tradi
cional, se celebrará en nuestra ciu
dad la festividad del Domingo de 
Ramos. 

En todos los templos de la ciu
dad se celebrarán las bendiciones 
o procesiones, propias de la festi
vidad. 

Como iniciación a la Semana 
Santa, hoy, día 10, a las siete y 
media de la tarde, se iniciará un 
solemne Quinario en honor del 
Santísimo Cristo Yacente, y a las 
ocho las conferencias cuaresmales. 

COMENZARON LAS OBRAS 
DEL BAR DEL CLUB FLU
VIAL 

Han dado comienzo las obras del 
bar restaurante, en el Club Flu
vial, que es el principio de una se
rie de obras de mejora de instala
ciones que va a llevar a cabo la 
popular sociedad, que se apresta 
al comienzo de la temporada. 

SIGUEN LAVANDO AUTO
MOVILES 

Mucho es lo que han trabajado 
los chicos de la Escuela de Maes
tría para recaudar fondos para ese 
viaje de estudios que pretenden 
realizar. 

Una representación teatral, un 
baile han sido otros tantos modos 
de recaudar dinero, y ahora en 
los próximos días seguirán con su 
puesto callejero de lavado de auto
móviles. 

Nos han solicitado que lo haga
mos público para conocimiento de 
los automovilistas, de los que reca
ban ayuda. 

E L NUMERO DE HABITAN
TES HA AUMENTADO 

Por el momento, no se nos ha 
podido facilitar la cifra global que 
arroga el censo, el cual se está 
ultimando con los datos que últi
mamente se han recogido en nues
tro municipio. 

Lo que sí nos han dicho, es que 
el número de habitantes ha aumen
tado. 

Las cifras lo dirán. 
OBRAS DE LA CALLE DOC
TOR LOPEZ SUAREZ 

La construcción de un puente 
sobre el río Seco, y la urbaniza
ción de la calle del Doctor López 
Suáréz, a la cual da acceso dicho 
puente, son obras a la vista, in-

Mareas para hoy m 

el Litoral Lucense 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

O R E E N WICH) 
Horas Coeficientes 

cluidas en los planes más inmedia
tos del municipio. 

Esta zona, que se ha poblado 
mucho en los últimos años se be
neficiará indudablemente con la 
realización inmediata de estas 
obras. 

LA CALLE PASEO DE LU
GO A SAN LAZARO SE 
LLAMARA "DUQUESA DE 
ALBA" 

Algunos vecinos de la nueva ca
lle del Paseo de Lugo a San Láza
ro, aduciendo que ocasiona proble
mas en cuanto a la corresponden
cia, actividades comerciales, etc., 
han solicitado del Ayuntamiento 
que fuese dotada de un nombre 
oficial. 

Según nos informan, se ha deci
dido dar a esta calle el nombre de 
la Duquesa de Alba, en atención a 
lá vinculación que tiene con nues
tra ciudad. 

REGULACION DEL TRAFI
CO DURANTE LA SEMANA 
SANTA 

Se prevé un aumento considera
ble de vehículos por todas las ca

rreteras durante las vacaciones de 
Semana Santa, lo que ha inducido 
se la Jefatura Provincial de Tráfico 
a dictar normas tendentes a evitar 
los posibles accidentes que sin du
da han de producirse, esperemos 
que en el número menor posible. 

Llamamos la atención de los con
ductores de nuestra comarca, en 
orden a la prudencia y buen senti
do que debe presidir la actuación 
de los conductores durante estos 
días, haciéndonos eco de las reco
mendaciones de la Jefatura de Trá
fico, en cuanto a que los vehículos 
lentos se abstengan de circular por 
las rutas principales en horas y 
días de mayor intensidad de tráf* 
co, utilización de cinturones de se
guridad y el respeto a las normas 
de tráfico. 

Todo por unas vacaciones feli
ces. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Doctor Luis García, Farmacia 

Puente, calle Cardenal. 
MEDICO DE URGENCIA 

Don Julio Vázquez Aizpuro, calle 
Curros Enríquez, 4. 

Organizado por la Delegación 
Provincial de la Juventud 

Curso para jóvenes del sector agrario, 
los días 12, 13 y 14, en Moníorte 

Confirmando el avance de los cursos temple, que viene organizando 
la Delegación Provincial de la Juventud, para ios jóvenes del sector 
agrario, los días 12, 13 y 14 del presente mes de abril, se celebrará 
uno para jóvenes de la comarca de Moníorte. 

Este vérsará sobre la temática tipo socio-política, en su incidencia 
sobre el mundo juvenil agrario. Dichas charlas-coloquio, serán imparti
das por personas sobradamente caracterizadas para tal fin, y se desa
rrollarán, en el Centro de Estudios para Capacitación Agraria (CECA), 
de la Ciudad del Cabe. 

NAVIA DE SUARNA 

Antonio Niño, vencedor del concurso 
de Arada y Tractoristas 

¡ A S * 

S E ACUERDA LA SUBASTA DE LOS B I E N E S 
LEGADOS POR DON ANTONIO REGO BARJA 
Proceder a la enajenación, en 

pública subasta, de los bienes i n -
anuebles legados a favor del Hos
pital municipal por don Antonio 
Regó Barja, cuya valoración pe
ricial, según relación detallada 
deq ue hizo entrega el albacea 
testamentario, don José López 
Braña, arroja l a cantidad global 
de 11.701.700 pesetas, y designar 
reglamentariamente a l a Comi-
eión de Hacienda para que tejo 
«u intervención se desarrolle la 
consiguiente tramitación y subas
ta de las fincas, fue uno de los 
acuerdos tomados por la Corpo
ración municipal, en la sesión ex
traordinaria, celebrada anteayer, 
bajo lap residencia del alcalde, 
don José Nistal Paleo, a la que 
asistieron los concejales, señores 
López Braña. Cociña García, Fer

nández Rodríguez. Borrego B o 
rrego, López García, Lorado Mán-
tras y Meira González (don A n 
tonio). 

Los restantes acuerdos adopta
dos, fueron los siguientes: 

Bestinar a l a urgente repara
ción de la Casa Consistorial la 
parte no utilizada de un présta
mo concedido por el Banco de 
Crédito Local de España para 
realización de diversas obras, en 
el año 1959, que asciende a 265.809 
pesetas, previa actualización del 
presupuesto existente y de la 
oportuna, consulta al Banco sobre 
las particularidades requeridas 
para su utilización. 

No acceder a l a cesión del edi
ficio de la Cárcel, que interesa 
el Instituto Social de la Marina, 
para construcción de l a Casa del 
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OFERTA ESPECIAL 
P A P E L E S PINTADOS 

desde 50 Ptas. rollo 

P A P E L E S PINTADOS 
el 40 % de descuento en todos 

los muestrarios nacionales 

M O Q U E T A S 
desde 190 Ptas. metro cuadrado 
PAVIMENTO PLASTICO 

(con soporte) 
desde 275 Ptas. metro cuadrado 

P I N T U R A S 
todas las marcas 25% descuento 

A L F O M B R A S 
desde 175 ptas. 

Visítenos: 
ANEXO 

Decoraciones GAIICIA 
C / . José Antonio, 5 

y 
Estación de Autobuses 

Ma;r,, de esta vil la. L a delibera
ción de este asunto, comenzó ex
poniendo el alcalde, señor Nistal 
Paleo, los ' contactos mantenidos 
con representantes de diclho or
ganismo, acerca de l a posible ce
sión del inmueble, que hoy pre
senta una acusada ruina. Después 
de un prolongado debate, sope
sando los pros y contras de l a ce
sión del edificio, se llegó a la vo
tación, que dio un resultado de 
cinco votos a favor de' la cesión, 
por parte del alcalde y de los con
cejales señores López Braña, Co
ciña García, Dorrego Dorrego y 
Loredo Mantaras, y. tres en con
tra, a cargo de los señores Fer
nández Rodríguez, López García 
y Meira González, no sin antes 
considearr el volumen de inver
sión, que se cifra en una impor
tante cantidad de mi'llones de 
pesetas, y los servicios de que es
taría dotada la Casa del Mar, a 
falta del correspondiente proyec
to técnico o de una memoria ex
plicativa de l a instalación. Dada 
la importancia del asunto, que 
requiere que sean dos terceras 
partes de los miembros de l a Cor
poración, o sea, siete votos, los 
que se pronuncien a favor de la 
cesión, el resultado es negativo, 
sin perjuicio de qeu se pueda re
considerar el acuerdo, una vez 
que cuente la Corporación con su
ficientes antecedentes para emi
tirlo. 

Estimar recurso interpuesto por 
don Luis Menéndez González, 
contratista de obras de repara
ción que se efectuaron en l a P l a 
za de Abastos, por importe de 
149.368 pesetas, visto el informe 
técnico que otorga discrecionali-
dad a la Corporación para fijar 
la cuant ía de l a reparación, por 
las dificultades que en t raña su 
valoración exacta a l estar reali-

, zadas las obras en lugares de di
fícil acceso. 

A oontinuación de esta sesión, 
tuvo lugar otra para examen y 
aprobación, si procedía, del pre
supuesto ordinario del a c t u a l 
ejercicio, acordándose dejarlo so
bre l a mesa y que se entregue a 
cada concejal una relación por 
partidas y conceptos, a fin de es
tudiarlo debidamente, antes de 
someterlo a aprobación. 

F U T B O L 
Hoy, a las cinco de l a tarde, se 

enfrentarán en el estadio muni
cipal los equipos del Racing V i -
llaltoés y del Ribadeo P. C , en 
partido valedero para el campeo
nato provincial que se viene dis
putando. 

L a campaña de ambos conten
dientes no es muy brillante ni 
acorde con la reconocida solera 
de los clubs. No obstante, él par

tido promete interés a la afición 
ribadense, que se dará cita en el 
estadio, en , buen número, como 
viene siendo costumbre. 

C / 

SE NECESITAN 

MECANICOS 
y 

ELECTRICISTAS 
del automóvil 

Interesados presentarse 
en 

Santiago, 24 bajo-Lugo 

1.a pleamar 0,28 78 
86 2.a pleamar 13,07 

— • — 
P A R A MAÑANA L U N E S 

— • — 
(HORA D E L MERIDIANO DÉ 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

1,23 
13,49 

92 
99 

La fotografía de Sarceda, nos muestra el momento en que el se* 
cretarlo de la Hermandad de Labradores de Navia de Suarna, don 
Alfredo Robledo, en presencia del alcaide, don Saturnino Mon y 
demás autoridades locaies y representaciones, procede a la entrega 
del primer premio del concurso local de arada y tractoristas cele
brado días pasados en Seón-Viliaverde, a don Antonio Niño Niño 

que luego representaría al municipio en la fase provincial ' 

APROVECHE 
STAS VAGACIONES DE 

SEMANA SANT 

] 
1 6 0 . 0 0 0 PTS ENTRADA 

FRANCO,14 

I 14 

3 0 0 V I V I E N D A S E N 
F 0 Z (LUGO) 

A M E N O S D E 100 M . D E L A 
P L A Y A « A R A P A D O I R A » 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA 
C A J A DE A H O R R O S P R O V I N C I A L 

DE LUGO 
' C O N S T R U Y E : D R A G A D O S Y C O N S T R U C C I O N E S 



PAGINA 4 
DOMINGO, 11 de Abril de 1976 

s m s m w s m 

Nuestro municipio continúa con 12.500 habitantes 
AMENTO IA POBIACION M IA VEIA PERO DISMIMO 

SAiRRIA.— (Da nuestro corres
ponsal, V H I L A R A B I D ) . 

Mal de muchos consuelo de 
tontos, un diclho que viene e co
lación de los datos sotare el úl t i 
mo censo de habitantes en esta 
comarca. Resulta que el munici
pio de Sarria, n i subió n i bajó, 
lo cual si tenemos en cuenta las 
corrientes emigratorios de estos 
últimos años, viene a resultar un 
éxito, no se conforma el que 
no quiere. 

E n este municipio, bajó el nú 
mero de hab i t a ré i s de la zona 
rural, ¿qué comeremos dentro de 
•unos años?, pero lo compensó el 
aumento experimentado en la 
capitalidad del mismo. 

Doce mil quinientos habitantes 
son los de este municipio, según 
los últimos datos oficiales, apro
ximados, se entiende. 

Lo sabemos y suponemos que 
los lectores lo comprenderán 
también, que resultan un éxito 
para esta comarca, tales cifras, 
ya que hay otros muchos puntos, 
incluso de nuestra misma pro^ 
Tinoia, que se despueblan. 

Oreo que el fenómeno es más 
grave de lo que muchos piensan, 
y a que, quienes faltan a la pos
tre, son los que ahora dar ían 
rendimiento, bien por sus edades, 
bien por su decisión, l a cual con
tar ía mucho en estos momentos. 

Espero, y lo digo sin pencar 
en nadie, que a l a hora de leer 
estas estadísticas frías y hechas 
con toda la mejor voluntad, en 
quienes está el mando, mediten, 
pues la responsabilidad es gran
de. Estamos indirectamente, de
bilitando a nuestra comarca de 
3o más necesario, del que ama la 
tierra, la trabaja y sabe hacerlo, 
pero que por recibir rabietas, 
precio de la leche, importación 
indebida, cuotas abusivas, que s i 
no lo son generalizadas, sí parti
cularmente, les llegó el día y se 
marcharon. 

Hasta la fecha, estos gentes 
fueron bien recibidas, ahora ya 
no. Ahora cambiaron las tornas. 
También Francia, Suiza,, Alema
nia y algunos países más, pasa
ron a ser "tierra de garbanzos", 
como solía decir el refrán. 

¿Qué pasará pora el próximo 
censo? Verdaderamente me preo
cupa, como me preocupó el co
nocer este censo que ahora co

mento. Sarria es una tierra de 
promisión, nos lo demuestran es
tes datos. ¿Pero qué pasa a nues
tro alrededor...? 

Ahora, cuando todo cambia, 
también llegará el momento de 
que en este importante tema, 
se pidan responsabilidades por no 
haber sabido aprovechar la opor
tunidad de crear nuevos puestos 
de trabajo. 

ACCESOS 
Después de pasar la Semana 

Santa, es muy posible que se co
mience de nuevo, por parte de 
Corvie.m, a echar nuevas capas 
asfálticas en el tramo Oural-
Pueblo de BrOllón. También es 
muy posible que en vez de co
menzar en Oural. como estaba 
previsto, se empiece en Bóveda. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Vista 
la propuesta de la comisión mixta 
designada al efecto se aprueban las 
bases para el convenio colectivo 
fiscal de la Agrupación Provincial 
de «Almacenistas de Vinos», con 
una cuota global de 815.000 pesé-
tas. 

Delegación de Industria.— Se 
abre información pública, por es
pacio de treinta días, sobre la so
licitud presentada por «Barras 
Eléctricas Galaico - Asturianas, 
S. A.» ( B E G A S A ) , para la insta
lación de un centro de transfor
mación para mejorar el servicio 
eléctrico en la zona de la calle «18 
de Julio» de la ciudad de Lugo, 
con un presupuesto de 352.963 pe
setas. 

F E \ 3 
HOY, P U E B L A D E B R O L L O N , 
L O U S A D E I A NAYTA D E 
SrARNA, SEOANE D E C A U -
B E L , PUENTENUEVO Y C A S -

T B O V E B D E 
— • — 

Mañana, en Cádavo y Sober 
— • — 

Y el martes, en A l a y y Triacas-
tela 

FONSAGRADA: Inició sus tareas el. 
(Viene de la página anterior) 

miento de perros de caza y de una 
granja cinegética al efecto que 
podría constituirse en un gran 
atractivo. para la comarca. Tam
bién se acordó instar al ICONA a 
dirigir la quema de algunos mon
tes que constituyen obstáculo pa
ra la reproducción de la caza y 
otras diversas mejoras. 

Por su parte don Ovidio Peña-
maría de Llano, ponente de pesca, 
habló de la riqueza truchera de 
los ríos de la comarca. A propues
ta de diversos vocales se insta a 
la Diputación a que saque pronto 
a subasta la construcción del apro
bado Refugio de Pescadores a 
construir, dentro de su Plan Tu
rístico, en las proximidades del 
Chao de Pousadoiro (Ribera de 
Piquín), y al ICONA a que consti
tuya un coto de pesca en el rio 
Naraja, así como la necesidad de 
limpiar algunas márgenes de los 
ríos. 

En cuanto a otros deportes se 
> hablo de la conveniencia de dotar 
a Fonsagrada y Cádavo, de sendos 
campos de fútbol, para lo cual el 

Deseamos nombrar represen
tante en exclusiva para l a 
venta de nuestros talonarios 

en 
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T A 1 0 N A R I 0 S CON CAICO 

A D H E R I D O 
Calle de Viver, número 12 

Teléfono 96/159 03 90 
M E L I A N A (VALENCIA) 

primero de los municipios no 
cuenta actualmente con terrenos, 
no asi el de Baleira, que está en 
gestiones al efecto con la Delega» 
ción Provincial de Deportes. In
tervinieron aquí varios jóvenes 
fonsagradinos que forman parte 
de la sociedad cultural y deporti
va recientemente creada. También 
se habló —bajo la dirección del 
señor Bárbara Ascacibar—- de se
ñalar las rutas de excursionismo 
de montaña con alicientes sufi
cientes para atraer a los deportis
tas de dentro y de fuera de la 
provincia de Lugo. 

PALABRAS DEL SEÑOR 
PANERO 

En los debates, llevados con la 
mayor cordialidad y espíritu cons
tructivo, intervinieron la mayoría 
de los cincuenta vocales del C.E.S. 
de la Alta Montaña pertenecien
tes a los municipios de Fonsagra
da, Baleira, Ribera de Piquín y 
Negueira de Muñiz, que pusieron 
de manifiesto el gran interés que 
tienen en buscar solución y nue
vos motivos de atracción del turis
mo hacia sus demarcaciones. 

Concluyó el acto con un breve 
discurso del presidente del C.E.S. 
y delegado provincial de la Orga
nización Sindical, don Ignacio Pa
nero Agúndez, mostrando su sa
tisfacción por el desarrollo de esta 
primera sesión de trabajo del 
C.E.S, de la Alta Montaña y espe
rando que en las sucesivas impere 
también el deseo de estudiar des
de un punto realista las necesida
des de la comarca, sin espejismos 
demagógicos, para que luego, con 
sentido práctico, puedan ser ele
vadas a la Administración con la 
esperanza de que en ella encuen
tren las adecuadas soluciones. F i 
nalizó agradeciendo a todos su 
entusiasmo j la colaboración 
que habían comenzado a prestar 
al Consejo Sindical de la Alta 
Montaña de Lugo. 

Cámara Oficial de Comercio 
DECLARACION DEL DOMICILIO FISCAL 

L a orden de 28 de febrero de 1976, publicada en el Boletín Oficial 
del Estado del día 6 de marzo, regula la obligación de los sujetos pa
sivos del Impuesto, personas físicas, en cuanto a declaración ante la 
Hacienda pública del domicilio fiscal. 

L a Cámara recuerda a todos los contribuyentes, ia necesidad de 
dar cumplimiento a lo que dicha Orden establece, dentro de los plazos 
que la misma señala, en evitación de sanciones. 

En especial, se advierte a los contribuyentes por cuota de Licencia 
del Impuesto Industrial, Ucencia dé Profesionales y Artistas, que el 
plazo para la presentación de declaraciones, termina el día 14 del pre
sente mes de abriL 

L a declaración habrá de formularse en impreso ajusUdo a modelo 
oficial que se facüitará por las Delegaciones de Hacienda, Oficinas 
de Recaudacwn situadas en Lugo, Sarria, Chantada, Mondoñedo, Mon-
forte, Villalba y Vivero, y todos los demás Ayuntamientos de ta Pro
vincia, exceptuados los anteriormente citados. 

L a entrega de estos impresos, una vez cubiertos, se realizará en 
todas las Oficinas señaladas, y además en las Oficinas de Correos o 
en cualquiera de las que menciona el artículo 66 de ta Ley de Proce-
dinuento Administrativo. «^w*?-

Motivos... que no se han podido 
retirar a tiempo los postes del 
alumbrado de Oural. Una pena, 
pero puede fácilmente suceder 
tal y como digo... 

P L A N D E ORDENACION 
Bueno, Sarria contará muy 

pronto con unas normas subsi
diarios del plan de ordenación 
urbana. Con ello, quedará resuel
to un gr?.ve problema que tenía 
nuestra Vi l la y también su zo
na rural. 

Este plan, puede asegurare 
que llega con muoho retraso, de
biera contar nuestra villa con él 
hace muoho tiempo, con lo cual 

LA ZONA RURAL I 

no habría fallos como hay en su 
suelo. 

Pero en fin, como dice el re
frán, más vale tarde que nunca. 

E N TORNO A UN PLENO 
E n el que se t ra tó sobre los 

accesos a Galicia, tramo que nos 
corresponde, está recibiendo con
testación ofiefái. Primero ha lle
gado acuse de recibo de la Pre
sidencia del Gobierno, ahora aca
ba de llegar de la Casa Real. 

E n ambos criterios se deja en
trever que la gestión ha tenido 
felices resultados en principio. 
Ahora esperemos que estos se no
ten pronto. 

Servicio del Miitnalismo Laboral 
De conformidad con la Resolu

ción de la Dirección General de 
la Seguridad Social, publicada en 
el B.O. del E . del día 7 de oc
tubre de 1975, por la que se con
voca oposición, en turno libre, pa
ra cubrir vacantes de Auxiliares 
Administrativos en el Servicio del 
Mutualismo Laboral, se anuncia 
a los señores opositores admiti
dos, cuya relación figura expues
ta en el tablón de anuncios de 
esta Delegación, que la práctica 
del primer ejercicio tendrá lu
gar en la Escuela Universitaria 
de Ingeniería Técnica Agrícola, 
de esta ciudad, Avenida de Ma
drid, número 81, convocándose en 
llamamiento único para el próxi
mo día 26 de los corrientes, a las 
horas siguientes: 

9,00 horas: Desde Abel Longa-
rela, María del Pilar; hasta G a -
yoso Díaz, María Josefa, ambos 
inclusive. 

10,15 horas: Desde Gómez Viz
caíno, Concepción; hasta Pedre
sa López, Alejandro, ambos inclu
sive. 

11,30 horas: Desde Pena Sán
chez, Clara El isa; hasta Vilaboa 
Regó, Begoña, ambos inclusive. 

Aquellos opositores que opta
ron por aportar máquina de es
cribir, deberán concurrir con la 
misma, y todos los opositores pro
vistos del Documento Nacional de 
Identidad. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento y efectos. 

Lugo, 8 de abril de 1976. 
E L V I C E P R E S I D E N T E 

D E L T R I B U N A L 
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NUMERO 18 dos. 8: Que tienen semejantes 
todas sus patos. 

SOLUCION A L NUMERO 17 
HORIZONTALES.— 1: Soneto 

2: Res. Ha. 3: Abanicos. 4: ¡To ' 
Al. Re. 5: Aves. 6: Base. 7: E l . Ja'. 
Ur. 8: Rebasara. 9: Ana. Tor 
10: Eriges. 

V E R T I C A L E S . - 1: Ratonera 
2: Sebo. Lene. 3: Osa. Ab. Bar 4-
Navaja. 5: Hesas. 6: T ic . Se. Ate* 
7: Olor. Uros. 8: Aseverar. 

JEROGLIFICO 

HORIZONTALES.— 1: Vesti
dura con mangas y faldones, 
ceñida al cuerpo. 2: Arbusto eu-
forbiáceo de madera muy dura. 
Ave trepadora americana. 3: De 
autor desconocido (fem. y pl.). 4: 
Letra griega. Pronombre perso
nal. Neutra 5: Achicoria. 6: 
Antecedente. 7: Terminación ver-
baL Entrega. Marchad. 8: Unido 
con puntadas por segunda vez. 
9: Sujeta con ligaduras. Artícu-
to. 10: Oxígeno electrizado (pl). 

V E R T I C A L E S . — 1: Mezclara y 
entrecruzara los naipes. 2: P i -
grura geométrica. Desafío. 3: Con
dimento. Nieto de Cam. Canal 
que toma agua de un rio. 4: No 
concedido. 5: Esclavos de la an
tigua Lacedemonia. 6: Hijo de 
Noe. Negación. Rey legendario de 
Troya. 7: De' cada año. Ohifla-

•-¿A qué vas al pueblo? 

SOLUCION A LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA PAGINA 
D E C I NI A 

Don Homobono González 
Carrero, presidente del 

Tribunal Sindical de 
Amparo de Lugo 

E n el Boletín Oficial del Estado 
correspondiente al pasado día 9 
de los corrientes, se inserta una 
Orden por la cual la Audiencia Te
rritorial de L a Corú a ha nombra
do presidente del Tribunal Sindical 
de Amparo de nuestra provincia 
a don Homobono González Carre
ro. 

Recurso contencioso 
administrativo sobre 
aumento de trienios 

E n la Sala de lo Contencioso Ad
ministrativo de la Audiencia Te
rritorial de L a Coruña, ha sido 
admitido a trámite el recurso in
terpuesto por don José López Cas
tro contra acuerdo de la Dirección 
General de Formación Profesional 
y Extensión Educativa, de 25 de 
marzo del pasado año, contra la 
desestimación tácita del recurso de 
reposición interpuesto contra el 
mismo, sobre denegación de au
mentos por trienios por servicios 
prestados. 

ECOS DE SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

Ha salido en viaje de negocios 
para Sudamérica, la prestigiosa 
industrial Maruja Lugilde Lugil-
de. 

E L S R . L I Z L O P E Z R E -
GRiESA A C U B A 

Tras dos meses de gratas va
caciones en España, hoy, do
mingo, emprende viaje de regre
so hacia L a Habana, nuestro 
buen amigo y antiguo colabora
dor gráfico de E L P R O G R E S O , 
don Jesús l iz López, residente 
desde hace mucho tiempo, con su 
esposa, en Cuba, donde ha esta
blecido su segunda Patria. Desde 
estas columnas, el señor L iz Ló
pez quiere despedirse de sus nu
merosas amistades, hasta una 
nueva visita a España, en el pró
ximo año. 

Ayer habló el profesor Cornil Sorra en la 
Academia Médico Quirúrgica 

E N medio de una gran ex
pectación, ayer pronunció su 
anunciada conferencia sobre 
"Los gestágenos en oncología 
endometrial", en el salón de 
actos del Colegio Médico y por 
cuenta de la, Academia Médico 
(Quirúrgica,; el eminente doctor, 
profesor Víctor Conill Serra, 

E L E C T R O S O N , S. A. 
C O M P O N E N T E S E L E C T R O N I C O S 

PROXIMA APERTURA 
C / . Ramón Montenegro, 22 LUGO 

VERBAS CRUCILLADAS 
Por L . V I L A N O V A 
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catedrático de Obstetricia y Ge-
nicología de la Universidad 
Autónoma de Barcelona. 

E l tema resultó interesantísi
mo y fue seguido por los médi
cos asistentes oon la más viva 
atención. E l profesor Conill 
explicó las experiencias clíni
cas que ha podido reunir del 
uso, por parte de las mujeres, 
de los gestágenos y de las con
secuencias oncológicas sobre el 
endemetrio. 

Antes había hecho l a pre
sentación en el transcurso de 
un breve parlamento, el conocido 
ginecólogo gallego, Dr. Pardo 
Ouro, quien puso de relieve l a 
calidad científica y humana 
del profesor Conill. 

Fue el propio Dr. Bernardino 
Pardo Ouro el que al final h i 

zo entrega al conferenciante del 
diploma que a partir de ahora 
le acredita como socio de mér i 
to de l a Academia Médico Qui
rúrgica de Lugo siendo el Dr. 
Plácido Vila quien le impuso la 
insigniai correspondiente. 

Presidió el acto el Dr. S á n 
chez Castiñeiras, Jefe Provin
cial de Sanidad, con los docto
res Pardo Ouro, Usero Tíscar, 
Plácido Vi la y Perreiro Mo
zón. Después la Academia Mé
dico Quirúrgica ofreció al doc
tor Víctor Conill un almuerzo. 

E n los grabados de Vega, 
arriba, el Dr. Pardo Ouro du
rante su presentación y un as
pecto de la sala. 

V I D A M U N I C I P A L 

NTAI"CS,"~1: ^"'S113' compasiva, generosa. 2: Unidad de 
nwdlda usada para la leña, el carbón, etc. 3: Bebida efervescente. 4: 
Disco de metal. Brazo o pierna del hombre o los animales. 5: Porclo. 
nes latges y estrechas de la madera y las piedras duras. Cada una de 
las v«rt«deras del arado romano. 6: Nombre de letra. Cabeza de ga-
ü ¿ 7:_JEx*ranos singulares. Comarca de la antigua Grecia, al sur 
de Macedonia. 8: Oración de los mahometanos. Exportación de gé-
« £ L V V 3 " * ^ 9: PeS0 en que remata *' Péndulo de algunos 

t Í « T . Í : ^ US,ada 0 des9asta<^ Desmenuce con los dientes. 
S u ^ l r í l S ^ Ser teStl9a de ^í'0- 2: Obstinado, porfiado. 3: 
. . S i « í T Zráen re,,9iosa- 4: M""*'e Pa«"a guardar dinero. En «ríi í 9 ^ 2 !h?s^ear- 5: Dí"seneias. Restablecerse de una enfer-
P ^ I l t t L * * t * * ? ! U!? ,ü9ar' En Ar9e"«na' negro muy viejo. 7: 
Predi,o desgracias sin fundamento. Carro usado en la guerra por los 
antiguos galos y britanos. 8: Uno de los hijos de Jacob. Caña de as 
grammeas, despojada de su grano. 9: Una de las partes del mu„d" 
10: Recipiente para aplicar medicinas a los ojos. I l f Tuesto 

A / 

HORIZONTALES.- 1: Contracción ME LA. 2: Vertedero. 3: Senti
miento de pesar profundo. 4: Sazón. Orilla. 5: Comida que se da a los 
obreros al final de una obra. Grano, tumorcillo. 6: Pantorrilia, pl. 
Urraca. 7: Madre. Polvillo de la madera producida por la polilla. 8: 
Latido. 9: Tórtola.. 10: AL, A LO. 

VERTICALES.- 1: Consonante repetida. 2: (Al rey.) Piedra o rueda 
de afilar. 3: Tierra abundante en marga. 4: Contracción DE LA. Trazar, 
rayar. 5: Macilentos. Pronombre. 6: (Al rev.) Anhela. Cría del cerdo. 
7: (Al rev.) Pronombre personal. Correa para atar las patas de los 
animales. 8: Blanco. 9: Agua. 10: Ala. 

Mire, piense y... ¡Acierle! 

* P U E B L A D E L B R O L L O N 
De acuerdo con lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor
mación pública sobre la solicitud 
de licencia municipal presentada 
por don Antonio Pérez Sanmartín 
para la apertura de una explota
ción porcina para sesenta cerdas 
madres, a explotar en Estación. 

* R I B A D E O 
Se abre información pública du

rante diez días sobre la solicitud 
de licencia municipal presentada 
por don Lino José Alvarez Vidal, 
para la apertura de un local desti
nado al despacho de carne de cer
do, en el barrio de Villandrid, de 
la parroquia de Devesa, de acuerdo 
con lo que dispone el artículo 30 
del Reglamento de actividades mo
lestas, insalubres, nocivas y peligro
sas. 

• S A N V I C E N T E D E R A -
B A D E 

•Por espacio de diez días se abre 
información pública sobre la soli
citud presentada por don Enrique 
Rouco Cruz, para la apertura de 
un taller mecánico a emplazar en 

la calle de los Remedios, húm« 
ro 12 bajo, de acuerdó con lo qus 
dispone el artículo 30 del Regla, 
mentó de actividades molestas, in
salubres, nocivas y peligrosas. 

* SARRIA 

De acuerdo con lo que dispom 
el artículo 30 del Reglamento ds 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor 
mación pública, por espacio de diea 
días, sobre las siguientes solicitu
des de licencia municipal: Don Pa« 
blo López Fernández, para el es
tablecimiento y apertura de una 
granja porcina a emplazar en la 
finca denominada «Leira do Car-
bailo», en la parroquia de Villar 
de Sarria; don José López Fernán
dez (Casanova), para el estableci
miento y apertura de otra granja 
de reses porcinas a emplazar en la 
finca «Cotorelo» de la parroquia 
de Chórente; y la presentada por 
doña Sofía Pombo Castro, para la 
apertura y funcionamiento de otra 
granja porcina a emplazar en la 

finca «Bancas», de la parroquia de 
Castillo de los Infantes. 

OFERTA NACIONAL 
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JUEGOS VARIADOS: He aquí siete sistemas de alumbrado 
diferentes, antiguos o modernos. ¿Puede usted clasificarlos 
en orden cronológico, es decir por orden de su "invención", 

empezando por el más antiguo? 

DEL 12 AL 24 DE ABRIL 
C H O C O L A T E C O N L E C H E E X T R A F I N O N E S T L E 

Tableta de 150 gramos . „ * , , 

C H 0 R I Z 0 N C A M P 0 F R I 0 

24,00 

Kilo en vela 
Kilo al vacío 

236,00 
262,00 

37r00 
A T U N B L A N C O E N A C E I T E " S P A R 1 

Bonito del Norte lata de 120 gramos netos 

A C E I T U N A S C O N Y S I N H U E S O " S P A R " 
Fraseo de 215 gramos netos . . . . 20,50 

! A L M E J A S A L N A T U R A L 
Bote de 290 gramos netos , 

H 
M 

l F 0 1 - G R A S A P I S 
J Bote de 250 gramos netos 
M Bote de 115 gramos netos 

3 C R E M A D E C O L A C A O C O N A V E L L A N A S 
h Vaso de 220 gramos netos . . . . 35,50 

Vaso de 140 gramos netos . . . . 24,00 

45,00 

14,50 
6,80 

Vaso de 140 gramos netos . . . . 

3 S A L C H I C H O N C U L A R S E L E C T O " S P A R " 
Kilo . . . . . . . . . . . 280,00 

SEÑORA: Par t ic ipe en e l GRAN F E S T I V A L S P A R 76 

MILES DE GRANDIOSOS PREMIOS 
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Carta aberta a don Ramón Otero Pedrayo 
Querido don Ramón: 
Permítame que unha vez máis o trate así. Certo que xa non 

está en Ourense, nin en Trasalba, nin en Santiago, pro eu prefiro 
trátalo coma sempre. 

Realmente soio quero manifestarlle, dunha maneira moi lacó
nica, o meu agradecemento polo que vostede nin sabe nin sospeita, 
nin xiquera agora cando o seu ser está xa no ceo das emociós e 
das lembranzas enxebres, puras. 

No invernó do 49 —facía eu 2.° curso de Filosofía en Madrid— 
conocino a vostede e tiven a sorte de escóltalo —inda que en 
castelán— nunha desas ocasión en que vostede gobernaba mellor 
as palabras, na leución maxistral da súa oposición á Cátedra de 
Xeografía da Universidade de Compostela. O remate Xosé Ramón 
Fernández Oxea, o noso Ben Cho Shey, presentóume, máis ou 
menos, deste xeito: "Este é un mozo de Ribadeo, estudiante de 
Letras, con vocación de filólogo, que empezaba a sentir o verme 
da galeguidade", Vostede entón falóunos do Ribeiro —outra leu
ción maxistral, soio que con máis celme e quentura— de Ourense, 
da Galicia, da galeguidade, e do mundo inteiro. 

Eu, don Ramón, fora educado, naquel miserento bachillerato 
noso, na indiferencia ou na displicencia ás cousas do noso país; 
eu —non mintía Ben Cho Shey— empezaba a sentir o ruxe-ruxe 
da galeguidade; eu xa empezaba a comprender certas cousas, e 
aquel día comprendín un pouco máis. 

Graciñas, don Ramón. Moitas gracias. 
Xesús Alonso Montero 

Lugo, 10 de abril de 1976 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer; 

Presión, 725,6; temperatura máxima, 13.0; temperatura mínima, 
3,2; humedad relativa del aire, 62%; dirección del viento, NE.; ve
locidad del mismo, 72 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer el cielo estaba parcialmente nuboso en la mitad sur de la 

Península, Cataluña, Baleares y Canarias, y despejado en las demás 
regiones. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice como tiempo pro

bable que habrá cielo nuboso en Levante sureste. Centro, Costa del 
Sol, Baleares y Canarias, y poco nuboso o despejado en las demás 
regiones. 

T í 

• E L U L T I M O D E " N O S " 
Hace tres o cuatro años estuvo don Ramón en Lugo por última 

vez. Vino a pregonar la Navidad, con ese hermoso verbo barroco y 
erudito que hizo de él el último de los grandes oradores gallegos. Meses 
más tarde, un domingo del verano siguiente, tras una visita de Fole 
8l Pazo de Trasalba, le dedicamos en E L PROGRESO una página que 
quería resumir el homenaje de todos los lugueses a al que ya desde 
hacía mucho tiempo era la personalidad gallega más unánimemente 
querida y respetada. A la hora de hablar de don Ramón, no hubo 
nunca discrepancias: de alguna' manera, por esa extraña trasposición 
que se da entre algunos individuos y su tierra, don Ramón y Galicia 
llegaron a identificarse de tal modo que los dos nombres vinieron a 
resultar casi sinónimos. En esta identidad, fue venturosa y digna 
continuación de Castelao, su inolvidable amigo y correligionario. 

Con don Ramón desaparece también el último de "Nós", la última 
presencia viva de aquella generación -Castelao, Cuevillas, Losada Dié-
guez. Risco- por la que aprendimos a considerar a Galicia no como un 
espacio meramente geográfico, sino como una célula viva de universa
lidad. 

Galicia es hoy un pueblo con el corazón en Trasalba. En unos mo
mentos en los que ,en nombre del amor a Galicia, las diferencias entre 
grupos y sectores gallegos se hacen lamentablemente evidentes, la muerte 
de Otero Pedrayo es capaz de aglutinnar sin excepciones el dolor de 
todos nosotros, el sentimiento de un país cada vez más huérfano. 

J . S. 

# Mañana, inamgaracián de la expamcián 
¿e Prada y Fmllarton 

Y a lo hemos venido anunciando: mañana, lunes a las siete y media 
<te la tarde, en la Diputación, Juan Prada y Robert Fullarton inaugu
rarán una exposición conjunta. Prada cuelga trece dibujos y otras 
tantas aguadas. Fullarton, catorce dibujos. Precios muy asequibles: la 
obra más cara de Juan Prada —la aguada "Plaza típica"— está mar
cada en veinte mil pesetas. Los dibujos andan todos entre las dos mil 
y las tres mil pesetas. Por su parte, Bob Fullarton ha fijado una me
dia de tres mil pesetas para sus dibujos. 

Que vendan mucho. 

# Presentación del libro de Alfonso Bozzo, "Los 
partidos políi'cec y la Autonomía de Galicia" 

Lucense, profesor en la Universidad Autónoma de Barcelona, Al
fonso Alfonso Bozzo presentará mañana, a las ocho de la tarde, en 
el Circulo, su libro "Los partidos políticos y la autonomía de Galicia 
(1931-1936)", que acaba de publicar A K A L en su colección "Arealon-
ga". Previamente, a partir de las seis de la tarde, firmará ejemplares 
en la librería Souto, de la Plaza de España. 

"Los partidos políticos..." es la tesis doctoral de Alfonso Bozzo, 
que fue dirigida por el profesor Isidre Molas y leída el pasado año 
en la Universidad de Barcelona. E l tema objeto de estudio constituye 
una de las cuestiones más polémicas de la historia política de la Ga
licia contemporánea. 

A la presentación del libro seguirá un coloquio. 

# CARTA DE CINCUENTA EMIGRANTES DE 
QUIROGA EN "GALICIA SEMPRE" 

Hoxe, día 11, de 1 a 2 poderán escoltar por Radio Lugo o programa 
número 15 do I I I ano de Galicia Sempre que falaralles do seguinte: 

L Editorial: Carta de 50 emigrantes do val de Quiroga. 
I I . Noticias do intre. 

HL Diálogo do tío Pedro e o señor Xan. 
IV. Comento: A escola do pobo non pode esistir sin a sociedade 

popular. 
,y. Letura de traballos. 

V I . As nosas cousas: Por unha cátedra de Historia galega. 
V I L Aitualidade educativa. 

VHI. Sorteo de libos e diplomas. 
As preguntas pra prósima quincena son as seguintes: 
1. a ¿Qué pensas do campo galego e os nosos labregos? 
2. a ¿Cales son as partes do arado de paú galego? 
3. a Acertar: 

"Anda por baixo da térra 
e non ten oso nin costela..." 
¿Qué es? 

• W R S 1 0 N G A l l l G A M I * M A C B E I H " , POR E l 

" T E A T R O - C I R C O " , D E L A C O R I Í A 

E L COMITE EJECUTIVO DE LA 
C A M A R A D E C O M E R C I O 

E l pasado día 30 de enero fue elegido el Comité Ejecutivo de esta 
Corporación, cuya composición es la siguiente: 

Sres. D.: 
Presidente José Mauricio Posada Veiga 
Vicepresidente 1.° Manuel Guisasola Vázquez 
Vicepresidente 2.° José Pardo Fernández 
Tesorero Germán Quintana Peña 
Contador Francisco Abuín Ferreiro 
Vocales Eduardo J . Núñez-Torrón Freijo 

Severino Martínez Vázquez 
Antonio Castro Parga 
Luis Sánchez Montaña. 

Les deseamos una fructífera gestión. 

tea HOJA DEL LUNES 

A las ocho de l a tarde de ayer, 
el salto Regio del Circulo de 

las Artes, ante bastante público 
€l "Teatro-Circo", de L a Coru
j a , puso en escena "Macbeth",, 
de Shakespeare, en versión ga
llega de Manuel Lourenzo. 

E l trabajo del grupo coruñés 
ínerece resaltarse, aunque sólo 
sea por el esfuerzo que supone 
«Mlevar a cabo una traducción 
correcta del drama de Shakespea
re y un montaje de una obra de 
tan diversos y complicados ma
tices. E l resultado no es óptimo. 

FABRICA DE PLASTICOS DE ESTA CAPITAL 

N e c e s i t a 

P E R S O N A L 
Con conocimientos de MECANICA y ELECTRICIDAD 

INDUSTRIAL 

Gondiciones económicas a convenir, s e g ú n valía. 

Interesados presentarse en SAGON Publicidad 

sobre todo si lo comnaramos a 
otros montajes del "Teatro-Cir
co", realmente importantes. E l 
"Macbeth" requiere muy buenos 
actores y una dicción que sólo se 
consigue oon una escuela de or
tofonía exigente. Con todo, la la 
bor del "Teatro-Ciroo" frente a 
este texto dramático de enverga
dura, resulta interesante. E l pú
blico lo entendió así y premió con 
muchos aplausos a los componen-
tés del notable grupo que enca
beza Manuel Lourenzo. 

m 
11 D E A B R I L D E 1926 

—Ayer, a las once de la 
mañana, salió para Santiago 
en automóvil, nuestro querido 
amigo don Jacobo Várela de 
Limia y Menéndez, ex-gober-
nador civil de Lugo, con su 
distinguida esposa e hijos. Los 
señores Várela de Limia deci
dieron, a última hora hacer 
el viaje en automóvil, debido 
a que el tren expreso circula' 
ba ayer con cuatro horas de 
retraso. E l señor Várela de L i 
mia se despidió de todos los 
funcionarios del gobierno civil 
con palabras de verdadero 
afecto y efusivos apretones de 
manos. Acampañaron hasta 
Mellid a los distinguidos via
jeros, el presidente de la Di
putación, señor Sánchez L a 
tas, y el teniente de alcalde se
ñor Sánchez Arrieta. Una ver
dadera manifestación de sim
patía fue la tributada ayer en 
Lugo a los señores de Várela 
de Limia, quienes dejaron aquí 
verdaderos amigos. Lleven un 
feliz viaje. 

— E l próximo lunes, a las 
cuatro de la tarde, empezarán 
a jugarse en nuestra capital 
los partidos de concurso de 
dobles de caballeros, adjudi
cándose a la pareja vencedora, 
en este torneo de tenis, dos 
artísticas copas de plata. L a 
inscripción para participar en 
el mismo se cerrará el mismo 
lunes a las tres de la tarde. 
Regirán las mismas bases que 
en el anterior concurso. 

—Én el Teatro Principal 
tendrán lugar, hoy domingo, 
dos sesiones de cine durante 
las cuales se proyectarán las 
siguientes películas. Se estre
nará la primera jornada de la 
película en cuatro partes, «La 
princesa Esmeralda» y una pe
lícula cómica. Mañana, a las 
nueve y media, «La Casa de 
la Troya». 

—A las cinco y media de 
la tarde se reunió el Consejo 
de Ministros en el Palacio de 
la Presidencia. E l presidente 
justificó el adelanto de una ho
ra, manifestando que obedecía 
a la circunstancia de tener que 
asistir a una comida en el re
gio alcázar, en honor de los 
jefes de la guarnición de Lis
boa que acudieron a Madrid 
acompañando al partido portu
gués de fútbol que ha de con
tender con el equipo de la se
lección militar madrileña, en 
el campo de Chamartín. 

— E l iefe del Gobierno dio 
cuenta de haber llegado a su 
poder él informe favorable del 
Consejo de Estado relativo a 
la concesión de la Medalla 
«Plus Ultra» al comandante 
Franco. Informe, que fue 
aprobado. En éste mismo 
Consejo, el ministro de la Go
bernación leyó las bases de un 
concurso para la adjudica
ción de una línea postal aérea 
entre Sevilla, Tetuán y Lara-
che. 

—Según noticias recibidas 
de Madrid, se encuentra muy 
mejorado de su dolencia el ex
diputado a Cortes por Lugo, 
don Carlos Casas. 

— E n una nota oficiosa faci
litada por el Gobierno, reite
ra éste su gratitud a la Pren
sa por su discreción y patrio
tismo al tratar el tema de los 
asuntos de Marruecos, contri
buyendo a orientar la opinión. 
Cree conveniente acrecentar 
esta actitud pues el gobierno 
ansia recoger los frutos de los 
esfuerzos militares y del sacri
ficio ciudadano, para ofrecer
lo al país. 

—Los Reyes han asistido a 
una cena que se celebró en la 
embajada británica en honor 
de la princesa Beatriz, madre 
de la Reina Victoria Eugenia. 

F R I G O L O U I ^ O 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO 

Teléfonos33 01 0(1/04/08 Precios para ganado vacuno máximos por kilo 
canal que este matadero abonará durante la semana 

del 11 al 17 de Abril de 1976 
VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 123 a 128 ptas. máx. 
Extras de 113 a 120 » 
Primeras de 105 a 110 " " 
Segundas de 100 a 104 " " 
Terceras de 96 a 99 " " 
BUEYES: 118 según calidad 
TOROS: 122 " 
NOVILLOS; 126 " 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

205,00 

202,00 

198,00 

196,00 

180,00 

HEMBRAS CON SEBO EL PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. eu Bovinos Jóvenes Machos 

de acuerdo con el Decretó 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 90 — 
De 30/40 mm. " 
De 40/45 mm. , " 79' 
E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata

dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

"Hoy también se midf el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a tos 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 e/e. de Fran-
eia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 e / c por habí-
tante y año" . 

Señor Rico: discurso "in" 
E l presidente de la Unión de Empresarios del Metal, don Javier 

Rico Cambarte, pronunció en la asamblea de Sernauto uno de los 
discursos más largos (cuatro minutos) a que nos tiene acostumbra
dos. Fiie interrumpido en dos ocasiones por los aplausoá de los asis
tentes. 

Dijo e l señor Rico: Este es un discurso "in", de palabras que 
empiezan por in. 

Inflación: Paso. 
Incumplimiento normas legales por el Gobierno (decreto Huel

ga, limitaciones salariales) e incumplimiento de normas por nosotros 
junto a Indeseables readmisiones exigidas o voluntarias. 

Inhibición de autoridad. 
Inadmisible ley de Relaciones Laborales. Tenemos que estudiar 

seriamente actitudes como ésta, que harán inviable, quizá, la convi
vencia en la empresa. 

Inversión. Muy grave la falta de inversión. Una cosa es la inver
sión y otra los inversores. Pero nos preocupa que a veces, desde 
las alturas del Poder por alguno, se nos mire a los empresarios 
no como si fuéramos inversores, sino como si fuéramos invertidos. 

Insultos, Intrigas, intranquilidad. Ambiente intolerable, en el que 
viven unos hombres por ser guipuzcoanos, empresarios y metalúr
gicos. 

Terminó el señor Rico pidiendo un aplauso para el ministro de 
Industria, ausente de la sala, "ejemplo de esfuerzo y de entrega al 
servicio de España". 

00 O 00 —— 
Cerifó el acto el presidente del Sindicato Nacional del Metal, 

señor Pita, quien afirmó ser un presidente de Sindicato en rodaje 
y se puso a disposición de los asistentes. 

1 (De "Informaciones") 

• SOCIAL DEMOCRATAS 

QUE NO SE ENHEMDEHÍ 
"Muy activos han estado 

en los útltimos días los diver
sos gruíaos que se reclaman 
de la fíocialdemocracia. Los 
que m á s se han movido. 
Francisco Fernández Ordó-
ñez y Manuel Diez Alegría. 
Se ha msgociado a placer por 
uno y otro lado, y cuando to
do estaba, a punto, las maldi
tas siglas —mal de la épo
ca política— se interpusieron. 
Todo ha acabado en nada. 

L a hisiioria de las negocia
ciones fue así. Primera fase: 
Femándeíz Ordóñez Seara, 
Muñoz Alonso í Alejandro), 
Vivancos y Arias Salgado, re-
presentadcis por el expresi
dente del! I N I , toman con
tacto con el PSD. Se cónsul-
tan los programas, se habla 
de unificación... Se acuerda. 
Hay entendimiento. 

Segunda fase: conversa
ciones entre Ordónez y los 
hombres (le USDE. Conversa

ciones felices sólo condicio
nadas por algo que, en prin
cipio, parece una cosa fútil. 
Los de USDE aceptan un pro
grama común, pero exigen 
al respeto a sus siglas. 

Y tercera: se reúne el PSD 
con Ordóñez, Arias y Vivan
cos. Ordóñez transmite a los 
demás la exigencia de USDÉ. 
De acuerdo en todo... menos 
en la cuestión de las siglas. 
Los hombres del PSD repli
can a l planteamiento de 
U S D E : «Si nos unificamos, 
lo más lógico es que nues
tras siglas propias, las de 
todos, desaparezcan y se 
creen unas siglas nuevas". 

Ordóñez es tajante, ¿no 
hay acuerdo en esta tercera 
fase? Pues tampoco son vá
lidos los de l a primera y la 
segunda. Las negociaciones 
se han roto. ¿Quién las re
compondrá"? 

(De "Guadiana") 

S A R T I A 6 0: Tomó posesión la 

delegada local de Información y 

Tiirismo/ María Luz Lago Artime 
María Luz Lago Artime ha tomado posesión de) su cargo de 

delegada local de Información y Turismo, en el transcurso de un 
acto celebrado en la delegación local, que presidió el delegado pro
vincial, Joaquín Rodríguez Toubes, a quien acompañaban el al
calde de Santiago y otras autoridades y personalidades. 

Asistieron representantes de los medios informativos de Pren
sa, Radio y Televisión con representación en Compostela. 

PONTEVEDRA 
A 3.260 pesetas llegó a cotizarse el kilo de camarón en la lonja 

de E l Grove en el día de ayer. Dicha especie registró un precio 
mínimo de 785 pesetas kilo. 

VIGO 
L a reestructuración de la flota pesquera española de altura va 

a experimentar un notable avance con motivo de la inminente 
botadura y próxima puesta en servicio de un nuevo motopesque-
ro factoría-congelador de cerca de 90 m. de eslora por 15 m. de 
manga, cuya quilla ha sido puesta en grada dei astillero de cons
trucciones navales Santodomingo de Vigo, por encargo de la em
presa armadora CIEISA, del grupo Barreiros y Hnos., y cuya bota
dura tendrá lugar el próximo día 14 de abril. 

EL FERROL 
E l buque mercante finlandés "Svonce" ha permanecido tres 

días fondeado en aguas jurisdiccionales para así no efectuar el 
pago del canon portuario correspondiente, que por tres jornadas, 
ascendía a unas treinta y ocho mil pesetas. 

E l "Svonce" llegó a E l Ferrol para tomar un cargamento de 
dunita y al observar que la mercancía todavía no estaba prepara
da se disponía a atracar al puerto pero al serle comunicado el 
importe del canon portuario los mandos del buque estimaron per
tinente que éste fondease en aguas jurisdiccionales hasta que' lá 
mercancía estuviera preparada para ser cargada en el buque como 
así ocurrió. 

ORENSE 
Ricardo Martin Esperanza, Consejero Nacional del Movimiento 

y Procurador en Cortes por la provincia de Orense, ha sufrido un 
infarto dé miocardio el pasado jueves. 

En principio él estado del señor Martin Esperanza era grave. 
Fue trasladado a la unidad de cuidados intensivos de la residencia 
sanitaria en donde se recupera de la dolencia sufrida. 

I*s parados «n fefeh* 

Un gru»o de parados de 
Málaga estuvieron hace po
co en Madrid a fin de expo
ner su problemática a los 
medios de información. Ac
tualmente se calcula en unos. 
60.000 obreros que se encuen
tran en paro en aquella pro
vincia andaluza. Se llega a 
superar inlcluso el porcentaje 
de parados que había en 1940, 
recién terminada la guerra. 
Aquel año '—y según fuentes 
oficiales--, el porcentaje de 
desempleo sobre la población 
a.ctiva era; del 8 por 100. E n 
1975, el nfanero de parados 
se elevaba a l 8,1 por 100. E s 
ta caótica situación ha he
cho que el Consejó Provin
cial de Trabajadores de Má
laga haya elevado un escrito 
a la Presidencia del Gobierno 
solicitando !a declaración de 
Málaga como "zona catastró
fica". 

E n Cádiz se calcula en 
unos 25.000 los obreros en pa
ro, sobre l ina población ac
tiva de 252J000 personas, c i 
fra próxima, al 10 por 100 de 
parados de la población ac-N 
tiva. Si testemos en cuenta 
que la media nacional está 
en 2,25 por 100, podrá cal
cularse la gravedad del pro
blema planteado en la pro
vincia gaditana. E n un estu
dio elaborado por un grupo 
de parados de aquella pro
vincia se ha sacado la con
clusión de igue suprimiendo 
Jas horas "extras" que ac
tualmente sí! trabajan en las 
cinco grandes empresas de 
Cádiz, podría darse trabajo 
a unas 1.80O personas. Además 
se pide l a creación de gran
des industria» que absorban 
el exceso de trabajadores 
en paro, y especialmente i n 
dustrias que aprovechen los 
recursos naturales de aquella 
región. 

A un 14 Eior 100 de la po
blación activa de Granada 

viene a afectar el problema 
del paro. Actualmente son 
unos 27.000 ios parados en la 
provincia granadina. De ellos, 
sólo un 19 por 100 'cobran 
seguro de desempleo. Como 
botón de muestra de la dra
mática situación por la que 
está atravesando la pobla
ción laboral de Granada 
baste conocer el siguiente 
ejemplo: para 400 plazas que 
necesitaba Galerías Precia-? 
dos se presentaron 9.000 chicas 
para la selección. Según ex
presión de uno de los para
dos, "en Granada el gremio 
de los parados es el más im
portante". 

(De "Posible") 

Obra Sindical "Educación y Descanso" 

o o m w m m m m , m danzas 
La Obra Sindical "Educación y Descanso", con la colaboración téc

nica de la agrupación folklórica-cultural "Cantigas e Frores" de E . y D., 
convoca para el próximo día 1 de mayo, festividaa de San José Obre
ro, la celebración de un concurso infantil de danzas, que habrá de 
desarrollarse con arreglo a las siguientes 

BASES: 
1. a Podrán participar en este concurso todos los niños y niña« 

comprendidos en las siguientes edades: 
A: Entre 9 y 12 años. 
B : Entre 4 y 8 años. 

2. a Las inscripciones habrán de hacerse antes del próximo día 
25 de abril en las oficinas de la Obra Sindical "Educación y Descanso" 
píánta 5.a de la C .̂sa Sindical. 

3. a Las inscripciones habrán de hacerse, necesariamente, por pa
rejas mixtas de baile. 

4.a Los participantes podrán inscribirse siempre que vayan acom
pañados de una persona mayor que se responsabilice de tal inscrip
ción. 

5. a Cada pareja habrá de danzar, obligatoriamente, la "Muiñeira 
de Lugo" y otra de libre elección que habrá de ser comunicada a la 
Obra Sindical organizadora, antes del día 27 de abril. La de libre 
elección, deberá ser jota o muiñeira. 

6. a Todos los participantes se hallarán en ei lugar y hora que 
oportunamente se les indicará, con el fin de iniciar un desfile hacia 
el lugar de celebración del concurso (Plaza de Santa María) 

7. a Los premios a otorgar, son los siguientes: 
Categoría A Categoría B 

1.° 
2.° 
3. ° 

2.000 Ptas. 
1.500 Ptas. 
1.000 Ptas. 

2.000 Ptas. 
1.500 Ptas. 
1.000 Ptas. 

.-8.a A cada pareja participante le será entregado un recuerdo de 
la celebración de este concurso. 

. 9.a E l jurado calificador será nombrado por la Obra Sindical, y 
su,,decisión será inapelable. 

10. a La decisión del jurado se hará pública al finalizar el concurso 
y ios premios serán entregados en el Palacio Municipal de los Depoi> 
tes una vez finalizado el festival programado con motivo de esta fev 
tividad. 

11. a L a inscripción para este concurso supine la aceptación d« 
las presentes bases. 

Federación Provincial 

de Caza 
Convocada por el Consejo Pro

vincial de Caza una reunión para 
tratar de la regulación de la pró
xima temporada de caza y a cele
brar el próximo día 13, esta Pede-
ración convoca, asimismo, una reu
nión de su Junta Directiva que se 
celebrará el día 12 de los co
rrientes, a las dieciocho horas, en 
la Casa del Deporte, sita en la ca
lle de la Reina de esta Ciudad, 
rogando la. asistencia a la misma 
de todos los Presidentes de las So
ciedades de Caza constituidas en 
la provincia. 

Lugo, 10 de Abril de 1976 

N EZ 
RECAMBIOS 
RECAMBIOS 
RECAMBIOS PONCIANO PARGA 

GARAJE VELARES 
COMERCIAL LAMAS 
EDELMIRO RODRIGUEZ, S. L 

Ponen en conocimiento de todos sus clien
tes, usuarios y público en general que, 
el próximo día 17 de Abril, Sábado de 
Gloria, permanecerán cerrados sus esta-

3 blecimientos. 
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PAGINA 6 

Gerona 

E l corresponsal de 
"Mundo 0^10", 

amenazado por un 
grupo de jóvenes 

GERONA, 10.— (CIFRA). — Un 
grupo de individuos jóvenes for
muló graves amenazas al corres
ponsal de "Mundo Diario" en esta 
ciudad, Pepe Fernández, según 
«nuncia hoy el citado rotativo. 

E l citado corresponsal se vio. 
«bordado en la vía pública por los 
integrantes del grupo, que le ame
nazaron de palabra, pronosticándo
le graves daños de no cejar en su 
labor informativa. E l señor Fer
nández presentó la correspondien
te denuncia en la Comisaría de 
Policía. 

Según el periódico, los miem
bros del grupo han sido vistos por 
distintos lugares de Gerona por
tando porras, cadenas de bicicle
ta, barras de hierro y otros ins
trumentos contundentes. 

Los pesqueros y sus tripulantes canarios 

retenidos por Mauritania 

• SALIERON AYER HACÍA LAS PALMAS 

DOMINGO, "M de Abril de T976 

L A S PALMAS D E GRAN CANA
RIA, 10.— (CIFRA).— Los pesque
ros y sus tripulantes canarios 
"Chocomaru" y "Pedevaza", rete
nidos en Mauritania, han salido 
hoy, rumbo a Las Palmas, y se 
calcula que llegarán al Puerto de 
la Luz el próximo lunes. 

E l vuelo charter que se había 
contratado con "Spantax" para 
transportar a los tripulantes de 
ambos pesqueros se ha suspendi
do, en vista del curso de los acon
tecimientos. 

Por otra parte, los tripulantes 
mauritanos juzgaron ayer a los 
pesqueros con matrícula de Alme
ría e impusieron, a cada uno de 
ellos, una multa de cuatro millo
nes de pesetas. Una representa
ción de los armadores afectados 
se ha desplazado a Nouadhibu pa
ra recurrir contra la cuantía de 
la multa y se espera que "el lunes 
por la mañana se hagan a la mar, 
rumbo a Las Palmas los barcos 

afectados", según ha declarado 
uno de los armadores al periódi
co "La Provincia". 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a familia del fallecido señor 

don Andrés Méndez Méndez (In
dustrial de Casa Avia) -^q.e.p.d.— 
expresa por medio de estas colum
nas su más sincero agradecimiento 
a todas las personas q/ue se han 
dignado asistir al funerr^l de entie
rro y conducción del cadáver, ac
tos que tuvieron lugar el pasado 
día 3, del actual, en la iglesia pa
rroquial de L a Milagrosa; agrade-

N O T A S N E C R O L O G I C A S Nota de la Oficina de Prensa de Ia 
Compañía Telefónica Nacional de España 

cimiento que hacen extensivo a to
das aquéllas que por distintos me
dios les notificaron su más sentido 
pésame. 

— L a familia del fallecido señor 
don Domingo Lorenzo Gi l (Rivas) 
—q. e. p. d.—, expresa por medio 
de estas columnas su más sincero 
agradecimiento a todas las perso

nas que se han dignado asistir a la 
conducción del cadáver y funeral 
de entierro, actos que tuvieron lu
gar el pasado día 9, del actual, en 
la iglesia parroquial de Santa Eula
lia de Cuíña; agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquéllas 
que por diversos medios Ies notifi
caron su más sentido pésame. 

SECUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON J O S E P I M I R O C A B A R C O S 
Que falleció el día 10 de abril de 1974, a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendiaon xle Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Josefa, Joan y María del Carmen Piñelro Castro; hilos Dolítieos Herminia c - r ^ i - j — m • . . . . 

María del Carmen, José Manuel y María Isabel Plñeiro F^rnánde; ; „ e í o s ^ ^ L ^ l ^ T " S ' ™ * nletOS' 
dez; bisnietas, Carmen María Latorre Pmelro y María Pa» Prnelri F e r n á n C he- 'an 's P o Í S ^ s ^ V P ^ 

aniverfarfo^e I T ^ t l á n l T ^ ^ T l i T c S V S farderen £ ^ V V ^ ^ 31 ^ de ~ que agradecerán. , a as W I N O U de la tarde, en la iglesia parroqmal de San Pedro de esta ciudad; favor 

' Lugo, 11 de abril de 1976 

LA SEÑORITA 

f FILOMENA V E I G A A R I A S 
(De ia Casa Do Compo de Altide) 

Falleció el día 10 de los corrientes en su casa de Aspay, a los 68 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hermana, Elvira Veiga Arias, hermano político, Constantino Piñelro Morandeira; sobrinos, José 

Piñelro Veiga "Altide" y Manuel Cereijo Veiga; sobrinas políticas, Raquel Rolbás Rodríguez y Josefina 
Cufí; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y 
funerales que por su eterno descanso se celebrarán el lunes, día 12, a las DOCE de la mañana, en la 
iglesia parroquial de Aspay; por cuyos favores anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Casa Altide - Aspay Apay - Otero de Rey, 11 de abrü de 1976 
NOTA.— De Trobo, Casa Lamas y de Atilde, saldrán ómnibus a las diez y media de la mañana, 

para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. De Lugo, calle Concepción Arenal, saldrán 
también ómnibus pasando por Hombreiro y Rábade, a la misma hora citada. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. J I U O DARRIBA FERREIRO 
(Industrial peluquero) 

Que faüeció en esta ciudad, el día 10 de abrü de 1974, a los 67 años de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad naDienao recmido los 

hüos ^ m ^ f ^ ^ l ^ ^ 0 ^ ^ ! ^ ^ d S i « ^ Jüna y i f ? Da"íba 

* f S T s ^ d o ^ » ^ r ^ r ^ t n e r ^ T * ^ 
la tarde, en la igleícm parroquial de San Pedro de esta ciudad; f a v o r ¿ que a g r a d a r á ? . 

Lugo, 11 de abril de 1976 

EL SEÑOR 

DON J O S E OTERO P E R E Z 
(Cadramón) 

Falleció en la madrugada de ayer, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su espesa, María Méndez Añilo; hijos, José, y Manuel; madre, Hortensia Pérez Penabad; herma

nos políticos, tíos, primos y demás familia, 
RUEGAN una. oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver al 

cementerio parroquial de San Pedro de Benquerencia (Barreiros), a las CINCO de la tarde. E l Lunes, 
día 12, a las ONCE de la mañana, tendrán lugar los funerales en dicha parroquial; favores que 
agradecen. San Pedro de Benquerencia, 11 de abril de 1976 

Ante la serie de circulares y co
municados aparecidos en los úl
timos días en los medios infor
mativos procedentes de fuentes 
relacionadas con medios labora
les de la Telefónica, en las que 
se establecen diversos plantea
mientos sobre la situación con-
flictiva existente, que no se ajus
tan abiertamente a la realidad de 
los hechos, lo que puede desorien
tar a la opinión pública, la Com
pañía cree necesario puntualizar 
los siguientes extremos: 
1.— L a anormalidad laboral pro
ducida en la Telefónica en esca
lada creciente en algunas provin
cias, es, según la calificación j u 
rídica vigente, sin paliativos, 
"huelga ilegal", extremo que ca
lifica más todavía el hecho de 
que se produzca en un servicio 
público. 

2. — Sin embargo, no es cierto 
que haya una huelga generaliza
da, puesto que en la casi totali
dad de las provincias españolas 
la normalidad es prácticamente 
absoluta. 

3. — L a dirección de la empresa 
no sólo no ha Impreso un carác
ter intransigente a las negocia
ciones, sino que, por el contrario, 
ha forzado al límite las fórmulas 
económicas que podían ser ofre
cidas, en su afán de mantener el 
diálogo y llegar a un acuerdo be
neficioso para sus empleados, su
perando incluso las ofertas pre
vistas en la anterior etapa nego
ciadora. 

4. — Por otra parte, l a postura 
de la representación laboral pa
rece olvidar la existencia de unas 
disposiciones legales vigentes so
bre limites de aumentos salaria
les. 

E L SEÑOR 

t DON PEDRO VILLAR Alffll 
Falleció cristianamente, el día 10 de los corrientes, en Condes (Friol), después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Manuela Pérez Blanco; hija, Arsenia Villar Pérez; hiio oolítico Ramón P . f - ^ d ^ -

r ^ - m m » ^ h ; = m * - - - ^ m m ^ 

en la iglesia parroquial de Condes (Friol), favores que agradecen ' 

S O T ? Rw?fd^ DU!1:0 . , Las Pardellas-Condes (Friol), 11 de abril de 1976 
. ? T A Í ~ Hab<ra serviC10 de coches, a las CINCO de la tarde de la Empresa Villamavor H 0 I » 

Puerta de Santiag o, para las personas que deseen asistir a dichos actos VUlamayor, de la 

EL SEÑOR 

DON J O S E OTERO P E R E Z 
(Cadramón) 

Falleció en la madrugada de ayer, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus amigos del Bar Pancho de San Cosme, 

^ m ^ S S í ^ Una- POí 61 alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver al 
cementerio Parroquial de San Pedro de Benquerencia (Barreiros), a las CINCO de la tarde E l í tfnpf atraen1" ^ ^ 13 ^ ^ " S en dÍCha P - o \ ^ 
agraaecen. San pedro de Benquerencia) 11 de abril de 1976 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a ios beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad SociaL 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 

Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

EL SEÑOR 

DON J O S E OTERO P E R E Z 
(Transportes Cadramón) 

Falleció en la m a n g a d a de ayer, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Los chóferes de su empresa: Avelina Frms, Vicente Hermida y Juan-
¡uel Rauco, 

™maJVEGAN U,lft- ?™ción Por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver al 
1 !2 T ^ f n í ^ r i t San- P e d ? te*™*™*™* (Barreiros), a las CINCO d f l a tarde filones ?a_A2i.a.las 0 N C E de la manana' ^ n d r á n lugar los funerales en dicha parroquial; favores que 

San Pedro de Benquerencia, 11 de abril de 1976 

Migi 

agradecen. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el próximo martes, 
día 13, en la iglesia parroquial de La 
Milagrosa, a las S I E T E Y MEDIA de 
la tarde, aplicado por el alma de 

E L S€ÑOR 

DON GUMERSINDO 
RODRIGUEZ PRADO 

Que falleció el día 28 de noviembre 
de 1975, después de recibir los San
tos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 
RUEGA a sus amistades y perso

nas piadosas una oración por su al
ma y la asistencia a alguna de di
chas misas, favor que agradecerán. 

Lugo, I I de abril de 1976. 

5. — Las cifras ofrecidas por u 
Compañía suponen en alguna e 
las opciones presentadas un aii 
mentó de 72.000 pesetas lineaw 
anuales, lo que significa una su 
bida de un 35 por ciento para w 
niveles salariales más bajos s¿, 
considerar además las horas ex 
traordinarias, bienios, etc., y 0tvT 
beneficios y atenciones sociale<f 
establecidos en Telefónica. 

6. — E s incierto, además, qUe 
los sueldos no hayan experkaea» 
tado subidas últ imamente, ya qy^ 
en los dos últimos años aumen, 
taron un 60 por ciento. 

7. — L a negociación no ha sido 
rota por l a empresa. L a repre, 
sentación laboral no contestó, m 
afirmativamente n i negativamen
te, a la contrapropuesta ecouó» 
mica para el convenio y, ante es
ta actitud, el presidente de la co
misión deliberadora hubo de to, 
mar la decisión de suspender el 
diálogo. L a postura de la repre
sentación laboral fue reiterada en 
el acto de conciliación celebra
do ante la Organización Sindical 
el pasado día 6 de abril, con lo 
cual el presidente de dicho acto 
se vio obligado a darlo por con
cluido sm avenencia. 

8. — E s cierto que existe real
mente, y que puede acentuarse en 
un futuro próximo, s i las actua
les circunstancias persisten, una 
degradación en la calidad del ser
vicio, pero también lo es hoy por 
hoy, gracias a la eficacia y abne
gación del personal que sigue tra
bajando, se mantienen en gene
ra l niveles aceptables en las co
municaciones telefónicas, como 
los propios abonados pueden com
probar. 

Los responsables únicos de la 
actual situación, y de la que pu
diera producirse, son quienes con 
su paro voluntario o ejerciendo 
coacciones sobre otros empleados 
dejan de prestar un servicio pú
blico esencial sin tener en cuenta 
sus consecuencias. Quede claro, 
pues, que los desalojos de la fuer
za pública resultan imprescindi
bles para quienes quieren traba
jar lo hagan sin presiones y co
acciones, y son éstos, los que con
t inúan en sus puestos, los únicos 
que atienden, en el grado que 
pueden a la reparación de las 
averias que se producen. 

9. — L a dirección de la Compa
ñía, tiene conocimiento, por otra 
parte, de que se están solicitando 
conferencias falsas, produciendo 
llamadas a los números de infor
mación y de servicios interiores 
de la Compañía, destrucciones e 
inutilización de teléfonos públi
cos y cabinas, etc., y otros hechos 
similares, para provocar bloqueo 
de centrales y saturación en el 
tráfico. 

10. — L a dirección de la Com
pañía ha mostrado su buena dis
posición con la nota entregada a l 
jurado, hecha pública el día 8, en 
la que precisa que es condición 
imprescindible, para r e i n i c i a r 
cualquier clase de diálogo, la re
integración de los empleados en 
paro a sus puestos de trabajo, coa 
lo cual el servicio se dará con la 
mayor normalidad. 

11. — L a compañía está obliga
da a cumplir las disposiciones le
gales y sus propios reglamentos, 
en cuanto se refiere a la discipli
na laboral, como medio adecua
do e inexcusable para mantendr 
el servicio público que tiene en
comendado e incluso por respe
to a los empleados que cumplen 
abnegadamente. 

Madrid, 10 de abril de 1976 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E O T E R O P E R E Z 
( C a d r a m ó n ) 

Faileco en „ madrugada de 3yer, a los 33 años ^ ^ , ̂  ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
D. E. P. 

L A S O C I E D A D C E N T R O D E I N S T R U C C I O N Y R E C R E O D E B E N Q U E R E N C I A 
RUEGA una oración por el alma del finado. Miembro Predilprtn ^ ia c • j j . * 

terío parroquial de San Pedro de Benquerencia (Barreiros) a las CINCO l l ci i ̂  ^tenefe . a la conducción del cadáver al cemen-
gar los funerales en dicha parroquial; favores que agradece ** El luneS' día 12' a ,as ONCE de '* ^ ñ a n a , tendrán lu-

San Pedro de Benquerencia, 11 de Abril de 1976 

EL SEÑOR 

EL S3ÑOR 

DON J O S E OTERO P E R E Z 
(Transportes Cadramón) 

FaUeció e„ W «adrugada de a^ r . ^ - ^ « - . . l e edad después de reeibir ios Santos Saoramentos 
y la bendición de Su Santidad amCu«« 

D. E. P. 

t J ^ e i l a Francisco Alon*o ^ndez, de Villaronte-Foz. 
xvUMiA una oración por el alma Hoi « « O ^ ^ ^ • * 

cementerio parroquial de San Pedro de R p m J i ™ y a s i s t e n < : i a a ^ conducción del cadáver al 
día 12. a las ONCE de la mañana tend*^^^^ a ias CINC0 de la tarde- ™ Lunes, agradece. m a n a n a ^ e n ü r a n lugar los funerales en dicha parroquial; favores que 

t>an Pedro de Benquerencia. 11 de abril de 1976 

t DON RAFAEL SEUAS CASTRO 
Falleció el día 9 de los corrientes, en su casa de San Vicente de Fias a la pH»,* ao -

haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad ^ de 

f f U o S ^ p o T s „ ^ 0 ^ ^ ^ 
la .gles.» parroquial de San Vicente do Pias; favores pof tos"ül aníclpan ¿?L?aT " ^ Cn "IA - T L ^ C Í A T R n v Rr,f,ai „ , Sm Viccnto ^ <L«S0), 11 de abril de 1976 
con P a N r a d ™ e n ^ C U p ^ — ^ ^ caUe Concepcidn A r ^ a i . 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A M A R I A D E R 0 S E N D E I G L E S I A S 
Falleció en su casa de Soaje. a los 87 años de edad, en el día de ayer, después de r ^ i h i r w c * o m r ^ m ^ m * 

>er, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Hijos, Isidro, Manuela, Angel y Jesús Gayóse de Rosende (de Maderas Pasaxe)- hilos Kfi 
Concepción Vázquez Elmll y Carmen Paz Prieto; hermano, José Ma de Rosend. i a l « ¡ « . . ^ ' IC^' Asün€í6n Currás MarHnez, Segundo López González (Industrial), 

Rttbvatm n-na • \__ , K«ena« iglesias, nietos, sobrinos y demás familiares, 
RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del carfá™,-

11, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Soaje; favores que agradecen 862 3 los fun^ales, actos que se celebrarán hoy, día 
CASA MORTUORIA: Lugar de Pasaxe-Seoaje (Villalba) 
NOTA. - Desde L a Parrocha, a las TRES de la tarde, pasando por Villalba saldrá „n A ^ U . \ SOA|E ÍVÍ, ,A,BA,' 11 D« ABRN D« 1976 

desde Baamonde. ^ ^ Saldra un 6mnib^ 1* Empresa " L a Montañesa»; a la misma hora saldrá otro coche 

EL SEÑOR 

t D O N A N G E L Q U I R 0 G A P R A D O S 
Deacansó en la paz del Señor, en su casa de Francos (BaraUa, a loa 81 años de edad, después de haber recibido los Santor Sa 

i . « ue aaoer reciorao los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

« e s i a ^ l ^ X ^ ^ Z t f U l ^ r * ' ^ ^ ** 1 ' - ~ ™ t - d r i n lugar mañau*. lunes, dia ¿ a las CINCO l e la tarde, en ia 
Casa mortuoria: Casa Quiroga - Francos 
E l Obispo de la Diócesis ha concedido indulfiencias a los f m t - c i - * Francos (BaraUa), 11 de abril de 1976 
" ^ - S a ^ n eoebes de 3 ^ ^ ^ : ! ^ ^ — - ^ Igleaia. 

E L SEÑOR 

D. RAMON OTERO PEDRAY0 
Falleció ayer, dia 10 de los corrientes, en su casa de Orense, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

E l Director y Claustro de Profesores del Instituto Femenino de Lugo, 
RUEGAN una oración por su alma. 

Lugo, 11 de abril de 1976 
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Don Ramón Otero Pedrayo falleció ayer en su casa de Trasalba 
• EL "PATRIARCA DE LAS LETRAS GALLEGAS" CONTABA SS AMOS DE EDAD 

Y FUE UNO DE LOS MAS DESTACADOS ESCRITORES GALLEGOS 

• Sus restos mortales recibirán mañana cristiana sepultura en el cementerio de Orense 

El conductor del camión pe transportó a los fugados de la 
prisión de Segovia se entregó en la Comisaría de San Sebastián 
« UNA MUJER, VESTIDA DE ENFERMERA, INTENTO ENTRAR EN 

COMUNICACION CON MANUEL ISASA, SIN QUE LOGRARA SU OBJETIVO 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-

L A , 10.— ( C I F R A ) . — Don R a 
món Otero Pedrayo, patriarca de 
las Letras Gallegas y catedrát i 
co jubilado de la Universidad de 
¡Santiago de Oompostela, ha fa
llecido a las siete horas de hoy en 
su casa de Trasalba, en la pro
vincia de Orense. 

DATOS B I O G R A F I C O S 
Ramón Otero Pedrayo, que fa

lleció hoy en Orense había na
cido en dicha capital el 3 de mar
zo de 1888. E r a uno de los más 
destacados escritores gallegos del { 
momento actual y destacó como \ 
catedrático, ensayista, conferencian- i 
te y novelista. \ 

Cursó estudios en el Instituto < 
de Orense y posteriormente en las < 
Universidades de Santiago de i 
Compostela y Madrid, donde se < 
doctoró. ( 

A los treinta años ganó la opo- • 
sición a la cátedra de Geografía 1 
de enseñanza media , y desempe-: ' 
tió su actividad docente en el Ins-" 
tituto de Orense. Años más tarde 
fue nombrado por oposición ca
tedrático de Geografía de la F a 
cultad de Filosofía y Letras de l a 
Universidad de Santiago de Com
postela, en la que se Jubiló en 
1958. 

Con motivo de su jubilación se 
editaron dos volúmenes en su ho
menaje, mío en Caracas y otro en 
Galicia. E n ambos se recogen i n 
teresantes colaboraciones sobre 
la personalidad científica de Ote
ro Pedrayo. 

Otero Pedrayo perteneció a l 
grupo literario "Nos", en el que 
se encuadraron también Castelao, 
Vil lar Ponte, Lousada y Vicente 
Risco. 

SU O B R A 
L a obra literaria de Otero Pe

drayo, especialmente en gallego, 
es muy extensa. Es autor de va
rios libros científicos sobre temas 
geográficos, y de novelas, ensa
yos y artículos periodísticos. 

Entre sus obras científicas des
tacan: "Paisajes y problemas 
geográficos en Gal ic ia" , publica
do en 1928. E n 1956 publicó una 
"Geografía de España" , que 
consta de cuatro volúmenes. 

Dentro de su amplia produc
ción, en lengua gallega destacan 
"Os camiños da vida", y "Alre
dedor de s i " . Entre sus obras en 
castellano son especialmente sig
nificativas "Adolescencia" y " L a 
vocación de Adrián S i lva" . 

E n 1968, a l cumplir 80 años de 
edad, le fue tributado un home-
aaje en Santiago de Compostela. 

E n 1962 le fue concedido el 
premio de l a "Fundación March" 
para las Letras Gallegas. 

Otero Pedrayo ha sido siempre 
un' constante viajero por tierras 
de Galicia y fruto de sus andan
zas por l a región es su "Guía de 
Gal ic ia" en la que3 a l a gran r i 
queza de datos, se une la belle
za de su prosa. También es au
tor de U n a "Guía de Orense", 
editada en 1970. 

Desde su jubilación como cate
drático, Ramón Otero Pedrayo pa-

"Su magisterio, en Letras y ciudadanía, 
se ha proyectado sobre todas las gentes 
y tierras gallegas,, 

"Como símbolo de las más profundas 
raíces de la región" (Fraga Iribarne) 

" L a talla de Otero Pedrayo es compara
ble a la de Rosalía, Pondal y Castelao", 
afirma Carballo Calero 

"Don Ramón era el grande y solemne 
roble que teníamos los gallegos en este 
tiempo" (Alvaro Cunqueiro) 

só largas temporadas en la loca
lidad orensana de Trasalba. Ha
ce unos años publicó un volumen 
titulado "Síntesis histórica do sé-
culo XVITE en Galicia" y una 
monografía sobre el pintor ga
llego Julio Prieto Nespereira. Asi
mismo y bajo los auspicios del 
Instituto de Estudios Orensanos 
publicó un amplio estudio sobre 
el padre Feijóo. 

E n agosto de 1973 el matrimo
nio formado por Ramón Otero 
Pedrayo y doña Josefina Busta-
mante Muñoz celebró sus bodas 
de oro matrimoniales. Se habían 
casado en Santander donde el 
profesor Otero Pedrayo fue cate
drático de eGografía del Instituto 
to Nacional de Enseñanza Media. 

Ramón Otero Pedrayo enviudó 
el día 8 de abril de 1975, habién
dose celebrado el funeral de ani
versario de l a muerte de su espo
sa doña Josefina Bustamante 
Muñoz de Otero Pedrayo el pa
sado jueves en la parroquia de 
San Pedro de Trasalva y en la 
parroquial de Santa Eufemia la 
Real del Centro. 

E N C U E S T A 
L a muerte del escritor Ramón 

Otero Pedrayo, patriarca de las 
Letras Gallegas, ha causado pro
fundo sentimiento en toda Ga l i 
cia y especialmente en los medios 
intelectuales de la región. 

E n uña encuesta de urgencia 
realizada por la delegación de 
" C I F R A " a diversas peísonalidades 
gallegas han opinado sobre la per
sonalidad literaria y humana del 
íalleciüo polígrafo gallego. 

E l catedrático de Lengua y L i 
teratura Gallega de la Universi
dad de Santiago, Ricardo Carba
llo Calero, manifestó: 

" L a noticia de la muerte de 
Otero Pedrayo sutw>í? nara los 
que fuimos sus discípulos y sus 
amigos una terrible catástrofe 
porque nos hemos educado en la 
comprensión de Galicia a través 
del concepto manifestado por 

Otero Pedrayo. L a talla de Ote
ro Pedrayo es comparable a la 
de Rosalía, Pondall, Castelao. E n 
el futuro Galicia tendrá que, re
cordar el talento y las virtudes 
humanas de Otero Pedrayo". 

Sebastián Martínez-Risco y Ma
clas, presidente .de la Real Aca
demia Gallega, manifestó £ " C I 
F R A " : 

"Conturbado por l a rioticia de 
la muerte de Otero Pedrayo sólo 
puedo decir en estos momentos 
que hoy es un día luctuoso para 
Gal ic ia" . 

E l escritor Alvaro Cunqueiro 
expresó así su opinión: 

"Muchas veces en la vida de 
los pueblos hay un gr^n árbol, un 
poderoso roble en el que parece 
concentrarse el poder espiritual 
y físico del país en el que sur
ge. Don Ramón era el grande y 
solemne roble que teníamos los 
gallegos en este tiempo. Lo que 
deben las Letras a Otero Pedrayo 
es verdaderamente impagable, 
porque era un escritor y un eru
dito distinto a los demás. E l era 

un árbol de la tierra y por la tie
r r a como si en él se hubiera he
cho la voz de todos nuestros tiem
pos y toda la aventura gallega. 
No sólo Galicia sino también E s 
paña y Europa hoy son más po
bres". 

José Filgueira Valverde: 
" L a muerte de Otero Pedrayo 

sume a Galicia en un dolor de 
orfandad. E r a el último de los 
grandes maestros de la genera
ción "Nos". Recreó literariamen
te el espíritu, la vida histórica, 
los horizontes geográficos de G a 
licia. Fue bueno y generoso. Un 
amigo incomparable". 

D E C L A R A C I O N D E F R A 
GA 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E l 
vicepresidente para Asuntos del 
Interior y ministro de la Gober
nación Manuel Fraga Iribarne, 
enterado de la muerte del pa
triarca de las Letras Gallegas, 
Ramón Otero Pedrayo, ha hecho 
la siguiente declaración: 

"No hace falta haber nacido 
en Galicia para comprender, con 
hondo dolor, lo que representa 
para el país la desaparición del 
"patriarca" Ramón Otero Pe
drayo. 

Su magisterio, en Letras y ciu
dadanía, se ha proyectado sobre 
todas las gentes y tierras gallegas 
como símbolo de las más pro
fundas raíces de la región. 

Mis sentimientos de pesar como 
gallego acentúan mi tristeza co
mo español, porque la muerte de 
Otero Pedrayo trasciende los con
fines de nuestra querida tierra 
para alcanzar a España y su cul
tura". 

S E P E L I O 
ORENSE, 10.— ( C I F R A ) . — Los 

restos mortales del • escritor R a 
món Otero Pedrayo, patriarca ae 
las Letras Gallegas, recibirán 
cristiana sepultura el próximo lu
nes, en el cementerio de la ciu
dad de Orense. A las once de la 
mañana se formará el cortejo 
fúnebre en la calle de L a Paz y 
seguidamente será oficiado un fu
neral en la iglesia de Santa E u 
femia del Centro. 

PAMPLONA, 10.— ( C I F R A ) . — varra, parece ser que lo hizo ba-
E l chófer que condujo el camión jo amenazas, 
que transportó a los fugados de Este camionero, del que sólo se 
la cárcel de Segovia hasta Na- sabe que se llama Manolo, que 

AREILZA SALE HOY PARA ROMA 

Se e n t r e v i s t a r á con e l P a p a y los cardenales 

Romero de L e m a , V i l l o t y Bene l l i 
MADRID, 10. — (CIFRA). — E l 

ministro español de Asuntos Exte
riores, José María de Areilza, sal
drá para Roma, mañana, domingo, 
por la tarde, para realizar la no
vena y última visita a las capita
les de los países integrantes de la 
Comunidad Económica Europea. 

La visita del ministro español 
presenta un doble interés, ya que 
el jefe de la diplomacia española 
será recibido por Su Santidad Pa
blo V I (la audiencia pontificia ten
drá lugar a primeras horas de la 
mañana del lunes), antes de la en
trevista que el ministro español 

sostendrá el lunes al mediodía con 
su colega italiano, Mariano Ru
mor. 

En la mañana del martes el mi
nistro Areilza se entrevistará en 
E l Vaticano y por este orden, con 
el prelado español monseñor Ma
ximino Romero de Lema, secreta
rio de la Sagrada Congregación 
del Clero, con el cardenal Jean 
Villot, secretario de Estado del 
Vaticano, con monseñor Giovanni 
Benelli, sustituto en la Secretaría 
de Estado y Ágostino Casaroli, se
cretario def Consejo para Asuntos 
Públicos de la Iglesia. 

Continúan las investigaciones 

Para hallar a los dos p o l i c í a s 

secuestrados en Francia por !a ETA 
IRUN (Guipúzcoa), 10. — (CI

FRA). — La policía francesa con
tinúa las intensas investigaciones 
para tratar de hallar a los dos ins
pectores de policía españoles que 
fueron secuestrados en Francia el 
domingo pasado por la organiza
ción terrorista ETA. 

Los interrogatorios entre refu
giados vascos, pertenecientes o no 
a ETA, e incluso entre ciudadanos 
franceses, han sido muy numero
sos, pero por ahora no se tienen 
noticias de que hayan dado fruto 
positivo. 

Mientras tanto, los más significa
dos dirigentes de la organización 
terrorista —de las dos ramas: la 
militar y la político-militar—, han 
huido del sur, antes de que las au
toridades francesas dicten contra 
ellos orden de internamiento en el 
norte. 

Esta operación policial francesa, 
que se realiza por orden judicial 
tras la denunncia presentada por el 
cónsul español, es la más impor
tante que se recuerda en el país 
vasco francés desde la segunda 
guerra mundial. 

BILBAO: CUATRO EMPLEADOS DE LA TELEFONICA, EN 
HUELGA DE HAMBRE EN LA IGLESIA DE IRALBARRI 
• 2.114 TRABAJADORES DE "MARCOM", DE MADRID, SUSPENDIDOS TRES DIAS DE EMPLEO Y SBEIDO 

Un grupo gallego de tendencia socialista 

PODRIA SACAR DOS R E V I S T A S 

" T E M A " Y "XEÍTVRA 

La primera quincenal y la segunda trimestral 
V I G O , 10.— ( C I F R A ) . — U n 

grupo gallego de tendencia so
cialista tiene la intención de sa
car próximamente dos revistas, 
una quincenal y otra trimestral. 

L a revista quincenal llevará el 
titulo de "Te ima" y tendrá su 
sede social en Santiago de Com
postela. Su director será el pe
riodista Alfonso Sánchez Izquier
do, que actualmente es redactor-
'jefe del diario " L a Región" de 
Orense. 

L a revista trimestral se deno
minará "-Xeitura" y del consejo 
de redacción formaría parte en
tre otras personas. José Manuel 
Beiras y Carlos García Montes. 

L a editora de las dos nuevas 
revistas, cuyas tramitaciones con
t inúan en el Ministerio de Infor
mación y Turismo, ha quedado 
constituida tejo el nombre de 
"Teima, S. A . " , ante el notario 
señor Zulueta. 

Fraga Iribarne, en Albacete 

"NINGUNA CLASE DE INTENTO DE 
RUPTURA TENDRA POSIBILIDAD DE 

LLEVARSE E L PODER" 

BILBAO, 10— (CIFRA).— Seis 
empleados de la Compañía Telefó
nica Nacional de España se han 
recluido voluntariamente en la 
iglesia bilbaína de Iralbarri. 

Dos se hallan en simple encie
rro y los otros cuatro restantes 
en huelga de hambre. 

SITUACION ESTACIONA
RIA EN ESPERA DEL 
LAUDO 

MADRID,. 10.— (CIFRA).— Los 
representantes de los trabajadores 
de la Compañía Telefónica Nacio
nal de España se reunirán el pró
ximo lunes con el ministro de Ha
cienda y vicepresidente para 
Asuntos Económicos, Juan Miguel 
Villar Mir, para exponerle la si
tuación actual que atraviesan, 
tras la ruptura de negociaciones 
sobre el convenio colectivo, infor
maron a "Cifra" fuentes laborales. 

Por oti'a parte, las mismas fuen
tes anunciaron que en el plano de 
los apoyos internacionales que vie
nen recibiendo los trabajadores de 
la Telefónica en huelga, el sindi
cato italiano "CGIL" (comunista) 
acordó hoy ooieotear las comuni
caciones con España, como medi
da de solidaridad con los emplea
dos de la "CTNE". 

Asimismo, estas fuentes labora
les indicaron que la situación de 
hoy permanece como en días an
teriores, si bien el número de ave
rías acumuladas hace peligrar e l 
buen funcionamiento de muchas 
centrales. 

DOS MIL TRABAJADORES 
DE "MARCONI" SANCIO
NADOS 

Dos mil trabajadores de "Mar-
coni" han sido sancionados con 
tres días de suspensión de empleo 
y sueldo por la dirección de la 
empresa, después del acuerdo to

mado por los trabajadores de pa
rar hoy durante seis horas. 

LOS TRABAJADORES DE
NUNCIAN A LA EMPRESA 

Nueve miembros del jurado de 
la empresa "Michelín" de Aranda 
de Duero (Burgos) denunciaron a 
la empresa como presunta culpa
ble de un delito social, tipificado 
en el Código Penal, según infor
maron hoy a "Cifra" fuentes la
borales, en Madrid. 

Las causas desencadenantes de 
la denuncia, según los represen
tantes de los trabajadores, son la 
negativa de la empresa-a consti
tuir el jurado único o central de 
empresa y el rechazo de la empre
sa a constituir los órganos de par
ticipación de los trabajadores en 
la gestión de las empresas, así co
mo la negativa de la empresa de 
redactar el Reglamento de Régi
men Interior único. 

E l conflicto laboral en las fac
torías que "Michelín" posee en Va-
lladolid, Aranda de Duero y La
sarte (Guipúzcoa) comenzó hace 
aproximadamente dos meses. 

E n este tiempo 15 trabajadores 
de "Michelín" han pasado a dis
posición del Tribunal de Orden 
Público, por supuestos delitos de 
coacción a sus compañeros para 
que se plegasen a la huelga; 182 
se encuentran actualmente sancio
nados o expedientados y 1.300 de 
los 1.700 que componen la totali
dad de la plantilla de Aranda de 
Duero que se encuentran en huel
ga han sido dados de baja de la 
Seguridad Social, según una carta 
de la dirección que cada uno de 
los huelguistas ha recibido ayer. 

PARO EN EMPRESAS DEL 
SECTOR ACEITUNERO 

S E V I L L A , 10.— (CIFRA).— En 
diferentes empresas del sector de 

aderezo de aceitunas de esta pro
vincia se registraron paros por 
reivindicaciones salariales, que lle

gan a afectar a un total de alre
dedor del millar de trabapadores, 
en su inmensa mayoría mujeres. 

está casado y tienen cuatro hijos, 
trabaja en una compañía de 
transportes de San Sebastián, 
propietaria del vehículo y, según 
parece, uno de sus propietarios 
está implicado en los preparati
vos de la fuga. 

Según la versión del camionero 
que ayer se entregó en l a Comi
saría de Policía de San Sebas
tián a la que acudió en compa
ñía de un abogado, recogió a l 
grupo de fugados a unos 50 kiló
metros de Segovia, y hasta allí 
los evadidos se habían traslada
do en una furgoneta, desde la 
que se hizo eltrasvase al interior 
del habitáculo preparado en la 
caja del camión y disimulado ba
jo la carga de madera. 

Luego, siempre precedido por 
dos turismos, el camión se diri
gió hacia Navarra, pero sin to
car para nada la provincia de 
Guipúzcoa, a fin de evitar los 
controles de carretera existentes 
en esta provincia. 

Una vez en Navarra, el ca
mión se dirigió por el camino de 
Quinto Real hacia las Alduides, 
pero comprobaron, tras recon'er 
unbs kilómetros, que aquella no 
era la carretera acertada para 
acercarse a Francia, por lo que 
tuvo que dar la vuelta y volver 
hasta el cruce de Eugui, para to
mar la carretera de ValcaTlos y 
llegar a la zona de Espinal, siem
pre precedido por los dos turis
mos. 

E n el Espinal, concretamente 
en el lugar, denominado la ' V a 
queriza", dejó a los evadidos. 
Con anterioridad hizo otra pa-̂  
rada en la que se apearon los 
cinco primeros detenidos. 

Este error en la carretera po
dría justificar él retraso de los 
fugados en llegar a Espinal y no 
conectar con el guía que debía 
conducirles en los últimos Mió-
metros hasta alcanzar Francia, 
circunstancia que unida luego a 
la niebla, la lluvia y el casual 
encuentro con la Guardia Civi l 
desencadenaría la operación de 
rastreo, que dio como resultado 
la detención de casi todos los fu
gados. 

E l camionero ha añadido que, 
después de abandonar a los Tu
gados en Espinal, se dirigió con 
el vehículo hacia Pamplona, 
abandonando la caja del trailer 
frente al Instituto Nacional " X i -
ménez de Rada Dos". Luego se 
dirigió "a Irún, donde abandonó 
el camión. 

Por otra parte, continúa Inter
nado en grave estado en el hos
pital provincial Manuel Isasa. E n 
este centro sanitario existe cier
ta tensión. E n la tarde de ayer 

hubo una falsa alarma telefóni
ca. Se avisó que había sido co
locada una bomba en la Escuela 
de Enfermeras, situada en un edi
ficio próximo a donde se encuen
tra internado el activista de E T A . 

Después de ser desalojadas to
das las dependencias del edifi
cio, la^policía efectuó un minu
cioso registro, sin que se encon
trara ningún artefacto-

Además, una persona vestida 
de enfermera, que según pai*ece 
no pertenece al cuadro dé facul
tativos que atienden al hprido, 
intentó entrar en comunicación 
con Manuel Isasa, sin que logra
ra su objetivo. 

Finalmente, cabe d c w qut el 
abogado pamplonés Javier Leza-
na, en nombre de los padres de 
Santiago Arrospide Sarasola, de 
su esposa Izaskun Recalde Goicoe-
chea y de Eduardo Lerch —tres 
miembros del comando de apoyo 
que están detenidos— ha presen
tado una denuncia ante el Juz
gado de Instrucción número uno 
de Pamplona, por presunta de
tención ilegal de los citados 

L a denuncia se basa en que los 
' tres componentes del comando 

habían ya cumplido el plazo 
setenta y dos horas marcado por 
la ley y no habían sido puestos a 
disposición del juez. 

Por su parte, el juez militar 
prosigue las diligencias y durante 
la tarde de ayer permaneció tres 
horas y media en la cárcel pro
vincial, tomando declaración a los 
evadidos y luego detenidos. 

LOS REYES EN E L 
VALLE D E ARAN 

B A Q U E I R A B E R E T (Lérida), 
10— ( C I F R A ) . — Los Reyes de 
España han regresado, a l hotel 
Montarte & media tarde, después 
de una permanencia de casi seis 
horas esquiando en Baqueira B e -
ret. 

E n la capilla de los apartamen
tos de Baqueira, han asistido a 
la santa misa, oficiada por el p á 
rroco de Salardu, y posteriormen
te, han cenado con el director de 
la estación, Miguel Arias. 

Durante su estancia en el ho
tel, los Reyes de España han re
cibido numerosas pruebas de s im
pat ía de los ameses y turistas. 

E n el transcurso del día de hoy 
han esquiado en 'Baqueira unas 
1.500 personas y se calcula que, 
antes de terminar la temporada, 
habrán visitado esté centro i n 
vernal 200.000 personas, que su
pone un auténtico record y me
jora los porcentajes anteriores en 
un 26 por ciento. 

Carnes y Conservas Españolas, S. A. 
Factor ía Frigsa 

L U G O 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 12 al 17 de abril de 1976, incluidos despojos y caídos 
serán ios siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 200,00 Ptas Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 195,00 Ptas Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 190,00 Ptas Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 181,00 Pta-í Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 177,00 Pta» Kg. máximo 
Temeros entre 181 y 190 Kgs. 175,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 115,00 Ptas./Kg., según 

N O V I L L O l 
Entre 105,00 y 120,00 Ptas./Kg., según 

B U E Y E S 
Entre 100,00 y 116,00 Ptas./Kg., según 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 116 Ptas./Kg, 
Extra. De 100,00 a 110,00 Ptas./Kg. 

Toma de posesión de gobernadores civiles 

"Gobernar es resistir a la ruptura, al 
empuje irresponsable, al terrorismo ciego" 
9 Afirmó el ministro de la Gobernación 

A L B A C E T E , 10. — (CIFRA). — 
"Estamos en la convicción profun
da de que tenemos que administ-
trar una gran herencia y que re
cibimos con el respeto y la espe
ranza profunda de que sobre ella 
podemos construir el futuro", ha 
dicho en Albacete el vicepresiden
te del Gobierno para Asuntos del 
Interior y ministro de la Goberna
ción, Manuel Fraga Iribarne, en 
el acto de recepción en el Gobier
no Civil, donde fue cumplimentado 
por todas las autoridades locales y 
provinciales. 

"Nadie tenga duda —siguió di
ciendo— de que el Rey hará todo 
lo que sea necesario para alcanzar 
los grandes objetivos nacionales 
de la paz, el orden y la justicia y 
que, en ningún caso, estando co
mo está el timón en manos firmes, 
ninguna clase de intento de ruptu
ra o de destrucción de lo que te
nemos —quiera o no apoyarse en 
utopías con causas más o menos 
brillantes, pero no probadas y. 
Por supuesto, una clase de pre
sión contra la voluntad libre de 
los españoles tendrá la posibilidad 

de llevarse el poder, ese poder que 
se debe a la legitimidad histórica, 
a la paz de los españoles y a la 
conquista de su progreso". 

Terminó diciendo: "Aquí, como 
en todas las tierras de España 
existe la esperanza profunda y la 
decisión absolutamente inquebran
table de continuar la historia de 
España y de hacerla. E l Rey, la 
monarquía, la unidad de los hom
bres de España, la paz y el or
den, serán las bases sobre las cua
les todas las inquietudes dentro 
de cauces legítimos y todas las re
formas compatibles con esa uni
dad han de encontrar el mejor 
éxito". 

Posteriormente, el vicepresiden
te para Asuntos del Interior y mi
nistro de la Gobernación visitó el 
Ayuntamiento. 

Después, Manuel Fraga presidió 
una sesión de trabajo en la Dipu
tación Provincial. 

A continuación, visitó e l acuar
telamiento de la Guardia Civil, don
de fue recibido por el general de 
la Tercera Región, Antonio Her-
mosilla Bernardín, 

Para declarar sobre una homilía | 

Xírinachs. conducido a !a Jefatura I 
i 

de P o l i c í a de B a r c e l o n a | 
• LUEGO F U E DEVUELTO AL LUGAR QUE i 

1. a 
2. a 
3. a 

De 
De 
De 

90,00 a 
85,00 a 
75,00 a 

99,00 Ptas./Kg. 
89,00 Ptas^Kg. 
84,00 Ptas./Kg. 

RECOGIDA 
RECURRIDOS 

DE GANADO 
Y FECHAS HABITUALES 

Se pagará la PRIMA única de 8 pesetas, establecida por Decreto 
1472/1975, de 26 de ionio ppdo. (B. O. n* 161 de 7-7-1975), a tos ani
males machos que alcancen el peso de 221 Kgs. canal. 

I 
i 

i 
i i i 

MADRID, 10.— (CIPRA).— "Go
bernar es resistir a la ruptura, al 
empuje irresponsable, a la algara
da inconsciente, al terrorismo cie
go", ha dicho el vicepresidente 
para Asuntos del Interior y minis
tro de Gobernación, Manuel Fraga 
Iribarne, en el acto de toma de 
posesión de los gobernadores ci
viles y jefes provinciales del Mo
vimiento de Almería, Badajoz, 
Córdoba, Lérida, Segovia, Tarra
gona, Valencia y Zaragoza. 

E l señor Fraga Iribarne pronun
ció un discurso en el que dijo, 
entre otras cosas; 

" A l daros posesión simbólica 
tras estos solemnes juramentos, os 
deseo todo éxito, y os formulo una 
profunda exigencia". 

"Pero aún es más cierto que 

"gobernar es prever"; es acertar 
en el espíritu de los tiempos; es 
mirar cara a cara al présente, 
atreverse a lo por venir". 

"Fieles a un pasado ilustre, lea
les a un presente prometedor, pre
pararemos un futuro de esperan
za. Tened por cierto que el timón 
está en manos firmes, y que ni el 
Rey ni su Gobierno ahorrarán es
fuerzos para conducir a España a 
la seguridad, a la prosperidad y 
a la justicia". , 

"En este espíritu, sed abiertos 
a todas las ideas, sentid a todos 
los ciudadanos, haced justicia por 
encima de todo, y haced cuanto 
esté en vuestra mano por unir a 
los españoles al servicio del Rey 
y de España"' 

En Zumárraga (Guipúzcoa) 

E S T A L L A UN A R T E F A C T O EN E 
INTERIOR D E L B A R " E V S E B 1 0 " 
• Resultaron daños en el mobiliario, 

techo y máquinas "tragaperras" 

OCUPA ANTE LA CARCEL MODELO 
BARCELONA, 10.— ( C I F R A ) . 

Para prestar declaración sobre su 
homilía pronunciada ayer, ha s i 
do conducido, esta tarde, el pa
dre Xirinachs desde su lugar an
te la cárcel Modelo, en petición 
de amnistía, hasta las dependen
cias de la Jefatura Superior de 
Policía, por miembros de este 
Cuerpo. 

E l padre Xirinachs se negó a 
hacer ninguna declaración sobre 
la homilía que pronunció ayer en 
los funerales por el alma de Oriol 
Soler Sugrañes, fallecido en el 
enfrentamiento con la fuerza pú
blica tras su huida de la prisión 
de Segovia. 

Dos horas más tarde fue con
ducido de nuevo a l lugar donde 

había sido recogido, por. un co
che oficial. 

D E T E N I D O E N L I B E R T A D 

? 

I 
MALAGA, 10.— ( C I F R A ) . — B a - 'A 

jo fianza de 60.000 pesetas ha s i - S 
do puesto en libertad Manuel, ^ 
García Morales, que se encentra- ^ 
ba en la prisión provincial de ^ 
Málaga, a disposición del Tr ibu- ^ 
nal de Orden Público. 

Manuel García Morales fue de
tenido con motivo de una mani
festación de trabajadores en paro 
que se desarrolló en la barriada 
malagueña de Portada Alta. 

A l parecer, las 60.000 pesetas 
de la fianza han sido depositadas 
con cargo a los fondos de la de
nominada "Comisión de Obreros 
en Paro". 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

Se. recuerda a los vendedores ta obligación dé que todas las 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de Ori
gen y Sanidad. 

ZUMARRAGA (Guipúzcoa), 10.— 
(CIFRA). — Han resultado dañados 
el mobiliario, mostrador, techo y 
varias máquinas "tragaperras" en 
la explosión de un artefacto ocurri
da en el interior del bar "Eusebio", 
situado en Zumárraga. 

La explosión se registró a las 
cuatro de la madrugada de hoy. 
A l parecer, la carga explosiva fue 
colocada en el establecimiento for
zando las dos hojas de la puerta 
de entrada. 

Momentos antes de la explosión 
una pareja de guardias municipa
les de servicio en la zona, observó 

que dos individuos montaban en 
un automóvil estacionado en las 
inmediaciones del lugaT del suceso 
y se daban apresuradamente a la 
fuga. 

Hace dos días otra carga explo
siva fue colocada en los soportales 
del Ayuntamiento de esta locali
dad, pero no se produjo explosión 
alguna, procediendo a su desarti
culación personal especializado de 
la Guardia Civil. 

E l "Bar Eusebio", que esta ma
ñana ha sido escenario de un aten
tado, al hacer explosión un arte
facto, está regentado por Miguel 
Elgarreta Legorburu. 

p Consultas al teléfono * 211840 - LUGO S O L D A D O M U E R T O D E U N D I S P A R O 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o :uatro meses, cons* 

ituye un debe» cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

BURGOS, 10. — (CIFRA). — La 
Capitanía General de la V I Región 
Militar ha facilitado la siguiente 
nota informativa: 

" A l amanecer del día 7 de los 
corrientes, cuando regresaba a su 
acuartelamiento una patrulla del 
Regimiento Cazadores de Montaña 
Sicilia número 67, después de reali
zar un ejercicio de campo dentro 

del desarrollo del plan general de 
instrucción en el Valle del Baztan 
(Pirineo navarro), se disparó for-
tuitamente el arma de uno de los 
componentes de la patrulla, hirien
do al soldado de la misma, José 
María Santamaría Martínez, que 
falleció en el Hospital Militar de 
San Sebastián al que había sido 
trasladado sin pérdida de tiempo". 

http://presidente
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CUARENTA MVERSIDADES FRANCESAS EN HCEICA 
• LA MAYORIA DE LOS PROFESORES SE HA UNIDO A LA PROTESTA 

D E LOS ALUMNOS CONTRA E L P L A N DE ENSEÑANZA 
PARIS, 10. — (EFE). — La agra

vación de la situación del mundo 
estudiantil ha constituido el tema 
central de la entrevista que el pre
sidente de la República francesa, 
Valery Giscard D'Estaing mantuvo 
esta mañana con la secretario de 
Estado para las Universidades, se
ñora Alice Saunierseite. 

Cuarenta universidades de Fran
cia se encuentran en huelga en 
este momento. A l movimiento de 
protesta de los estudiantes contra 
la reforma del plan de enseñanza 
universitaria se. han unido la ma
yoría de los profesores. 

La entrevista de la ministro con 
«1 presidente muestra la gravedad 
de la situación, afirman los me
dios universitarios de París, Los 
estudiantes y los profesores cele
bran hoy y mañana reuniones en 
Amiens para "buscar una solución 
a la actual situación". 

COMO EN MAYO O E L 68 
Cuarenta universidades se en

cuentran en huelga total, como en 
mayo del 68. La enseñanza univer-
fitaria está prácticamente parali-
rada. La mayoría de los profeso
res se sumó a la huelga decretada 
por los estudiantes para protestar 
contra la reforma de la enseñanza 

superior. Catedráticos y estudian
tes coinciden en subrayar que los 
proyectos de reforma puestos en 
marcha por el Gobierno constitu
yen una verdadera preselección 
universitaria. 

Y como en abril de 968 —que 
desembocó en la revolución pri
maveral de "liberalización"— la 
huelga comenzó en la facultad de 
Nanterre. -Desde el jueves 4 de 
marzo, los estudiantes de esta 
universidad parisiense periférica 
abandonaron las clases, imitados 
por los profesores. 

E l Gobierno no pareció tomar 
en serio las primeras manifesta
ciones de marzo pensando sin duda 
que se trataba del normal brote 
primaveral. Las vacaciones de pri
mavera (que han precedido la Se
mana Santa este año) solucionarán 
las cosas. E l "dolce famiente" de 
los jóvenes en playas, campo o 
montaña, les calmará, pensaba en 
voz alta la hermosa secretario de 
Estado encargada de Universida
des, madame Alice Saunieseite. 
"Alicia en el país de las... manifes-
taciones". la llaman hoy los imagi
nativos universitarios de la Sorbo-
na. 

Desconocedora de las sutilezas 

5on dos mujeres y cuatro hombres, los 

vascos confinados en l a i s l a de Y e u 
PORT-JOINVILLE (Francia), 10. 

(EFE) .— Se conoce la identidad de 
los seis vascos españoles, refugia
dos políticos, qüe desde ayer vier
nes se hallan confinados en la is
la de Yeu, frente a las costas de 
L a Vendee. Son dos mujeres —Mi
ren Aranguren y Concha Arana— 
y cuatro hombres: Mikel Uriage-
raka, Lázaro Arandía, Josea Guru-
chaga y Roberto Etxeberría. Todos 
«on jóvenes, el de más edad tiene 
20 años. 

Hablando por teléfono con me
dios informativos, las dos mujeres 
se han quejado de la duración de 
los interrogatorios a que fueron 
sometidas por la policía en Bayo
na, asi como por el hecho de que 
no se les permitiese ir a la casa 
•donde se alojaban, para llevarse 
algunas ropas, a pesar de que es
t á radicada a poca distancia de la 
comisaría. 

E n cambio^ ios seis refugiados 

políticos se han declarado grata
mente sorprendidos por las bue
nas condiciones de alojamiento 
que tienen en la isla, así como 
por la libertaa de movimientos de 
que disponen. Sólo están obliga
dos a presentarse una vez al día 
en la gendarmería. 

L a isla de Yeu, donde pasara 
los últimos años de su vida el ma
riscal de Francia Pholippe Petain, 
primero cautivo en la fortaleza de 
" L a Fierre Levee", bajo un régi
men muy severo, y más tarde, ya 
gravemente enfermo, en una mo
desta casa de las afueras de Port-
Joinville, donde murió, tiene un 
clima duro en otoño e invierno, 
desapacible sobre todo cuando so
plan fuertes vientos del Atlántico, 
pero a partir de abril o mayo, y 
a lo largo del verano, la isla reú
ne indudables atractivos turísti
cos, y son muchos los franceses 
que pasan allí sus vacaciones. 

¿os sobornos de la Lockheed 

Se retrasa la investigación sobre 
el Principe Bernardo de Holanda 
# Dos sacas con documentos llegan a Tokio 

L A HAYA, 10. — (EFE) . — L a 
investigación sobre el presunto so
borno del príncipe Bernard de 
Holanda, marido de la reina, se ha 
visto retrasada porque las autori
dades norteamericanas incumplie
ron su palabra de entregar cier
tos documentos el pasado día 29 
de marzo, se supo hoy en L a Ha
ya. 

La comisión investigadora envió 
hoy una carta al primer ministro 
del país diciendo que el secretario 
de justicia norteamericano había 
retrasado la entrega de los docu
mentos más importantes de la in
dagación. 

Estos documentos demostrarían 
la implicación o la inocencia del 
marido de la reina en el asunto 
de los aviones "Lockheed". 

L a comisión advierte que por 
este motivo sus trabajos están de
tenidos indefinidamente. 

Paralelamente están realizando 
otro estudio sobre la política de 
compra de aviones "Starfighter" 
fabricados por "Lockheed" seguida 
por el Ministerio de Defensa ho
landés. 

DOCUMENTACION DE L A 
L O C K H E E D 

TOKIO, 10. — (EFE-REUTER).— 
Funcionarios de la oficina de la 
Fiscalía General del Japón han re
gresado hoy a Tokio, procedentes 
de los Estados Unidos, llevando 
consigo dos sacas que contienen 
documentos relativos al escándalo 
"Lockheed". 

En círculos competentes de la 
capital japonesa se dice que los 
tres funcionarios, que estuvieron 
• n los Estados Unidos en viaje no 

divulgado han conseguido los do
cumentos del Departamento de Es
tado relativos a los sobornos de 
la empresa aeronáutica americana. 

Se cree que las sacas —que es-
tán_ precintadas— serán abiertas 
mañana ante una comisión investi
gadora nombrada por la Fiscalía 
General. Uno de los presentes será 
el propio Fiscal del Estado. 

SOBORNO INTERNACIONAL 
L O N D R E S , 10.— ( E F E ) . — Dos 

compañías petrolíferas del Reino 
Unido están envueltas en un ca
so de soborno a importantes po
líticos italianos, según revela l a 
Prensa inglesa de hoy. 

De acuerdo con estas, informa
ciones, l a "Bri t ish Petroleum" y 
la "She l l " , junto con otras mul
tinacionales como la norteame
ricana " E S S O " , a l parecer han 
abonado a relevantes políticos 
italianos durante los años sesen
ta y comienzos de los setenta, la 
cantidad de 14 millones de dóla
res. 

Estos pagos formaban parte de 
un proceso sistemático por el qüe 
dichos políticos percibían canti
dades equivalentes e los porcen
tajes de los beneficios que las 
compañías esperaban obtener, co
mo resultado de una legislación 
favorable por parte del Gobierno 
italiano. 

Una investigación llevada a ca
bo por el dominical " i t i e Sun-
day Times" y le televisión inde
pendiente británica, r e v e l a la 
existencia de unas listas con 
nombres a los cuales iba a parar 
el dinero, y de quienes las com
pañías esperaban "favores". . 

Firmada por 55 consejeros 

PETICION D E UN PLENO DEL 
CONSEJO NACIONAL 

• Motivo: Tener la certeza de que se 
aplicará estrictamente el artículo 
23-b de la Ley Orgánica 

MADRID, 10.— ( C I F R A ) . — Te
ner la certeza de que se aplicará 
«strictamente el artículo 23-b, de 
la Ley Orgánica del Estado ha 
sido, a l parecer, uno de los moti
vos que ha dado lugar a la p ; -
tición de un pleno del Consejo 
Naojonal firmada por cincuenta 
y cinco miembros del mismo, se
gún ha declarado a C I F R A el 
consejero nacional por Lugo An
tonio í ed rosa Latas, uno de los 
tannfcntrs. 

E l citano artículo señala que el 
yonftjo Nacional del Movimien-
*. cuenta, entre sus atribuciones, 
«on la de conocer, en todo caso e 

informar, antes de sai remisión a 
las Cortes, cualquier proyecto o 
modlfJcacion de Ley Fundamen
t a l " 

L a petición del pleno para co
nocer el programa de reforma se 
apoya en el citado artículo de la 
Ley Orgánica. Según el reglarr.en-
to t rgánico del Consejo, ol pie-
no deberá reunirse «ti un p1.a¿o 
no. superior a quince días, si lo 
solicita de la presidencia un nú 
mero de consejeros nc inferior a 
un tercio del total de los coenpo -
nenies del Consejo cifra que ha 
sido rebasada en esta ocasión. 

y tácticas políticas la señora Sau
nierseite advirtió en tono seve
ro —contrastando con su agradable 
fisico—: " E l estudiante que se de
clare en huelga no podrá exami
narse; y si persisten las protestas 
cerramos". Palabras pronunciadas 
unos días después de su toma de 
posesión, pero no tuvo que poner 
en ejecución sus amenazas. 

E l caso de la Universidad de 
Amiens es sintomático de la tem
peratura media que reina en el 
mundo estudiantil: 80 profesores 
de la Universidad de Amiens se 
han cotizado para publicar un 
anuncio en él vespertino parisien
se "Le Monde". Los profesores, so
lidarizándose con los alumnos, re
chazan la reforma gubernamental, 
afirmando que la "profesionaliza-
ción" de los estudios del segundo 
ciclo (universitarios) propuesta por 
René Haby (ministro de Educación) 
es una auténtica trampa, una en
cerrona. Sin rodeos afirman que 
la universidad se encuentra "en 
peligro de muerte". 

Afirman los profesores que la 
reforma Haby no permite ninguna 
salida profesional a los jóvenes. 

De los ochocientos rail universi
tarios que cuenta Francia aproxi
madamente ¿cuántos están en 
huelga? Es difícil establecer por
centajes, puesto que a los verdade
ros huelguistas se unen la masa 
"silenciosa", la que "no quiere 
líos" y se abstiene de acudir a las 
Facultades. 

La prensa que refleja puntos de 
vista de la opinión conservadora 
afirma que hay poco más de 50.000 
huelguistas quienes impiden el 
normal desarrollo de las clases. Los 
portavoces de la izquierda adelan
tan cifras muy superiores (el me
dio millón) de estudiantes en 
huelga a los que se suman los pro
fesores. 

A T E N T A D O CON E X P L O S I 
VO E N UN C I N E 

Una carga explosiva estalló esta 
mañana, en un barrio céntrico de 
París, a la entrada de la sala de 
cine "Bilboquet" donde se exhibe 
actualmente la película "Gloria 
Mundi" de Niko Papadakis. 

La explosión sólo causó daños 
de relativa importancia, y provocó 
un conato de incendio que fue so
focado rápidamente por los bombe
ros. 

Casi al mismo tiempo, fue des
cubierto, ante el cine "Marbeuf" 
en los Campos Elíseos, una carga 
explosiva e incendiaria formada 
por dos bidones de gasolina uni
dos por una mecha a un detona
dor. 

A l parecer, era un dispositivo 
análogo al que provocó la explo
sión junto a las puertas del "Bil
boquet", y el hecho es que en am
bos cines se proyecta la misma pe
lícula, motivo supuesto del atenta
do que se frustró en el segundo 
caso. 

NINGUN PAIS DEL MUNDO QUIERE RECIBIR 
A UN G E N E R A L S U D V I E T N A M I T A 

En Canadá fue declarado indeseable 
H A L I F A X , 10.— ( E F E - R E U -

T E R ) . — E l Gobierno canadiense 
ha preguntado al de Vietnam del 
Sur en qué condiciones permiti
ría el regreso a su patria del ge

neral Dang Van Quang, que fue 
jefe de los servicios de informa
ción militar survletnamitas, ha 
informado hoy el ministro de i n 
migración, Robert Andras. 

E n una conferencia de Prensa 

CONCURSO REGIONAL DE FOTOGRAFIA 
ARTISTICA "PRIMERO DE MAYO" 

^ i x i x x i x i x i i x i i T i i x i x x i x x y r r ! 

s u c e s o s 

CUATRO LEONES DEVORAN A TRES 

PERSONAS. EN KENYA 
N A I R O B I , 10.— ( E F E - REÜ-

T E R ) . — Cuatro leones han de
vorado a dos muchachas y a un 
hombre en el distrito de Baragoi, 
en el Norte de Kenya, han infor
mado hoy inspectores de caza. 

Parece ser que los Ieon.as ha
bían aterrado a miembros de t r i 
bus nómadas de la zoJna. 

Hasta el momento un león na 
sido matado pero los otros tres 
siguen íiueitcs. 

SALMONELOSIS 
BOLONIA (Ital ia) , 10.— ( E F E ) . 

Una decena de casos de salmo-
nelosis se han producido durante 
las últimas 48 horas, en una clí
nica de la ciudad italiana de Bo
lonia, aunque ninguno de ellos 
grave. 

Lo ha declarado hoy el direc
tor de la clínica pedriática "Goz-
zadini", donde los casos de la en
fermedad se han producido. Un 
primer caso se haoiA producido 
a finales de marzo panado. Y , 
después de los últimos registra
dos, todo género de medidas de 
prevención han sido adoptadas 
para impedir que la enfermedad 
pueda extenderse a otros peque
ños. 

T R A F I C O D E B E B E S 
I M P E R I A (I tal ia) , 10.— ( E F E ) . 

L a policía de Imperia (Noroeste 
de I tal ia) , descubrió hoy la ven
ta de un bebé a un matrimonio 
siciliano, residente en esta ciu
dad, y que habría pagado 50.000 
liras (unas 5.000 pesetas), para 
"revenderlo", ya que el pequeño 
ha desaparecido. 

L a pareja, Dora Lega y Alfon
so Ileardo —actualmente en la 
cárcel por asesinato—, emigró de 

Sicilia a Imperia hace cerca de 
un año. Consigo trajeron al pe
queño Humberto, entcnces con 
cuatro meses de edad, comprado 
a un matrimonio de aquella isla. 
E l pequeño Humberto ha desapa
recido y, de las investigaciones 
resultaría vendido, posiblemente 
a algún extranjero. 

Hace apenas un mes se descu
brió, clamorosamente, un caso de 
tráfico de infantes en el Sur de 
la península. L a policía estable
ció que había precios fijados se
gún el bebé fuese varón o hem
bra, y las cifras de "bw.u-ficios" 
para los intermediarios. Ahoía no 
descarta qué se trate de otro "af-
faire" del género, o que estos tra
ficantes estén ligados con los des
cubiertos anteriormente. 

Con anterioridad se habían 
descubierto tráficos de bebés, es
pecialmente en el Sur de la . pe
nínsula y en Siciííia, con una 
"fuga" de infantes hacia el ex
tranjero. 

Tres familias reales, 
reunidas en el 
aeropuerto 
de Londres 

LONDRES, 0. — (EFE). — E l ae
ropuerto londinense de Heathrow 
fue rodeado hoy de grandes medi
das de seguridad, cuando miem
bros de tres familias reales se en
contraron en el mismo. 

La Obra Sindical de Educación 
y Descanso de Lugo, con la cola
boración técnica de la Agrupación 
Fotográfica Lucense de Educación 
y Descanso, convoca Concurso Re
gional de Fotografía Artística 
PRIMERO DE MAYO, de acuerdo 
con las siguientes Bases: 

Tema: A) Tema libre y B) Tema 
Galicia. 

Participantes: En ambos Temas, 
artistas, residentes en la Región. 

Obras: Cinco fotografías por 
autor y para cada Tema. 

Dimensiones: de 30 x 40 cms. o 
superficies equivalentes. 

Plazo de admisión: Hasta el día 
22 de abril de 1976, a las doce 
de la mañana, debiendo remitirse 
a la Agrupación Fotográfica Lu
cense de Educación y Descanso, 
Ronda de los Caídos, 8 y 10. Lugo. 

Identificación: Al dorso de cada 
obra se consignará un lema co
mún a toda la colección y tema 
a que corresponde. En sobre apar
te, se consignará el lema en el 
exterior y nombre, residencia y 
domicilio del autor, en pliego in
terior. 

Jurado: Estará constituido por 
personas idóneas para juzgar cada 
uno de los Temas. 

Tema: E l Jurado Calificador se 
reunirá para emitir el fallo, que 
tendrá carácter público el día 22 de 
abril de 1976, a las 20 horas, en la 
sala de exposiciones de la Obra 
Sindical. 

Premios: El tema libre, a las 
mejores obras: 

Primer- premio, 4.000 pesetas; 
segundo, 2.000; y tercero, 1.000 pe
setas. 

Tema Galicia: Unico de 7.000 
pesetas a la mejor colección y 
trofeo. Solamente es compatible la 
percepción de más de un premio 
por autor en tema distinto. 

Exposición y entrega de pre
mios: La exposición de las obras 
presentadas se efectuará en la sa
la de exposiciones de la Agrupa
ción Fotográfica Lucense de Edu
cación y Descanso (planta baja de 
la Casa Sindical), a partir del día 
23 de abrü de 1976. 

Minusválido: L a sociedad te 
necesita. L a Segurida'l Social te 
ay-^a. 'n fórmate en el ~ervi-
cio Social de Recuperación y 
F^ehab^ ta—ón de Minusválidos. 
María de Guzmán, n.0 52. Ma
drid. Teléfono 2-53-68-68. 

E l rey Constantino de Grecia 
acudió a recibir a Hussein de Jor-
donia y su esposa, reina Alia, que 
comenzaron hoy una visita priva
da al Reino Unido de tres días de 
duración. 

La emperatriz Farah del Irán se 
reunió con ellos cuando se disponía 
a regresar a su país, tras seis días 
de visita oficial a Gran Bretaña. 

Todos estuvieron dialogando du
rante unes minutos en el salón del 
aeropuerto destinado para las al
tas personalidades. 

HIGO: Niña muerta al ser atropellada por una 
furgoneta, en Sania Cecilia de Mariñaos 
A V N VECINO DE UIG0 L E SUSTRAEN 1A CARTERA (CON 

S E I S M I L P E S E T A S ) M I E N T R A S T R A B A J A B A 
E n el kilómetro 8,300 de l a ca

rretera local LU-152, de Ferreira 
del Valle de Oro a Foz, la furgo
neta LU-0725-A, que conducía Jo
sé Manuel Fernández Casas, de 
26 años de, edad, casado, natural 
de Cangas de Foz y vecino de B u -
dián (Ferreira), atrepelló a la 
n iña Marta Dolores Mosquera 
Muiño, de 2 años de edad, natu
ral de Santa Cecilia de Mariñaos 
(Foz). A consecuencia de las he
ridas, la n iña falleció a los po
cos instantes. 

L E ROBAN S E I S M I L P E 
S E T A S 

Ramón Curras Naseiro, de 52 
años de edad, natural de Vi l l a l -
ba y calefactor de profesión, ha 
denunciado ante la Comisaría de 
Policía que mientras trabajaba 
en una obra del camino de Mon-
tirón. Rampa de Claudio López, 
le fueron sustraídas de la carte
r a seis mil pesetas. Ramón C u 
rras, antes de comenzar su tra
bajo solía cambiarse de ropa en 
el entresuelo de la casa, en don
de dejaba la cartera dentro del 
bolsillo de la chaqueta. A l regre
sar a l entresuelo para volver a 
mudarse se encontró con l a car
tera vacía. E l autor del hurto se 
había llevado también l a llave 
del entresuelo que Ramón Cu-
rrás guardaba en el mismo bolsi
llo. 

D E S C A R R I L A UN VAGON 
C I S T E R N A 

Cerca de las diez y media de la 
m a ñ a n a de ayer, entre las esta

ciones de Freijeiro y Puebla del 
Brollón, descarriló un vagón cis
terna vacío, correspondiente al 

.tren descendente " C . B . - 4 " . No 
hubo desgracias personales, aun
que los desperfectos fueron cuan
tiosos. E l accidente, a l parecer, 
se debió a un agarrotamiento de 
ejes de dicho vagón. L a vía es
tuvo interceptada hasta cerca de 
las seis de la tarde, causando el 
correspondiente retraso de trenes 

S I G U E N R E C U P E R A N D O 
SE L A S MUCHACHAS I N 
T O X I C A D A S 

Las muchachas Lourdes Inza 
Armesto y María José Viña A l -
varez que, como ya saben nues
tros lectores, habían ingresado 
en el Hospital Provincial, sufrien
do una grave intoxicación por 
haber ingerido una dosis excesi
va en medicamentos, siguen recu
perándose paulatinamente, sin 
que su estado ofrezca inquietud 

L E R O B A N UN R A D I O -
C A S S E T T E D E L A P E N 
SION 

Eulogio López Rio, natural de 
Piedrafita, de 19 años de edad, 
soltero y estudiante, ha denun
ciado ante la Comisaría de Poli
cía la desaparición, de l a habita
ción que ocupaba en el Hostal 
Franco de nuestra capital, de un 
"Radio-Cassette" y diez cintas 
para utilizar en el mismo, valo
rado todo ello en 19.000 pesetas. 
Como habitualmente dejaba la 
habitación abierta no tiene la 
menor sospecha de quien pudiera 
haber sido el autor del hurto. 

A S I S T I D A E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de Soco
rro ha recibido asistencia la n i 
ña María Teresa Gabarro^ de 
cuatro años de edad, que presen
taba una herida inciso cortante 
en la región frontal. Siendo el 
pronóstico leve, tras recibir asis
tencia se trasladó a su domicilio. 

S U F R E CONMOCION 
T R A U M A T I C A E N L A 
V I A P U B L I C A 

José Corredoira López, de 39 
años de edad y con domicilio en 
la calle 18 de Julio, ha recibido 
asistencia en el Dispensario local 
de la Cruz Roja, presentando una 
herida cortante en la región c i 
liar derecha y fuerte conmoción 
traumática debida a l parecer a 
un accidente de tráfico. E l pro
nóstico es reservado. 

OTROS A S I S T I D O S E N 
E L D I S P E N S A R I O D E 
L A CRUZ R O J A 

E n el dispensario local de l a 
Cruz Roja han recibido asisten
cia Casimiro Corral Veiga, de 17 
años de edad y con domicilio en 
la calle de General Mola, que 
presentaba herida contusa en la 
región temporal izquierda y ero
siones en ambas manos, sufridas 
en accidente de bicicleta. Y T e 
resa Campos Ríos, de siete años, 
que presentaba herida cortante 
en el dedo pulgar de la mano iz
quierda. Siendo el pronóstico de 
ambos casos leve, los asistidos 
fueron trasladados a sus respec
tivos domicilios. 

La entrega de premios tendrá 
lugar el día 1.° de mayo en el Pa
lacio Municipal de los Deportes, 
durante la celebración de un Fes-
tivaL 

E l a v i ó n f i l ipino 

secuestrado 

cont inuara 

hoy su v iaje 
BANGKOK, 0. — (EFE-UPl). — 

E l avión filipino secuestrado por 
tres musulmanes armados y con 
doce rehenes a bordo, saldrá maña
na por la banda de Bangkok con 
dirección al Medio Oriente, anun
ció hoy el piloto del reactor. 

Preguntado si el avión regresa
ría después a Manila, el piloto con
testó: "Me dirigiré a Benjazi", des
tino exigido por los secuestrado
res". 

E l avión ha permanecido en el 
aeropuerto de Bangkok durante 
más de 30 horas debido a la falta 
de piezas de recambio —según in
dicaron funcionarios— y por no 
haber obtenido el permiso para 
sobrevolar el territorio de Burma, 
que se halla entre Tailandia y la 
próxima parada prevista en Cal-
culta. 

convocada en Halifax, Nueva E s 
cocia (Canadá), el ministro ma
nifestó que no es probable que el 
g e n e r a l vietnamita, declarado 
"extranjero indeseable", pueda 
regresar a los Estados Unidos, de 
donde salió el 16 de mayo del pa
sado año para entrar en Canadá, 
y no hay ninguna otra nación, 
por otra parte, que se haya de
clarado dispuesta a recibirlo. 

E l general Quang entró en el 
Canadá con un permiso especial 
del Gobierno, concedido a l decla
rar el survietnamita que su vida 
estaba amenazada por determina
dos refugiados de su país. 

Los tres mil survietnamitas que 
aproximadamente residen en C a 
nadá, también protestaron de su 
presencia, alegando que el ge
neral había intervenido en una 
amplia gama de delitos y activi
dades inhumanas, incluyendo t r á 

fico de heroína, torturas y asesi
natos. 

E n julio pasado, el ministro 
Andras declaró que las investi
gaciones hechas por el Gobierno 
demostraron que estas acusacio
nes en su mayor parte eran cier
tas. 

E n sus declaraciones de ayer, 
el ministro de inmigración dijo 
que su Gobierno no tenía por cos
tumbre deportar a una persona 
que pudiera ser ejecutada sin un 
proceso legal, a manos de auto
ridades hostiles. 

E n consecuencia, el Canadá es
tá esperando la respuesta del Go
bierno de Saigón explicando en 
qué condiciones podría llevarse a 
efecto la repatriación de Quang. 

Por lo que se refiere a los 
miembros de su familia, queda en 
sus manos la decisión de seguir 
en el Canadá. 

OBREROS ARGENTINOS DETENIDOS 

POR PARTICIPAR EN UNA HUELGA 
BUENOS AIRES, 10.— (EFE) .— 

Por primera vez desde la inter
vención militar del 24 de marzo, 
un grupo de obreros fue detenido 
por protagonizar una huelga en 
una fábrica metalúrgica de Córdo
ba, la segunda ciudad industrial 
del país, a 700 kilómetros al nor
oeste de Buenos Aires. 

Los diecisiete detenidos pueden 
ser condenados a penas de uno a 
tres años de prisión por violar 
una ley dé la junta militar del Go
bierno que prohibió el derecho a 
la huelga. 

Es esta la primera vez que las 
autoridades militares informan so
bre la existencia de medidas de 
fuerza por parte de los trabajado
res. 

Con anterioridad se había sabi

do en forma extraoficial qae ett 
el cinturón industrial del gran 
Buenos Aires se habían producido 
conatos de huelga que fueron i * 
mediatamente sofocados por la 
enérgica intervención de las fuer» 
zas armadas. 

En una declaración transmitido 
anoche, la secretaría de Prensa 
del Gobierno reiteró a Ja pobla-
ción "la necesidad de ajustarse a 
las disposiciones vigentes, a fin 
de contribuir al proceso de reor
ganización nacional". 

Tras la intervención militar del 
24 de marzo las nuevas autorida
des de la nación intervinieron la 
Confederación General del Traba
jo (CGT), congelaron los fondos 
de los sindicatos y procedieron a 
estudiar la reforma de la Ley del 
Trabajo. 

El ministro de Industria en Nueva York 
• «No tenemos 

industria para 
NUEVA Y O R K , 10.— ( E F E ) . — 

"España confia en que no se im
pondrán restricciones adicionales 
a sus exportaciones a Estados 
Unidos, país que se ha manifes
tado siempre como defensor de 
la liberalización de las relaciones 
económicas internacionales", d i 
jo hoy el ministro español de I n 
dustria, Carlos Pérez de Brido, 
de visita oficial en Estados Uni 
dos. 

Pérez de Bricio habló esta no
che durante la cena de gala anual 
de l a Cámara de Comercio His-
pano-Norteamericana de Nueva 
York, organismo que este año ha 
querido que aquélla sea en ho
menaje a los Reyes de España, 
quienes se desplazarán a Estados 

otro remedio que potenciar nuestra 
crear puestos de trabajo», declaró 
Unidos el próximo junio invitados 
por e r presidente Ford, con moti
vo del bicentenario de la inde
pendencia de dicho país america
no. 

E l ministro español de Indus
tria dijo también que "toda pro
puesta de inversión que signifi
que una mejora en cuanto a téc
nica, capacidad exportadora, ca
lidad o aprovechamiento de nues
tros recursos humanos y natura
les será siempre bien recibida". 

Pérez de Bricio explicó las im
portantes transformaciones de la 
economía española durante los 
últimos años, "cuyo espectacular 
desarrollo se ha basado funda
mentalmente en el progreso i n 
dustrial", y se refirió a cómo la 

crisis económica que afecta a to
da Europa impide "e l drenaje de 
maño de obra excedentaria que 
con relativa facilidad encontraba 
ocupación en los países de Euro
pa". 

Por eso, afirmó el ministro es
pañol de Industria, "no tenemos 
otra salida que potenciar a l m á 
ximo nuestro desarrolló indus
trial, para crear los puestos de 
trabajo que serán necesarios en 
los años venideros". 

Respecto al volumen de las ex
portaciones industriales dijo que 
"e l total de nuestras ventas a l . 
exterior supera actualmente el 80 
por ciento, mientras que en 1960 
este porcentaje era sólo del 51 
por ciento". 

H A G A S E " D U E Ñ O " D E L A S P L A Y A S D E 

RIA DE Á R O S A 
S I E N D O P R O P I E T A R I O D E L C O N J U N T O R E S I D E N C I A L 

YILÁBOA 
PISCINA 
TENIS 
JARDIN 
GARAJE 
CALEFACCION YAGUA CALIENTE CENTRAL 
CARPINTERIA ALUMINIO 

.ASCENSORES 
PARQUET 
AZULEJOS SERIGRAFIADOS HASTA EL TECHO* 
SANITARIOS COLOR 
COCINA CUATRO FUEGOS Y HORNO 
FREGADERO ACERO INOXIDABLE 

SOIS 

Impecable construcción, 
Máximo confort. 
Inversión segura y rentable. 
Amplias facilidades de pago. 

V E A PÍSO PILOTO 

ROCQARSA 
ESCRIBANOS Y LE 
AMPLIAREMOS 

' INFORMACION 

OFICINA PERMANENTE DE INFORMACION Y VENTA EN LA OBRA 
O EN ORGANIZACION INMOBILIARIA 

ORENSE; Mam») Pmin, 20-priM4ro Tetfnof. 211167-213104.21314Í 
VIGO: Simón BoK»»r, f primero («quiñi ti Vtneuielal 

Titfnot. 224390-225558. 
PONTEVEDRA Pirtsrin,.«Drimero. Teléfono 855685 
VILLAQARCIA DE ABOSA: Jet Amonio. Ifrpnnwo TOfho. 501208. 

t a 
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P E R F i l B E G I O M A l m t L 

P ( > R C H A O DF. Z A R R I D O 

C. D, ERDIO EN TORREIAVEGA POR 2-0 

e q u i p o l o c a l s u p o a p r o v e c h a r l o s f a l l o s d e l 

c u a d r o l u c e n s e p a r a a l c a n z a r l a v i c t o r i a 

I O S DOS GOLES FUERON MARCADOS POR CUCAIA, UNO EN CADA TIEMPO 

EL GSASÜM Y CONGREGADO PUEDEN COMPLICARLE LAS COSAS AL DEPORTIVO 

EN E l " l l l S BODEGAS", UN IBMOS-BASCONIA OÜE "INTERESA* MIMO EN LUGO 

T O R R E D A V E G A (Santander), 
10.— ('Crónica de " A L F I L " . es
pecial para E L P R O G R E S O ) . 

Mal partido el ofrecido esta 
tarde entre el Torrelaveg-a y el 
Lugo, (2-0, resultado final). Se 
esperatoa mucho más' de este cho
que del grupo primero de Ter
cera pívisicn, ya que ambos equi
pos se hallaban en una peligro
sa situación en la clasifioación 
liguera. 

L a tónica del partido ha esta
do impuesta por el poco juego 
looal y los errores y conformis
mos de los visitantes. Así las co
sas,, los jugadores gimnásticos han 
aprovechado ios fallos contrarios 
para elzarse con la victoria, en 
dos r goles logrados por Cucala, 
uno en cada tiempo. 

Los equipos formaron asi: 

G I M N A S T I C A : Alba; Poo, Qui
ce, Ochoa; Arteche, Rubio; Basi, 
Barategui, Cucala, Platas (Pa-
chín.) y Cortabitarte. 

L U G O : Dosi; Fariña, Vidal, 
Iglesias; Alvarez, Falín; Unzue-
ta, Ir iárte, Veiga, Castañeda (Mi
guel) y Camuel. 

Arbitró el señor Perixet Her
nández, 'del c o l e g i o aragonés. 
Aceptable labor, sin perder el 
control del encuentro, incluso en 
los momentos finales, donde hu
bo ciertos conatos de brusquedad. 
Amonestó a Fal in , por juego pe
ligroso, y a Alvarez y Camuel,, 
por protestar, del Lugo. E n el 
bando local, a l defensa Quico, 
también por juego peligroso. 

Goles: 
E l primero subió e l marcador 

en el minuto 21. Una mala ce
sión a l portero lucense, Dosi, per

mitió que el balón fuera a los 
pies de Cucala. Y éste, desde una 
buena posición, marcó sin que 
nadie apenas se lo impidiera, ya 
que los defensas y portero visi
tantes quedaron inmovi l i zados 
por la sorpresa. 

E l segundo y último tanto se 
produjo a los 12 minutos del se
gundo tiempo, Poo, lanzado a l 
ataque, colgó el balón en largo, 
cabeceó Cortabitarte junto al pos
te y remachó Cucala en l a mis
ma linea de gol. 

E L PARTIDO 
Sin historia, sin juego, aburri

do casi en todo su desarrollo ha 
sido el choque entre santanderi-
nos y lucenses. 

Tras una fase inicial de tan
teo pasó a dominar el Torrela-
vega, mientras el Lugo adoptó 
una postura de auténtica con

tención, sin apenas ambiciones. 
Ello hizo posible el tanto local 
del primer tiempo, debido más a 
fallos contrarios que a méritos 
propios. 

L a segunda parte tuvo una tó
nica similar, Y a partir del se
gundo gol el partido bajó aún 
más en cuanto a atractivo, con 
lo que los aficionados se aburrie
ron soberanamente, ante la au
sencia casi completa de jugadas 
de interés, 

Cucala, Ochoa, Arteohe, Falín 
e Iriarte se salvan de l a medio
cridad ofrecida por los jugado
res de ambos equipos. 

OTROS RESULTADOS DE 
T E R C E R A DIVISION 

Sestao, 2; Langreo, 0. 
Deportivo Gijón, 1; Arosa, 0. 

EN E L "LUIS BODEGAS", E L LEM0S 
E N F R E N T A A L B A S C O N I A 

MONFORTE DE LEMOS. — ( D e 
auestra Corresponsalía). 

Faltando ocho jornadas para fi
nalizar la Liga 1975-76, tan adver
sa para los colores lemistas, nos 
visita hoy el Basconia, equipo vas
co que lucha desesperadamente 
por salvarse del descenso automá
tico que le amenaza. 

Si el futuro del Lemos podemos 
decir está ya previsto, sin embar
go, hay algo en estos momentos 
difíciles que nos satisface mucho 
destacar, la deportividad con que, 
los aficionados monfortinos enca
jan /el siempre trance . amargo del 
descenso. -

En - los partidos Guecho-Torrela-
vega-Ferrol en los partidos que 

podemos decir estaba ya todo o 
casi todo decidido, no les faltó a 
los cachorros el estímulo desde la 
grada de sus incondicionales. 

Muchas veces hemos dicho que 
la afición monfortina es de estu
pendo "oro de ley", lo que repeti
mos hoy y nos hace confiar que 
del bache de la actual campaña, 
el Lemos no tardará en recuperar
se, volviendo a ocupar en el fútbol 
gallego y nacional el lugar que por 
su historial le corresponde. 

Para lograrlo cuanto antes, nada 
mejor que hoy frente al Basconia 
y en todos los partidos que restan 
por jugarse en el Luis Bodegas, 
los graderíos deben de registrar 
la mayor animación para que el 

Lemos consiga la victoria. 
Para este partido, que promete 

resultar interesante y competido. 
Picho Suárez ha convocado a ios 
vestuarios a los siguientes jugado
res: 

Vita, Castellanos, José, Cervera, 
Fernández, Díaz, Lastras, Ríos, 
Miudo, Rafa, De la Torre, Miguel, 
Elíseo, Coque y Várela. 

Dará comienzo a las cinco y me
dia de la tarde. 

El paso de Medina Díax y del R. C. Deportivo de 
La Coruña por "Baiaidos" han dejado malparado 
ai R. C. Celta, que sin perder su larga imbatibili-
dad en la Liga, ha cedido un valioso punto a su 
"eterno" rival, y además ha quedado apeado de fa 
Copa de S. E. el Generalísimo, con la visita del 
equipo de Carmelo at estadio de Atocha. Sin em
bargo, no quiere decir ello que el conjunto "celes
te" haya entrado en una fase negativa, pues a pe
sar de todo, tanto contra el Deportivo como frente 
a la Real Sociedad, el equipo vigués ha dado sen
sación de poderío, especialmente en ?u punto fuer

te que sen las líneas defensivas y de medio campo. Unicamente en 
su delantera ha quedado diezmado con una sensible baja como ha si
do la del fino extremo zurdo. Del Cura, lesión que ha dado bastante 
que hablar y que ha costado dos partidos de suspensión al zaguero 
hercuiino Pardo. Hoy, como es costumbre en ios partidos que el 
Rayo Vallecano celebra en su cancha, y en ¡ornada matutina, el equi
po céltico, con mucho que ganar, disputará dos puntos de oro para 
sus aspiraciones en la Liga. Puntos, que en buena lógica, -en todo 
o en parte- deben viajar hacia Vigo. A pesar de las serias dificulta
des que entrañan el Rayo y su minicampo del /allehermoso. 

oo O oo —;— 
Asi como los puntos se han repartido, hace una 

semana, y a nuestro juicio —habida cuenta de otros 
resultados— sin demasiada suerte para Celta y De
portivo, también la desgracia se ha repartido, ya 
que si Carmelo tiene a muchos jugadores clave en 
el dique seco. Naya tampoco se queda a la zaga en 
tan adversa circunstancia. Pues, mientras en el 
"cuadro" vigués. Doblas, Juan y Del Cura están 
apartados de todo trabajo activo; en el Deporti
vo, Seoane, Rabadeira, Canario —y ahora, al pare
cer Castro, por lesión—, se encuentran fuera de 
combate. Sin olvidarnos de los sancionados Galle

go y Pardo. Por eso, creemos que el "mister" coruñés tendrá sus 
problemas para formar un equipo que garantice los puntos ante la 
vi&ita del correoso y tenaz Osasuna, en su visita a Riazor. Pues, aun
que el equipo navarro no sea puntero, no hay que olvidar que es de 
los más realizadores, siendo Ostívar y Sánchez Rubio, peligrosos "pun
tas", de los que deberán cuidarse mucho por L a Coruña, De todas 
formas, creemos que el Deportivo, con ambiente y campo a su favor, 
deberá salir airoso, a pesar del Sr, Congregado. 

PK/ME&4 D/V/S/OiV 

E l R. Madrid venció al Salamanca por 1-0 
MADRID, 10. — (ALFIL) . — E l Real Madrid venció a la Unión De

portiva Salamanca por un gol a cero, en partido de Liga jugado esta 
noche en el estadio "Santiago Bernabeu", que presentaba casi un lleno. 

E l primer tiempo concluyó con el resultado que sería definitivo, con 
gol de Santillana a los 11 minutos de juego, al rematar un centro de 
cabeza de Guerini. E l balón se estrelló en el poste, pero Santillana lo 
recogió de nuevo enviándolo al fondo de la red. 

ODEHi 

CAMPEONATO PROVINCrAL 

E N E S T A J O R N A D A P A R T I D O S E N R I B A D E O , R A B A D E , 

B I T R E L A , C A S T R O , L U G O Y T A B 0 A D A 

"LIGA DE LA MONTAÑA" 

E l LUGO ATIFI1C0 SE ENFRENTA HOY A IAS 
DOCE EN E l ANGEL CARRO, A l M0NTERR0S0 

Correspondiente a l Campeonato 
de Liga de Segunda Categoría 
Regional, denominada "L iga de 
la Montaña" , hoy se celebra en 
nuestra capital el partido Lugo 
Atlético -, Monterroso, correspon
diente e la decimoprimera jor
nada. 

E l partido dará comienzo a las 
doce de la mañana y se celebrará 
en el estadio "Angel Carro". 

Dadas las desafortunadas ac
tuaciones de las dos últimas jor
nadas de los pupilos de Pacheco, 
la afición está un poco disgusta
da con el filial rojiblanco, y ca
da vez se le ponen más difíciles 
las cosas de cara a sus posibili-
dad'es al liderato, siendo muy po
cas las actuales, aunque para los 
más optimistas todavía son con
siderables, aunque para ello es 
imprescindible el que se ganen 
todos los encuentros que restan 
cosa que resultará harto difícil aún 
a pesar de que de los cuatro par
tidos que le quedan por dispu
tar, tres de ellos son en casa. 

" A l perro flaco todas son pul
gas", parece cumplirse el refrán 
con l a plantilla del Lugo Atlético, 
que además de la floja marcha 
en el torneo, se ven perjudicados 
notablemente con las lesiones, 
primero la de Bello, que venía 
siendo el jugador m á s resolutivo 
de la línea de vanguardia, reapa
reció el pasado domingo, pero se
rá de nuevo 'baja, por tener que 
sacarle líquido de nuevo de su ro
dilla. También se contará con la 
de Moncho que ha roto el cubi
to de su brazo derecho, por lo que 
tendrá aproximadamente para un 
mes. 

E n resumen, que a pesar de to
do lo reseñado, cabe esperar que 
la afición acuda a presenciar los 
partidos del segundo equipo del 
C.D. Lugo, en el que se tienen 
puestas fundadas esperanaos de 
cara a un futuro, por lo que ne
cesitan del apoyo del aficionado 
para que esto se culmine. 

CORDIDO 

C k i m O R l A REGIONAL 

La Sarriana juega hoy en Celanova 
SARRIA.— (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
A primeras horas de la maña

na de hoy, emprenderá viaje a 
Celanova el equipo de la S.D. 
Sarriana. Allí se enfrentará al 
titular de l a villa orensana, a las 
cinco y media de la tarde, siendo 
el arbitro del encuentro el coru
ñés Seijo Petrobelle. -

Hay ciertas esperanzas en que 
86 consiga algo positivo en este 
desplazamiento, ya que l a situa
ción de ambos equipos es muy 
distinta. Cuenta el Celanova con 
23 puntos reales y tres negativos. 

De perder más puntos en su 
*«udo, se colocaría en una posi
ción muy incómoda. También pe
sa sobre los jugadores blancos el 
«echo de que haya sido el Cela
nova quien se llevase en la pri
mera vuelta un punto de As I n -
suas, más fruto del calamitoso 
arbitraje del señor Béllón, que 
de los méritos de los de Celano
va. -

E n él equipo sarriano hay una 
"aja más 'que sumar a la de Qui-
Co y Siso. E S la de Trabuco, que 
Se incorporó a filas esta última 
semana. También es duda Cho-
0̂> qué sufrió una lesión en el 
^frenamiento del jueves, no sa-

j^endose todavía si le permitirá 
p a l m e a d o esta tarde. 

Por tal motivo, convoca a 16 
Jugadores Bolita, cosa que no vie-

e siendo lo normal para los des-
^azatnientos. 

6oa éstos: Torres, Carlos, No

no, Roberto, Gerardo, Mosquito, 
Carlos Alberto, Vil la , Seara, Cho
lo, Félix, Nisio, Neira; Lil lo, To-
ñín y Aurelio. 

Se espera, por parte del equipo 
y los numerosos acompañantes 
que se desplazarán a presenciar 
este encuentro, que resulte éste 
algo más deportivo que el del pa
sado año. Allí habían sucedido 
muchas cosas raras. Incluso se le 
había cargado bastante a Torres, 
ocasionándole una lesión impor
tante en un hombre. Luego, con 
Gerardo y alguien más, se me
tieron bastante ciertos defensas... 

Pero bueno, ahora esto no 
cuenta y las tornas se han cam
biado; Por entonces los chicos 
que entrenaba Tachín buscaban 
la tabla de salvación de los últi
mos puestos. Había nervios. E s 
te año, por lo contrario, quien in
tenta esto son los de Celanova. 
Esperemos que, cuando menos, se 
igualen los puntos de los dos en
cuentros. Un empate, parece ser 
el pronóstico, si no median cosas 
raras también. 

E n la jornada anterior del Cam
peonato Provincial, se han dado 
generalmente resultados lógicos, a 
no ser la goleada del Independiente 
ante el Taboada, y no porque haya 
ganado el Independiente, sino por 
la cantidad de goles encajados por 
el Taboada. 

R I B A D E O — V I L L A L B E S 
Puede ser difícil el pronóstico de 

este partido, puesto que las fuerzas 
deben de estar igualadas y los dos 
equipos están cubriendo simple
mente el expediente en esta tem
porada. Teniendo en cuenta el fac
tor campo y afición, nos inclina
mos por une victoria local, pero 
sin descartar el empate, 

R A B A D E — MINDONIENSE 
Sospecho que el Rábade quiere 

brindar una buena actuación a sus 
aficionados y entiendo que gana
rán el partido sin mucha dificul
tad. Hay que pensar en la poten
cialidad de ambos conjuntos y la 
balanza se inclina favorablemente 
para los rabadenses. Sería una au
téntica sorpresa que los de Mon-
doñedo consiguiesen algo positivo. 
E n tal caso, nosotros no habríamos 
fallado el pronóstico, sino que el 
Rábade sería el que no respondie
ra. E n fin, victoria local sobre el 
papel, 

B U R E L A — V I V E R O 
E n otras circunstancias podría

mos decir que el Burela tenía mu
cho que hacer en este partido, pero 
tal como va la Liga y pensando 
en la necesidad que tiene el Vive
ro de los puntos, es de presagiar 
que les pongan las cosas difíciles 
a los locales. Ciertamente el parti
do reviste la máxima rivalidad y 
por tanto cualquier resultado sería 
lógico y esperado, Pero, me reite-

Este es el equipo del Club Deportivo Campo de Cabana que pró
ximamente participará en la Copa Provincial de Infantiles. El Club 

Deportivo Campo da Cabana es filial del C. D. Fox 

ro, el chance se lo pongo al Vive
ro, que tiene que ganar. 

H O S T E L E R I A — L A G O 
E l Hostelería últimamente viene 

realizando buenos partidos y el L a 
go, por contra, no sale de la zona 
en que se encuentra metido. E l 
pronóstico para nosotros es claro: 
victoria de los hosteleros, siempre 
que no ocurra algo raro. 

M I L A G R O S A — I N D E 
P E N D I E N T E 

Este partido puede resultar in
teresante, ya que en él se puede 
dar el resultado más inesperado. 
Puede ganar el Milagrosa, pero 
también puede llevarse los puntos 
el Independiente. Bien tendrán que 
jugar los milagrosistas si quieren 
alzarse con el triunfo, ya que el 
Independiente últimamente anda 
fuerte y goleador, una postura pe
ligrosa para sus antagonistas. De 

Campeonato Regional de fútbol juvenil 

E L C A L A S A N C I 0 E L I M I N O A L 

S A N T O D O M I N G O D E O R E N S E 
E l viernes, en Orense, se cele 

bró el segundo encuentro del 
Campeonato Gallego de Fútbol 
Juvenil, entre el Calasancio de 
nuestra ciudad y el campeón oren-
sano, el Santo Domingo. A l final 
del tiempo reglamentario el mar
cador volvió a ser favorable al 
campeón monfortino, esta vez por 
dos goles a cero, tantos consegui
dos en la segunda parte por Ró-
mulo. Con lo que el tanteo global 
de esta eliminatoria fue un ro
tundo siete goles a cero favorable 
al Calasancio, equipo que en la 

E L E C T R 0 S 0 N , S. A. 
C O M P O N E N T E S E L E C T R O N I C O S 

P R O X I M A A P E R T U R A 
€/. Ramón Montenegro, 22 LUGO 

próxima confrontación se las verá 
con él vencedor dfel partido Porri-
ño-Valladares de la zona viguesa. 

A las órdenes del colegiado 
orensano señor Gómez Barril, que 
tuvo una buena actuación, los 
equipos alinearon: 

SANTO DOMINGO: Eduardo; 
Nogueirá, Alvarado, Iglesias; Jus
to, Blanco; Alvarez, Malvino, José 
Antonio, Valugo (Novoa) y Pam-
pín. 

CALASANCIO: Moncho; Rojo, 
Servando, Rafael; Cabanelas, Men-
duiña; Raúl (Gallardo), Fontaíña. 
Rómulo, Rodri y Mariano (Jesús). 

E l encuentro ha sido de mayor 
dominio del campeón orensano, 
sin embargo, el Calasancio, con 
rápidos contraataques, muy bien 
llevados por todo el conjunto, ha 
sido justo vencedor de este par^ 
tido, que destacó por la deporti
vidad empleada por ambos con
juntos. 

MOURfELO 

momento la contienda tiene leve 
color local. A I final de los noven
ta minutos de partido ya veremos, 

T A B O A D A — F O Z 
¿Qué le pasa al Taboada? Empe

zó muy bien pero ahora andan en 
horas bajas. E n los dos partidos 
que jugó fuera últimamente, fue 
ampliamente goleado, A pesar de 
todo, en casa sigue respondiendo 
bien. E l Foz no es rival difícil, pero 
la situación del Taboada no la ve
mos clara. Así, sobre el papel, le 
doy posibilidades al Taboada, Des
pués ya veremos. 

MOURIÑO C A S T R O 

E L C. D. FOZ A PUN
TUAR EN TABOADA 
HOY 

FOZ.— (De nuestra Correspon
salía) . 

E s este un campeonato pro
vincial que pasa sin pena n i glo
ria para los colores íocenses y 
como quiera que ya agua pasada 
no mueve molino —aunque de to
das la parte técnica de la direc
tiva tiene que imponer otra po
lítica más eficaz, menos confor
mistas y más ambiciosa— vamos 
a ver si proseguimos con más pu
janza, con menos apatía en los 
jugadores, que éstos se olviden 
de la "maulitis" y pongan más 
interés en los éntrenos y ofrecer 

V E N D O 
HOTEL - RESIDENCIA 
(moderno) 1 estrella 

22 habitaciones con baño 
privado 

(fácil ampliación al doble) 
calefacción - sala de estar 

cafetería - garage 
General Salgado, 14 

MONTERROSO (Lugo) 

Informes: 
Fernández Latorrc, 45 

Teléfono 981-239546 
LA CORUÑA 

a los aficionados un juego que 
guste, lo que en consecuencia es 
un incentivo para que la "h in 
chada" vuelva de nuevo a ani
marse y el Foz a "desfalsificar
se". 

Hoy el Foz en Taboada debie
ra —debe— de puntuar y tomar 
este partido como punto de 
arranque para escalar puestos ha
cia la mitad de la clasificación, 
¡no creemos que sea mucho pe
dir!, consiguiendo en lo que res
ta de abril unos cinco puntos y 
consecuentes de que viene un 
partido difícil contra la S.D.C. 
Milagrosa que los de la "Costa 
Nova" " s i quieren" pueden ven
tilar a su favor, pero éste desco
nocido Foz no nos ofrece una de
bida regularidad para confiar con 
cierto optimismo en sus posibili
dades y ya nos suenan algo a 
"disco rayado", eso de juventud, 
problemas por ausencias, ligeras 
—ligerísimas— lesiones, etc. Cons
te que hemos sido los primeros 
en conceder un margen de aco
plamiento y ulterior resurgimien
to, son atenuantes que hemos res
petado y comprendido, pero en 
fin, ya está bien, que los rivales 
no son un R . Madrid, Barcelona, 
etc., para dejarse escapar puntos 
del "Mart ínez Otero" en actua
ciones con complejo de meros 
aprendices. Hay que entrenar, pe
ro entrenar de verdad y no h^-
cer un desganado visto bueno, ya 
que para ello hay un entrenador 
que trabaja lo suyo, con la afición 
que siempre tuvo y que sabe mu
cho de preparación física —sino 
que lo digan los "peques" del 
Campo da Cabana— y poco im
porta en este caso la mejor de las 
intenciones en Lestegás, sino le 
vemos en toda la semana más de 
tres o cuatro jugadores en el en
treno 7 nos referimos a los consi
derados "titulares". 

¿Será " L a Modela" de Tab-»\da 
punto de arranque para una vic
toria fócense? S i los focenses 
quieren sí —esto sin despreciar 
la valía del contrario natural
mente— sino que la directiva fó
cense entre de lleno en una nece
saria estructuración organizando 
equipo con más posibilidades v 
ambiciones dentro de sus posibi
lidades. E l CJD. Foz de noy no 
puede pasar tan desapercibido es
ta es la realidad y realidades son 
las que cuentan, 

D E P O R T I V O CAMPO DA 
CABANA 

Pero bueno para aliviar den
tro de lo que cabe ahí tenemos 
a los animosos infantiles del De
portivo Campo da Cabana que, 
con cerca de tres meses de inten
sa preparación bajo la batuta téc
nica de Lestegás, están ansiosos 
de participar en la Copa Provin
cial de Infantiles, muy próxima 
a comenzarse según amable y 
atenta información del señor Sou-
to. Los del "Mini-Foz" no fal
tan ni un solo día a los entre
namientos y entre ellos ya hay 
dos o tres que por razones de 
edad pasarán dentro de unos cin
co o seis meses al primer equi
po C.D. Foz del que son filiales. 

Sale otra vez el C, D. Orense a buscar positi
vos que le galvanicen su estancia entre los dos 
primeros clasificados. Esta vez, el viaje de los "ro-
jillos" está dirigido a tierras vascongadas, concre
tamente a Santurce, donde —en buena lógica— 
deben los orensanos de Negrillo sacar partido de 
este desplazamiento, ya que los vascos —salvo mi
lagros— están prácticamente hundidos en Regional. 
Ocasión, pues, muy propicia para los jugadores 
del "José Antonio" de hacer con dos positivos más 
con vistas a seguir luchando con grandes garantías 
por retornar a Segunda, aunque lo cierto es que 

el Pontevedra está en un momento pictórico de moral y de juego. In
cierto y emocionante sprint final el que se está preparando para el 
titular de las Burgas, Pontevedra, Baracaldo y Sestab, sin echar en el 
libro del olvido al Guernica y Bilbao Atlético, aunque parezca un tópi
co, refiriéndonos al rival de esta tarde del Pontevedra. 

Recibe el resignado Lemos a un Basconia que 
anda buscando su tabla de salvación. ¿Será en el 
Luis Bodegas donde lós vascos encuentren alguna 
solución a su grave problema? Sin que tengamos 
nada contra el conjunto de Basauri, lo cierto es 
que, pensando en el C. D. Lugo, desearíamos que 
los dos puntos se quedaran en Monforte, aún cuan
do en esta oportunidad de nada le valdrían al equi
po lemista, que se ha ahogado de manera prema-

'lllf tura en ese temido mar dél descenso. Sin embargo, 
por la tremenda importancia que los puntos tienen 
para los jugadores del equipo visitante, se nos an

toja que será un partido sumamente competido, en el que los juga
dores blancos nada tienen que perder, y sus rivales mucho que ganar, 
ya que una victoria de los vascos les dejaría emparejados a negati
vos con otros equipos que están metidos en el lío de la promoción, 
y en ese caso quedaría en el aire un puesto para el descenso auto
mático, puesto que tres plazas -en términos logísticos- parecen estar 
definitivamente cubiertas por c| Lemos, Siero y Santurce. Partido 
este de Monforte muy incierto, en cuanto a emitir un pronóstico, y 
muy complicado a su vez para el porvenir del C. D. Lugo, si es que 
éste no logra sacar partido de su visita a Torrelavega, en su jornada 
sabatina. Esperemos que les "cachorros" salgan arrollando y que co
labore. . . 

oo O oo 
Comprometido partido para el Pontevedra, el 

que habrá de übrar en su feudo, frente al equipo 
menos batido, no sólo de Tercera División (Grupo 
Primero), sino de Primera y Segunda, concreta
mente el Guernica, -conjunto que a su vez ocupa 
una situación óptima para incordiar a sus rivales, 
incluido su antagonista de esta tarde y líder, Pon
tevedra. Sólo tres puntos median entre uno y otro 
contendiente. Partido, pues nada fácil para las lí
neas de ataque pontevedresas, si nos atenemos a 
las cifras y los marcadores logrados por el Guer
nica en la actual temporada. De todos modos hay 

qué reseñar igualmente que los pupilos de Lalo resultan inexpugna
bles en su reducto de Pasarón, y difícilmente puede admitirse una 
derrota, siempre hablando y pensando en términos lógicos. Claro que 
un empate, habida cuenta de como funcionan las líneas defensivas 
del Guernica, no extrañaría en demasía, aún a pesar de que el Pon-
tévedra es por ahora el equipo que comanda la tabla, y que tampoco 
marcha muy batido. Precisamente sólo a cuatro goles de distancia 
de su rival de esta tarde, y por supuesto en segundo equipo menos 
goleado del grupo. 

oo O oo 
Rivalidad vasco-galaica por partida cuádruple, 

ya que son cuatro los encuentros en que intervie
nen equipos de ambas regiones que se enfrentan 
entre sí. Y para completar la serie ahí está el que, 
en la catedral del balompié hispano, habrán de li
brar el Bilbao Atlético y Racing de Ferrol, con dos 
puntos de gran importancia para ios filiales vas
cos, que como dejamos apuntado en anteriores li
neas, opta -a juzgar por su clasificación- a un 
puesto de ascenso, con permiso -claro está de Pon
tevedra, Baracaldo y Orense-. Por su parte, el Ra
cing ferrolano, sin problemas ni aspiraciones, no 

se juega lo que se dice gran cosa, excepto la honrilla que todo equipo 
debe tener a la hora de saltar al campo. Pronóstico, pues, de color 
"rojiblanco", si valoramos las causas antes mencionadas, y si le aña
dimos la circunstancia de jugarse el partido en la cancha bilbaína, 
ante una afición que, en buena lógica, debe apoyar de manera fuer
te a los "cachorros" de San Mamés, dada la importancia que el lance 
tiene para el equipo propietario. 

oo O oo 
Otro equipo que sale de viaje en esta jornada 

de desplazamientos, ya que sólo el Deportivo, Pon
tevedra y Lemos, de los equipos a los que aquí nos 
referimos, se quedarán en sus feudos. Otro equipo 
que viaja, decimos, será la S, D. Sarriana, ya que 
se desplaza a la orensana villa de Celanova para 
enfrentarse al titular de aquella localidad de la 
provincia hermana, en un partido sin agobios para 
ninguno de los dos equipos, a la vista de como está 
la cola, Claro que de la buena marcha —pródiga 
en regularidad— del equipo de Bolita, puede y ca
be esperarse que de resultas de este viaje a tie

rras orensanas pueda reestrenar su casillero de positivos, pues aun
que con ello no solucionaría otras apetencias, mejoraría todavía más 
su honroso puesto que vienen ocupando los jugadores de "Las In-
suas" en la tabla clasificatoria. De modo que la Sarriana se encuen
tra ante una salida propicia para escalar puestos, y por eso es de 
esperar que el viaje a Celanova no sea sólo de mero trámite. 

P O L V O R I N 

A 

fútbol 
E l Chanca - Arzúa, correspondiente al partido de vuelta de la 

primera eliminatoria de la fase regional de fútbol juvenil para 
clubs campeones de segunda categoría se celebrará hoy en " E l 
Polvorín". 

E l partido de ida celebrado el pasado domingo en Arzúa, re
sultó favorable al representante de la villa coruñesa, por cuatro 
goles a cero, con lo que se le presenta bastante difícil este en
cuentro de vuelta para los jóvenes del Chanca, aunque estamos 
seguros de que lo intentarán por todos los medios el conseguir 
remontar tan adverso resultado, ya que consideran esa derrota 
como un mero accidente, del que piensan estar ya restablecidos 
para recibir al representante coruñés, que según nuestras refe
rencias se basa en el juego que despüegan wes o cuatro juga
dores. 

E l partido dará comienzo a las doce de ta mañana, después 
del de modestos que se celebrará a las diez, y con dos conjuntos 
en liza, también meramente juveniles, como io son el Comercial 
Estudiantes y el Sporting Nueva Rúa, que se espera, por tanto 

^ resulte una mañana de buen fútbol. 
S CORDIDO 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 

D E L A M P A R A S 
precisa Representante en exclusiva para Galicia, con vehículo pro
pio y buena experiencia en la venta. Zona en pleno rendimiento. 

Escribir con amplios detalles al n.0 13.861, Balmes, 10 
BARCELONA 
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C O T I Z A C I O N E S DE BOLSA 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B O L S A D E 
M A D R i D 

BANCOS: 
Bilbao 
Central .., 
Banasto .......... 
Exterior 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano , 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Bankisur „ 
Noroeste ., 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
semanal 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas , 
Feesa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa , 
Hid. Cantábrico .. 
HicL Cataluña .. 
Hid rola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens , 
G. Eléctrica 
Tubacex , 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e I . Aragonesa 
Cepsa , „ 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera „ , 
Nicas ; 

PAPELERAS: 
P. Española . 
P. de Leiza . 
P. Reunidas , 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 
CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona .. 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .. 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
GraL Azucarera .. 

INVERSION MOBI LIARIA: 
Cartimbao „ 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Vizcaya 
Dragados 

NOTA: D. =s dinero. P. ar papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 
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B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 
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135 
139 
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124,50 
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86 
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B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 
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600 
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2.050 
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99 
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181,50 

140,50 

133 
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S E R V I C I O T O T A L 
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30 
16 
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5 

10 
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-f 2 

— 1,50 

+ 5,50 

+ 0,81 

+ 15 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O 

ESTA TARDE. A LAS SEIS Y CUARTO, LA CASERA 
MUNICIPAL DE DEPORTES.-El EQUIPO BILBAINO, VIRTUALMENTE 

LOS HISTORICOS DEL "BASKET ESPAÑOL, EN EL 

Los avalares de la competiciim 
liguera han motivado que hoy ten
gamos que despedirnos de un 
club auténticamente histórico den
tro del baloncesto español. 0»a 
despedida triste, porque se trv.ui 
de un adversario pictórico de d 
portividad y que ha servido al c' 
porte de la canasta desde hü- i 
veintisiete años, pero tenemos la 
certeza de que el Aguilas sat1 1 
tornar a la máxima categoría c! : 
baloncesto, como süpo hace: < 
también en otras etapas de su 
da, tras de las temporadas ma 
de 1970-71 y 1972-73. 

Tampoco el torneo de este an 
ha rodado bien para los "aguiiu 
chos" de Paco Diez, que termiu > 
ya mal clasificado la-primera fü.-' 
de la Liga, situado en el undéc:-
mo puesto, con 14 puntos, y des
pués de haber perdido cuatro p i 
tidos en casa, frente a los trés 
grandes y el Estudiantes madrilo-
ño, para empezar la segunda con 
una victoria esperanzadora sobre 
el Pineda y hundirse cuando nues
tro La Casera-Breogán le batió en 
casa por 100-86, en la tercera jor
nada y abandonando toda esperan
za el sábado último, en que su ri
val regional, el Vasconia, le derro
tó también por 87-85. Ahora, con 
sólo 18 puntos y doce negativos, 

LA LIGA DE LA MONTAÑA 

El Porga ganó en MelUd 
al Cire ( 0 4 ) 

Bajo las órdenes del colegiado 
lucense señor Viador, se enfren
taron ayer el C I R E de Mellid y 
el Parga. Ganó el Parga por un 
gol a cero. 

Los equipos alinearon asi: 
C I R E : Andrés; Laureiro, Igle

sias, Ponte; Lama, Pampín; Bó
telo, Díaz, Pazo, Sánchez y Suso. 

P A R G A : Juan; Santalla, Com
ba, Ponseca; Vicente, Roca; Mon
cho, Miche, Menéndez y Cañedo 
(José Manuel). 

E l gol del Parga fue marcado 
por Miche, que fue uno de los j u 
gadores más destacados en todo 
el encuentro. E l Parga hizo un 
buen partido, ante el que resul
taron infructuosos los esfuerzos 
de los jugadores del C I R E . 

S. D. Hostelería 
Por l a presente se convoca a los 

Jugadores de esta Sociedad, se 
personen hoy a las 3,30 de la tar
de en el local social, con motivo 
del desplazamiento a Castro R i 
beras de Lea, para celebrar el 
partido de Liga correspondiente 
contra el Jove-Lago. 

Relación de Jugadores: Lino, 
Rogelio, Jaime, Luis, Joaquín, 
Aurico, Manoliño, Pepiño, Eladio, 
Castro, Vázquez, Chucho, Cazón, 
Torronero, Eduardo y Jorge. 

VOLEIBOL ESCOLAR 

el Aguilas está ya, virtualmente, 
en Segunda División. 

DESEO DE AGRADAR 
Pero, precisamente porque cono

cemos el sano espíritu deportivo 
del Aguilas, sabemos también que 
en su visita a Lugo no vienen de
rrotados de antemano. Aquí, como 
en otras ocasiones anteriores, da
rán la batalla al Breogán, que tie
ne también La responsabilidad de 
congraciarse con sus seguidores, 
que esta temporada le han apoya
do como nunca desdo los graderios 
del Pabellón Municipal de Depor
tes, e incluso en aquellos momen
tos en que, tras de las cuatro de
rrotas iniciales del torneo, parecía 
nuestro equipo una víctima pro
piciatoria para el descenso. Difícil 
será que, pueda salirle a nuestros 
jugadores una actuación tan desan
gelada como la que tuvieron el pa
sado día 4 frente al Hospitalet y 
desde aquí les emplazamos para 
que esta tarde vuelvan a demos
trar a los aficionados la evidente 
categoría técnica que albergan v 
que en definitiva es la que les ha 
permitido mantener su plaza en 
Primera División. 

LA HISTORIA DE LOS 
BREOGAN-AGUILAS 

Si no estamos equivocados, han 
sido en total siete los partidos que 
enfrentaron a La Casera-Breogán 
y Aguilas en la División de Honor, 
con cuatro éxitos lucenses y tres 
bilbaínos, según los lectores po
drán comprobar a continuación: 
1970- 71 

En Lugo: Breogán, 84; Agui
las, 67. 

En Bilbao: Aguilas, 85; Breo
gán, 69. 
1971- 72 

Aguilas en Segunda División. 
1972- 73 

En Lugo: Breogán, 52; Agui
las, 44. 

En Bilbao: Aguilas, 70; Breo
gán, 62. 
1973- 74 

Aguilas en Segunda División, 
1974 - 75 

Fútbol ¡nfantil 

Xil l Campeonato de 
España 

v Ayer, en ei campo "Luis Bode
gas", se celebró el partido de ida 
del X I I I Campeonato de España 
de Fútbol infantil, perteneciente a 
los cuartos de final, enfrentándo
se el Víctor INEM de nuestra ciu
dad al equipo del Sant-Yago OJE 
de Lugo. E l resultado de este par
tido que resultó muy competido, 
fue de dos goles a cero favorable 
al conjunto local, tantos consegui
dos por Jesús y José Carlos. 

Creemos que con este resultado 
" el conjunto del Víctor, y a falta 

de jugar el partido de vuelta, pue
de considerarse clasificado para la 
siguiente eliminatoria. 

MAÑANA, LUNES, COMIENZO DE 1 1 
CURSO TECNICO PARA JUGADORES 

Mañana, lunes, a las 10,30 de 
la mañana ,en el Polideportivo del 
Instituto Masculino de Enseñan
za Media, se iniciará un curso de 
perfeccionamiento técnico de vo-
leibol y parejo al mismo otro de 
iniciación, especialmente dirigi
do a la Enseñanza General Bá
sica y cadetes de Enseñanza Me
dia. Las categorías que podrán 
tomar parte en el mismo serán 
las de alevines, infantiles y cade

tes. Las clases, a las que se es
pera una buena concurrencia de 
practicantes de "voley", estarán 
dü-igidas por componentes del Co
mité Provincial Escolar de la De
legación de la Juventud y se di
vidirán en dos sesiones: teórica 
y práctica," aunque ocupará un 
tiempo y una dedicación especial 
la parte práctica. L a duración 
será de cinco días con tres horas 
y media en cada, sesión. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
JEROGLIFICO 

- PARA VER A ROSARIO -
(para ver; aros; a, río) 

VERBAS CRUCILLAOAS 
(SOLUCION HORIZONTALES)- 1: Ma. 2: Dala. 3: Mácela. 4: Sá. 

Irela. 5: Carrea. Búa. 6: Coxas. Pega. 7: Mal. Reía 8: Latexo. 9: Rula 
10: Ao. 

MIRE, PIENSE . . . j Y ACIERTE! 
SOLUCION: 5, 7,1, 2, 3, 6 y 4. 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 11 y el 18 de Abril de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./c MENOR 

Vacas superiores hasta 120,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 99,00 a 114,00 
de 89,00 a 98,00 
de 83,00 a 88,00 
de 75,00 a 82,00 

hasta 110,00 
hasta 110,00 
hasta 125,00 

Ptas. Kgyc 

Terneros de 126/130 a 202,00 
de 131/140 a 198,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 186,00 
de 161/170 a 184,00 
de 171/180 a 181,00 
de 181/190 a 177,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guía de Origen y Sanidad. 
Sobre los precies de la presente relación Informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

BREOGAN AGIHIAS EN EL PABELLON 
DESCENDIDO ES MO DE 

m CUMPLIDO ANOS 

Breogán en Segunda División. 
1975-76 

En Lugo: La Casera-Breogán, 93; 
Aguilas, 78. 

En Bilbao: Aguilas, 88; La Case
ra-Breogán, 78. 

En Bilbao: Aguilas, 86; La Case
ra-Breogán, 100. 

J G P F C P 

Breogán 
Aguilas 

7 4 3 538 518 8 
7 3 4 518 538 6 

LOS PUNTOS DE UNOS Y 
OTROS 

Hasta la fecha, el Aguilas ha 
conseguido 2.229 puntos en el toiai 
de 29 partidos disputados en Pri
mera División, los cuales se han 
repartido así entre los once hom
bres alineados: 

Grenfell, 626; Sarria, 467; Cape-
tillo, 400; Anasagasti, 149; Arregui, 
149; Lausín, 147; Moreno, 128; Ar-
be, 49; Zamora, 47; ArZa, 35 y Gar-
cés, 33. 

En cuanto a La Casera-Breogán 
sus 2.325 puntos tienen la siguien
te distribución: 

Fullarton, 909; Alfredo Pérez, 
509; Alfonso Martínez, 246; Lete, 
141; Prieto, 133; Elíes, 128; Serra
no, 111; Aguado, 110; Lerma, 23; 
Sevilla, 12 y Sánchez, 3. 

RESUMEN DEL GRUPO B 
A l margen de la clasificación ofi

cial, en la que —naturalmente—se 
suman los puntos de las dos fases 
de la Liga y en la que marcha en 
cabeza del grupo B el Hospitalet, 
he aquí el resumen de los 21 pnr-
tidos de la segunda fase que, con
siderados independientemente, nos 
dan esta clasificación: 

J G P F C P 

7 4 3 601 557 8 
7 4 3 587 582 8-Í-2 
7 4 3 576 583 8+2 
7 4 3 604 626 8+2 
7 3 4 619 584 6—2 
7 2 5 590 625 4—4 

Hospitalet 
Vasconia 
Pineda 
L.C. Breogán.. 
Náutico 
Aguilas ... .. 

Todo ello sin contar, natural

mente, los resultados que se deri. 
ven de esta octava jornada y con 
la posibilidad de que La Casera 
Breogán pueda todavía proclamad 
se campeón de este Grupo, triun. 
fando en sus dos partidos de casa 
y con un resultado "ad hoc" en pi 
neda de, Mar. 

Pero, lo importante es que lCS 
aficionados que, sin duda se darán 
cita masivamente en el Pabellón 
Municipal de Deportes sepan pre
miar a la plantilla breoganista con 
sus voces de aliento y que f'sta 
nos brinde una buena actuación 
para despedir feüzmente la teiá! 
perada 1975-76, cuyo cerrojazo s«. 
rá el próximo día 25 con la visita 
del Náutico tinerfeño. 

J . M. G. 

RESULTADOS DE LOS EN-
CUENTROS DE PRIMERA 
DIVISION 

Estudiantes, 83-Real Madrid, 88 
Juventud, 101-Manresa, 73. 
Barcelona, 96-Círculo Católico, 7o 
Vasconia, 90-Náutico de Tenerii 

fe, 68. 

BALONMANO 

Granollers. campeón de 
la Recopa de Europa 

G R A N O L L E R S , 10.— ( A L F I L ) . 
E l Balonmano Granollers se pro
clamó campeón de la Recopa de 
Europa, al vencer esta noche aquí 
en la final a l equipo alemán 

Tsv. Grun-Weiss Dankersen por 
26 - 24. 

COPA L A T I N A : P R I M E 
R A V I C T O R I A D E ESPA
ÑA 

CANNES (Francia), 10.— (AL
F I L ) . — L a Selección española de
rrotó a l a de Méjico por 30 go
les a 3, en partido Jugado hoy 
aquí, correspondiente a la Copa 
Latina de balonmano, grupo "B", 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
micos y explicitar las conclU' 
sienes a otros niveles menos 
oformales. 

•—¿Ha favorecido su trabajo 
la orientación de un investiga
dor tan versado en cuestiones 
de historia política catalana 
como es el profesor Isidro Mo
las, director de su tesis? 

—Como se explica en el l i 
bro, mi tesis no es un traba
jo aislado, sino que está incar-
dinado en una gran preocu
pación que comparte el De
partamento universitario . en 
que trabajamos. He de decirle 
que con estos presupuestos, se 
han elaborado allí trabajos so
bre nuestra historia política 
inmediata, desde el mismo l i 
bro de Molas que usted im
plícitamente m e n c i o n a fia 
«Lliga Catalana»), hasta el de 
M. Gerpe sobre «El Estado 
Integral y el Estatuto de Au
tonomía de Cataluña», el de 
F . de Carreras sobre «El siste
ma electoral de la I I Repúbtt-
ca», o el de I . Pitarch sobre 
el «Parlamento de Catalun
ya». Es obvio, no obstante 
que la huella del maestro Mo
las, el director de la tesis, está 
presente en todas las páginas 
de la misma y no mencionar
le casi como su co-autor sería 
imperdonable. 

—¿Realiza usted en este 
momento alguna investigación 
que, de algún modo, continúe 
la de su libro? 

— E n este mismo sentido 
que contestaba a la pregunta 
anterior, es de mencionar el 
hecho de que en el Departa
mento estamos elaborando un 
trabajo sobre los textos auto
nómicos redactados en todas 
las «regiones» de la I I Repú
blica Española (Cataluña, País 
Vasco, Galicia, Valencia, Ma
llorca. Canarias, Andalucía), 
asi como sus diversas vicisitu
des políticas. Por lo que a 
mi respecta, estoy intentandd 
llevar a término la publica
ción en gallego y para las " 
«Ediciós do Rueíro», un de
sarrollo más acabado de la 
primera parte de la tesis, es 
decir aquella qúe corresponde 
al sistema de partidos políti
cos de la Galicia republicana. 

—Usted estudia en su libro 
la postura de los distintos par
tidos y grupos ante la posibi
lidad de un estatuto autonó
mico para Galicia. ¿Cree us
ted que hay en los grupos de 
hoy una mayor sensibilidad 
para este problema? 

—Lo que usted me pregun
ta ahora creo que es una de 
las conclusiones que se des-
•nS¡y -oíoqvjj im ap uapuaud 
ñas de las fuerzas políticas del 
Estado Español que hasta fe
brero de 1936 habían tenido 
una postura contraria o se ca
racterizaban por repetir el slo
gan de autodeterminación ga
llega sin ningún contenido 
práctico, las izquierdas, los 
partidos de clase, hacen suya 
la reivindicación autonomista 
gallega a partir de aquel mo
mento, aunque sea incluso a 

nivel de programa mínimo pa
ra muchas de ellas. Los plan
teamientos actuales, en cuanto 
que durante el mandato del 
anterior Jefe del Estado el 
problema quedó congelado e. 
incluso, en muchos aspectos, 
agravado (desequilibrio econó
mico regional, opresión cultu
ral), el tema tiene una revivis
cencia, una de cuyas manifes
taciones pudiera ser el hecho 
de que usted me haga esa pre
gunta. Cualquier intento pro
gramático con visos de reali
dad que pretenda establecer 
un régimen democrático en 
España pasa por el camino de 
la resolución de este proble
ma; el cómo y el cuándo es el 
lugar donde se encuentran los 
matices, matices que van des
de la mera descentralización 
administrativa, hasta la auto
determinación de camino ha
cia la independencia. E l pro
blema estriva en observar qué 
fuerzas políticas y sociales van 
a desempeñar el papel hege-
mónico en aquel estableci
miento, pues los intereses so
ciales que han de defender 
implicarán un dibujar de nue
vo y con las diversas perspec
tivas que apuntábamos la rees
tructuración del Estado. En 
este sentido, en mi opin ón 
creo que la recreación del Oi-. 
tado Español desde nuevas ba
ses que den amplia cabida a 
todas las comunidades pecu-
liarizadas, que devuelva la 
voz a los interesados y en los 
distintos niveles geográficos 
que han resistido la tormenta 
uniformizadora, es la solución 
del futuro. 

—¿Cuál es, a su juicio, el es
tado actual de los estudios de 
historia sociopolítica sobre la 
Galicia contemporánea? 

—Si pudiera trasladar en 
cinco minutos a usted la pe
nuria bibliográfica y de inves
tigación en que se encuentra 
arrinconada la realidad socio-
política de nuestro país galle
go, o sería un mago o dispon
dría de una capacidad de sín
tesis envidiable. Cuando me 
encontraba por esos mundos 
de la investigación empírica a 
los que dediqué estos últimos 
años, me fui dando cuenta f 
constatando todos esos vacíos 
que, por ejemplo, en otras zo
nas del Estado (naturalmente, 
en Cataluña), se encuentran 
colmados. No sólo nos taita 
un Vicens Vives, sino también 
un Fontana, un Jordi Nadal, 
un Termes, un Bricall, un So
lé Tura o, porqué no decirlo, 
un Molas Hay no obstante 
grandes excepciones que, in
cluso, comienzan a reprodu
cirse: Beiras, García Lombar-
dero, Méndez Ferrín, Xesús 
Alonso, o mi predecesor en 
el tema, Vilas Nogueira (y que 
me perdonen las omisiones, 
porque la distancia barcelo
nesa a veces hace perder a 
uno la visión real), aún cuan
do los frutos de esta genera
ción sean, todavía, escasos o 
parciales. 

L O P E Z CASTRO 
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«GUERRA Y CIVILIZACION» 
Por Arnold Toynbee 
(Alianza Editorial) 

Las enormes dimensiones y complejidad del ESTUDIO DE L A 
HISTORIA —magistral combinación de una erudición prodigiosa, 
una notable destreza para la organización de los datos y una gran 
capacidad para la formulación de hipótesis— constituyen un con
siderable obstáculo para el conocimiento del pensamiento de AR
NOLD TOYNBEE (1899-1975), acerca del origen, desarrollo y de
cadencia de las civilizaciones. Consciente de esas dificultades y 
deseoso de orillarlas sin detrimento para el rigor, el propio autor 
piestó su colaboración para dos tipos de reelaboración destinados 
a los no especialistas: de un lado, el "Compendio" llevado a cabo 
por D. C. Somervell bajo su supervisión, que recoge las líneas 
maestras de toda su construcción teórica; de otro, el montaje de 
textos sobre un tema monográfico, como la recopilación ahora edi
tada, realizada por Albert van Fowler sobre los seis primeros vo
lúmenes de la obra. Como indica el propio Toynbee en el prólo
go, el examen de la historia de la humanidad —desde la aparición, 
hace unos cinco a seis mil años, de las sociedades llamadas civi
lizadas, muestra que la institución de la guerra, hija del ^rogre^ 
so histórico, es también el principal agente utilizado por el hom
bre para derrotarse a sí mismo social y espiritualmente. A través 
de una serie de desarrollos independientes pero íntimamente co
nectados— el militarismo y las virtudes militares, el papel de la 
guerra en determinados imperios y ciudades (Esparta, Asiría, Ní-
nive), el precio del progreso y de la técnica bélica, el fracaso del 
redentor por la espada, etc. GUERRA Y CIVILIZACION muestra 
las nefastas consecuencias de esa recurrente manifestación de la 
destructividad humana y exhorta a una acción eficaz para extir
par ese terrible cáncer de la organización de nuestra especie,. Esta 
misma colección ha editado también una de las últimas obras pu
blicadas por el gran historiador británico recientemente fallecido: 
"Ciudades en marcha"-
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POLOS VIEIROS DA CALIZA 

ARNOLD TOYNBEE 
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A primeíros do sécuio aufual 
inda se celebraban en toda a 
Caliza as festas do Malo. Eran 
festas de xuventude, de sol e de 
alegría; era a festa da Primavei-
ra, promesa de bon tempe des-
póis das friaxes, das neves, das 
chuvias inverneiras; o rexordi-
mento da vexetazón, da vida con 
tartura de froitos anunzada po
tas árbores frorecidas; promesa 
de pan encetada eos concertos 
da sementeira do millo; prome
sa tamén das festas que siguen 
atrás das eolleitas do ano co
mo solás recreio despóis das 
cruzas dos maos tempes que 
obrigan aos largos encerros ñas 
casas sen comunicazón cáseque 
eos vecinos doutras parroquias 
e lugares. 

Os nenos e rapaces formaban 
vistosas e ledas agrupazóns que 
parcorrían os caminos, os ruei-
ros; ou ñas cidades, as rúas e 
prazas onde detíanse pra bota
ren ao ar as toadas das suas 
cantigas algueireiras e espran-
zadoras. 

O Malo era unha das festas 
máis importantes da Galiza, das 

A N T E E L C E N T E N A R I O D E C A 

máis populares e típicas. Eneen-
mezábase a noite do 31 de abril 
na que os campesinos de algún-
has bisbarras, se non de todas, 
sobían ao alte dos montes den-
de onde se vian grandes estén* 
sións de terrees sementados e alí 
atendían grandes lumeradas « 
danzando darredor délas canta
ban, como se ao se axuntar o 
ar quente das fogueiras co sol 
lie deran máis calor pra millorar 
as eolleitas: 

Lume, lume, 
ve o pan 
Deus che dea 
moito gran 
ou estoutro 
Alumeo pai, 
cada gran seu toledán; 
alumea filio 
cada espiga seu pan trigo! 

A maña seguinte, os nenos, 
como debles crianzos que pre
cisaban igualmente a vizosa 
quentura do sol pra se espiliren 
e medrar saudabremente, ledos 
e ditosos, enfeitados con herbáis 
cheirosas como o fiuneho, o ro
meo, e outras, e habéndoas ta-

I L L A S 
mm 

Este año se cumple el primer centenario 
del nacimiento en Cambados del poeta Ra
món Cabanillas. También la Real Academia 
Gallega ha acordado consagrar a su figura 
el "Día das Letras Galegas" de 1976. 

Como anticipo de la conmemoración, nos 
complacemos en reproducir el siguiente ar
tículo, publicado con el título que lo enca
beza, el 18 de junio de 1929 en "Folletones" 
de " E l Sol" de Madrid, con motivo del in
greso del autor de A rosa de een follas en 
la Academiá Española de la Lengua. 

EL POETA DE GALICIA 
Vfae* unos días, Ramón Cabanillas, poeta gallego, ingresó en la 

fteal Academia Española. En el acto solemne de la pública recep
ción hubo un singular momento en que el espectador sagaz habría 
podido contar uno por uno los hijos de Galicia que se hallaban 
dispersos en aquel amplio salón de estilo muy fin de siglo XIX. 
Todos se destacaron, sin saberlo, por una cierta sonrisa jocunda, 
por un vivo fulgor en los ojos, como respondiendo a secreta evo
cación, ignorada del resto del auditorio. 

Ai leer el marqués de Figueroa su discurso de contestación al 
nueve académico, recordó en unas líneas felices, un poco humo
ristas, un poco emocionadas, aquellas fiestas populares de la tierra 
«n las que Cabanillas, poeta de la raza, había podido aprender tan
tas "vallas e novas cantigas". Expansiones campestres, comidas aba-
diales, folias aldeanas, ruidosas romerías, donde entre los cantos y 
las danzas corren de mano en manó las tazas de vino "albariño" 
e "espadeiro". 

Todos los gallegos sintieron entonces que, rompiendo la acadé
mica ritualidad, llegaba hasta ellos un soplo de aire de la tierra 
nativa, húmeda brisa que huele a manzanas maduras y a resina de 
pinares. Recordaron quizás los versos del propio Ramón Cabanillas, 
cordial carnerada, "romeiro de tantas romerías, festeiro de tantas 
festas", en los que canta, a la vez que el rojo sangriento del vino 
'"espadeiro" o el matiz.dorado del "albariño" o eí brillo del "caíño", 
la palidez del "loureiró" o el brillo del "caíño" encendido como los 
rubís... En la severidad de la docta sesión, ¿no-se oían sonar a !o 
lejos el pandero y la gaita?... Dijérase que el propio marqués de 
Figueroa, olvidándose de su bordada casaca, levantaba en alto una 
cunea de vino, brindando por la tierra gallega. Y en el salón, todos 
los que en ella nacieron, casi reían abiertamente con la alegría de 
la visión lejana. Reía el marqués, reían en el presidencial estrado 
un obispo y un ministro, gallegos ambos. Retan acá y allá numero
sos oyentes, participando unos instantes en aquella íntima, gozosa 
comunión del alma regional. 

"¡Espadeiro! ¡Espadeiro! ¡Ledo viño 
das noites mozas! Craridá de estrelas...' 

Ramón Cabanillas, poeta gallego... Gran poeta gallego. Es hoy 
por antonomasia el poeta gallego, el nuevo bardo de Galicia, el 
heredero de Pondal, de Rosalía y de Curros Enríquez. Queda ple
namente definido en estas dos palabras que él pide que se graben 
un día sobre la losa dé su tumba, "Esta palabra que tiene luz: 
Gallego, y esta palabra que tiene alas: Poeta". 

Refléjense en ios versos de Cabanillas toda la hermosura de 
su tierra y toda la profundidad del alma de Galicia. Espíritu com
plejo el de este escritor, su verbo contiene muchas notas. Jún-
tanse en él la patriarcal sencillez del aldeano y las inquietudes de 
la vida moderna. Canta las viejas tradiciones y las nuevas liber
tades. Hay en sus estrofas dulzura y rebeldía. Dulzura de vuelos 
de palomas y canciones de madre, y otras veces, la queja ances
tral, el dolor de un pueblo, las hoces labriegas que se alzan en 
la protesta del agro, amenazadoras y justicieras. Ama las sagas 
primitivas, las góticas leyendas, el romanticismo del siglo pasado 
y los presentimientos de los siglos venideros. . 

Sin conocer en sus detalles la vida de Ramón Cabanillas, me 
parece fácil reconstruirla idealmente. Lo veo de niño en las ver
des orillas de la ría de Arosa. En su poesía "Un sábado na escola" 
nos ha dejado un conmovedor recuerdo de aquella escuelita que 
frecuentó en su infancia, desde cuyas ventanas contemplaba la 
huerta del antiguo convento, con sus largas mesas de piedra a la 
sombra de los parrales. 

"¡Ouh vellas bertas dos frades, 
silenzosas, limpas, frescas!". 

Tras la escuela, una corta temporada en el seminario. Luego, 
la vida, los libres estudios, la alegre mocedad. Más tarde, la emi
gración a América. Allá, en las blancas calles de La Habana, 
como buen gallego, sentiría la nostalgia de su patria, y esa nos
talgia de la patria remota lo haría poeta. Regreso, esfuerzo, tra
bajo siempre, hogar, muchos hijos, pocas rentas, y al borde del 
camino Van floreciendo sus libros: "No desterra", "Da térra aso-
faallada", "Vento mareiro", "Na noite estrelecida", "A rosa de cen 
follas"... Poco a poco, popular en Galicia, admirado también en 
toda España, sube al cabo Ramón Cabanillas, como representante 
indiscutible en su lengua regional, al estrado -de la Academia. 

Allí le veíamos el otro día, ceñido el frac ciudadano, leyendo 
su discurso de entrada, dedicado a la memoria de Eduardo Pondal, 
el primer poeta del renacimiento gallego. Este renacimiento que 
se inauguró un domingo de 1846, a orillas de Sar, en una reunión 
de estudiantes y obreros, portavoces del naciente movimiento li
terario y de los nuevos ideales políticos. Todavía estas dos notas, 
poesía y libertad, identificadas con el amor a la tierra gallega, 
vibran en la obra entera de Cabanillas. 

Hombre moderno y a la vez el último bardo celta, Y si le qui

táramos a la par las nuevas ideas y la druídica corona de yedra, 
¿qué habría sido ese Ramón Cabanillas, con su ademán sencillo, 
su rostro inteligente y bonachón, su aire justamente docto y ru
ral?.. . Pienso en un buen abad, cual los de otros tiempos, versado 
en los libros y en la vida, un poco místico y; un mucho humano, 
como aquellos que antaño habitaban el viejo monasterio de su 
villa cambadesa, 

"aqueles priores, ledos e fidalgos, 
mestres na vida, na virtú e na cencía, 
que sabían -¡ouh tempes esquecidosl-
cantal-a misa, escorrental-as melgas, 
acoller e amparar orfos e probes, 
rir coas rapazas, consellal-as vellas 
darlle leite e xantar ós peligrinos, 
pechar por fuero as portas da súa igrexia 
á xusticia do rei, cobral-os diesmos 
e dispoñer vendimas e trasegas." 

Humano, humano, como esos alegras priores, lleva, sin embar
go, Cabanillas como ellos en el fondo del alma una voz sagrada 
¿Recordáis aquellas campanas sumergidas que Renná -otro celta-
oía sonar a veces en lo profundo de su corazón? Las campanas 
tañen constantemente en los versos de nuestro poeta gallego. Las 
escuchó ya en la escuela, vecina a una iglesia "-Ouh sóido das cam
panas!"... Las escuchó durante su breve estancia en el seminario. 
Las escuchó durante su breve estancia en el seminario. Las escu
chó a lo lejos en las verdes campiñas de sus tiempos juveniles. 
Sus ecos le hacen sentir, le hacen soñar .Emigrado oiría, leyendo 
a Pondal los sones nostálgicos de "A campana de Anllón", Más 

tarde, cuando él escribe a su vez sus propias rimas, el habla ga
llega, con sus musicales cadencias, parécele la campana de San 
Patricio... 

Cada hombre tiéne su música interior. Oye cada alma su pecu
liar melodía. Cuando aquí en el urbano bullicio o entre los pláce
mes de la académica recepción, se recoja Cabanillas un instante 
dentro de sí mismo, la voz que oirá en el íntimo silencio será el le
jano tañido de una campana que voltea en la torre de una iglesia 
rural de Galicia... 

Al estudiar a un poeta, y aún a cualquier espíritu humano, con
viene preguntarse cuál es ideal primario, elemental, básico, el que 
luego evolucionando y complicándose a lo largo de la vida, cons
tituye el rudimentario germen de toda su riqueza de pensamientos 
y emociones. 

Pues bien: este ideal congénito, primordial, parece ser en Caba
nillas el que está bellamente contenido en los sonetos del "Sueño 
dorado". 

"¡Ouh meu seño dourado! Unha casiña 
preto do río, ó abrigo dos piñales..." 

La casita, arrullada por el agua de un molino, descansa a la 
sombra patriarcal del viejo castaño. 

"E un ferrado de térra por facénda 
pra prantío e xardín, libre de renda, 

diesmo a Dios, sin foreiro nin máis dono." 
E ahí el sueño original, primitivo. Pero «ste ideal no puede 

mantenerse puro, intacto. 
La égloga engendra un trueno. La campestre balada se con

vierte en un cántico de combate. Y en toda la obra de Cabanillas 
alternan esas dos notas contrarias, se entrecruzan estos dos mo
tivos principales; el uno, idílico; el otro, trágico; luz y sombra, 
fuerte claroscuro de este gran artista del verbo regional. 

Entre los mejores versos de Cabanillas figuran los que consa
gra, con delicado sentimiento, a las cosas pobres y humildes, por 
todos desdeñadas. Le emocionan los remiendos de una chaqueta 
labradora, la montera deshilachada, el fando de los zuecos, el 
sudor sobre el arado... 

Pero este poeta de ingenuas ternuras, cantor de la santa po
breza y el santo trabajo, es también, por natural contraste, el 
vate de la protesta y la rebeldía. Si en una mano levanta la rama 
de olivo, empuña la hoz en la otra. El hambre, el frío, la mise
ria en la choza labriega, las inicuas vejaciones arráncanle gritos 
de lucha. Es fuerza reconocer que sus ardientes estrofas anhelan 
siempre expresar un fondo de justicia y una forma de belleza... 

Y estas dos notas, la tierna y la fuerte, se adunan para el poeta 
en un amor, el amor a su tierra natal, en un himno a Galicia. 

"¡Galicia! Nal e señora, 
sempre garimosa e forte; 
preto e lexos; ente, agora, 
mañán... ¡na vida e na morte!" 

Luis de Zulueta 
(GRIAL, 51) 
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Jefe del Departamento de Es
tado desde hace dos años y me
dio, Henry Kisstnger ha espe
rado hasta el mes de febrero 
para efectuar su primera gira 
por América Latina. 

Nadie podía esperar qué el 
periplo que a llevado al secreta
rio de Estado norteamericano 
a Venezuela, Perú, Brasil, Co
lombia, Costa Rica y Guatema
la hiciera desaparecer, como 
por encanto, los múltiples pro
blemas que existen entre Amé
rica Latina y los Estados Uni
dos. 

Pero, en realidad, el abismo 
que separa sus concepciones so
bre la cooperación interameri
cana no ha sido nunca tan pro
fundo ni tan visible como du
rante este viaje. 

¿Ha perdido Kissinger su mag
netismo? ¿Los países latino
americanos han adquirido una 
noción suficientemente sólida 
de su propio valor para no de
jarse impresionar e influir por 
las buenas palabras y las pro
mesas de su poderoso vecino? 

Estas dos preguntas son sin 
duda complementarias. 

Kissinger ha hecho un gesto 
amistoso a Iberoamérica en un 
año electoral, que además se
rá probablemente el último de 
su "remado". 

Después de haber esperado 
durante demasiado tiempo, los 
latinoamericanos se han dado 
cuenta de que no pueden lograr 
•gran cosa de un hombre de Es

tado que ha llegado al final de 
su carrera. La prensa de los 
países visitados no se priva de 
decirlo. Y ha sido sorprendente 
en muchos casos el grado de hos
tilidad y, a veces, de indiferen
cia, que ha rodeado el viaje de 
Kissinger. 

UN ITINERARIO MINU
CIOSAMENTE PREPA
RADO 

Sin embargo, el departamento 
de Estado había preparado cui
dadosamente el desplazamiento 
de su jefe, como, lo demuestra 
la elección de los países visita
dos. 

Venezuela, Colombia y Costa 
Rica figuraban en primer térmi
no de la lista, en representación 
de los regímenes democráticos 
y constitucionales que sobrevi
ven al sor de Río Grande. 

Venezuela, primera escala del 
secretario de Estado es además 
el principal proveedor de petró
leo de los Estados Unidos. 

Al visitar Perú, país goberna
do por un régimen militar de iz
quierdas, Kissinger ha demos
trado la adhesión de su gobier
no al principio recién adquiri
do del pluralismo ideológico. 

Brasil no podía omitirse debi
do a su gigantesco peso al ex
tremo sur del Continente. Su 
breve estancia en Guatemala, 
añadida al itinerario en el últi
mo minuto, era una manifesta
ción de compasión hacia ese país 
que acababa de sufrir un terre
moto devastador. 

En las capitales de los Esta
dos visitados, Kissinger escuchó 
las mismas quejas, idénticos lla
mamientos a una cooperación 
más amplia y a una mayor aper
tura del mercado norteamerica
no a las exportaciones de sus 
vecinos del sur. 

No pudo responder sino ha
ciendo promesas muy vagas, ya 
que se trata de problemas que 
corresponden a la autoridad del 
Congreso, poco dispuesto, sobre 
t̂odo en este año electoral, a 
mostrarse generoso con los paí
ses en desarrollo. 

Pero, en cambio, el secretario 
de Estado no perdió una sola 
ocasión para tratar de conven
cer a sus interlocutores del pe
ligro que representa para ellos 
el precedente de la intervención 
cubana en Angola. 

La insistencia de Kissinger 
sobre este problema ha llegado 
hasta el extremo de indignar 
al "Washington Post". 

"Kissinger --escribía el pe
riódico norteamericano-- está 
dando la impresión de encon
trarse más preocupado por el 
peligro que Castro representa 
para Latinoamérica que los mis
mos latinoamericanos". 

L a reacción de éstos se expre
só por una frase del presidente 
de Colombia, que se. ha hecho 
célebre; al pedirle un periodis
ta norteamericano su opinión 
sobre la intervención cubana en 
Angola, López Michelsen, que 
se encontraba entonces en com-

Por Anita CALDERS 
pañia de Kissinger, respondió: 
"No es la primera vez que un 
país de nuestro hemisferio in
terviene fuera de su hemisfe
rio". 

Si la preocupación de Kissin
ger ante la eventualidad de una 
ayuda cubana a los movimientos 
de extrema izquierda de Amé
rica Latina no ha encontrado 
oídos comprensivos entre sus 
interlocutores, el trato preferen
te que el secretario de Estado 
norteamericano dio a Brasil, ha 
levantado todo un concierto de 
protestas. 

E l acuerdo por el que los Es-
dos Unidos reconocen al Bra
sil el estatuto de gran potencia 
y se comprometen a consultar 
al gobierno de Brasilia sobre los 
asuntos internacionales, ha he
cho gritar a todos los comenta
ristas y dirigentes de América 
Latina que era un intento de 
"romper la solidaridad latino
americana" y de "dar la pun
tilla a la Organización de los 
Estados Americanos". 

Según el gobierno norteameri
cano, la gira de Kissinger esta
ba destinada sobre todo a "de
mostrar a Latinoamérica que 
Washington está dispuesto a 
reconocer los objetivos del "Ter
cer Mundo" y a contribuir a su 
realización". 

Pero este mensaje no parece 
haber sido comprendido por sus 
destinatarios. Según los diplo
máticos latinoamericanos, "el 
nuevo diálogo que Kissinger les 
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mén algunhas coradas rosas « 
remallada, pregoaban: 

Vel ai ven o Maio 
pola rúa abaixo, 
vel'ai ven 
cargado con un laranxo; 
VeFai ven o Maio, 
pola rúa das tendás, 
vel'ai ven 
cargado de améndoas. 
Eu que son o Maio 
•tamén trayo frores 
aos meus compañeiros 
tráteos de señores; 
porque son a Maio 
tráyovos tamén, 
promesa de froitos 
para a ano que ven. 
ou estoutro 
Aquí ven o Maio, 
de frores cuberto 
trai a primavera, 
xa finóu o invernó. 
Aquí ven o Maio 
cuberto de frores 
tramos a lédicia 
de tempos millores 
Déannos as mayas 
Si'é que as queren dar, 
para que poidamos 
despois merendar. 

O maio, un neno ou un ra
pés {algunhas veces un heme) 
vestidos de follas e de fiuneho . 
cosido á roupa; cuberta a cara 
asímesmo con herbas cheirosas 
e levando na testa unha coroa 
de frores, representa a nova for» 
za vidal da Natureza. Na Gali
za, como é ben sabido, as (or
zas da Natureza que se consi
deran inherentes á pedra, á 
i-ayga, e máis ao lume ou lar, 
eran veneradas e adouradas nos 
tempos primitivos, e diso fican 
vestixios e lembranzas. Tamén 
algunhas árbores e certas pran* 
fas consideránban'se benefeife-
ras e con propiedades eurandei-
ras de alouhhas meladías e cen 
virtude proteitora para o heme. 
E isto non debe de nos estranar; 
porque aínda hoxe a meieiña 
obten de moitas délas elementos 
de grande eficacia. 

Non fai aínda moitos anos 
-di no seu "Cancionero popular 
Galego" o recolleitor Xosé Pérez 
Ballesteros, eruñés, e pubrieador 
do primeiro libro dista eras (o 
ano 1885, en tres tomos), di: 
En Santiago, o Malo, ao cami
nar cantaba, repitindo o estribi
llo o coro de rapaces, e facíao 
tamén no lugar onde se defían a 
cantar as copras alusivas á fes
ta: 

Anxeles somos, 
del cielo venimos, 
bulso traemos, 
diñeiro pidimos, 
ánxeles somos, 
del cielo baixamos, . 
bulsa traemos, 
diñeiro buscamos. 

Ao se defer e grupo, o Maio 
ficaba en pe e domeando o cor-
po adoito, coma que fai saú> 
dos ou mesuras ao compás dos 
cantos. O coro dos nenos non 
deixafoa de andaré d'arredore, 
formando roda en euio centro 
estaba o Maio; iste cantábailes 
unha estrofa de cada vez, e os 
rapaces cot-eábana no mesmo 
ton.' 

Curros Enríquez, o gran poe
ta culo moimento áchaáe no paî  
que de Méndez Núñez da Cru
ña, para relembranza e exem-
pro das novas xenerazóns ten 
un poema adicado ao Maio, que 
encétase asina: 

Aquí ven o Maio 
de frores cuberto... 
puxéronse á porta 
cantándome os nenos; 
y-os puchos furadós, 
pra min estendendo, 
pedíronme crocas 
dos meus castiñeiros. 

As cantigas dos malos tiñan 
sempre eertp caraíter de fórmu
la tradizonal, referíanse a saú-
dos, petizónS de froitas do tem
pe, como castañas secas ou 
"crocas", noces, avelás, ou di
ñeiro pra celebrare a festa cun* 
ha merendá na que remataba; 
ou endonen, enmeñtas á mesma 
festa primaveiral portadora de 
farturas e bens para as xentes. 

Eu lémbrome do Maio xa no 
seu deseaemento ná Cruña. Os 
nenos que pidían apresentande 
un prato, cuberto cunha servi
lleta ou un pane branco, sobor 
do que ponían ponliñas de fiun
eho: -"Déme un ochaviño pa
ra o Maio"- demandaban. Ta
mén algunhas nenas formaban 
un cativo altare eunhas estam-
piñas ou unha pequeña cruz, 
enfeitados con unhas ramiñas de 
fiuneho e frores sobor dun talle 
ou unha cadeira á entrada dun 
portal. Pero isto era todo, xa na 
segunda decena da presente 
sáculo. 

Mas, ao se fundare na Cruña 
a Irmandade da Faia, que axi-
ña espailouse por toda a Terra 
da Galiza, en Ourense « Ponte
vedra, tentóuse de afincare a 
festa do Maio, anque algo des
virtuada, porque, precisamente 
para conservarse o tradizonal 
eostume, dende aqueles anos 
do 1918 estafaelecéronse naque-
las duas cidades uns premios 
para os millores Males que se 
apresentaran. Esto fixo que os 
"maios" actuáis convertí ranse 
nunhas armazóns de barrotes de 
pau, cáseque sempre en forma 
piramidal, recubertas con rama-
liadas follosas, fiuneho e frores, 
sustituíndo aisana ao neno ou 
rapás que representaba á yei 
que o reviviré da Natureza, « 
vida inicial do filio do heme. 

E con Isto tamén eonvirtíron-
se, ou evoluzoaren as cantigas 
que o fato de rapaces execufa-
ba sinxala e candorosamente, 
constituindo na autualidade un 
conxunto de copras satírica^ 
coas que pásase revista aos 
aconteeimentos eu feltes de 
certa eras socedides na cidade 
durante e ano, come adoitaba 
se faceré no antroido ceas "com
parsas" doutras cidades, tal que 
adoptábase na Cruña. 

Leandro Carré 
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propone desde hace dos años, no 
ha conseguido distinguirse del 
tradicional diálogo de sordos". 

Muy significativa resulta tam
bién la advertencia hecha re
cientemente por el secretario 
general de la OEA, Alejandro 
Orfila. 

Sin mencionar una sola vez el 
viaje latinoamericano de Kissin
ger, Orfila puso el dedo en la 
llaga afirmando que "los con
flictos y el enfrentamiento en
tre los Estados Unidos y Latino
américa han llegado a un ni
vel crítico". 

Esta situación sólo podrá en
contrar remedio si Estados Uni
dos muestran mayor compren
sión por los problemas de Lati
noamérica, terminó diciendo 
Orfila, fESPECIAL - E F E ) 

Monografía 

colectiva sobre 

Castelao 
$ L a bibliografía sobré núes- * 
+ tro gran humorista aumentó, % 
% impresionantemente, estos últi- % 
J mos años. L a interesantísima t 
t obra del escritor y dibujante | 
* de Rianxo, llega —por fin— | 
\ a todos los puntos de Galicia. % 
* Una prueba más de esta £ 
> afirmación la constituye la * 
^ publicación del último Boletín i 
t de la Real Academia Gallega, £ 
$ sobre los tan variados aspee- 5 
* tos de la personalidad del au- ^ 
> tor de COUSAS. Esta publica- £ 
5 tión corresponde al mes de <» 
% enero del pasado año de 1975, * 
% en su año LXVIÍl. 
% Una treintena de trabajos $; 
J sobre su obra. De Otero Pe- £ 
i drayo, Alonso Montero, Ra- £ 
* món Piñeiro, Núñez Búa, Ro- £ . 
t dolfo.Prada, Valentín Paz A ñ ' £ 
% drade, Antonio Fraguas, Luis j 
^ Seoane, Marino Dónega, Ra- j , 
* món Martínez López, Fe o \ 
1 Couselo, Carballo Calero, Va- * 
^ lentín Fernández, Anxel Fo- 5 
J le, etc. 
£ Más de una veintena de di- > 
5 bu jos y fotografías ilustran es- $ 
5 ' - texto excepcional. 
> Se estudia la obra del egre- $ 
5 gio escritor y dibujante en ¡as $ 
> más varias manifestaciones de £ 
i su egregia personalidad crea- £ 
J dora. Como humorista litera- * 
< rio y artista, como escritor, 
5 como figura histórica gallega, $ 
> como narrador, como autor de $ 
> teatro y escenógrafo. Estamos • £ 
> seguros de que la espléndida J 
* aportación de Filgueira Val- * 
% verde, en su estudio de Caste- * 
£ lao como escenógrafo de su & 
5 propia obra y de la comedia $ 
^ bárbara de Valle Inclán, «Di- % 
* vinas Palabras», tendrá el ho- S 
5 ñor de una reedición. Tam- % 
* bién lo merecen otros trabajos $ 
$ de esta tan afortunada Mo- t 
t nografia colectiva editada por | 
5 la Real Academia- Gallega. £ 
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18,35 
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23,45 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Leonardo da Vinoi. " C a 
pítulo V T " . 
Oliver Twist. 
Campeonato infantil de 
España. Hockey sobre hie
lo. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque
ños. ¡Abrete Sésamo!: 
Episodio número 44. V i -
kie el Vikingo: "Ente
rrados". Mundo indómi
to: "Métodos de comu
nicación". 
Revista de toros. 
Estudio Estadio. Espacio 
deportivo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Israfel, de Abelardo Cas
tillo, 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espació re l i 
gioso. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 
Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Leonardo da Vinci. " C a 
pítulo V i l " . 
Helena de Troya, 
Campeonato infantil de 
España de Hockey sobre 
¡hielo. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque
ños. ¡Abrete Sésamo!: 
Episodio número 44 A, 
E l mundo de la música. 
Arturo: " E l pulpo". 
Viajar. 
Cultural informativo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Amor entre las ruinas. 
1074. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio rel i
gioso. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

13,45 Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 

14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Avance informativo. 
14.35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
16,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Leonardo da Vinci. " C a 

pítulo v m " . 
16,15 L a isla del tesoro. 
17,45 Campeonato de España 

infantil de Hockey sobre 
hielo. 

18,30 Avance informativo. 
18.36 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque
ños. ¡Abrete Sésamo!: 
Episodio número 34. T e -
rrytoons: "Los rociado
res". 3 programa 3. D i 
bujos animados: Hoy: 
"Bu th Cassidy y los chi
cos Sundance: Opera
ción menos G " . 

20,25 Telediario. Segunda edi
ción. 

20,55 Fútbol. "Bayem de Mu
nich - Real Madrid", 

23,00 L a hora de... "Rafaella 
Car ra" ( n i ) . 

00,10 Reflexión. Espacio rel i
gioso. 

00,30 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste de pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14J35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi-

ción. 
15,30 Leonardo da Vinci. " C a 

pítulo r x " . 
16,15 Concierto. "Misa de R é 

quiem" de Verdi. 
30 L a historia de Jacob y 

Joseph ( I parte). 
18,30 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque
ños ¡ Abrete Sésamo!: 
Episodio número 34 A. 
Las aventuras de Rebe
ca: "Rebeca y los esqui
males". Santos Oficios. 
"Desde la Basílica Vis i 
gótica de San Juan de 
Baños" . 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 L a muerte en vacaciones. 
1934. 

23,00 Documental, 
23,45 Ultimas noticias. 
24,00 Tamborrada. Desde Hí-

jer. 
00,15 Reflexión. Espacio rel i

gioso. 
00,20 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

10,45 car ta de ajuste. "Cruei-
fixus", Jean Christian 
Miohel. 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 Retransmisión desde la 

Basílica de l a Macarena. 
Desde Sevilla. 

12,00 Despedida y cierre. 
14,15 Carta de ajusté. "Misa 

Pro Defunctis", de T o 
más L . de Vitoria.. 

14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Musical. "Música de Re

yes", "Concierto para 
trompa y o r q u e s t a " , 
Haydn. 

15,55 Noticias, 
16,00 L a historia de Jacob y 

Joseph (11 parte), 
17,00 Santos Oficios, Desde la 

Basílica Visigótica de San 
Juan de Baños, 

16,15 Documental. " ¿Es Cris
to?". 

19,15 Procesión del Cristo del 
Cachorro. Desde Sevilla. 

20,00 Des f i l e s procesionales. 
Desde Híjar. 

21,00 Musical. 
22,00 Vía Crucis. Desde Roma. 
23,25 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23,30 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

T H O M S O I M 
TV en color 0 E M E R A L ( ^ ) E L E C T R I C A Radio 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Tocadiscos 

Distribuidor y w » » » » » ^ - » — 

Servicio Técnico: R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 - LUGO 

CADENA [ 2 2 CADENA 

11,45 

12,00 
12,01 

14,25 
14,30 

15,00 

15,30 
16,00 

18,00 
19,00 
19,05 
20,00 

21,00 
22,00 
22,10 
23,45 
00,40 

00,45 

'José Carta de ajuste. 
Alfredo Fuentes". 
Apertura y presentación. 
L a Guagua. Programa 
infantil. 
Avance informativo. 
Por las rutas de San Pa 
blo. " E l último viaje". 
Telediario. Primera edi
ción. 
Heidi. "¡Hola abuelita!". 
Primera sesión. "Hans 
Brinker y los patines de 
plata". 
E l circo de T V E 
Avance informativo. 
Torneo. 
Vigilaa. Desde la Basí-
lica Visigótica de San 
Juan de Baños. 
Informe semanal. 
Noticias. 
Directísimo. 
Kojak. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. 

L U N E S 
19,30 Carta de ajuste. "Ciclo, 

Recordando a Niño B r a 
vo" en) . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 E l cuerpo humano. " E l 

corazón como motor de 
la circulación sanguí
nea", 

20,30 Un soltero casado. " E l 
detective burlado". 

21,00 Jazz vivo, "Ohirley Scott 
T r i o " ( I ) . 

21,30 Noticias en el segundo 
p r o g r a m a . Información 
nacional e internacional. 

22,00 Hawai 5-0. " E l hombre del 
gancho". 

23,00 Página del lunes. 
23,30 Ultima imagen, 

M A R T E S 
19,30 Carta de ajuste. " F l a 

menco: L a guitarra de 
Sabicas". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
21,30 Noticias en el segundo 

pro g r a m a. Información 
nacional o internacional. 

22,00 Cultura 2. "Número 71" . 
22,30 Teatro Club. "Farsa i ta

liana de la enamorada 
del Rey", de Ramón del 
Valle Inclán. 

23,30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 

The Rhytm & Blues: 
Wet Willie". 

20.00 Presenfración y avances. 
20.01 Revista de ciñe. "Núme

ro 75". 
21,30 Noticias en el segundo 

p r o g r a m a . Información 
nacional e internacional. 

22,00 Cine club. "Una histo
ria de amor". 

23,50 Ultima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. "Canto 

Gregoriano ". 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Del Atlántico al Pacífi

co. " L a gran tierra soli
tar ia". 

21,00 Más allá. "Parapsicolo
gía". 

21,30 Noticias en el segundo 
p r o g r a m a . Información 
nacional e internacional. 

22,00 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

V I E R N E S 
19,30 Carta de ajuste. "Canto 

de l a Pasión según San 
Juan y la Adoración de 
la Cruz". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Des f i l e s procesionales. 

Desde Híjar. 
21,00 Musical. 
22,00 Vía Crucis. Desde Roma. 
23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 
19,30 Carta de ajuste. "Zar 

zuela: Agua, azucarillos 
y aguardiente". Ramos 
Carrión y Chueca. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Recuerdo del Telefilme. 

"Hoy: Hec Ransey: Hec 
Ransey" ( H ) . 

21,00 Flamenco. "Saetas". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
22,00 Concierto. "Pasión de 

Nuestro Señor Jesucris
to según San Juan" , Juan 
de Bach. 

00,10 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. " E x i 

tos", i 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. "Los 

trotamundos", "Cine có
mico". 

20,00 Las calles de San Fran
cisco. "Una sarta de men
tiras". 

21,00 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,15 Secreto en las profundi
dades. "2.000 bajo el 
mar". 

21,45 A fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
11,45 Carta de ajuste. "Gran 

Misa en si menor", de 
Juan Sebastián Bach. 

12.00 Apertura y presentación. 
12.01 Misa concelebrada. Des

de la Basílica del Vat i 
cano, en Roma. 

13,00 Bendición Urbi et Orbi. 
Desde la Plaza de Ro-

. ma. 
13,30 Documental. " A lo largo 

del sendero", 
13,45 Charly^ Chaplín. "Triple 

molestia". 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 L a casa de l a pradera. 

"Vacaciones a l aire l i 
bre". 

16,15 L a banda de Mirlitón. 
16,45 ¡Abrete Sésamo!. Episo

dios número 15 y 15 A. 
17,15 Voces a 45. 
18,00 E l mundo de la T V . 
18,30 Huida mortal. 
20,00 Fútbol. Santander - Las 

Palmas. 
22,00 Noticias. 
22,15 Shaft. "Atrouello y fu

ga". 
23,45 Ultimas noticias. 
24,00 Despedida y cierre. 

A V I S O 

C O N T R I B U Y E N T E 
Todos los titulares de contribución vienen obligados 

Hac¡endaarar ^ d0mÍCÍ,Í0 ^ ante ,a Delegación de 

A U M 5 Pia,ZO! es tab,ecid« son hasta el T4 ó 30 de 
Abnl y 31 de Mayo, según el .mpuesto. 

S saneiones desc,e 
Y ^sotne V Ü I G.eS,0r Admi"¡st''afívo ^ >e asesorará y d.spone de los impresos necesarios para la declaración. 

d ^ f V T •e0ÍirÍ0^ de ra De,e9ac¡ón Provincial de Lugo 
del Coleg,o de Gestores Administrativos de Galicia. 

R A S X Q 
I J A ^ ^ 1 ™ 0 8 - ~ diario: 
14,30 y 22, Diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 15,05 y 

• ¿ I , J U . Radio Noticias (local). L u 
nes a jueves y sábado: 7,45, Mati-

Cadena SER. Lunes a jueves: ¿3,30, Hora 25 
COMENTARIOS. _ Lunes a 

miércoles y sábado: 13,30, Cousas 
^KT*,^"3 ^ P e r o Pardo). 
?¿ dQ: ¿3 ' 35 ' De lunes a ^bado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . - Lunes a jue-
ves, sábado y domingo: 10,40 Pa-
ra tóo 2.000 (Manolo Parga) 

CONSULTORIO. - Maftes, jue. 
(TJJah*á0:}0'15' Fauna y Flora 
<AmaIia Paredes). Miércoles: 18 15 
Los amigos de Neocidol. ' ' 

E S P E C I A L G A L I C I A . _ Do-giggV3'30' Galicia ^ 

C 0 W T A B L E 
NECESITA EMPRESA DE LUGO CAPITAL 

Para jornada completa 
Se * ^ con o mucha ^ 

• Condiciones económicas a convenir. 
Reserva absoluta para colocados 

Interesados: Escribir a la Referencia n.* 525. Pofallcldad Reclam 
Sto- Domingo, 17-1 o . LUGO ««ciam. 

E M I S O R A ASÍ 

D E P O R T E S . — Lunes a jueves, 
sábado y domingo: 13,45, Minutos 
deportivos (Mouriño Castro). L u 
nes a jueves y sábado: 14,15, Mun
do deportivo (Uvete). Miércoles: 
20,45, Copa de Europa de Fútbol 
Bayern Munich - Real Madrid. Jue
ves: 13,00, L a quiniela de los en
tendidos. Domingo: 16,-30, Carru
sel deportivo. 22,30, Semana de
portiva (Tuñas Bouzón). 23,30, Ho
ra 25 (José María García). 

CONCURSOS. — Lunes a miér
coles y sábado: 11,30, Mediodía 
Cadena S E R . Sábado: 17,45, Los 
cuarenta principales. 

FEMENINOS. — Lunes a miér
coles: 10,05, Diálogos con María 
Angeles. 12,40, Entre niños. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . - Lunes a 

miércoles: 11,00, Valeria viene a 
casarse. 16,00, María Teresa. 16 30 
Me llaman gorrión. 17,00, L a maní 
sión de Jalna. 19,00, Los parientes 
pobres. Lunes a jueves: 15,45, L a 
saga de los Porretas. 

R E L I G I O S O S . — Diario: Lectu-
ras de Semana Santa. Lunes a sá
bado: 8,30 y 1,00, Sintonía y pen
samiento (Padre E . Angulo). Vier
nes: 15,15, Proceso de Canoniza
ción de Santa Teresita del Niño 
Jesús. Domingo: 8,15, Temas de 
hoy (Padre E . Angulo). 

M U S I C A L E S . - De lunes a jue
ves. Sábado y domingo: 7,05, A l 
borada musical. De lunes a jueves 
^ ^ d o : 8>32, Exitos de la S E R . 
10,20, L a voz de la semana (cada 
semana un intérprete). 12,30, E l 
rock en toda su dimensión. 14,00, 
L a mujer en la canción. -15,30, So-

bremesa musical (intérpretes meló
dicos extranjeros). 21,30, Voces me-
lodicas. De lunes a jueves: 17.30, 
Desde Roma con música. 18 30' 
í f í n d™ ífr0 (inúsica ^ o n a l ) ' 
iy,30, E l flamenco en toda su di
mensión. 20,00, Nuevo mundo mu
sical. 22,30, Diario Musical S E R 
oiU^S'cIíiarteS' jueves y viern€s:' 
21,00, Estampas de la gran música 
miércoles: 20,30, Black Feelino 
(Vicente Romero). 21,00, Operetas 
y saínetes. Sábado: 16,00, E l Gran 
Musical del sábado. 17,00, Los cua
renta principales (Manolo Parga). 
18,30, Superventas L.Ps. 21,00, Reí 
sumen de los cuarenta principales. 
22,30, L a noche es joven. Dominl 
go: 8,30, Musicalísimo. 11,00, Es
paña en un Seat. 12,00, E l Gran 
Musical. 19,45, Discoteca de Zar
zuelas. 20,45, Radio Revista. 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

PELICULAS PARA E L FINAL DE SOBREMESA 
DURANTE ESTA SEMANA SANTA 

El miércoles, a las nueve de la noche, el encuentro 
de vuelta entre el Bayern y el 

Por J o s é DE LA VEGA 
M A D R I D . — Entramos ya en 

la Semana Santa y siguiendo la 
costumbre establecida hace años, 
las emisiones no. se van a inte
rrumpir desde su comienzo a su 
final. Ese tiempo que habitual-
mente quedaba libre entre el f i 
nal de lá sobremesa y la progra
mación infantil, se ?a a cubrir, 
una vez más con películas que es
te año, unas serán de dibujos 
animados y otras, de imagen real. 

Entre las primeras, el lunes co
rresponde turno a «Oliver Twist», 
producida en 1973 y que está ba
sada, como es lógico, en la céle
bre novela de Dickens. E l miér
coles,, también a partir de las 4,15 
de la tarde, otro titulo famoso 
también en dibujos: «La isla del 
tesoro». 

Respecto a imagen real, tendre
mos, el martes, «Helena de Tro
ya», protagonizada por Rosanna 
Padesta, y jueves y viernes, «La 
historia de Jacob y José», produ
cida el pasado año y que narra 
toda la vida de estos personajes 
bíblicos. 

Además, de lunes a miércoles 
inclusive y antes de que se inicie 
la programación infantil propia
mente dicha, se transmitirán en 
directo diversas pruebas del 
Campeonato Infantil de Hockey 
sobre hielo. 

E l dramático del lunes por la 
noche se titula «Israfel», original 
de Abelardo Castillo y que es un 
estreno. L a dirección y realiza
ción se ha encomendado a José 
Antonio Páramo y los intérpretes, 
José Luis Pellicena, Jeannine 
Mestre, Mercedes Borque y José 
María Lucena. 

«Teatro-Club» del martes en el 
segundo programa, ofrece un am
plio reparto encabezado por Vic
toria Vera y por Emilio Gutié
rrez Caba, para dar vida a los dis
tintos personajes de «Farsa italia
na de la enamorada del rey», ori
ginal de Ramón del Valle-Inclán, 
sobre guión de Josep M. Benet y 
Jornet y realización de Jaime Pi 
cas. 

Respecto a cinematográficos, el 
martes por el primer programa, 
«Amor entre ruinas», con Kathe-
rine Hepburn y Laurence Olivier 
y que cuenta la historia de una 
antigua actriz, ya viuda, que es 
demandada por incumplimiento de 
palabra matrimonial por un joven 
cazafortunas. 

E l jueves, también por la no
che y también por el canal nacio
nal, «La muerte en vacaciones» 
y en la que ésta se presenta dis
puesta a disfrutar de tres días sin 
trabajo entre los hombres. Acu
de como invitada del Duque de 
Salónica, ante quien se identifica 
y rogándole que mantenga el se
creto sobre la identidad de tan 
extraña visita. 

Dentro del ciclo auténticamen-

D I M I T I O 

s 
Como ya saben nuestros 

lectores, el príncipe Norodon 
Sihanouk presentó su dimi
sión como jefe del Estado 
camboyano. No es la primera 
dimisión del príncipe que, 
hace años, renunció a la co
rona abdicando en su padre 
y pasando a ser simplemente 
jefe de Gobierno. Luchó con
tra los franceses y posterior-' 
mente contra los comunistas 
norvietnamitas, pese a lo 
cual se refugió en Pekín 
hasta que los comunistas 
camboyanos se hicieron con 
el Gobierno del país. Era un 
hombre contradictorio. Aho
ra, el Gobierno de su país, 
no sólo le pasará una pen
sión vitalicia, sino que ade
más se habla de que posible
mente se le exija en vida 
una gran estatua en la pro
pia ciudad de Phnom Penh. 

(Foto Cifra Gráfica-UPI) 

¿T» .«rusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
r a tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación Fa
miliar y Social. 

te semanasantero, los programas 
previstos son los siguientes: el 
Jueves Santo, a las doce de la no
che, transmisión en directo, des
de Híjar, en la provincial de Te
ruel, de la famosa «Tamborrada». 
Esa misma tarde, a las 7,30 se ha
brán ofrecido, también en direc
to, los Santos Oficios desde la 
Basílica visigótica de San Juan 
de Baños. 

E l Viernes Santo, a las 11 de la 
mañana, desde la Basílica de Se
villa, transmisión de la entrada 
de la Virgen de la Macarena, en 
dicho templo. Por la tarde, a par
tir de las 7,15 dos desfiles proce
sionales: el del Cristo del Cacho
rro, en Sevilla y ta procesión del 
Viernes Santo desde Híjar. 

A partir de las 10 de la noche 
y desde Roma, en directo, el Vía 
Crucis al que asiste Su Santidad 
el Papa. 

L a jornada del sábado, a efec
tos de programa es ya completa
mente normal, con la única ex
cepción, a las ocho de la tarde, 
de la Vigilia Pascual que se ofre
cerá en directo desde la ya men
cionada Basílica de San Juan de 
Baños. 

Nos parece interesante reseñar, 
también, que el miércoles día 14 
y a las nueve de la noche, se 
transmitirá en directo desde Mu
nich, el partido de vuelta, valede
ro para las semifinales de la Co
pa de Europa de fútbol, y que dis
putarán los equipos Real Madrid 
y Bayern. 

Después, a partir de las 11 se 

emitirá el tercer programa de los 
dedicados a Rafaella Carra, en 
«La hora de. . .». Como artistas 
invitados, Bar celia, Giani Nazza-
ro y Fabio Testi. 

Y el domingo, por la noche, 
una vez que ya ha terminado la 
serie «Elizabeth-R», c o m i e n z a 
otro nuevo título: «Shaft», de am
biente policíaco y detective seo. 

Después, a esperar el lunes 19 
fecha en la que entrará la nueva 
programación que ha ajustado 
muchos de sus esquemas y que 
ha supuesto, también, la desdpari. 
ción de algunos espacios que es
taban demandando su salida de 
la pequeña pantalla. Pero de esto 
tendremos ocasión de hablar otro 
día más extensamente. 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia cor. comodidad, seguridad e higiene 
(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. Sin 
hierros, ni flejes, ni correajes de cue-'o, ni bultos, sin 
enganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia y 
cada anatomía por fabricarse a medida y bajo molde 
para ambos sexos. Bajo prescripción facultativa. HERNI
GAY (Marca Registrada). Autorizado por la DiRECCION 
GENERAL DE SANIDAD. Patente 17(982. Pelayo, 60 
principal, BARCELONA - 1. Consulte a su médico. 

V I S I T A E N L U G O 
La Casa HERNIGAY atenderá a lo? herniados, el martes, 
día 13 de abril, en el Hotel Ménde? Núñez, calle Rei-
na n.0 1, de LUGO. Visitas: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

B A N G O D E B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 

RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

Número 59.568 

Número. 
Número 

Número 
Número 
Número 

59.567 
59.569 

59.501 
59.600 
59.568 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 

que ha correspondido íntegramente a Málaga. 

APROXIMACIONES DE 200.000 PESETAS 
y 

anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS 
al 
excepto el 

68 

primer premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS TERMINADOS EN 

8 

Número 79.420 

REINTEGROS DE MIL PESETAS A LOS TERMINADOS EN 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

79.419 
79.421 

79.401 
79.500 
79.420 

Número 79.504 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

79.503 
79.505 

79.501 
79.600 
79.504 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

que ha correspondido íntegramente a Madrid. 

APROXIMACIONES DE 75.000 PESETAS 
y 
anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS 
al 
excepto el 
segundo premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
íntegro a Madrid. 

APROXIMACIONES DE 45.500 PESETAS 
y 

anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10 000 PESETAS 
al 
excepto el 
tercer premio. / 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS ÍERMINADOS EN 
0.159 
2.970 

039 
087 
109 
124 

252 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS TERMINADOS EN 
278 
328 
409 
449 
460 

473 
476 
503 
514 
594 

623 
645 
656 
727 
765 

767 
787 
822 
852 
864 

870 
930 
934 
956 
993 
999 



pOAAlNGO, H de Abril de 1976 

H U M O R - 7 6 H U M O R - 7 6 
1 

F/V E L f A L * v **¿o / E L 

VAVA w t e 
*€ AMOR y * ' S W 

& f j f VA A 
Tito* ec 

Antes de salir para distintas 
islas del Mediterráneo, se ha cele
brado con toda brillantez, en la 
casa solariega que los señores de 
Anzúmez de l a Cuberteria tie
nen en las afueras de Villarejo 
de Salvanés, l a f iesta de la Pues
ta a Punto de la bella y distin
guida señorita Cuca Anzúmez 
Oubertería, hi ja de los ya citados 
señores de Anzúmez de la Cuber
teria y futura Baronesa de T a r -
tajada del Monte de Orégano. 

Ni que decir tiene que el acto 
de puesta a punto de la señorita 
Cuca constituyó una de las mani
festaciones de boato y grandeza 
más deslumbrantes que se re-

PUESTA A PUNTO 
cuerdan de la guerra de Cuba a 
esta parte. Corrió el tinto y co
rrieron seis novillos. También co
rrió l a simpática duquesa de 
Cualkién, noble luxemburguesa 
afincada desde hace muchos 
años en nuestro país y que hace 
los 100 metros lisos en 50 segun
dos y sin ayuda, según datos con
signados en el Gotha., 

Total, que entre l a alegría de 
todos, la elegancia de las damas 
y la apostura de los caballeros, 

amén de l a servicial disposición 
de los lacayos de guardia, se de
sarrolló el áulico pendemónium, 
que ha quedado como un hito 
más que añadir a los muchos h i 
tos con que cuenta la aristocra
cia intercontinental. 

E n la instantánea que publica
mos pueden ustedes contemplar 
a la señorita Cuca relajándose en 
medio del gran salón, ya desierto, 
una vez puestos en fuga los invi
tados. 
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Nuestra enhorabuena a Ouqui-
ta, futura Baronesa de lo ya d i 
cho y vayan para ella nuestros 
mejores deseos de felicidad en su 
próximo periplo mediterráneo. 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 Teiét. 22 12 00 
(Chalet Vega Barrerá) LUGO 

C. S. P. 65 

G U I A M E D I C A 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o HIGO 
C. S. P. 220 

P R E J U I C I O S 
E l aire era tranquilo y la temperatura agradable. María y yo, 

acurrucados, tras los matorrales del parque, disfrutábamos, incan-
«ablemente, el uno del otro. Solos, sinceros, libres de prejuicios y 
de miradas, nos entregábamos como nunca habíamos imaginado. 
Creíamos en aquello y lo disfrutábamos. A l principio, tuvimos las 
inevitables complicaciones, ya que no teníamos costumbres. Ella 
decía que yo era muy impulsivo, mientras que yo observaba en 
tila rasgos de indecisión. 

L O M & i o i Pi.fl/uTfllt l/A) 

ANECDOTARIO LUCENSE 

DOS SERMONES 
E n ia década de los años 40, 

tobo en nuestra Diócesis una pro
visión de curatos en muchas de 
¡sus parroquias, habiendo sido des
tinado a Lugo un sacerdote ya 
metido en años. Este presbítero, a l 
qiie adoraban muchas virtudes y 
cualidades, la de oratoria no le 
fue nunca muy propicia, y por 
ello sus sermones pronto se hicie
ron famosos. Tenía una manera 
muy peculiar de empezar sus ho
milías: — " Y a sabéis... que", y 
luego a media voz, como si se tra
tara de una conversación amis
tosa, seguía la plática, y fuere 
eual fuere el tema, su tono siem
pre era el mismo: suave, pausado 
y melindroso. 

Los domingos, en l a misa parro
quial se subía a l pulpito —otro 
sacerdote era el celebrante— pa
ra explicar un poco él Evangelio 
y un más todo aquello que creía 
de interés para sus feligreses. 

Los dos sermones que le die
ron más fama, son sin duda a l 
guna, el de l a "Radio" y el del 
"Referéndum". 

E l primero fue en un domingo 
que se hacía una colecta con el 
f in de allegar fondos para hacer 
ama "Radio Vaticana" mejor y 
m á s potente. Con objeto de que 
sus parroquianos tomaran con
ciencia del problema, el celoso 
clérigo estableció un paralelo en
tre la emisora dél Papa y la de 
' 'Radio Moscú". 

— " Y a sabéis que la de nuestro 
Santo Padre apenas si tiene fuer
za para que se escuche fuera del 
Vaticano. E n cambio la de nues
tros enemigos los rusos se oye 
en todo el mundo". 

Luego siguió hablando del tema 
y se extendió en unas considera
ciones sobre la potencia de mía 
y otra emisora que dieron lugar 
a. un original juego de palabras. 

E l otro sermón a que nos re
ferimos, se produjo en el mes de 
octubre del año 45, en vísperas 
de Referéndum. Y esta fue su ho
milía: 

— " Y a sabéis... que dentro de 
«nos días se va a celebrar en 
nuestra patria un Referéndum-
También sabéis... que los sacerdo
tes no debemos meternos en po-
Üítica, pero he recibido el encargo 
de mis superiores para hablaros 
de esta cuestión, y yo me debo a 
obediencia. Consiste este Refe
réndum, en que todos los españo
les han de manifestarse en un 
SSI o un NO a la consulta que ha
ce el Gobierno. Aquellos que vo
ten S I demostrarán su confor
midad con el Régimen actual, con 
su continuidad y con l a implan
tación en España de la Monarquía. 
Los que voten NO, demostrarán 
que no quieren a l comunismo. 

¡Yo no quiero pensar lo que pa
saría si vencieran estos últimos! 
Y a sabéis que nunca os hablo de 
política, y que no quiero Influir 
en vuestro ánimo No obstante, 
w y a exponeros mi postura: Co

mo dice el ref rán , " vale más malo 
conocido que bueno por conocer". 

DON X 

Cuando María y yo llegábamos al momento más importante, 
llegó un guarda jurado. 

— ¡Eh, quién anda ahí! 
—Pues... nosotros... 
—¿Pero qué están haciendo? ¡Salgan inmediatamente! 
—Si no molestamos a nadie... 
— ¡Cállese, sirvengüenza, y salga si no quiere que le arree con 

0I chtizo! 
María y yo salimos de los matorrales. Ella estaba sonrojada 

hasta las orejas y yo le ayudé a ponerse un abrigo por encima, 
después de atusarme un poco el pelo y ponerme las gafas. E l 
guarda jurado no nos quitaba ojo de encima. 

— ¡Sinvergüenzas, largo de aquí, fuera, este es un sitio decen
te! ¡Y la próxima vez los llevaré a la Comisaría! ¿Pero donde 
está la educación? ¿Pero qué dejan para el matrimonio, 

María y yo, qüe creíamos profundamente que aquello no era 
más que un absurdo prejuicio y que no teníamos que dejar nada 
que pudiéramos hacer ahora para el matrimonio, anduvimos por 
el parque, agarrados el uno al otro, en silencio, pensando dolo-
rosamente en la incomprensión de una sociedad hacia sus jóve
nes, hacia lo que realmente era una cosa natural en una pareja 
de novios, que deseaban conocerse profundamente en todos los 
aspectos. Cuando salimos del parque, María sugirió ir a su casa, 
donde nadie podría molestarnos, ya que sus padres estaban en 
una boda y tendríamos tiempo más que suficiente. 

La habitación de María era acogedora y estaba cuajada de al
mohadones y luces indirectas, Ib que le daba un aire íntimo, re
lajante, confortable como sólo ella misma. Después de preparar 
unos whiskies, nos sentamos en los almohadones. Ella bebió un 
sorbito, se recostó y dijo: 

—¿Por qué no nos entenderán? 
—Prejuicios. 
—¿Tan difícil es comprenderlo? 
—Son de otra época, de otra mentalidad. 
—¿Tu crees realmente que hay algo de malo en ello? ¿Es malo 

que. queramos conocernos en todos nuestros pensamientos y en 
todos nuestros actos? 

—Olvídalo, cielo, déjalo y ven: siéntate aquí, a mi lado; con
tinuemos con lo nuestro. 

—Como quieras, amor mío. 
—Eso es. Verás, decía que tu pensamiento hegeliano adolece 

del peculiar apriorismo poco decidido, corazón. 
—No comparto tu opinión: pienso que tu juicio es excesiva

mente inductivo y, cariño de mi vida, descartesianizante, irracio
nalmente eidético... 

S T R O M B O L I 
(De "La Codorniz") 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de ia mujer 
Ronda General Sanjurio, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San iarcos» M.9 Izquierda 
L 11 6 0 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna - Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO- DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruñá, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n.® 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFALOGRAFIA 

C/. Momero Ríos. 29-2.° • Telf. 2219 JO • LDGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X ' 
Calle José Antonio, 33-35 •4.° 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.° 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

L A I N C O M P R E N D I D A 
L a gnapa chica morena de las 

anchas caderas y las piernas ro
llizas se acercó a l joven delgadu
cho que, sentado en un rincón 
de la sala, parecía contemplar el 
animado baile de las parejas. 

—Todos los hombres son igua
les. Como panaderos que sólo ven 
en las mujeres un-homo donde, 
después de amasarlo, poner a co
cer el pan de l a sensualidad. P a 
r a vosotros nada más cuenta el 
exterior físico. De los hotelitos fe
meninos únicamente os interesa 
que tengan un tejado dorado, un 
porche amplio, paredes encaladas 
y verde jardín alrededor, aunque 
por dentro estén vacíos y no ha
ya paredes que abriguen, n i mue
bles donde descansar. 

E l Joven levantó los ojos hacia 
ella, sorprendido. 

—Pero yo no quiero que me 
amen por mi cuerpo y mi belleza, 
sino por mis cualidades espiritua
les. Ño me gusta ser solamente 
un saco de carne para un hombre, 
sino un alma que sufre, que pien
sa, que sueña. No ser masa de 
pan, sino levadura. 

E l joven se puso en pie y le 
cogió una mano. Mientras, a todo 
volumen el tocadiscos, chicos y 
chicas bailaban alocadamente. 

—Me siento capaz de inspirar 

algo más que deseo —prosiguió 
ella—. Quiero ser comprendida en 
mis sentimientos, en mis dudas 
y en mis esperanzas. Que mis be
llezas anímicas merezcan mayor 
admiración que la buena distribu
ción externa de mis kilos. No que
dar reducida a mujer, sino ser 
persona, unida a otras personas, 
comunicada intelectualmente con 
otras personas. . 

E l joven tomó también l a otra 
mano de ella y habló suavemen
te: 

—No te conozco. No sé quién 
eres, n i de dónde llegas. Pero si 
necesitas amor interno y com
prensión, intentaré con todas mis 
fuerzas alegrar tu alma. Siénta
te a mi lado y te escucharé has
ta el fin de los dios. Antes te re
velaré mi gran secreto, que te 
resultará más acogedor que cual
quier alharaca de entusiasmo: soy 
poeta. 

—¿Eres... qué? —preguntó ella, 
como si no hubiera oído bien. 

—Poeta. 
—¿Poeta? 
—Sí. Tengo corazón de poeta, 

alma de poeta, ensueños de poe
ta. 

E l l a se levantó de un brinco, 

con los ojos muy abiertos, y, a l 
zando los brazos, gritó: 

—¡Eh, chicos! ¡Venid aquí! 
¡Parad un' momento la música! 
—esperó a que cesara el tocadis
cos y se acercaran los reunidos 
en el guateque y, entre carcajadas 
generales, continuó—: ¡Este gi-
lipuerta§ dice que es poeta! 

—¡Poeta, poeta, no tiene una 
peseta! —cantaban todos for
mando corro alrededor del joven 
delgaducho. 

—'¡Con esa nariz tan larga y 
esos ojos de miope y esas ore
jas como soplillos y esos dientes 
montados y ese poco pelo! —se
guía la guapa morena—. ¡Dice 
que es poeta! 

—¡Vate, vate, vate, colorado 
como un tomate! —cantaba el 
corro, dando palmadas. 

—¡Y esos zapatos viejos y esa 
camisa arrugada y esa corbati-
ta pasada de moda y esa chaque
ta tan corta! ¡Y dice que es poe
ta! 

—¡Poeta, poeta, el pobre es ma
jareta! —bailaban todos, girando 
en tomo. Fue el guateque más 
divertido del año. 

V I C T O R U V E 

Hortenslo Díaz Gaho 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia - Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-I.9 Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19 • 1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1." 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 113 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.a Planta 
Teléfono 21 20 3é C. S. P. 170 

TRIVIÑ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3." 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mufer 
San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P. 230 

Dr. P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, 36-2.ft - Telf. 21 44 64 • LÜGO 
C. S. P. n.« 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2-1.° C (Esquina a calle Monferte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.s 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38 -1.° • A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.» Teléfono 2127 06 

TODO B5T0 

S U Y O 

Exiqúio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 1 - \? Teléfono 2129 38 
C . S . P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia - Desviaciones 
columna • Lumbociáticas - Enferm. de los pies - Parálisis (Hemiplegias, 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

M. CASTRO VARELA 
MEDICINA INTERNA 

CALLE VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22 3637 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

Fernando Pardo Gómez 
Trasladó su consulla a ARMANi 9-l.e A 

(Frenie ai Gobierno Civil) 
C. S. P. 206 

luis i Coíra Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña, 26-28-2.° 

C. S. P. 91 

José M.8 Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.° Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 217217 
C. S. P. 175 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING 2-1° Tel. 223788 

(Esquina a ia Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de ta Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.° 
Teléfono 21 3967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 
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DOMINGO, n de Abril de 1976 

L a I M u j e r d e H o y 

INFANTIL ITALIANA . . . 
DE LA ADULTA 

• Espíritu deportivo y agresividad, notas dominantes 
de la nueva tendencia 

• Línea inglesa para los niños, con chaquetas estilo 
paracaidista 

• T O Q U E S R O M A N T I C O S P A R A L A S NINAS OÜE J U E G A N A M A Y O R E S 
Por María Nieves MORENO 

LA COCINA EN C A S A 

LAS PASTAS GUSTAN A TODOS 
Tallarines guisados,— Ingre

dientes: 300 gramos de tallarines, 
2 pastillas de caldo Maggi, 1/2 
kilo de costilla de cerdo en tro
zos, 100 gramos de jamón, 2 ce
bollas grandes, 4 tomates, 2 zana
horias, 1 apio pequeño, 100 gra
mos de mantequilla, 50 gramos de 
queso rallado, 1 vaso de vino tin
to, sal y pimienta. 

Preparación: Disuelva las pas
tillas de gran caldo Maggi en 2 
litros de agua y cueza en este 
caldo los tallarines. Escúrralos y 
reserve una tacita del caldo de 
cocción, Sazone la costilla con sal 
y pimienta, dórela en la mante
quilla, retírela y en la misma 
grasa rehogue las cebollas, las za
nahorias y la parte blanca del 
apio rallada. Antes de que tome 
color, añada los tomates trincha
dos y déjelo cocer 20 minutos. 
Luego vierta el vino, añada el 
jamón cortado en trocitos, la cos
tilla, los tallarines hervidos y el 
caldo. Cuézalo diez minutos y 
sírvalo espolvoreado con el queso 
rallado. 

Tarta de macarrones.— Ingre
dientes: 300 gramos de macarro
nes, 200 gramos de champiñones, 
50 gramos de queso gruyére ralla
do, 1 pechuga de pollo asado, 1 
loncha de jamón, 1 seso de ter
nero, sal, pimienta, y nuez mos
cada, 1/2 vaso de leche concen
trada sin azúcar, 50 gramos de 
aceitunas verdes, 1 cucharada de 
mantequilla, 1 cucharada de ha
rina, 100 gramos de mantequilla, 
1 yema de huevo. 

Por Anunciata 

Preparación: Ponga la harina 
sobre el mármol en forma de vol-
qán, en el centro coloque la ye
ma, la sal, la mantequilla, y 3 o 
cuatro cucharadas de agua tibia, 
mézclelo todo hasta que la pasta 
quede bien ligada, y luego déjela 
reposar en forma de bola cubier
ta con una servilleta. 

Hierva aparte los macarrones, 
páselos por agua fría, escúrralos 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Ras. 

l.SOi' Ras. 
3.000 Ptas. 

E l tema de Ja moda infantil en 
«alia es motivo de controversia 
tanto dentro del país como por 
Jos que la contemplan desde fue
ra. 

Los italianos han vestido siem
pre a sus niños de forma muy par
ticular. E n primer lugar los ha
cen muy solemnes o por el con-
«rano caen en la ropa práctica 
«m ninguna complicación, faltán
doles el detalle primoroso que to
da prenda de niño debe llevar, 
•egún el criterio de los españoles! 

A pesar de todo y de esta pe
culiar forma de hacer para los ni
ños, ellos siguen vendiendo ropa 
y es más, exportando, y es que 
tienen müy estudiadas sus tallas, 
el colorido y los tejidos que co-
teo novedad se presentan cada 
temporada. 

Pero el tema sigue preocupando 
« los italianos como lo demuestra 
Jas variaciones de fechas que se 
lian producido; es decir, antes la 
ropa infantil se presentaba en la 
imanifestación de «Samia» con-
juntamente con la de cabañeros, 
y ahora se ha trasladado a ia Fe
ria de «Samia» que se celebrará 
«el 4 a l 7 de octubre próximo en 
Tunn, formando tándem con la 
ropa de señora. 

Este cambio supone también 
unas motivaciones decisivas para 
ja organización de «Samia» en re
lación al sector, para hallar las 
estructuras y soluciones más fle
xibles y eficientes en materia de 
•narfcenting, con el fin de obtener 
«nos resultados positivos, tenien
do siempre presente la importan
cia de un industria en expansión. 

Bs decir, los italianos han to
mado conciencia de que este sec-
tor debe tomar la importancia y 
dimensión que los que ya tenían 
consolidados como son el de se-
nora caballero y del cuero en ge-
fteral. * 

* I T A L I A S E V U E L V E 
A G R E S I V A E N MO-
DA I N F A N T I L 

Tiende a evolucionar aún si
guiendo siempre las huellas de k 
moda adulta. 

Para los niños hemos visto mu-

L . mod. |„f .„t„ italiana, ^r .s lva y con .spirltu deportivo. - (Foto E F E 

cho tipo deportivo, cuyo carác
ter típicamente inglés se pone 
claramente de relieve sobre todo 
en el abrigo - trinchera cruzado 
con canesú pespunteado, oharra-
teras, ancho pliegue en el dorso y 
cmturón. E l loden también con
tinua en el verde Tirol con dife
rentes versiones que van desde el 
ajustado y cuello camisero acom
pañado de capucha postiza, o el 
amplio con pliegue de fuelle y 
cuello «burberry». E l tejido loden 
es utilizado también para las cha
quetas en estilo paracaidistas ce
rradas con cremalleras con re
miendos en las mangas de fus
tán y punto canalé para puños y 
talle. 

E n el terreno más elegante pa
ra los niños se usa mucho el ter
ciopelo castaño oscuro, el verde 
abeto, él azul ultramar y el azul 
eléctrico. 

• MODA P A R A NIÑAS 
« a y una tendencia eh la ro

pa de las niñas hacia io deporti
vo, empleándose el loden con v i 
vos bordados en estilos florales al 
estilo tirolés —detalles que se re
piten en la ropa de niños de tres 
y cuatro años—. Modelos pichi 
con canesú y bolsillos superpues
tos para las mayores. Los abrigos 
cortos en tweed con perfiles de 
pieles, alamares y capuchas adap
tables. 

Buena acogida la manteleta pa
ra las niñas de 10 a 12 alos con 
pequeño cuello y capucha. 

Muy en boga el rojo^lama, el 
color barro cocido, el verde mon
te y d azul ártico. 

• S E IMPONE A L T R A J E -
D E L A N T A L Y E L L A R 
G O M I D I 

También en la moda infantil se 
impone el traje delantal, el llama
do camisón con anchos bolsillos 
superpuestos imitando la ropa de 
Jos mayores. Los tejidos escogidos 
para este tipo de prendas suelen 
ser la franela en pequeños cuadri-
tos. 

Las niñas quieren atuendos de 
mas vestir para lo que se emplean 
trajes de muselina con motivos 
florales con punto smok en él 

canesú. Aparece el terciopelo en 
tono castaño y azul oscuro boreal 
con románticos cuellos de encaje 
que se repite también en los pu
ños, en tono crudo y blanco, lo 
que proporciona una elegancia 
muy refinada. 

Las pequeñas y llamativas fio-
res cubren los fondos de las telas 
aterciopeladas que se emplean 
mucho para el tipo de pichi o el 

B E L L E Z A 

FIEL) 

traje kimono en un largo midi, 
cobrando así un estilo campesino 
siendo complementados con blu
sas románticas o camisetas de 
punto. 

Las niñas juegan a ser mayo
res y adoptan posturas encanta
doras en los desfiles que apuntan 
la coquetería sempiterna femeni
na, mientras que los más peque-
nos tienen el aire de la inocen
cia adorable. 

CRUZ;16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

marcas, todas de 

IA 

Modelos exclnsiTos para la temporada Primavera^eraiio 

BOitTIOUE 

^ G a t e r i a s C m z . A r m a ñ é - T e l ^ ^ 
L U G O 

Según los últimos resultados de 
las investigaciones científicas el 
envejecimiento prematuro de la 
piel se debe a la disminución pro
gresiva en el organismo de una 
sustancia llamada colágeno. 
n T r f . 6818 constatación, aque
llos laboratorios dedicados a la 
investigación cosmética dedicaron 
todos sus esfuerzos a buscar una 
íórmula que hiciera posible de 
forma natural la aportación de 
esta sustancia a través de los tra
tamientos cotidianos de la mujer 
preocupada por conservar al má
ximo su juventud. Esta fórmula 
se hizo posible tras denodados 
esfuerzos, creándose una crema 
que por considerarse como la 
quintaesencia tan denodadamen
te buscada por los antiguos alqui
mistas, se la llamó así: Quintes-
sence. Esta crema, hace posible, 
reactivar mediante una aporta
ción externa de colágeno nativo, 
la capacidad de 1 ^ células para 
fabricar su propio colágeno .na
tural Veamos de que manera. 

Uno de los tejidos que compo
nen el cuerpo humano es el teji
do conjuntivo. Su misión consiste 
en mantener unidos todos los de-
mas tejidos y órganos del cuerpo 
Situado inmediatamente debaj<i 
de la piel, a la que sirve de so
porte elástico, el tejido conjunti
vo está formado por haces fibro
sos de una proteína llamada «co
lágeno». L a producción de esta 
proteina por el organismo se re
duce progresivamente con el paso 
de los años, y está igualmente 
demostrado que su pérdida es más 
rápida en las zonas de la piel ex
puestas al sol, a la intemperie e 
incluso a la luz diurna. 

Pues bien, recientes investiga
ciones indican que la lozanía y 
el aspecto joven de la piel o, por 
el contrario, su envejecimiento 
prematuro, dependen directamen
te de la mayor o menor cantidad 
de colágeno que pueda producir 
el organismo. E n efecto, una no
table disminución de colágeno 
provoca el endurecimiento de las 

QUINTAESENCIA DE M NATURALEZA PUESTA Al 

SERVICIO BE IA COSMETICA MODERNA 

fibras del tejido conjuntivo y, en 
consecuencia, el debilitamiento de 
la tensión que éste ejerce sobre la 
Piel. E l resultado inmediato de 
esta falta de fuerza interna se 
traduce en la aparición de arru
gas y en la pérdida de tersura en 
la superficie de la piel. Por el 
contrario, si la cantidad de colá
geno es la ideal, como ocurre en 
la intancia y la juventud, la piel 
mantiene constantemente su lo
zanía y su aspecto satinado. 

E n ambos casos, la piel se com
porta como una pelota de goma. 

f . pelota está pinchada, su su
perficie se arruga por falta de 
presión interior; pero, si está nue
va, su tensión se conserva intacta 
y su superficie se muestra lisa, 
tensa, vibrante. 

Lamentablemente, la disminu

ción progresiva del colágeno en 
el organismo es un fenómeno na
tural e irreversible. Cuando el 
colágeno nativo desaparece, no 
puede volver a renovarse por sí 
mismo. Pero hay algo que puede 
hacerse para prevenir el inevita
ble envejecimiento prematuro de 
la piel: reactivar en las células 
su capacidad para producir su 
propio colágeno natural, precisa
mente mediante un aporte exter
no de colágeno activo. Esta es 
exactamente la sorprendente mi
sión que cumple Quintessence en 
las células. Quiere esto decir, que 
Quintessence a base de colágeno 
activo, es un «monitor» que diri
ge el comportamiento de las cé
lulas. Se trata en definitiva de 
un producto, regenerador y reju-
venecedor de la piel, compuesto 

por colágeno activo soluble y asi-
nplable por el medio cutáneo en
riquecido además por el aceite 
de caléndula. E n modo alguno se 
trata de un producto común de 
cosmética, muy por el contrario, 
supone un auténtico tratamiento 
que ejerce una acción esencial en 
las zonas de la piel más amenaza
das por el envejecimiento prema
turo. 

E l mecanismo de su acción, 
puede compararse al de un «mo
nitor» o guía que indica a las 
células un comportamiento a se
guir: al recibir el colágeno activo 
que les aporta Quintessence, las 
células reaccionan activando su 
dormida capacidad para produ
cir nuevas fibras de colágeno. De 
esta forma compensa la pérdida 
eventual de colágeno natural, res
ponsable del envejecimiento de la 
piel, y aumenta la elasticidad de 
los tejidos y su nivel de hidrata-
cion. E l resultado es un rejuve
necimiento espectacular de la 
piel. Las arrugas e imperfeccio
nes se atenúan e incluso llegan a 
desaparecer, la textura de la piel 
recobra su lozanía y aspecto ater
ciopelado, la tez adquiere una 
nueva frescura y el semblante se 
torna radiante y luminoso. 

Los espectaculares efectos del 
colágeno activo contenido en 
Quintessence se evidencian en 
cualquier edad de la piel: en una 
Piel joven, previene su envejeci
miento prematuro. E n una piel 
menos joven, compensa la pérdi
da del colágeno natural, destitu
yendo así a la epidermis su elas
ticidad y tersura. Por otra parte 
su contenido en un beneficioso 
elemento vegetal como es el acei
te de caléndula, que actúa si-
nergéticamente con el colágeno 
tonificando y revitalizando las 
pieles fatigadas, todo lo cuál hace 
en definitiva a esta crema el más 
poderoso protector de la belleza. 

y resérvelos. Diluya la pastilla de 
gran caldo en 1/4 de agua a pun
to de hervir. Derrita la mante
quilla, añada la harina, remuéva
lo y cuando tome color vierta el 
caldo removiendo continuamente 
durante diez minutos. Luego a;.a-
da la pechuga desmenuzada, los 
champiñones cortados en láminas 
finas, el seso hervido cortado en 
trocitos, las aceitunas deshuesa
das, el jamón en tiritas finas y la 
leche concentrada, sazónelo con sal 
y pimienta y nuez moscada, cué
zalo cinco minutos más y agregue 
los macarrones. Extienda la pas
ta quebrada que amasó antes con 
un rodillo enharinado y forre con 
ella un molde de tarta previa
mente untado de mantequilla y 
enharinado. Pinche el fondo con 

un tenedor y cuézalo al horno 
regular durante 14 minutos. A 
continuación rellénelo con la pre
paración anterior y espolvoréelo 
con el queso rallado. Gratínelo a 
horno fuerte. 

Tallarines al huevo.— Ingre-
dientes: 300 gramos de tallari
nes, 1/2 vaso de leche concentra
da, 50 gramos de queso rallado 
M. G. , 2 yemas de huevo, sal y 
pimienta. 

Preparación: Hierva la leche y 
escúrralos. E n un cazo al fuego, 
derrita la mantequilla, añada la 
leche concentrada y las yemas y 
remuévalo hasta que la salsa que
de ligada; sazónelo con sal y pi-
mienta y viértalo sobre los talla
rines. Finalmente espolvoréeos 
con queso rallado. 

CARNET DE NOTAS 
DEL AMA DE CASA 

Por ALEKA 

PARA MANTENER IMPECABLES LOS LIBROS DE COCINA 
se forran con plástico transparente, de este modo no serán afec^ 
tados por los vapores propios de las cocinas. Otra idea eficaz es 
mandar a plastificar las tapas. 
MILMRES Y N f m r n ? NOtOLVIDAR L 0 S ANIVERSARIOS DE FA-
S ! T AMIGOS es tener a mano siempre un calendario que 
s e j o j e a r á todos los días con los nombres y las fechas de cada 

VFR ^ L ™ ^ AUMAN0 pAPEL DE REGALO PARA E N V O I , 
^ p í ,UÍ ar h0^S de revistas " i r a d a s con bonitos colo
res Es una idea original, divertida y barata. Las clásicas cintas 
c T eT papelSU UÍdaS Un COrdÓn de Iana 'de t ^ o acorde 

PARA CONSERVAR LOS ALIMENTOS EN L A NEVERA sin 
que se altere su calidad y aspecto es insustituible el papel de alu 
mimo. Conviene pues tener siempre a mano un rollo 

R O S Í p R ^ ? n I S DAÍlLE A UN T R A J E DE ALGODON UN LIG& 
AFKESTO, coced un poco de arroz y utilizad el aeua oara «n 

mergir el traje Escurridlo y dejadlo se'car bien. Lefo lo huml 
deceis lo envolvéis bien apretado y cuando pasen unas horas l t 
plancháis. Quedará como nuevo 

„n L n f L A L C A C H 0 ^ A S EN VINAGRE, nos permiten tener a mano 
un plato mas cuando se presenta una visita inesperada Para p?^ 
pararlas, se hierven después de limpiarlas y cortarlas en ?ua t r t 
trozos longitudinales, en agua con abundante zumo de L ó n A 
ultimo momento se agrega un chorro de vin.gre Se r e t í a n se 
d r e r i s ^ v ' s e ^ H 6 T ^ Pañ0' 56 - locan e í un S r S ae cristal y se condimentan con aceite y zumo de limón A ía 

e ^ T u i S o 8 : ^ . ^ ^ ^ 
S I TENEIS EN CASA UNA AFELANDRA, planta de interior 

no olvidéis que necesita una atmósfera muy húmeda y lugí r som 
Despué! dfla^nr6'6011 ^ V ^ ' la raíz y también l a ' s h ^ 
después de la floración se corta el tallo de la flor v seis se-
manas después se agrega al agua de riego un poco de fe r t iu fan t í 
co ' nTua611^ ^ mej0r SÍ COlOCáÍS ^ ioTe? t e s ^ ^ 

PARA QUITAR L A S MANCHAS DE C A F E se frote o n * , m a 
i t Z Z e f J ^ — b — • Se d - - i ^ l a T a n S 

r a t i v f t e ^ z a ^ f i - Un y POr 0fra ^ ^ ^ 
fe y en ^ tenga en una "n enchu-
vidrio donril ¿ J í f bombilla. Se apoya la bombilla en un tarro de 
vicuio, donde esta entre hasta la mitad, y sobre esta rnHimonfT 
na lampara se coloca un tubo bastante anch^ ( v e i n l d n c f o t r e S ' 

se V s ^ s t S I Z t i r * tamañ0 ^ 

En su Viaje a 
PORTUGAL 
visite 
SOMARTIS 
FABRICA DE ALFOMBRAS 

C o n f e c c i ó n d e 
A L F O M B R A S D E N U D O A T A D O 
a m e d i d a y e n c u a l q u i e r t a m a ñ a 

K I ^ -1 • r , ^ - ***************** 
No deje PORTUGAL sin visitar SOMARTIS. 
a ^ ^ ' ^ ^ ' ^ ^ ' y ^ r c i a l en te-que encontrara a • 

P R E C I O S d e F A B R I C A 
•FELPUDOS PARA COCHEÍ «CUBERTERIA* 
*ARTICÜLO$ T I P I C O Í * VA JÍLLft f 

Í S D T ^ R T Ü C Ü E S A * H O V E S ^ S 
^ A ? E C A I A * V I H O f y CAFES 
SALAde ARTE - ALQUILERde CABALLOS 

S O M A R T I S 
Kua de Monserrate . Telf. 22413 

V i A N A D O G A S T E L O 
(JUNTO A LA CARRETERA GENERAL) 

S0CüRSAl: «UAJ0AQUIMAGIIMR.29-JÍ<̂ A 
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5MNDES INVENTOS DE HOY FUERQN 
DIADOS HACE MUCHOS AfiOS 

Auto-Escttela E U R O P A 
El mejor aprendizaje para una circulación más segura 

Sec. n.0 1 Sec. n.0 2 
L U G O ágjk PUENTENUEVO 

A?. Ramón Ferreiro, 1-Tel. 223360 * w Gral. Franco, 31 • Tel. 13 
DE CARA A LAS VACACIONES DE SEMANA SANTA.» 

IMPRESCINDIBLE IINA PUESTA A PllNTO DEL AUTOMOVIl 

LA TRANSMISION AUTOMATICA DATA DE 1895, OBRA DE LA 
"DEY 6RISW0LD COMPANY* DE NUEVA YORK 

Sos ftcontecmiientos de los ú l -
fimos años,, <por los cuales se ha 
Ido evidenciando que ceda vez 
ce más cara la f uente de ener
gía, sobre todo s i es derivada 
del petróleo, parecían presagriar 
«na detención en l a escala de l a 
anitomoción mundial. Desgracia
damente para la ©alud pública 
¡tos acontecimientos ihan sido 
muy distintos, y no porque el 
proceso de crecimiento y prospe
ridad que supone el aumento de 
vehíoulOs sea perjudicial, sino 
porque las medidas que con 
carácter general se estaban to
mando han sido las que han pa
sado a ocupar el fondo de los 
cajones y de los archivos. 

L a principal razón estaba en 
ijfue se debía crear una concien
cia general de que tenían que 
tomarse drásticas medidas para 
reducir él enviciamiento atmos
férico, por el que, solamente en 
Europa y a título de curiosidad 
podríamos decir que los coches 
producen a l año unos 40 millo
nes de toneladas de monóxido 
de carbono que contaminan su 
atmósfera y hacen que el ciuda
dano de los países de l a Euro
pa occidental se olviden del ver
dadero color del cielo. Esta lo
ca carrera hacia un irreversible 
deterioro del medio ambiente y 
del proceso ecológico tenía que 
detenerse y de hecho comenza
ron campañas a nivel interna-
cional. L a crisis energética i n i 
ciada hace dos años ha hecho 
que todo este proceso regenera
dor quede postergado e incluso 
olvidado. 

Pero tal vez, con triste consue-
3o podríamos recordar que a f i 
nales del siglo diecinueve el doc
tor Markus, uno de los precur
sores de l a automoción, quiso 
hallar l a respuesta a este pro
blema del envenenamiento del 
aire. Trabajaba a l a sazón en el 
Royal Chemical ILaboratory e 

Los grandes inventos de hoy fueron ideados, de alguna manera, 
hace muchos años. Arriba, uno de los primeros vehículos mecánicos 
rodantes, diseñado por el doctor Markus, y abajo la salida de la 

nave de fabricación.— (Foto EFE-FIGL) 

L A J W M D i I O S 

i W W S I M 1.31 

Ayer, en el coruñés Hotel 
Finisterre, tuvo lugar el ac
to de presentación a la pren
sa regional de los nuevos mo
delos "Seat 131" 5 puertas 
o familiar. 

Con esta nueva versión del 
"131" Seat completa todavía 
la amplia gama de una serie 
que, justamente, está obte
niendo el favor de los auto
movilistas. 

L a aceptación que tendrán 
en el mercado los nuevos 
rancheras está asegurada. 

Agradecemos a "Seat" l a 
gentileza que ha tenido con 
los informadores a l ofrecer 
esta primicia de un modelo 
que será novedad a presentar 
Por la prestigiosa marca en 
el próximo Salón del Auto
móvil de Barcelona. 

E n nuestra próxima edi
ción de " R a l l y " ofrecemos 
más amplia información so
bre estos nuevos "Seat-131". 

inventó un sistema de filtros que 
limpiarían los humos del mo
tor de gasolina. S u idea que
daría sin desarrollarse, como 
tantas otras pensadas para el 
bien común y no para los bene
ficios de una empresa. Markus se 
consoló de no proseguir en ese 
buen camino, pensando que el 
alto precio de l a gasolina (en
tonces 3 marcos el litro), sería 
suficiente argumento para que 
nunca se fabricasen y vendie
sen suficientes coches para l le
nar las carreteras o ser pro
blema de contaminación... 

S O R P R E N D E N T E S I N 
NOVACIONES 

Lástima que el doctor Mar
kus, diseñador de uno de los 
primeros vehículos mecánicos 
rodantes no persistiese en sus 
ideas. Pero esto no sólo le pasó 
a él sino a l a mayoría de los 
inventores que han tenido re
lación con el automóvil. L a es
tadística a este respecto nos d i 
diría que un noventa por ciento 
cedieron a las presiones comer
ciales en perjuicio de la investi
gación. Ejemplos que podríamos 

• citar serían, entre otros, que la 
transmisión automática, la trac
ción delantera, el freno en las 
cuatro ruedas, la carrocería y 
los motores de aluminio que Vol
vo, Renault, Peugeot, etc. lan

zan este año como novedades 
en sus vehículos presentados en 
los Salones de Londres, Gine
bra, Barcelona o París, fueron 
"inventos" que comenzaron a 
desarrollarse a principio de s i - , 
glo, e incluso antes. 

A este respecto podríamos c i 
tar un caso. L a Dey Griswold 
Company, de Nueva York, pro
bó la transmisión automática 
por primera vez en 1895. No la 
llegó a comercializar porque se 
vendían muy bien los automóvi
les sin necesidad de mejorarlos... 

L a tracción de las cuatro rue
das, que se utiliza en millones 
de vehículos todo terreno, apa
reció por primera vez hace 80 
años, en un coche llamado Bad-
ger, diseñado por Otto Zachow 
y William Besserdlch, que tra
taban de encontrar el vehículo 
que pudiese circular sobre l a 
nieve... 

E l freno en las cuatro ruedas, 
solución que parece un dispen
dio a más de un fabricante, pe
ro que hoy en día es práctica
mente obligatorio para todos los 
fabricantes, fue una solución 
que lanzó ya en 1907 l a compa
ñía italiana Isetta Fraschini, 
que dispuso el empleo de tres 
juegos de frenos mecánicos en 
sus vehículos. Más tarde, en 1921, 
ios primeros vehículos de serie 

E L P R O G R E S O en b a r a l l a 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUiROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

24 HORAS A BORDO D E L 133 
POR LAS CALLES MADRILEÑAS 
Eos turismos Seat 133 acaban 

<te realizar una interesante ex
periencia por las calles de Ma-
^ i ó . Salieron el día 29 en plena 
toora punta, siete de la tarde, de 
fe Sede Seat, conducidos por i n 
formadores de Barcelona, Pam-
Süona y l a propia capital, que se 
*llmaron en Ja conducción dti-
í'ante veinticuatro horas inin
terrumpidas. Los dos coches, es-
^"ictámente de serie, recorrieron 
«le forma continua las calles de 
** ciudad, así como carreteras y 
••utopistas cercanas, contabili
zando al finalizar l a prueba 1.038 
y 1-010 kilómetros respectivamen
te. 

Se trataba de tomar contacto a 
íondo por parte de los periodistas 
con unos modelos que por su c i -
pidrada y precio son básicos en 
fe motírización de los españo-
fes y particularmente indicados 
Para el tráfico en ciudad. 

^ prueba, que de hecho se 
Efectuó sin descanso de las me-
^ánicas, ha servido para testar 
631 condiciones reales el com
portamiento de ios coches. E l con-
¡surno medio fue exactamente de 
7'39 litros a los 100 kilómetros, 
*£n gasolina normal de 8S NO, 
P o d ó s e el caso curioso de que el 

dotados con él verdadero freno 
en las cuatro ruedas, con cir
cuitos independientes, fueron 
los Dausenberg americanos. 

E n este orden de sorprenden
tes innovaciones encontraría
mos antecedentes tan curiosos 
como el que al principio de la 
aplicación de los compresores 
en los motores fue conocido por 
el mismo Leonardo da Vinci, y 
no sólo l a idea de práctica del 
mismo inició en 1888, y hoy en 
día, aún no ha sido introducido 
en la línea de montaje de serie 
de ningún fabricante y sólo se 
desarrolla por los especialistas 
del motor, que logran doblar la 
potencia de los motores sólo con 
su utilización... Pero claro, pa
ra explicar esto habría que de
cir también que los motores V-S" 
de Ford, que "dotan a los Fórmu
la 1 actuales, ya comenzaron a 
ser una realidad en la, Rolls 
Royce, que los presentó a l S a 
lón del Automóvil de Londres 
de 1908... 

L a Semana Santa, aparte de su sentido religioso, suponen —¿por 
qué ocultarlo?— las primeras vacaciones del año. Y quizá precisa
mente por ese sentido religioso, que invita y casi obliga al recogimien
to el automovilista busca la distracción en el cambio de lugar. Es, por 
tanto, época de viajes; de descanso laboral, pero no de actividad frente 
al volante. Epoca para i r a la playa, o a la montaña, o a descubrir 
nuevos parajes, o simplemente a cambiar e r decorado de cada día. 

Pero ante todo —y en esto conviene poner especial atención— es 
para muchos el primer viaje importante del aña, tras la inactividad 
de los meses fríos que nos han precedido. Un primer viaje que en 
muchos aspectos nos va a coger de sorpresa, pese a que llevemos ya 
varios días pensando en él. Sí, pensando en el viaje, en el hotel, en 
los gastos, en el sol, en la indumentaria... pero pocos habrán pensado 
en el coche. Por fortuna, aún estamos a tiempo de pensar en él; de 
pensar y de resolver, porque no tendría gracia que después de tantos 
planes, todo se viniera abajo por. un contratiempo del coche. 

Para evitar esos contratiempos, procede una visita previa por el 
taller amigo. Y digo amigo, porque se trata de una revisión cariñosa, 
casi afectiva donde lo de menos sea posiblemente cambiar o reponer 
algo, sino simplemente comprobar que todo marcha... Una revisión 
o puesta a punto, que no suponga un despilfarro de dinero, sino sola
mente un reglaje o la garantía de que todo va bien y de que podemos 
lanzarnos a la carretera sin temores. Salir de viaje, a tope, con toda 
la familia, sin una revisión o comprobación previa, es una auténtica 
temeridad. 

Una puesta a punto de carburación y encendido le vendrá muy 
bien al coche, sobre todo tras el trasiego de los meses fríos. No vamos 
aún hacia el calor abrumador, por lo que no hay que tomar precau
ciones en este sentido. Basta con que delco y carburador se compor
ten normalmente. Ah, y si pueden, llévense una tapa de delco de re
puesto... por si las lluvias... 

Preocúpense también de que la batería tenga el nivel de agua ade-

¿ I I I X I I I X Z I X I I I I X I I I X X I l l X I I ^ I I l I I X I I I I f m r X X X X X X X X X X X T X T X T X T ^ I T t ^ ^ T T T T T ^ 

P a t r o e m a i i y c o l a b o r a n m e s t a 

l a s s i g i á e n t e s f i m a s e o s t o r e i a b s 
^ X X X X X X X X T T T X X X T Y t X X X X T T r X X T X T X X X T C 

coche llevado por los periodistas 
catalanes y navarros consumió 
0,4 litros menos que el de los ma
drileños. 

Se registró una velocidad me
dia en recorrido urbano de 24,8 
Km/hora y 102,6 Km/hora en re
corrido por autopista, donde los 
velocímetros llegaron a marcar. 

no obstante, más de 130 K m / h . 
L a temperatura del motor, pese al 
sobresfuerzo desarrollado, no pa
só de los valores máximos tole
rables. E l consumo de aceite fue 
inapreciable y el estado general 
de los coohes, una vez analizados 
al término de la prueba, era nle-
namente correcto. 
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tático y dinámico 

S E R V I C I O é 

L I O l L S d 
Servicio Oficial S E A T 

ición, venta y servicios; 
Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 
C/. Doctor Gasalla, 18 - Teléfono 216834 - LUGO 

A u t o - G u i a 
PRIMERA BSCrELA DE CONDICTORES EÜCENSE 

GARANTIZA DN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

H j j j ] G a r a j e V i imees 
lililí Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
M o D l e T o R í o s , 1 4 - T e l é f c o o 211263 - L I G O 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Corúfia, 399 - 401 • ^ ^ 
Telfs. 213512 y 211250 . LUGO 
^ CITROÉN 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

rístooaí 
los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos. 1 • Telf. 212512 • LUGO 

m e r c a d o j - ^ ^ ^ ^ g 

n a c i o n a l d e U U o o l O l l 

Su C O U C M Í Q W Í O ofldel ,AANU€L Y A S E Z ARES, le ofrece 
la ini» « r í a preparación dtl «oche usado. 

Garantía foi»! de h»jfs * meses 
J C. V., C - 8, Dyanes, furgonetas y ctro» modelo» y marcas 

COCHES DI SKDNDA MANO OCI MMCEiV COSIIANZA 

Hipólito López Gómez 
C/. Dr. Catare», 197 

MONFORTE DE LEMOS 

Avenida de l a Coruña. 166 Telf. 214106 

COMERCIAL LAMAS 
La boutique del automóvil 

L A S COSAS D E S U COCHE 

Avda. de l a Coruña, 93 
Teléfono 21 57 26 • L O G O 

n a c i o n a l d e O C S S l Ó f l 

G A R A J E AMERICANO D E LUGO, S . L . 

Concesionario de L E Y L A N D A U T H I 
S E S I A U S T I N y M I N I 

"^^B exposición, venta y servicios 

L ^ J I Avenida de l a Coruña, 442 
^ á S i Teléfonos 212602 y 217303 

• L U G O • 

AUTO LUGO S. L. MERCEDES BE9IZ 
D K W 
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Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - L U G O 

Por Rafael ESCAM ILLA 
cuando en cada uno de los vasos. Lo lógico es que se le haga traba
jar bastante, con la calefacción, luces, limplaparabrisas, etc. y agra
decerá muchísimo esta reposición de agua. 

Miren el perfil de las escobillas limpiaparabrisas. Si no hacen el 
barrido total en toda su superficie, y por tanto deja algunas zonas 
sucias, cámbienlas por otras nuevas. Es probable que sea uno de los 
elementos que más se usen en este viaje, y no hay nada más inse
guro que un parabrisas sucio, sobre todo en la noche, en que la 
incidencia de otras luces pueden producir destellos, incluso en cruce. 

Yo no me atrevería a salir, por supuesto, sin haber comprobado el 
estado de los neumáticos, incluido el de repuesto. No ya la presión de 
inflado, que eso se da por descontado, sino la superficie y costados 
de la goma: la superficie, con dibujo profundo aún, para facilitar el 
agarre al suelo y la evacuación del agua en caso de lluvia; y los cos
tados, sin cortes o golpes, que puedan comprometer la firmeza del 
tejido y avocarle al reventón. Una mirada desde bajo, en un foso o 
elevador, nos permite observar el interior de las ruedas, y también 
el estado de los latiguillos o conductos flexibles del líquido de frenos. 

E l nivel de aceite es algo que también huelga ya advertir a todo 
usuario de automóvil. Lo damos por hecho, que todo conductor pro
curará antes de emprender el viaje, que el aceite deje la señal, entre 
ei máximo y mínimo de la varilla medidora, y que, caso de que se 
acerque al mínimo habrá que reponer o cambiar, según proceda. Y 
también el nivel de agua, aunque esto se aprecia en los . coches pro 
vistos de vaso de expansión en su circuito cerrado de refrigeración, 
que hoy día son mayoría. E l líquido de frenos no suele mermar salvo 
por averías; mirarlo es una simple rutina para tranquilidad nuestra. 

Y no olvidemos llevar algún producto antivaho porque en casó 
de lluvia los cristales tienen mucha tendencia a empañarse. Y una 
correa de ventilador de repuesto. Y una buena cuerda; por si acaso... 
Y el ánimo dispuesto a pasarlo bien, sin, discutir con nadie, ni hacer 
carreras, ni atragantarse de kilómetros. Recuerden, que lo lógico es 
que no falte hábito por pasividad de estos meses fríos. Y eso puede 
ser peligroso. 

Antonio Zanini Sans 

1973: Subcampeón de España de conductores de railyes. 1974: 
Campeón de España de conductores de railyes. 1975: Campeón de 
España dé conductores de railyes. 1.° Criterium Guillérlas (inter
nacional). 1.° Rállye de Asturias (internacional). 1.° Rallye del She-
rry (internacional). 1.® Rallyo de España (campeonato de Europa).. 

1.° Rallye de Cataluña (internacional) 

PREMIOS DE PERIODISMO 
1976" 

A fin de premiar aquellos tra
bajos periodísticos que mejor ha
gan resaltar la labor docente de 
las autoescuelas en pro de una 
España sin accidentes de tráfico 
a través de la más eficiente en
señanza, la Agrupación Nacional 
de Autoescuelas convoca los pre
mios periodísticos para prensa 
(diarios o revistas) radio y tele
visión, denominados Premios A u 
toescuelas 1976.. que se regirán de 
acuerdo con las siguientes 

B A S E S 
1* Todos los trabajos perio

dísticos que se presenten 
al concurso deberán ha
ber sido publicados en los 
m e d i o s informativos: 
prensa (diarios o revis
tas), radio o televisión. 

2.a E l número mínimo de tra
bajos a presentar por ca-
'da concursante será da 
tres, y se valorará el ma
yor número de diarios, re-

- vistas o emisoras de ra 
dio, según los casos, en 
que haya sido difundido. 
E l plazo de publicación 
deberá estar comprendido 
entre el 1.° dé enero, y el 
31 de octubre de 1976. 

L a entrega de los trabajos 
deberá hacerse personal
mente o por correo certi
ficado, en la Agrupación 
Nacional de Autoescuelas 
—^Sindicato de Enseñan
za— Plaza de Santa Bár 
bara número 5, Madrid-14. 

5. * E l plazo de recepción de 
originales, en el domici
lio antes indicado, expira 
el día 10 de noviembre de 
1976, a las 8 horas de la 
tarde. 

6. a Los trabajos de prensa de
berán presentarse en la 
hoja del diario o revista 
donde fueron publicados, 
debidamente firmados por 
el autor, bien con su 
nombre o con seudónimo 
reconocido. 

7.* Los trabajos de radio o te-

8 

10. 

3« 

4.* 

levisión se presentarán 
guión original y deberán 
de i r acompañados por l a 
correspondiente certifica
ción de radiación, debida
mente firmada por el d i 
rector del centro. 
L a serie de trabajos co
rrespondientes a prensa 
que. a juicio del jurado 
calificador, merezca el t i 
tulo de ganador, será pre
miada con ciento cincuen
ta mil pesetas (150.000 
pesetas). 

9.» L a serie de trabajos co
rrespondientes a r a d i o 
que, a juicio del jurado 
calificador, merezca el t í 
tulo de ganador, será pre
miada con cincuenta mi l 
pesetas (50.000 pesetas). 
L a serie de trabajos co
rrespondientes a televi
sión que a juicio del Ju 
rado calificador merezca 
el título de ganador serü 
premiada con cien mil pe
setas (100.000 pesetas). 

11.a Estos premios serán indi
visibles y podrán decla
rarse desiertos cuando a 
juicio del jurado califica
dor, no reúnan las con
diciones de labor divulga
dora que se prevé en la 
convocatoria. 
A la vista de los trabajos 
presentados, el Jurado po
drá crear cuántos -accésit 
estime convenientes para 
los diferentes medios. 

13.a E l fallo del concurso se
r á dado a conocer duran
te una cena que se cele
brará, salvo causa de fuer
za mayor, en el mes de 
diciembre de 1976, en el 
lugar y hora que oportu
namente se h a r á público. 
Los trabajos premiados 
quedarán en poder de la 
Agrupación Nacional de 
Autoescuelas y podrán ser 
publicados en los diferen
tes medios nacionales. 

12 
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F A G I N A 16 DOMINGO, n de Abril de }?7t 

A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
NATURALEZA NUTRITIVA DE LOS FORRAJES 

P o r B a u d i l i o J U S C A F R E S A 

Los forrajes en l a alimenta
ción animal cumplen la misión 
de suministrar, como cualquier 
otra dase de alimentos, aquellos 
materiales que les son necesa
rios para mantener su tempera
tura de manera constante, aten
der a su crecimiento y desarro
llo, al funcionamiento normal 
de sus organismos, a la repara
ción de pérdidas de energía y a 
Ja formación económica de pro
ducción de trabajo, carne, gra
sas, lecihe, etc. 

L a función nutritiva de toda 
alimentación se clasifica en or
gánica e inorgánica, y los or
gánicos se sutxiividen a la vez 
en materias azoadas y no azoa
das, según sean sus componen
tes. 

Las materias azoadas se c la -
«ifican en tres grupos distintos 
conocidos científicamente por 
albuminoides, ácidos, amidas y 
minerales azoados, siendo de to
dos los albuminoides los más 
Importantes, por representar el 
principal material reparador del 
organismo animal. 

Los amidas son de escaso v a 
lor nutritivo, y se consideran 
como productos de transforma
ción intermedia entre el ázoe 
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MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES, S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 12 al 18 de Abril de 1976, serán los si
guientes: 

PRECIO MAXIMO 

entre 131 
entre 141 
entre 151 
entre 161 
entre 181 

más de 190 Kg. , precio a convenir. 

mineral y los albuminoides, no 
reconociéndose estas materias 
azoadas minerales como princi
pios nutritivos. 

De ordinario, los farrajes he
nificados contienen por término 
medio los componentes siguien
tes: 

Azoe, 15-88 por 100; Carbono, 
44-54 por 100; Hidrógeno, 6-99 
por 100; Oxígeno, 22-69 por 100. 

Las materias no azoadas se 
subdividen en dos principios: 

a) Hidratos de carbono. 
b) Grasas. 
Los primeros son los que ofre

cen un mayor contenido de prin
cipios nutritivos traducidos en 
azúcares y celulosa en particu
lar t ratándose de los forrajes, y 
además, otros principios inor
gánicos como el ácido fosfórico, 
cloruro de sodio -hierro, mag
nesio, p o t a s i o , calcio, co
bre, cinc, etc., cuya asociación 
de principios es absolutamen
te necesaria para el normal fun
cionamiento del organismo ani
mal. 

L a carencia de uno o más 
principios de estos elementos ne
cesarios para que las plantas 
puedan elaborar y formar su 
materia orgánica repercute en 
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130 Kg 200 Ptas. Kg. 
140 Kg 198 Ptas. Ka. 
150 Kg. 195 Ptas. Kg. 
160 Kg. 192 Ptas. Kg. 
180 Kg 188 Ptas. Kg. 
190 Kg 185 Ptas. Kg. 
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Extra 113 Ptas. Kg. J¡ 
Primera 105 Ptas. Kg. £ 
Segunda . . Í 99 Ptas 
Tercera . 82 Ptas. Kg. 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 
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82 Ptas./Kg. canal 
80 Ptas./Kg. canal 

M AAenor de 25 mm 85 Ptas./Kg. canal 
H De 26 a 30 mm 
M De 31 a 35 mm. 
3 De 36 a 40 mm 75 Ptas./Kg. canal 
^ De 41 a 45 mm. . , 72 Ptas./Kg. canal 
^ Verracos: a convenir, s e g ú n calidad 

Cerdas madres: a convenir, s egún calidad 
M 
M Todo ol ganado ha do venir amparado por la correspondiente 
¡J 9 W « « de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la prl> 
M ma do 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 264-75. 
M 

Consultas a: . N 
¡J D. Ramón Cabanela — Teléfono 600450 — I A CORUÑA H 

"NEW DEAl" AGRARIO 
"Se habla de una nueva política agraria, de un afán renovado 

para mejorar la situación económica de este importantísimo sec
tor que ha quedado bastante debilitado en ios últimos años", dice 
la revista "El Campo" del Banco de Bilbao. 

El nueve plan, cual "new deal" agrario, será un acuerdo entre 
los principales protagonistas, ios propios agricultores y la Admi
nistración, al objeto de acompasar el ritmo de crecimiento del 
sector agrario nacional ai de ios demás sectores de la actividad 
económica. 

Ante esta nueva situación, y en la linea de mejora que se ha 
Impuesto el nuevo titular del departamento de Agricultura, ha 
comenzado su labor señalando los objetivos que persigue con el 
apoyo decidido de los agricultores. Estos objetivos son ios siguien
tes: 

1. Crecientes y estables niveles de renta de les campesinos 
y más altes niveles de calidad de vida. 

2. Promoción social y económica de las áreas rurales menos 
desarrolladas, asi como una mejor distribución de las rentas den
tro del sector. 

3. Asegurar un grado deseable de abastecimiento nacional de 
productos alimenticios, intentado difícil equilibrio entre renta
bilidad agraria o intereses de los consumidores. 

4. Conservar y potenciar el óptimo aprovechamiento de un 
medio natural armónico sin degradaciones irreversibles; 

No cabe duda de que las metas propuestas son las que con
vienen al sector agrario y aunque es muy difícil que se consigan 
todas, en su plenitud, tenemos el deber de intentarlo. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

L A v d a . d e l G e n e r a l 

H E R R E R O LOBE J O N e Hl J0S.5 .L. 
M o l a * ( E s t a c i ó n ) 

la salubridad del animal, y es 
motivo de enfermedades. 

L a oomposición química de ios 
forrajes la constituye, además 
del agua, la materia seca, base 
de la alimentación, que está for
mada en mayor o menor pro
porción según la especie de que 
procede de los componentes s i 
guientes: 

a) Materia-grasa o proteica. 
b) Extractos inazoados o b i -

dratos de carbono. 
c) Materia grasa. 
d) Celulosa o materia seca. 
Los restantes minerales inor

gánicos que el forraje contiene 
son los que se encuentran en l a 
ceniza después de incinerada l a 
planta. 

Los forrajes que se suminis
tran al ganado, ya en estado 
verde, henificado, deshidratado 
o ensilado, ofrecen diversas ca
racterísticas para que sean más 
o menos apetecibles y digestibles. 

Los forrajes henificados se 
mastican con dificultad y son 
mal atacados por los jugos gás
tricos del animal, cediendo, aun
que en pequeñas cantidades, 
ciertos principios nutritivos. E n 
cambio los forrajes verdes y tier
nos o raíces son más . apetecibles, 
se mastican y digieren con más 
facilidad, y son muy recomenda
bles para fomentar en las ma
dres gestantes y lactantes l a se
creción láctea. 

Los forrajes henificados, deshi
dratados o ensilados en condi
ciones normales, ofrecen para el 
animal un sabor agradable que 
los hace más apetecibles y con
tribuye a aumentar los Jugos 
digestivos; pero s i han sido rea
lizadas aquellas conservaciones 
en condiciones desfavorables, 
dan lugar a que los animales 
las tomen con repugnancia, a u 
mentando el grado de indiges-
tibilidad. 

E n toda alimentación del ani
mal a base de forrajes debe te
nerse en cuenta, cuál es el esta
do de desarrollo de l a planta 
en el momento de cortarla, pa- , 
m obtener de ella el mayor apro
vechamiento en relación con su 
aparato digestivo, ya que és 
te no es igual en el animal jo
ven y en el viejo, n i en los r u 
miantes y en los aue no lo son. 

E n toda alimentación del ga
nado a base de forrajes henifi
cados, en estado verde, deshidra
tados o ensilados, entran en jue
go diversos factores que el ga
nadero debe tener muy en cuen
ta para obtener de ellos el ma
yor provecho, siendo los más 
caracterizados: 

a) Digestibilidad del forraje. 
b) Potencia digestiva del an i 

mal / 
c) Cantidad de materia seca 

contenida en el forraje. 
d) Valor alimenticio. 
e) Volumen de la ración. 
L a digestibilidad del animal 

respecto a l sistema de alimen
tación basado en los forrajes, es 
valorada por l a potencia del es
tómago respecto a la resisten
cia del forraje a ser atacado 
por los Jugos y fermentos diges
tivos, en su oposición e ser d i 
gerido. 

L a parte del forraje «uminis-
trodo a l animal que no puede 
ser digerida en su totalidad por 
falta de potencia del estómago o 
actividad de los jugos y fer
mentos, es evacuada en forma 
de excrementos. Cuanto más 
reducido es el excremento eva
cuado por el animal, más fácil 
ha sido la digestibilidad del 
forraje, y más provecho econó
mico se habrá obtenido de él. 

Respecto a la digestibilidad 
de loe forrajes por parte del ani
mal, es mayor en el estado ver
de y ensilado, que los henifica
dos o deshidratados; si es cor

tado el forraje entes de iniciar 
la floración, el grado de digesti
bilidad puede considerarse ab
soluto. 

L a digestibilidad relativa de 
los forrajes por parte del ani
mal depende del estado de des
arrollo de la planta a l ser cor
tada, de s i ha sido suministrado 
en estado verde, henificado, 
deshidratado o ensilado, y en 
estos últimos casos, según el 
método o sistema de conserva
ción. 

E n la digestibilidad del forra
je, la grasa juega un papel im
portante, y su contenido aumen
ta el coeficiente de digestibili
dad de los glucósidos y muy es
pecialmente de los prótidos, y 
éstos, a su vez, influyen en 
aquellos. 

Las materias secas impregna
das de lignina son más digesti
vas para los rumiantes que pa
ra los equinos, por atacar los 
jugos digestivos de los rumian
tes con más intensidad de celu
losa, ya que la digestión y trans
formación de la materia, es de
bida a los procesos de fermen
tación provocados por las bac
terias que vegetan y se desarro
llan en el rumen o panza del 
animal, dando lugar a l a forma
ción de ciertos ácidos que favo
recen el grado de digestibilidad 
del rumiante. 

Los forrajes frescos suminis
trados a l animal ceden a la di
gestión un 78-79 por 100 de 
substancias proteicas, por lo 
cual, de las 100 partes totales, 
78-79 son digeridas, y las 21-22 
restantes son arrojadas como ex
crementos. De las materias gra-

- sas, son diferidas un 64-65 por 
100; de los glucósidos un 78-79 
por 100, y de la materia seca, 
un 67-68 por 100, como térmi
no medio. 

L a proteína digestiva o coe
ficiente digestivo del forraje en 
estado verde, henificado, deshi
dratado o ensilado, no es igual 
en todas las especies de gana
do, n i en el mismo sexo, n i en 
la misma edad. Los animales jó
venes tienen más potencia en l a 
digestibilidad del forraje, tanto 
en estado verde como en cual
quier otro dé conservación, que 
los animales adultos o viejos, y 
los machos más que las hem
bras, en cualouier especie. 

Todos los forrajes frescos de 
especies pratenses son muy ape
tecibles y digestibles antes de 
iniciarse la floración, y su ape-
ticibilidad y digestibilidad dis
minuye a medida que progresa 
él desarrollo de la planta, y más 
cuando el forraje se henifica o 
deshidrata, siendo más digesti
ble en estos últimos casos en en
silado. 

Tratándose de los forrajes he
nificados o deshidratados, don
de predomina la materia seca, 
no debe suministrarse a los ru
miantes adultos durante las 24 
horas del día, más de 3.5 kilo
gramos de estos forrajes por ca
da 100 kilogramos de peso vivo, 
y en los equinos, no más de 3 
kilogramos de forraje por el mis
mo peso; no obstante, en los 
animales Jóvenes de una y otra 
especie, puede aumentarse l a 
cantidad ligeramente. 

Tanto si se suministra forra
je verde al animal como heni
ficado, deshidratado o ensilado, 
el volumen de la ración diaria 
debe estar calculado con arre
glo a la capacidad de su apa
rato digestivo, que es como se 
consigue su máxima digestión, 
por ser la secreción de los Jugos 
digestivos mayor. Además, cuan
to más reducido sea el forraje 
o raíces en pequeñas propor
ciones por medio del corte, más 
fácilmente se realizará la mas
ticación, aumentando su diges
tibilidad. 

C U N I C U L T U R A 

GUANTAS H E M B R A S P U E D E C U B R I R UN 

MACHO, Y F E C U N D I D A D D E L C O N E J O 
P o r E m i l i o A Y A L A M A R T I N 

U n conejo, en toda su poten
cia genésica, puede cubrir a 
muchas hembras. Pero hemos 
de distinguir entre lo que puede 
y lo que debe. 

E l conejo es animal ardiente, 
como lo prueba l a rapidez y v i 
vacidad con que ataca - la hem
bra, apenas entrada ésta en su 
parque, así como la repetición 
del acto sexual a los pocos mi
nutos y hasta segundos, inmedia
tos a l primer acoplamiento. 

Pero no se debe olvidar que 
la monta constituye un trabajo 
y un desgaste y hemos de pro
curar que este desgaste no sea 
j amás superior a las reservas 
del animal. 

Como prueba de l a alta po
tencia genésica de este roe
dor, existe el hecho de que un 
macho Gigante de España cu
brió a diez hembras en el espa
cio de cuatro horas, desde las 
7 de la m a ñ a n a a las 11. 

Y no sólo las cubrió, sino que 
las diez fueron fecundadas. Tres 
de ellas parieron once gazapos 
cada una y la menos fecunda 
dio seis. E n total, aquel macho, 
en cuatro horas, engendró 77 ga
zapos. 

E l hecho no deja de ser verí
dico; pero no aconsejamos a 
nadie que someta a un animal 
a un trabajo de esta naturaleza 
con tal intensidad. 

Y no sólo es el desgaste y des
gaste nervioso, el que sufre el 
macho, sino que, en muchos ca
sos puede quedar muy compro
metida la fecundación y si ésta 
se llevara a cabo, podría resen
tirse la fortaleza de los gaza
pos engendrados en esas con
diciones. 

Para mantener a un repro
ductor en su potencia conve
niente no es prudente destinar
lo a la monta diariamente. Ne
cesita algún día de descanso. 

Pmede aceptarse que un ma
cho pueda cubrir a diez o doce 
hembras, lo que representará 
un salto cada dos o tres días y 
de este dato no sería prudente 
pasar. 

S i existiera necesidad de que 
un mismo macho dé dos saltos a 
dos hembras distintas en el mis
mo día, se debe procurar que 
estos, acoplamientos tengan lu
gar con l a mayor separación po
sible en el tiempo y, desde lue
go, respetando su descanso en 
los días siguientes. 

L a razón de que admitamos 
que un macho pueda cubrir a 
dos hembras diferentes en el 
mismo día, responde a la nece
sidad, cuando se sienta, de que 
dos hembras puedan parir en el 

miaño día, a fin de aprovechar 
los gazapos nacidos de hembra 
muy fecunda, distribuyéndolos 
entre los nacidos de hembra po
co fecunda. 

Fuera de este caso, no es ad
misible que a un macho, y mu
chísimo menos si fuera de se
lección, se le exija ese trabajo. 

E n muchas ocasiones, los ga
zapos nacidos en el primer liar
te no resultan viables y esto ocu
rre con más frecuencia cuando la 
hembra sometida al acopla
miento es demasiado joven, qui
zá sin que su aparato generador 
haya adquirido su normal des
arrollo. 

Por esta misma razón es una 
práctica reprobable l a de dejar 
a los dos sexos en contacto. Jun
tos en la misma jaula, dema
siado tiempo y con mayor r a 
zón durante toda una noche y 
no sólo porque la repetición del 
acto puede perjudicar a la fe
cundación, sino porque el ma
cho se desgasta y pierde su po
tencia genésica. 

Como y a hemos dicho ante
riormente, no existe inaonve-
niente en que en todo acopla
miento se acepten dos saltos; pero 
una vez cumplido el segundo, y 
repetimos que debe ser observa
do por el encargado del conejar 
para poder certificar el éxito 
de la monta, deben separarse los 
sexos. 

Constituye un error creer que 
a mayor número de saltos co
rresponderá un mayor número 
de gazapos nacidos. E l número 
de éstos no depende principal
mente del macho, sino de l a 
hembra, pbr el número de óvu
los maduros que existen en el 

•momento de l a monta o que 
maduren con ocasión de ésta. 

E n realidad, un solo salto 
basta para la fecundación; por 
prudencia y por seguridad, ad
mitimos dos saltos en un mismo 
momento. 

No hemos de dejar de seña
lar que la especie conejo es de 
una fecundidad extremada y, 
como ya hemos dicho en otra 
ocasión, es norma prudente en 
lugar de exaltar esa fecundidad, 
proceder, por el contrario, a t ra
tar de restringirla en determi
nadas circunstancias. 

Nadie podrá dudar de la ex
traordinaria fecundidad de este 
roedor, recogida, incluso, en un 
dicho vulgar; y buenas pruebas 
de ello tenemos desde la anti
güedad más remota. 

E n l a época romana, los ha
bitantes de las Islas Baleares pi
dieron a Roma protección con
tra los conejos, ya que consti-

LEA EL PROGRESO 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 

Precios que regirán en la semana del 11 al 18 de Abril de 1976. 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./c TERNEROS Ptas. Kg./c. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros de 126/130 a 200,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
266-75, a ios vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS 60 - 80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 103 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 101 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 98 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

E N E S P A Ñ A , E X I S T E N C E R C A D E 3 0 

L A S "APA", V E H I C U L O P A R A V E N D E R 
M E J O R L O S P R O D U C T O S A G R A R I O S 

2 2 0 5 1 2 

Cerca de unas treinta APA 
(Agrupaciones de Productores 
Agrarios) existen y» repartidas 
por casi todo el país. L a Ley que 
ampara fue complementada por 
el Decreto 1951/1973, de 26 de 
ialio, por el que se desarrolla el 
Reglamento General de la Ley 
29/1972, de 22 de Julio, de A j r u -
paciones de Productos Agrarios 
y con el Decreto 2178/1973, de 
36 de julio, sobre determinación 
de productos y mínimos exigi-
bles para acogerse al régimen 
establecido por l a citada Ley. 
E n este último Decreto apare
cieron los productos o grupos de 
productos para los que inicial-
mente podían autorizarse la ca
lificación de APA. 

Esta Ley tiene enormes posi
bilidades. Permite que los pro
ductos agrarios se asocien pa
r a l a comercialización e incluso 
para l a transformación de sus 
productos formando unidades 
económicas de mucha mayor 
dimensión que las que existían, 
pudlendo de esta manera estar 
en condiciones de disponer de 
la mejor información del mer

cado, de actuar con más entidad 
frente a los compradores, des
arrollar aquellos servicios de 
comercialización que vayan a 
repercutir en unos mayores i n 
gresos para el agricultor. E n de
finitiva, los agricultiores pue
den vender mucho mejor sus 
productos sin encarecer el pre
cio del producto final. 

L a Ley de por si concede ayu
das realmente generosas. Ex i s 
tiendo un dato importantísimo 
y es el hecho de que entre los 
agricultores nace o se despier
ta un auténtico movimiento aso
ciativo, pues sin él las ayudas 
serian superfluas y las APA no 
llegan a funcionar. E l común 
objeto de los agricultores de 
poder mejorar realmente su ren
ta está en la decisión por el ca
mino de las agrupaciones agra
rias para l a comercialización de 
sus productos. 

E l Ministerio de Agricultura 
realiza estudios, ya iniciados 
para algunos productos en el 
año 1972, con el objeto de llegar 
a conocer en qué nuevos pro
ductos deberá impulsarse prefe
rentemente la ^constitución de 

APA, consciente de la conve
niencia de i r ampliando progre
sivamente esta lista de produc
tos, a la vista de las necesida
des que vayan surgiendo y de las 
inquietudes que manifiesten los 
propios productores. 

Con la puesta en marcha de 
esta Ley se iniciaron la celebra
ción de reuniones en todas las 
Divisiones Regionales Agrarias 
para aclarar todas las cuestio
nes que pueden surgir de l a in 
terpretación de las disposicio
nes anteriormente citadas, cono
cer las posibilidades concretas de 
cada región respecto a los pro
ductos para los que pueden 
constituirse APA, recoger las 
iniciativas sobre aquellos que 
puedan ser más interesantes con 
vistas a l futuro, y preparar un 
plan de actuación para promo
ver Ja constitución de autént i 
cas APA que funcionen perfec
tamente. 

E l Servicio de Extensión Agra
ria para permitir detectar y fo
mentar las iniciativas más i n 
teresantes de cada zona-, aseso
rar a los agricultores para el des

arrollo de las reuniones prepa
ratorias y preparación de l a do
cumentación necesaria para la 
solitud del reconocimiento co
mo APA, así como aconsejar a 
las APA formadas sobre todo du
rante los primeros pasos para su 
funcionamiento, se iniciaron 
también a partir de esta Ley una 
serie de reuniones, por todas las 
provincias españolas. 

E n la Organización Sindical 
también se iniciaron la celebra
ción de reuniones para que la 
Unión Nacional de Cooperati
vas del Campo, la Hermandad 
Nacional de Labradores y G a 
naderos y otros departamentos 
sindicales, sirvan como vehícu
lo para que todos los Interesa
dos en el movimiento asociati
vo del campo puedan llegar a 
conocer perfectamente las po
sibilidades que les brinda l a Ley 
de APA. 

E l Ministerio de Agricultura 
está presente en cualquier in i 
ciativa que surja para animar, 
orientar y estimular a los i n 
teresados para el planteamiento 
de las soluciones m á s correcta*.. 

tuían una verdadera plaga para 
la Agricultura balear, y Roma 
envió sus Legiones para comba
tirla. 

E n época moderna tenemos el 
caso de Australia, en la que el 
conejo era animal desconocido. 
Introducida una partida de es
tos roedores en el país fue tal 
su fecundidad, las buenas con
diciones del clima y su alimen
tación que a los pocos años, e l 
conejo constituyó una verdade
ra plaga, contra la que tuvieron 
que luchar los agricultores aus
tralianos. Y esta operación con

tra el conejo fue el origen de 
que un francés, para defender 
su agricultura, utilizó el ger
men de la mixomatosis en su 
finca, y al poco tiempo esta en
fermedad constituyó la ruina de 
los conejares de Francia, pero 
también de toda Europa. Fue 
un regalo para la Cunicultura 
europea. 

Como mera curiosidad, y nun
ca como admisible en Cunicul
tura intensiva, damos a conti
nuación algunos datos aporta
dos por diferentes autores que 
han tratado de esta materia. 

Lenz anotó los descendientes 
de una coneja, durante un año 
de crianza, con el siguiente re
sultado: 

Parto en 8 de enero, 6 gazapos. 
Parto en 25 de marzo, 9 ga

zapos. 
Parto en 30 de abril, 5 gaza

pos. 
Parto en 29 de mayo, 4 gaza

pos. 
Parto en 29 de Junio, 7 gaza

pos. 
Parto en 1 de agosto, 6 gaza

pos. 
Parto en 1 de septiembre, 6 

gazapos. 
Parto en17 de octubre, 9 ga

zapos. 
Parto en 8 de diciembre, 6 ga

zapos. 
Total nacidos en el año, 58 

gazapos. 
Estimamos excesivo el núme

ro de partos, así como el nú r 
mero de gazapos obtenidos, aun
que estos datos sean obtenidos 
en una investigación seria y ve
rídica. 

Lo que no nos dice Lenz, y se
ría muy interesante conocer, 
cuántos de estos gazapos l le
garon a la edad adulta o, por 
lo menos, en condiciones de 
venta en los mercados. 

Otros autores se han preocu
pado de estudiar la fecundidad 
del conejo, no por observación 
de la realidad, sino por mero 
cálculo, y entre ellos se encuen
tra Pennat. 

Este ha calculado la descen-
cendencia de la coneja con arre
glo a sus particulares hipótesis, 
no siendo la menor el que el 
cálculo que lleva acabo presu
pone, no sólo lo que la hembra 
ha producido en los cuatro 
años, sino l a descendencia de 
las hijas producida en ese pe
ríodo. 

Pennat supone que la hembra 
pare siete veces a l año y asig
na a cada parto ocho gazapos. 

S I lo que pretendió este autor 
es demostrar cuántos gazapos 
puede una madre dar, encon
tramos las cifras bajas, ya que 
siete partos anuales no resul
ta muy exagerada la cifra, co
mo tampoco lo es el número 
de gazapos por parto, que él lo 
fija en ocho. 

Una coneja P U E D E pero no 
D E B E parir hasta doce veces al 

año y han existido partos, en la 
raza Gigante de España, con 16 
gazapos por parto. Por ello es
timamos muy bajo el número 
de descendientes de una cone
j a en cuatro años de vida eco
nómica. Pero si lo que pretendió 
Pennat, fue damos a conocer lo 
que D E B E dar una hembra y 
lo que les Cunicultores pode
mos esperar racionalmente, las 
cifras las consideramos muy pe
ligrosos para los Cunicultores 
que las acepten. ' 

Idéntica contestación podemos 
dar a Lage de Chaillon, el que 
también ha calculado l a des
cendencia de una madre bajo 
las siguientes hipótesis. 
Admite Lage de Chaillon que 
cada pareja produce todos los 
meses cuatro hijos; que el nú
mero de hembras sea doble que 
el de machos y que quedaran 
los hembras paridas en su cuar
to mes de edad. 

E n estas condiciones fija la 
descendencia de una madre en 
un año, en la cifra de 1.848 ga
zapos. Unas pocas considera
ciones son bastantes para refu
tar la cifra indicada. 

Así como creemos muy bajo 
el número de gazapos que admi
te por parto, no podemos admi
tir, porque no es cierto en la 
práctica, que el número de hem
bras nacidas en un parto sea do
ble que el de machos. Aproxi
madamente nacen tantos ma
chos como hembras, con alguna 
preponderancia de éstas. 

. Asimismo, no podemos admi
tir que los partos puedan tener 
lugar en el cuarto mes de na
cidas. Para ello sería preciso 
que se acoplaran en el tercer 
mes de vida y ya hemos visto 
que, aunque posible, no lo es en 
la mayor parte de los casos y 
aun en éstos, es peligrosa la 
vida de l a prole. 

Una cosa es que tratemos de 
evitar las uniones prematuras, 
separando los sexos a los tres 
meses y otra, bien distinta, es 
que admitamos como normal l a 
unión a los tres meses. 

S i con las cifras citadas an
teriormente, tanto por Lenz, co
mo por Pennat y Lage de Chai
llon, se ha tratado de animar 
a los noveles cunicultores a la 
crianza del conejo, las conside
ramos no sólo inexactas, sino su
mamente peligrosas. 

E l conejo es animal prolífi-
co y quizá esa excesiva prolifi-
cidad constituya un inconve
niente para la especie. 

Prudentemente, no debemos 
contar con más de 25 a 30 des
cendientes anuales de cada hem
bra y esta cifra la creemos su
ficientemente elevada para que 
la Cunicultura constituya una 
industria agropecuaria lucrati
va sin locas esperanzas que pue
den comprometer el éxito de la 
explotación. 

Resulta peligroso pedir a un 
animal más de lo que puede dar 
racionalmente; ya que un ani
mal extenuado por los continuos 
partos y sus correspondientes 
lactancias, se verá imposibili
tado de darnos productos con 
le vitalidad necesaria. 

L a avaricia rompe el saco y más 
valen 30 gazapos viables que 58 
sin ninguna viabilidad. E n Eco
nomía, no sirven los sueños, s i 
no las realidades, sobre todo , 
cuando la realidad es suficien
te para compensar el trabajo 
elegido. 

(De " G R A N J A " ) 

"Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san

gre precisa para transfundir. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 11 ai 18 de 

Abril de 1976. 

V A C U N O 
VACAS Ptas. Kg/e. TERNEROS Ptas. K g J c 

de 126/130 a 198,00 
de 131/140 a 193,00 
de 141/150 a 190,00 
de 151/160 a 186,00 
de 161/180 a 182,00 
de 181/190 a 178,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Superiores hasta 116,00 Temeros 
Extra A 115,00 
Extra B " 105,00 
Primeras " 90,00 
Segundas " 80,00 
Terceras " 70,00 
BUEYES 115,00 
NOVILLOS 120,00 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por <&• 
disposiciones vigentes, a ios animales maches, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.* muda dentaria 

\ 
C E R D O S 

Canales 60 80 Kgs. 
Espesor tocino menor 30 mm. a 92 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 86 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 
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lina zona destrozada por las obras: El barrio de Paraday y Las Gándaras 
Un regato atascado de lodo y basura, edificios abandonados 
obligatoriamente por expropiación, calzadas y vías en 
construcción, completan el lastimoso cuadro 

En diez años, esto no se conoce. Es lo prime
ro que se le ocurre pensar a uno cuando se mete 
por la Calzada de las Gándaras arriba En diez 
años, o en menos. Pero una cosa es venir por aquí 
un día, y otra el tener que aguantar todo esto, pol
vo, barro y agua, durante los largos meses del in
vierno. Por otra parte, las características de la 
zona la privan de medios urbanos de comunicación, 
de servicios municipales y de algunas otras pocas 
ventajas de que disfrutan en otras zonas inmedia
tas al Lugo urbano. 

E l futuro, prácticamente, va a transformarlo 
todo. E l barrio de Paraday de Abajo, como quien 
dice, desaparecerá. Paraday de Arriba es ya ahora 
algo totalmente diferente de lo que era hace al
gún tiempo. Y las Gándaras perderán su ya escaso 
aire campesino para dejar paso a construcciones 
más ambiciosas que aprovechen las grandes opor

tunidades que su situación y la realización de ac
tuales proyectos le van a suponer. 

Pero el presente, aparte de amargo, se nos an
toja desconsiderado e injusto. Mientras no ocurre 
esa maravilla futura, no les queda a estos lucen-
ses del extrarradio otro remedio que aguantar... 
Sin autobuses, sin limpieza y atendidos con 
alumbrado público de palomillas... Es injusto. Nos 
parece injusto. 

Es injusto qué los niños hayan .de ir y volver 
al colegio por un barrizal, que haya que cuidar y 
atender a la recogida de basuras con sistemas pri
marios, que se hagan proyectos y, luego, se los 
deja sobre la mesa municipal, que debe de resultar 
tan cómoda, que las mejoras pueden permanecer 
allí dormidas, como la princesita de los cuentos in
fantiles, casi un siglo. 

En diez años, esto no se conoce. Pero, actual
mente, es muy semejante a un andurrial. Y son los 
vecinos quienes tienen que soportarlo... N. D. 

"Este barrio cambiará, pero no se va a 
morir; hay aquí mucha gente ¡oven" 

• "EN MI O P I N I O N . E S T O VA A M E J O R A R " 
Domingo Díaz Uriz es un com

pañero de trabajo, un amigo que 
se ha criado en el barrio de Pa
raday. Vivió aquí desde los cinco 
años hasta que contrajo matri
monio. E s éste, por tanto, el ba-
irio de su infancia y de su j u 
ventud. Y hemos querido hablar 
con él un poco "en busca del 
tiempo perdido", para que nos 
cuente cómo era antes el barrio 
y cuáles son las diferencias en
tre aquello y lo actual. No, aquí 
no es cierto lo de "cualquier 
tiempo pasado fue mejor". Y a 
verán ustedes. 

—Domingo, ¿cómo era enton
ces el barrio? 

—Muy pequeño. Lo componían 
lo que entonces se llamaba " C a 
sas de Doel". Se llegaba hasta 
allí por un camino que venía a 
ser como el trazado de la carre
tera de la Granja; aunque el 
más usado era la Calzada de Pa 
raday, y el viejo camino que aún 
conserva sus adoquines. 

—¿Era bonito el barrio? 
•—Sí, creo qué sí. Muchas fa

milias vivían ligadas a l a esta
ción del ferrocarril, aunque no 
fuese precisamente un barrio de 
ferroviarios como ahora se diría. 
Pero era un lugar bonito y muy 
tranquilo. 

—¿Qué perdió el barrio? 
—Perdió l a fuente pública, que 

entonces era imprescindible por
gue no había t raída de aguas. Y 
liabía obra fuente cercana de 

agua muy fresca, la de la Paro
la. Y perdimos la pesca. E l río 
tenía anguilas y, sobre todo, pe
ces. Y ahora, n i agua. 

—Pero, en cambio, no había 
escuela, ¿verdad? 

—No. E l barrio era casi sim-
plenamente un caserío. Yo fui al 
Grupo Escolar de Q. Ballesteras, 
se llama Quiroga Ballesteros, 

aunque antes, para poder pasar 
una especie de examen de ingre
so, fui a una escuela de párvu
los frente a la Puerta Falsa. 

—¿Una escuela como la de Do
lor iñas, de Jul ia Minguillón? 

—Efectivamente. Una cosa así. 
Pero me prepararon muy bien; 
ingresé ya en la cuarta clase. 

— Y los cambios ¿le han ayu
dado al barrio hasta ahora?. ¿Le 
sirvió de algo el ser zona de ex
pansión a la pequeña industria 
actual? 

—'Pues claro que sí. Parte de 
los operarios son de por aquí. 
Concretamente, en " R . T . R . " , el 
Sr . Tort ha preferido siempre a 
gente del barrio. Y o trabajé ah í 
tres meses, en una oc-asión. 

—¿Dinos un fallo? 
— E l río. Eso es una cloaca. 
—¿Y cómo ves el futuro?. ¿Te 

da mala espina? 
—No. Este barrio cambiará pe

ro no va a morir. Hay aquí mu
cha gente joven. Casi todas las 
familias son jóvenes y, muchas, 
nuevas en el barrio. 

—Pero, el barrio en síj ¿me
jorará o perderá? 

— E n mi opinión, esto va a 
mejorar. E l barrio ha tenido 
siempre vida propia. L a gente se 
encariña pronto con él, y a mí 
me parece muy razonable eso. 
Cuando me lo preguntan, siem
pre tengo que hacer un pequeño 
esfuerzo para recordar que no 
nací en él. 

"Los del Ayuntamiento debían de 
venir a darse una vuelta por aquí" 
A don José María Oural nos lo 

hemos tropezado también junto 
al regato de Paraday. Nuestra 
pregunta inicial fue, precisamen
te, para enterarnos del nombre 
del río. 

—"O regó dos Sapos", así es 
como lo llaman por aquí. E l nom
bre oficial debe de ser, el Par 
raday. Por lo menos ese es el 
nombre de estos barrios de las 
dos orillas, Paraday de Abajo, y 
Paraday de Arriba. Los del Ayun
tamiento debían de venir a darse 
una vuelta por aquí para ver co
mo está " O Regó dos Sapos"... 
Una maravilla, ya lo habrán no
tado ustedes, todo a lo largo de 
la carretera de la CAMPSA. 

—¿Y cómo es que se juntan, en 
este regato, tantas barreduras? 

—Pues, unos las queman; otros 
las entierran y unos pocos las 
aprovechan para abono de las 
tierras. Lo que vale, porque esas 
latas y plásticos no valdrían. Pe
ro debe de haber muchos, y todo 
por ahí arriba, que piensen qué 
es mucho más fácil tirar lo que 
sea ai regato. 

—Oiga, otra solución, podrífe 
ser dejarlas para que las reco
giesen, ¿no cree? 

— Y quién, porque aquí no hay 
recogida de basura ni servicio a l 
guno de limpieza. Mire, cuando 
llueve mucho, y crece el río, el 
agua llena todo esto y, para subir 
al centro, o se va a dar la vuel
ta por el puente de la carretera 
de Castro o hay que subir has
ta ahí arriba para cruzar el pa
só del ferrocarril e ir a salir por 
la calle de Monforte, frente a 
la Puerta Falsa. 

—Oiga, Sr. Oural, pero no le 
da a usted la impresión de que 
estos fallos son siempre, un poco, 
mientras no se realizan ciertas 
obras? 

—Pues no se lo vay a discutir. 
Pero mire, hay aquí montones 
de escombros y porquería que ya 
han estado en cuatro sitios d. 
tintos. Viene una empresa a co
locar un tendido subterráneo y, 
al lá van los escombros al río; 
un señor lleva a cabo unas obras 
y, venga, los escombros ahí t i - ' 
rados hasta sabe Dios cuando; y 
los de las obras "oficiales"... 
Bueno, los de esas obras, ya ve 
como nos tienen toda l a calzada 
de las Gándaras, que es la subi
da obligadá al colegio. 

—¿Los niños de este barrio, van 
todos a ese colegio? 

—A ese o al grupo del Sagrado 
Corazón, que tampoco les arrien
do la ganancia, tal como está la 
carretera de la CAMPSA. 

— Y , por hacer una pregunta a 
voleo, ¿qué tal están ustedes de 
alumbrado? 

—Maravilloso, ¿no lo ve?... Una 
palomilla aquí, y otro allá. Mal 
de alumbrado, hombre; de alum
brado, de limpieza y de todas esas 
cosas imprescindibles en cual
quier grupo urbano. Lo bueno se
ría que cuando se inundó el 
puente la última vez, y hubo que 
poner unos tablones sobre los pre
tiles para poder cruzarlo, o 
cuando está todo esto hecho un 
barrizal, no viniesen ustedes a 
dar una vuelta. Y a verían, ya. 

—Oiga, pues avisen, porque a 
Vega, como se suele decir, le 
"pr ivan" las fotos críticas. 

E l Progreso 
Se vende en LA PARRO
CHA (Vi lía Iba), en el es
tablecimiento de D. Je
sús Novo Rábade (Carte
ría). 

Cuando llegamos a Las Gándaras, las mujeres charlaban al sol. Hay varios problemas pendientes en ei 
barrio: la falta de luz, de servicio municipal de limpieza, de... La lista se prolonga. Y ellas se las saben 
mejor que nadie porque, muchas veces son quienes tienen que sufrirlo. El regato, ei Paraday o, 
como otros lo llaman, "O Regó dos Sapos", podría ser un doloroso ejemplo. Desde hace tiempo está 
cegado por el lodo, los desperdicios y cuanto arrojan en él. Frecuentemente, las ratas se pasean 
alegremente por su orilla, hasta que los chavales organizan batidas con sus escopetas de a¡re.»(Fotó Vega) 

"El «bus». Ese es nuestro gran problema, 
ííi tenemos «bus» ni hay manera de 

traerlo basta aquí, por ahora" 
"Una guardería infantil nos vendría muy bien. Siempre habría 

alguna manera de echar una mano a la economía de la casa* 

"LO MAS IMPORTANTE, AQUI, ES QUE 
L I M P I E N . ESTO E S UNA VERGÜENZA" 
Don José Rodríguez Arias vive 

vecino al regato de Paraday, ca
si frente por frente a las instala
ciones de "R. T. R.". Se queja 
del estado actual del barrio. Hay 
bastantes cosas que no le gustan. 
Cree que el ayuntamiento debida 
de ocuparse un poco más de esto, 
y. . . Nosotros le interrumpimos: 

—Bueno, pero vamos a ver. 
¿Cuál es el fallo más importante 
aquí? 

—Lo más importante, aquí, es 
que limpien. Esto es una vergüen-
za. Si estamos a un paso de Lugo... 

—Pero, problemas de limpieza, 
ya sabe usted que los hay en to
das partes. 

—Seguro que s i Aunque supon
go que no como éste. Ahí en ese 
regato, los chavales, cuando vie
nen por aquí con sus escopetas 
de aire, lo pasan estupendamente 
apuntando a las ratas. 

—Hombre, eso será ya exage
rando un poco, ¿no? 

—De exagerar, nada. Las hay 
como gatos. Se suben a los ár
boles, gatean por los muros, y se 
ceban en las basuras del río. Sí, 

la gente tiene bastante culpa de 
esto. Vienen y, ¡zas!, a l río con 
todo.' Miren como está todo lleno 
de botellas de plástico, de trapos, 
de desperdicios. Una porquería. 
No es por defender a mis vecinos, 
pero eso no se junta con lo que 
tiren los de aquí... 

—¿Ni se ha acumulado en un 
día? 

—Que ya. E l regato, hace tiem
po, mucho tiempo, era mucho más 
hondo. Ahora ya casi ni se ven 
los ojos del puentecito. Se ha ce
gado con el fango y la porquería. 

Ya en Las Gándaras, la calzada mejora un poco en la zona alta. Al menos, no está levantada. Tiene, en 
cambio, abundantes baches, muros derribados, y un tendido eléctrico con entretejidos de tela de 
araña. Carece de aceras, de cunetas y, al parecer, da normas de construcción en línea. La futura calzada, 
como pueden ver en nuestra foto inferior, está llena de barro reseco y de trincheras de fango. Y, a 
«ada trecho, permanecen aún en medio del arroyo, los cepellones que mantienen en pie los postes 

de un misero, anticuado y antiestético tendido electrico.-{Foto Vega) 

Ahí se, ven enterradas las antiguas 
entradas a las huertas vecinas. 
Bueno, se ven los dinteles, ape
nas,'por arriba de la basura, y ese 
hilito de agua. Y , cuando crece 
el río... 

—Pero, al parecer, hay un pro
yecto... 

—Sí que hay, sí que hay. Uno o 
dos. Y , a ver quien tiene la suer
te de verlos realizados. Pero,- has
ta entonces, ¿qué?... La Calzada 
de las Gándaras está intransitable, 
esto de aquí es una vergüenza, y 
el estado del río ya no tiene nom
bre. 

—¿Viene por aquí la Guardia 
Municipal? 

—Pues sí que viene. Pero tam
poco será la encargada de retirar 
la porquería y los escombros que 
tiran en el río, digo yo. Miren us
tedes, aquí mismo, enfrente de 
estas casas, no hace aún mucho 
han tirado toda esa tierra. Bueno, 
pues, a ver si son ustedes capaces 
de encontrar ahora las bocas de 
los desagües. Sí, sí, todas esas ca
sas desaguan en el regato. 

—En definitiva, que les han de
jado a ustedes, de momento, casi 
ente cados en un rincón. 

—^Exactamente. Casas y más ca
sas afectadas por diferentes ex
propiaciones, proyectos y más pro
yectos, unos iniciados y otros no, 
y viejos servicios totalmente aban
donados: ese regato estuvo muy 
bien canalizado, como se ve. 

—¿Autobús? 
—Ni de broma. 
—¿Servicio de limpieza? 
—Hombre, no me haga reir. 

Preguntar por la limpieza aquL 
—Una pregunta relacionada ín

timamente con estos servicios. ¿Es 
bueno el servicio de lo que llama
ríamos vías de comunicación? 

—Fatal. De momento, fatal. Si 
quiere usted entrar aquí, por la 
avenida de Carlos Azcárraga, la 
carretera de Castro, hay que cru
zarla, en una curva y sin visibili
dad de los que intenten salir, y, 
si no, se tiene usted que echar 
por ahí abajo desde la calle de 
Monforte hasta ese trozo de cami
no adoquinado que llega al puen
tecito. Ninguna maravilla, como 
verá. 

Sí, la verdad, no es ninguna ma
ravilla. Y , ahí, frente a "R. T . R." 
están alineados los coches de al
gunos de los que allí trabajan, en
frente el de una panadería, una 
camioneta... ¿Cómo habrá llegado 
hasta aquí esa camioneta?... ¡Buen 
volante, si señor! 

SEÑOR R O D R I G U E Z A R I A S 

Llegamos ai alto de Las Gándaras 
de Piñeiro, mat como pudimos, con 
el coche resoplando, entre baches 
y trincheras de barro seco, ex
puesto el pobre a que se le salie
se un palier, que es algo así como 
el infarto de miocardio de ¡os co
ches que ya van dados. 

Subimos hasta el.Colegio de Las 
Gándaras para comprobar la cami
nata diaria de los colegiales y, al 
volver, paramos ¡unto a un grupo 
de mujeres que charlaban a! sol. 
Les explicamos a que veníamos y, 
a renglón seguido, soltamos la pri
mera pregunta: 

-¿Cuál es al fallo más grave que 
tienen ustedes aquí? 

- E l "bus". Ese es nuestro gran 
problema. No tenemos "bus", ni 
forma de traerlo hasta aquí, por 
ahora. 

-¿Cómo van hasta el centro?. 
-¿Hasta Lugo?... A pie. Sí, sí, 

a pie, por ahí abajo o por esos 
caminos que van hacia Pilar Pri
mo de Rivera y la Segunda Ron
da. No tenemos "bus" ni para Ir 

al mercado, ni para ir ai cine, ni 
para i / al colegio. 

- E l Colegio está ahí ai lado. 
-Pero yo voy hasta el instituto 

Mixto todos los días. Total, atra
vesar Lugo entero, nieve que Hue
va. 

Ahora nos ha contestado María 
Amable Várela. Estudia sexto en 
el instituto Mixto, en la calle de 
Montevideo. No hay forma de du
darlo porque María Amable tiene 
los libros debajo del brazo y se ha 
metido en la conversación mien
tras espera a su madre. Y a su 
madre, precisamente le hacemos 
esta pregunta: 

••¿Qué otra cosa le vendría bien 
al barrio? 

-Pues, una guardería infantil 
nos vendría bien. Siempre habría 
alguna manera de echar una ma
no a la economía de la casa. Por
que hoy, para que llegue para co
mer... 

-¿Y, por qué cree usted que le 
facilitaría ei trabajo la guardería? 

-Hombre, las guarderías son pa-

EN LAS RIAS BAJAS 
PISOS RODEADOS DE MAR, A 50 METROS DE LA PLAYA 

Y DEL "CLUB DE MAR" DE AGÜETE 

3StaO250mt*- HO»OR 4 K M . MUSU.E 

A6UCTC 50 mh 

• 2 ó 3 Dormitorios 
• Salón-comedor 
• Cocina 
• Cuarto de baño y aseo 

tagua fría y caliente) 
• Vestíbulo 
• Ascensor 
• Terraza soiarium comunitaria 
• Garaje 

FACILIDADES DE PAGO 

Información en: 
FINANCIERA "BELL", S. A. 

Avda. de Buenos Aires, 4-6 
PONTEVEDRA 

A 12 Kms. DE PONTEVEDRA, 5 DE MARIN Y A 50 Mts. DE LA PLAYA 

ra ese, para que las madres pue
dan acudir a un trabajo, mientras 
alguien atiende a sus niños que 
aún no tienen edad para Ir a la 
escuela. ¿Está bien dicho así, ver» 
dad? 

-Sí, sí -sonrío-. Olga y, hablan* 
do de trabajos de las amas de 
casa, ¿aquí hay agua corriente? 

-Hasta el Colegio, sí. Esas otras 
casas no la tienen. Tienen que sur
tirse como pueden. 

-¿Y la limpieza municipal? 
-¿La limpieza? Pero si aquí no 

hay ni por donde andar. En vera
no esto es una polvareda. Y, en 
invierno, ya ven ustedes como ha 
estado esto hasta hace unos cuan
tos días. 

Y es cierto, porque, todo arriba 
de lo que va a ser la nueva calza
da de Las ^Gándaras, el fango y el 
barro, reseco con estos días de 
sol, es verdaderamente impresio
nante. 

-¿Y, si no viene por aquí el ser
vicio municipal de limpieza, qué ha
cen ustedes con los desperdicios 
y las basuras? 

-Pues unas veces las utilizamos 
como abono para las tierras, y 
otras las enterramos. Hay que in
geniárselas de alguna manera por
que si no, esto, sería un barrio 
asqueroso y maloliente. 

-En realidad, ya pueden imagi
narse ustedes que, tan pronto co
mo se pavimente esta calzada, eso 
del autobús, lo de la limpieza y 
alguna otra cosa más se solucio
nará rápidamente. 

-Rápidamente casi seguro que no 
va a ser. Miren Vdes. como están 
estas obras. Ahí en medio, estor
bando, llevan Dios sabe cuantos 
meses, esos postes, que un día se 
nos cae uno en la cabeza. Las ace
ras están recién hechas, pero, ¿y 
la calzada? Porque ya pueden us
tedes imaginarse como se penen 
las aceras de barro cuando llueve. 
Aquí no puede una tener la casa 
limpia nunca. Y todo el mundo 
tiene más que trabajar que dedi
carse a atender la casa. Cuanto 
más trabajo, menos tiempo... 
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L O S O S C A R Y L A S P U P O R L A E S P A L D A 
l a famosa estatuilla dorada, entregada por 
vez primera hace 47 años, puede hacer que 
los honorarios de un astro o una actriz por 
película filmada, se doblen o tripliquen... 

* Una maldición fatal parece unida al Osear, y 
Elizabeth Taylor^ Patricia Neal, Anne Bancroft, 
Sofía Loren y Simone Signoret fueron víctimas de la 
enfermedad o de graves problemas nada más recibirlo 

Por Ross MADDEN 

"Pttw menos de tres kilos y en 
«alor no llega a 8.000 pesetas. Y 
pin embargo, la diminuta estatui
l l a chapada en oro, que repre-
eenta a un ¡hombre con los bra
zos cruzados sobre el pecho, pro
voca todos los años una violen
ta y cínica lucha por el poder. 
E s el Oscar, eme en doce vereio-
nes, se concede anualmente an
te un público multitudinario de 
televidentes. 

Este año se sabe ya quienes son 
los ganadores: L a película "Vue-
¡k» sobre el nido del cuco" acapa
ra los galardones, y sus protago
nistas, Jack Nicholson y Louise 
SPletdher, obtienen los premios i l 
mejor actor y mejor actriz. T o 
dos los afortunados aparecen en 
Has fotos de prensa con radiantes 
sonrisas, olvidando lo que que
d ó a t rás . 

Y lo que quedó a t r á s es una 
lucha sorda de tales proporciones, 
que este año l a Academia de A r 
tes y Ciencias cinematográficas 
—organización que concede los 
premios— advirtió por anticipa-
'do que no quería "disputas n i lu
chas intestinas que pongan en 
tela de Juicio !& dignidad de tai 
ocasión", 

Y él hecho de que las tensiones 
pe agudicen el máximo durante 
los últimos momentos que prece
den a la concesión de un Oscar 
ase comprende cuando se recuerda 
que la obtención del premio pue
de doblar o triplicar los Ingresos 
de un actor: eso es lo que ocurrió 
«n el caso de Lee ¡Marvin. prota
gonista de "¡Paint Your Wagón" 
a l que «3 Oscar colocó casi de 1» 
noche a la mañana en la cate
goría de ios astros que ganan 30 
núlkcwB de pesetas por película. 

APUÑALARSE POR LA 
ESPALDA 

/ • A la vista de lo que está en 
¿luego, no tiene nada de extraño 
•«gue lac ceremonias de entrega de 
f 3aB Oscar -—que este año cumple 
•ios 47 de existencia— se hayan 
imnsíormado en poco más que 
¿«na francachela en la que abun
dan las puñaladas por la espalda, 
las explosiones temperamentales 
y el resentimiento poco disimula
do de los unos hacia los otros. 

Hace poco, Gregory Peck, gana
dor de un Oscar y ex-directar de 
Ja Academiar declaraba que: " A l 
gunos astros recurren a la más 
,*ulgar y descarada petición de 
votos", en su "pugna cruda y 
ambiciosa" por conseguir l a esta
tuil la dorada. 

Y otro antiguo ganador del pre
mio, el guionista Budd Schulberg, 
autor del guión de " L a ley del 
siíencio", galardonado con un 
Oscar, ha declarado que la con
cesión de los galardones se ha 
convertido en "un obsceno con
curso de popularidad". 

Y luego añad ía : "Se ha. inver
tido tanto dinero en "situar" las 
películas con vistas a los premios, 
que la balanza que pesa honesta
mente los méritos de una pelí
cula se ve frecuentemente despla
nada por otra carga de dinero". 

E n 1871, George C. Scott se ne
gó a aceptar el Oscar al mejor 
actor y declaró: "Nos hemos con
vertido en un país de buscadores 
de premios y galardones y de 
mendicantes de favores. E l Os-

A la iKiulerda, Sacheen Littlefeather, la india que recogió el Oscar que había sido con
cedido a Marión Brando y entró así, de alguna manera, en la pequeña historia de los 
celebres premios de Hollywood. Y, a la derecha, la estatuilla que es entregada a los galar-
donados. Su valor material es de ocho mil pesetas, aproximadamente. Su cotización artís

tica y comercial, incalculable. •- (Foto 1FC-FICL) 
car obliga a los actores de uno 
y Otro sexo a apuñalarse por la 
espalda". 

CARNAVAL 
Y l a misma adoptó cuando se 

le propuso para el Oscar por su 
actuación en "Patton". E n esa 
ocasión comentó: "No acepto to
do ese proceso de los Premios de 
la Academia. No es más que un 
c a r n a v a l ridiculo presentado 
frente a un auditorio internacio
nal de telespectadores, y creo que 
es degradante que los actores ten
gan que competir entre sí. L a 
exhibición pública de unos ac
tores sentados como niños, a l a 
espera de sus premios, a lo que 

. se añade el forzado suspense que 
rodea a l anuncio de los destina
tarios de los mismos, es una ton
tería. Y yo no estoy dispuesto a 
colaborar en ese Juego ridículo". 

Incluso. S i r Alee Guiness, que 
raras veces opina en público so
bre temos controvertidos, ha se
ñalado que: "¡Los que gritan m á s 
fuerte tienen más posibilidades 
de ganar", y Tony Curtís se nie
ga a asistir a la ceremonia de 
entrega de premios, porque, se
gún sus propias palabras, sus or
ganizadores l a utilizan para "ven
der galletas y chartipú". 

Hace dos años. Marión Brando 
no se presentó a recoger el Oscar 
que le fuera concedido por su i n 
terpretación en " E l padrino", y 
envió en su lugar a una india 
apache llamada Bacheen Litt le
feather, quien explicó que la de-
disión de Brando de renunciar al 

La etapa de las puñaladas por la espalda ha oasado ya, y ahora 
•n un^ÍT* Pü*í!n Jbromear: Jack Nicholson bebe champán 
lontemnlt ll « " ^ ^ LOU,Se F,etcher' m!entras Saúl Zaentz, 
íut?« v , VCeP* sonr,ent«- respectivamente, los protago-
^ r J l r ^ t l ^ " V " * * * * ™ * ««el cuci", la película 
a p a r a d o r » «fe ^ premios de este año. - (Foto E F E «FIEL) 

Oscar se debí-a al "trato que la 
industria cinematográfica da a 
los indios norteamericanos". 

E N F R E N T A M I E N T O S 

L a verdadera atracción de la 
concesión de los premios Oscar 
consiste en que con frecuencia 
sucede lo que menos se esperaba. 
Un año, Rosalind Rusell era has
ta tal punto favorita para el Os
car a la mejor actriz, que los di
rectivos de su estudio, llenos de 
confianza, se gastaron cerca de 
dos millones de pesetas en una 
fiesta de homenaje, además de 
comprarle a la actriz un traje 
valorado en 350.000 pesetas. 

Pero él Oscar lo ganó Loretta 
Young. Rosalind Russell encajó 
la derrota con dignidad, pero el 
diseñador de su vestido se des
vaneció de desencanto y hubo 
que reanimarle con ayuda de un 
frasco de sales. 

También ha pasado a l a histo
ria un duro enfrentamiento en 
torno a l Oscar entre Bette Davis 
y Joan Crawford, Bette Davis fue 
quien ganó el premio, pero Joan 
Crawford, que resultó perdedora, 
se adueñó en cambio del escena
rio al recoger los Oscar corres
pondientes a cuatro galardonados 
que no se hallaban presentes en 
la sala. 

E n 1973, pareció incluso que la 
ceremonia de entrega de los pre
mios ni siquiera tendría lugar: el 
presentador, Chartton Heston,no 
acudió a realizar su cometido. Y 
Clin Eastwood, bastante tímido 
e impresionado por la trascen
dencia de su papel tuvo que sus
tituirle... aunque afortunada
mente Heston se presentó antes 
de llegar a la mitad de la cere
monia: se le había pinchado un 
neumático del automóvil mien
tras se dirigía al lugar. 

MAS D I N E R O 
De hecho, se ha llegado a de

cir que una especie de maldición 
parece pesar sobre los Oscar: cin
co ganadores recientes del codi
ciado premio sufrieron desgracias 
personales poco tiempo después 
de haber recibido la estatuilla do
rada. 

Elizabeth Taylor estuvo a pun
to de morir de pulmonía. Patricia 
Neal cayó fulminada por una he
morragia cerebral en el estudio 
en que estaba rodando "Hud" . 
Anne Brancroft tuvo que some
terse a un largo psicoanálisis. Y 
Sofía Loren y Cario Ponti, su ma
rido, fueron acusados de bigamia 
y tuvieron que abandonar Ital ia 
para no i r a parar a l a cárcel. 
Simone Signoret, por su parte, 
estuvo a punto de divorciarse de 
su marido. Yves Montando aun
que al cabo de algún tiempo la 
pareja volvió a hacer vida en co
mún. 

E L MAS V I S T O 
Y a se ha afirmado que los prin

cipales estudios cinematográficos 
han organizado "votaciones en 
bloque» para asegurarse así de 
que las películas que más caras 

han costado en su producción, 
reciben la mayor cantidad de 
premios posibles, y que los as
tros de ambos sexos que más in 
teresa, aparecen también el ma
yor tiempo posible en las panta
llas de televisión: el año pasado, 
el 83 por ciento de los telespecta
dores norteamericanos vieron el 
programa sobre la entrega de los 
Oscar, con lo que el programa se 
clasificó como el más visto del 
año. 

Como señalaba entonces el eje
cutivo de una emisora de televi
sión: "Se diría que casi todo el 
mundo, sobre todo tratándose de 
actores, se siente atraído por la 
posibilidad de que se produzca 
algo accidental...". 

Pero Bob Hope, con frecuencia 
presentador en la ceremonia de 
entrega de los Oscar, condensa 
su experiencia de forma más con
creta: " E n todos los Estados Uni 
dos los telespectadores se pre
guntan: ¿Quién irá a ganar? 
Pero en todo el barrio de Beverly 
Hills, los psiquiatras se frotan las 
manos mientras murmuran 
pregunto quién será el perde 
dor...", 

( E S P E C I A L - E F E ) 

D E S E M A N A 
PULSO ECONOMICO 

A G R I C O L A 
E n uno de los últimos Conse

jos de Ministros el Gobierno to
mó la decisión de fijar nuevos 
precios de garant ía para la pró
xima campaña agrícola con un 
criterio de llegar al máximo com
patible con la no aceleración de 
la inflación, pero a l reconocer 
que son superiores lo que supo
ne el importe de la "cesta de la 
compra" ha destinado la cifra 
de 10.000 millones de pesetas pa
ra subvencionar productos a l i 
menticios básicos y que no pague 
el consumidor modesto el mejor 
precio que beneficia al agricul
tor. 

Esta acción pone una vez más 
de relieve que la comercializa
ción de los productos agrarios es 
uno de los más graves problemas 
con los que tropieza el campo es
pañol. Las deficiencias de los cir
cuitos de distribución, las dificul
tades del transporte, la falta de 
una adecuada red frigorífica y 
l a existencia de irnos interme
diarios con poderes así monopo-
lísticos han sido y son la causa 
de que el campesino perciba una 
remuneración mínima por sus 
productos, mientras el consumi
dor paga por ellos, en ocasiones, 
cifras desproporcionadamente a l 
tas. 

SOLUCIONES 
Cada día se hace más necesa

rio lograr una coordinación entre 
diferentes departamentos inter-
miristeriales. Es impresoindibde 
llegar a una mayor compenetra
ción entre el Ministerio de Agri
cultura, la casi desaparecida Co
misaría de Abastecimientos y 
Transportes, Ministerio de Indus-

SU BUNGALOW 
INSTALADO 

PARA HABITAR EN 
48 HORAS 

• Modelos para campo 
y playa, y montaña 

• Cómodos y confortables 
• Fáciles de transportar 
• De instalación rápida 
• Totalmente amueblados.' '' 

Vd. tan solo aportará 
sus enseres personales 

•Visítenos y será bien y 
atendido 

V I M O S A 
Me V i v i e n d a s M o d u l a r e s , s.a. 

CONJO DE ABAJO, 23,TELS. 5983 89-598390 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Grandes reproducciones de la escultura que se ha hecho célebre 
con el nombre de "Oscar", son transportadas por unos operarios, 
para que presidan el acto de la entrega de premios en la Academia 
de Ciencias y Artes Cinematográficas de Hollywood. - (Foto 

CFE-FieU 

Por Luís Ignacio PARADA 

tr ia y el Ministerio de Hacienda, 
y una mayor dedicación del M i 
nisterio de Comercio hacia los 
problemas del comercio interior. 

E s necesario, también evitar la 
proliferación de puntos de ven
ta con rentabilidades marginales. 
Sobran fruterías, carnicerías, hue
verías y otros tipos de estable-
cimiéntós dé mínimas dimensio
nes que encarecen inevitablemen
te la venta. Es imprescindible la 
reestructuración de canales de 
comercialización. Y sobre todo, 
es preciso estudiar y regular los 
márgenes sucesivos en cada esla
bón de la cadena de distribución, 
cercenar las posiciones monopo-
lísticas y establecer definitiva
mente una red nacional del frío 
que permita un abastecimiento 
regular á las grandes ciudades e 
impida las fuertes tensiones de 
la ley oferta-demanda. 

Mientras tanto esto no se lo
gre, no es extraño que, de cuan
do en cuando, surjan, cada vez 
con tonos más inquietantes, de
claraciones, procedentes de los 
más diversos sectores económicos, 
calificando de arcaicas las estruc-

turas comerciales de nuestro país. 
U R G E N C I A 

L a escasa inversión en el sec
tor de la distribución de pro
ductos agropecuarios condiciona, 
por otra parte, su rentabilidad y 
su eficacia. Pero más importante 
que la inversión en sí es l a orde
nación técnica de la misma. Y 
sólo la formación y empleo de 
teenólogos garantizará su puesta 
en línea. Es imprescindible la i n 
vestigación y la realización de es
tudios que permitan una más efi
ciente industrialización y comer
cialización de los productos agrí
colas y ganaderos, sólo así la 
fragmentación del mercado, la 
falta de capacidad organizadora, 
la escasez de centros de contra
tación en origen, la falta de cali
dad y homogeneidad en produc
tos, los elevados costes, y la fa l 
ta de coordinación entre admi
nistraciones, central y locales, 
pueden llegar a solucionarse. 

De lo que no cabe duda es que 
es necesario cortar la prolifera
ción de los puntos de venta y es 
imprescindible una estructura

ción a fondo de los actuales ca
nales de comercialización de los 
productos agropecuarios. Desde la 
estabilidad de los precios a l con
sumo, a una mayor justicia en 
el reparto de las rentas genera
das, la mejora de la comerciali
zación de los productos agrarios 
permitirá alcanzar objetivos de 
política económica mucho más di
fíciles de conseguir por otros ca
minos. 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 • 2.° 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 « 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21.25-34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

A PUNTO DE A B R A S A R S E 

La rápida intervención de sus compañeros, evitó que este bombero de la ciudad de San 
Luis, en el estado norteamericano de Misouri muriese abrasado al haber prendido las lia-
mas en su ropa. Gl accidente tuvo lugar durante un incendio calificado como el peor de 
la historia de la ciudad y que destruyó tres bloques de casas, en su mayoría destinadas a 
almacenes y que no se hallaban habitadas. Seis bomberos hubieron de ser hospitalizados por 
haber sufrido diversas quemaduras y, el que aparece en el centro de la foto estuvo a pun

to de perecer abrasado. ~ (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

M A I C E S Y S O R G O S 

m 
P I O N E E R ® 

LOS PRIMEROS HIBRIDOS DEL MUNDO 

Siembre P I O N E E R y 
obtendrá mayores producciones 

les recordamos que para las siembras de primavera, de 
praderas artificiales, disponemos de lodo tipo de semillas 
forrajeras y pratenses, de la más alta calidad. 

Haga su petición a nuestra Delegación en: 

SEMILLAS CUSESA 
Avda. de los Mallos, 45 - Telf. 23 7540 - LA CORüM 

Es una información de: 

SEMILLAS CUSESA 
P." de la Habana, 56 - Telf. 45703 08 - MADRID-16 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles l i 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-43. 

AUTOMOVILES V A L L E JO. Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83r87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
er ado impecable. Land-Rover . 
Varios. Muy buen -stado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma
trículas letra. Citroen M E H A R E 
seminuevo. Avenida C^ruña, 164. 

AUTOS M I A 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avdá. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -« , LUGO 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

SPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N, D y E , totalmente revisa
dos. 

SPORT - AUTO, Simca 1200, va
rios, últ imas matrículas, magní
ficos. 

SPORT - AUTO, l a mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, M G , Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

AUTOS Hermanos Vázquez, vende 
Simca 1.200, Mini, Seat 1.430, 
R 12-S varios, Seat 127 de lujo 
de 2 y 3 puertas, R-5 varios. To
dos últimas matrículas. Ronda 
Gral . Primo Rivera (frente Puer
ta Hospital). Teléfono 21-44-26. 
Lugo. 

SPORT AUTO R-5 varios, impe
cables. R-6 toda prueba. 

SPORT AUTO. Seat 1430 poten
ciados y familiar. PU-1600 ma
trícula dos letras. 

SPORT AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 132-L, Seat 133 y Re
nault 4-L. Frente Puerta Hospi
tal. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27 

VENDO Citroen C-8. Buen esta
do, informes Avenida de Madrid, 
5- Telf. 22-39-27. 

P A R T I C U L A R a particular-, se 
vende turismo de cinco plazas 
«a perfecto estado. C / , Sierra de 
Outes, 66. 

CAMIONES Avia, carnet 2.a y 
furgonetas D.K.W. cinco plazas, 
^pecables, totalmente revisa
dos y garantizados. Talleres 
vazquez-Rivas. Avda. Madrid, 1. 

AUTOS P A B L O : Automóviles 
seminuevos de todas marcas a 
los mejores precios. Máximas 
facilidades de pago. 

AUTOS P A B L O : Compra - ven-
ta - cambio. Automóviles nacio-
^ l e s y extranjeros. C. / San-
^ago, 5. Telf. 22-18-92. 

COMPITA - VENTA - C A M B I # 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

A L V A U T O . Compra - venta-cam
bio. Calle Chantada, 7. Teléfono 
21- 89-14. 

A L V A U T O . Seat 124 D, 124 Nor
mal, 1.430. Ultimas matrículas. 

A L V A U T O . 850 D 2 y 4 puertas, 
especiales, normales, varios. 

ALVAUTO. Seat 600 D y E , como 
nuevos. 1.500 bifaro. 

A L V A U T O . Citroén G S , 2CV. M i 
ni 1.000 y 860 normales y lujo. 

A L V A U T O . Simca 1.200 especial 
lujo, última matrícula. 

A L V A U T O . Tasa mejor su auto
móvil y paga al contado. Visíte
nos sin compromiso. 

A L V A U T O . R-5, R-6, R-8, R-12, 
seminuevos. 

A L V A U T O . 6 meses de garant ía 
total en todos los vehículos. 

A L V A U T O . A su disposición en 
Lugo, C / . Chantada, 7, y Ribadeo, 

San Roque, 25. 

A L V A U T O . Alvauto, Alvauto, A l -
vauto, Alvauto, Alvauto, Alvau
to, Alvauto, Alvauto, Alvauto. 

T A L L E R E S Domínguez. Venden 
Seat 1.430, 124-D, varios 127, 850 
N y E y 600-E. Renault 8, 6 5, 
4- L - y 4-P. Simcas 1.200 y 1.000. 
Citroén 8. D.K.V. y Land-Rover 
1.300. Revisados y facilidades pa
go. Tlfs . 33-01-53. Meira. 

D E P A R T I C U L A R a particular, 
vendo Seat 1.430. Telf. 22-39-14 
y 21-13-26. 

Alquileres 

S E A L Q U I L A N temporada piso ba
jo, segundo y motel. Servicios 
completos. Incluye caseta playa. 
Informes teléfono 43-10-63 de 
Cabanas. 

A L Q U I L O bajos, pisos con seis y 
siete habitaciones. Calefacción, 
garaje. Informes: Dr. Fleming, 
5- 1.° izquierda. 

S E A L Q U I L A entresuelo. Informes, 
Avda. Coruña, 83-1.°. 

A L Q U I L O piso. Telf. 21-49-08. 

A L Q U I L O bajo. Teléfono 22-39-75. 

S E alquila piso, zona Parque, ca
lefacción. Informes: Dr. Castro, 
11-bajo. 

A L Q U I L O entresuelo muy bonito, 
oficinas o similares, superficie 
50 m2, prolongación Concepción 
Arenal. Rodríguez Lorido. Telé
fono, 22-04-92. 

A L Q U I L O piso nuevo, grande, ca
lefacción. Teléfonos 22-13-72 y 
22- 31-93. 

NUÑEZ TORRON alquila piso 
amueblado, 3 dormitorios, salón, 
baño, cocina. 

S E A L Q U I L A habitación, sólo dor
mir. Telf. 21-72-78. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

A L Q U I L O restaurante, bar, ha-
bitaciones. Carretera General 
primerísimo orden. Situado en 
gasolinera. Precio interesante. 
Imprescindible buenos informes. 
Dirigirse señor Sandino. San 
Pablo, 24-3.0-B. Burgos. 

S O Y U V E alquüa bajo en calle 
Ruíz de Alda. 

S O Y U V E alquila pisos en varias 
zonas. 

Fincas y Solares 

VENDO tejos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Pacüidodes. 
Informes: Río Neira. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S E VENDE 2.° piso, nuevo, precio 
interesante. Informes: Río Ca
be, ?7-2.0. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle San I s i 
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr-3s: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

S E V E N D E bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua
drados. Para informes: Teléfo
no 22-28-93. Lugo. 

S E VENDE casa. 
Libre inquilinos, 
cuatro plantas, 
para Boutiques, 
similar. Informa 
léfono 22-29-08. 

Buen Jesús, 4. 
perfecto estado, 
. extraordinaria 
o tipo negocio 

; Mosteirín. Te-

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E . Vende parcelas en Bon-
xe, propias chalets, inmediatas 
Club de Tiro. 

y 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos zo
nas; Residencia, Muñoz Gran
des, General Mola, Ruiz de A l 
da, Carlos Azcárraga, Ortiz Mu
ñoz, Sanjillao y Ronda Caídoe. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones,, valoraciones, just i
precios. 

S O Y U V E . Vende amplios bajos co
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

S O Y U V E . Administración de f in
cas rústicas, urbanas, comunida
des, cooperativas. Nóreas, 15 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE, Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u 
go. 

S O Y U V E . Vende chalets con te
rreno inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E . Pisos Factor Díaz, solea
dos, ascensor, calefacción, gara
je, excelente construcción. Bue
nos precios. 

S O Y U V E . Vende pisos interior mu
rallas, exteriores, calefacción. 
Próxima entrega. 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas ,16-2.°, Telf. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo: zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO pisos todas zonas y pre
cios, calefacción, garaje; sola
res edificableá; fincas para i n 
dustria y recreo, bajos i n 
dustriales céntricos. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro (Agencia). Tel . 22-04-92. 

L A Y B E , vende magnífico bajo, 84 
ms2. dentro de murallas. Infor
mes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle Gar
cía Abad, con ascensor, calefac
ción, garaje, acogido, informes 
Ruanueva, 13. 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi
sos y bajos comerciales todos pre
cios, y le informa amablemente 
de cuanto necesita saber para 
comprar. Plaza Ejército Español, 
78-2.° Izq. Telf. 21-42-70. 

VENDO pko amplio, calefacción y 
agua ceniral, garaje, ascensor. 
Buena situación. Telf. 21-87-52. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

" R I V A S " . Vende pisos con aseen-
censor, calefacción y garaje en 
Montero Ríos, Pastor Díaz, San-
gillao, calle Tuy, Montirón, ca
lle Orense, calle Diñan, desde 
1.750.000 hasta 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad InmobUiaria. Campo 
Castillo 18-1°. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende una casa en ca
lle Lavandeira, dos pisos y un 
bajo. Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende una casa en L a 
Cheda, tres pisos y un bajo, o 
por pisos independientes. Pre
gunte precio. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
2.300 m2. en Avenida Coruña. 
Interesante para promotores. 

" B I V A S " . Vende finca 4.200 m2. 
en Baral la con 80 m. a la carre
tera nacional. 

" R I V A S " . Vende finca en San 
Cosme de Barrelros, playa Ben-
querencia 2.600 m2. con 50 m. a 
la carretera. 

" R I V A S " . Vende supermercado to
do completo incluido bajo. Ideal 
para familia quiera independi
zarse. 

" R I V A S " . vende distintos bajos. 

" R I V A S " . Vende gran cantidad de 
pisos en todas las zonas, todos 
los precios, todas las superficies 
nuevos, usados y en construcción! 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
zona barrio Feijóo. 

VENDO finca en Moredo - Palas 
de Rey. Pasa de mil ferrados, en 
una sola pieza. Con casa, moli
nos y agua abundante. Propia 
para granja. Informes Calzadas 
Ferreiro. Menéndez Pidal, 24. L a 
Coruña. 

V E N D E S E bajo y 2.0 piso, calle 
Poeta Cabanillas (Plazoleta). I n 
formes teléfono 21-25-33. 

NUIs'EZ T O R R O N vende pisos 150 
m2. C / . San Froilán. Calefacción 
ascensor. Acogidos. Facilidades! 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Mon
tirón, 5 habitaciones, baño co
cina, 1.350.000 pesetas. 

NUNEZ TORRON vende pisos 
Montero. Ríos. Acogidos Cale
facción, garaje. Distintos tama
ños. 1.650.000 pesetas. 

NUJSEZ TORRON vende piso P i 
lar Primo Rivera 1.050.000 pese
tas. 

NU»EZ T O R R O N vende pisos Ge
neral Mola, calefacción, ascen
sor, garaje, 5 habitaciones, baño, 
servicio, cocina. 

NUNEZ T O R R O N vende piso C / . 
Huertas, 5 habitaciones, baño, 
servicio, cocina, garaje, trastero, 
calefacción. Precio interesante. 

NUNEZ T O R R O N vende pisos 
Ruanueva, calefacción indivi
dual, 3 dormitorios, salón, baño, 
cocina. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Gar
cía Abad. Acogido. Calefacción, 
trastero. Muy soleado. 

NUNEZ T O R R O N vende piso Or
tiz Muñoz. Ascensor, garaje, 4 
habitaciones, baño, servicio, co
cina. Consultar precio. 

NUNEZ T O R R O N vende piso Ron
da Caídos, 5 habitaciones, baño, 
servicio, cocina. 

NUSrEZ T O R R O N vende piso y 
buhardilla en Plaza España. 
Buen precio. 

V E N D E S E apartamento en Miño, 
ascensor, aparcamiento y cuarto 
trastero, total vista a la playa 
y a 30 metros. Informes: Telé
fono 21-51-15. 

PISOS estrenar, ascensor, calefac
ción, garaje, trastero. Montero 
Ríos. Razón: Teléfono 21-16-06. 

VENDO piso, buena situación. Te
léfono, 22-01-57. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les. Calles Pastor Díaz, Avenida 
Coruña y Miño. 

S O L A R céntrico, 460 m2. Edi 
ficado bajos y piso. Totalmen
te abre. Informes: Funeraria 
Moderna, General Sanj ur
jo, 72. 

V E N D E S E casa de planta^ baja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
Teléfono 21-15-12. 

VENDO finca 2.520 m2., 3 kilóme
tros capital, propia chalet. Con
de Pallares. Casa Díaz. * 

S O Y U V E . Vende pisos calle P r i 
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. , 

VENDO finca 1.100 metros cuadra
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

VENDO finca 30.000 metros iln-
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo. 

U R G E V E N D E R piso nuevo, 
amueblado, tamaño medio, bue
na situación. 1.700.000 pesetas. 
Teléfono 22-31-89. 

NUNEZ T O R R O N vende piso 185 
m2., zona residencial. Ascensor, 
calefacción y agua central. G a 
raje, 

L A Y B E , vende pisos acogidos. P la 
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastfero. Magnífica situación. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
Cormía, con plaza garaje, cale
facción, ascensor y trastero. Aco
gido. Precio: 1.300.000 pesetas. 

L A Y B E , vende pisos próxima en
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13, 

^ ^ r J 6 1 " 1 6 ^ 127 m.2 en 
calle Río Navia, Informes: Rua
nueva, 13, 

NUNEZ TORRON, vende casas, so-
lares, fincas, pisos, santo Do
mingo l-l,<>. 

VENDO casa, calle Nóreas, 5 I n 
formes Santo Domingo, 13-4°. 

^ ¡ ¡ ^ 

Traspasos i j i 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26, 

L O C A L E S comerciales, céntricos. 
Calle Armañá. Informes: Calle 
Vivero, 5-1° (derecha). 

S E T R A S P A S A tienda ultramari
nos. Renta muy baja. Informes: 
Hermanos Carro, 19-bajo. 

S E T R A S P A S A bar. Telí 21-44-73. 

T R A S P A S O mercería muy céntri-
T3" JÍlenta antigua- Rodríguez 
Lorido. Teléfiono, 22-04-92. 

R A J O 80 metros cuadrados. Obis-
Basulto, 4, cualquier negocio. 

Poca renta. Informes: Clérigos. 
« - 2.» - Izqda. (De 3 a 6). 

üS^ARINOS moderno. bien 
?i-T5-306. T e l é ^ 

T í iSPASA,SE col»ercio confeccio-nes ampi10 local Sifcuado José 
Antonio. Informes: Telf. 21-31-37. 

T R A S P A S A S E local. I n f o r m a n 
Mercería. Recatelo.20. I O r m a n 

T R A S P A S A S E peluquería de seño
ras, buena clientela, muy buena 
vivienda, precio muy barato. I n 
formes telí , 22-03-63 y 22-29-98. 

P E L U Q U E R I A señoras. Ultimos 
adelante. Buena clientela. Muy 
bien situada. Por ausentarse. I n 
feres, Clérigos, 23-2.0-izquierda 
(3 a 6) . 

Compras 

S E N E C E S I T A camilla para belle
za de señoras. Llamar a l teléfo
no 21-52-76. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

Demandas 

S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

S E N E C E S I T A chica, para Restau
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija. Campo 
Castillo, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chica fija. Con i n 
formes. Buen sueldo. Teléfono 
21-36-59. 

NECESITAMOS chico para ca
fetería y chicas para limpieza. 
Informes Conde Pallares 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chica f i ja para ca
sa particular. Informes: Restau
rante Verruga. 

S E N E C E S I T A chica fija. Llamar 
Teléfono 22-07-70. 

S E N E C E S I T A cocinera para café-
bar. Informes Telf. 21-88-07. 

S E N E C E S I T A oficiala de pelu
quería. Informes Oficina de Co
locación. (Oferta n.0 2.349). 

N E C E S I T A S E mandadarea, bue
nos informes. Ruanueva, 21-1.°. 

S E N E C E S I T A chica, que sepa co
ser algo. Informes llamando a l 
teléfono 21-67-14. 

S E N E C E S I T A chica fija, media
na edad, con informes Santo Do
mingo, 10-3.° 

R E P R E S E N T A N T E libre (ambos 
sexos) para Lugo y su provin
cia, con vehículo propio e intro
ducido en mercerías, perfumerías 
y talleres de confección, para 
venta de bordados suizos, tapa-
costuras, pañuelos italianos y ar
tículos infantiles; precisa em
presa de ámbito nacional e im
portadores clasificados. Nombra
miento inmediato. Dirigirse con 
datos personales a Encajera Leo
nesa. Apartado 789. León. 

P R E C I S A S E barman. C a f e t e r í a 
Martínez. Ronda General Primo 
Rivera, 40. 

S E N E C E S I T A N aprendices de 
barra. Informes telf. 22-08-21. 
Interesados llamen en horas de 
oficina. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, jubila
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque, 46. 

Maq. Agrícola 

S E V E N D E tractor "Internacio
n a l " 60 H.P., garantizado. Infor
mes: Garaje San Cristóbal - San 
Roque. 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
ílón. 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 -Teléfono 21-29-23. 

S E DAN prendas de punto, pa
ra rematar, a domicilio. San 
Roque, 117. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31 
Teléfono 21-55-97. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78 

D E T E C T I V E S "Napoleón", Ofi
cial, 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Co
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1,°, Teléfo
no 981-23-82-52, Servicio auto
mático y permanente. L a Coru
ña. 

Ventas 

Enseñanza 

C. L L , - Inglés, francés, alemán, 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

S E DAN clases de Física y Quí
mica, E.GJB. y B . U P . Teléfono 
21-10-35. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C \ R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel.21-26-79. 

í ABRIGAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codina (Montirón), Telé
fono 22-09-40. 

VENDO traje niño, comunión. Te
léfono 22-13-38. 

CACHORROS Setter inglés. Pa 
dres excelentes cazadores. Pre
miados. Pedrigee, Orígenes in 
gleses. Verdaderos campeones. 
Machos 12.000 pesetas. Hembras 
10.000 pesetas. Avda. Atlántida, 
194, 2.°, de 9 a 4. Telf. 29-32-88. 
Vigo. 

Pérdidas 

S E E X T R A V I O medalla oro, des
de calle Tuy, calle Pontevedra 
hasta 18 de Julio. Ruégase en
trega. Calle Tuy, 16-4.°. Teléfo
no 21-16-02, Gratificarase. 

P A L A 
CAT • 930 

Buen uso 
SE VENDE 

Razón: 

Tel. 211465 - ORENSE 

Tr?bajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? 'nfórmate en las 
comisiones locales o en tu Her-
-aad"' de Labradores y Gana-

de' s... Después piensa en lo 
- -e aportas y lo que recibes. 

HOY, DOMINGO, DIA 11 DE ABRIL DE 1976 

Luna cuarto creciente, llena el día 14. El Sol sale a las 7,45 y 
se pone a las 20,49 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón d«i Valla' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, da cinco de la tarde 
a nueva de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O S A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 22143* 
G. Civil da Tráfico ... 223584 
Crux Roía 21229» 
Casa da Socorro ...... 220620 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.* 2 223626 
ESTACION DC AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Ranfa ....... 222141 
C. da Peileia 213640 
Bombaros 212000 
P. Municipal 214480 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE .. 215840 

.. . . . . . . 223985 
... . . . . 222000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. da la Milagrosa ... 210827 
Ponte des Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza da El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Explanada Estación ... 220014 
Plaza da Avllés 220022 
Casas Sind^alcs 210828 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. da A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ~~ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Oír. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . • 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol «Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidiracto) • • • 14,42 
15,05 Montorte a Coruña (Semidlrecto) . . . . 15,15 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . • • 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg* (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . —-

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE BILLETES DE AVI0H Y TKEI 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montea, 3 
AfencU na Viaje» IG. B. T. 106) 
o' Telélono» ¿1 15 42 - 2127 < 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAG0/BARCEL0NA/6INEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A NT IAGO/OVIE DO/B ARCELON A/GINE B RA Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 1845 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviase Fekleer.F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Zenón, ob.; Sabas, Víctor, Visia, vg.; Menna, David y Juan, 

mrs.; Julio I , p.; Constantino, Damián, obs.; Florentino, ab. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Francisco Javier.— Lunes, 12. 
Turno San Juan Evangelista.— Martes, 13. 
Tumo San Isidro Labrador.— Miércoles, 14. 
Estas vigilias darán comienzo a la hora prevista a este fin. 
E l próximo día 15, Jueves Santo, se celebrará la Vigilia Gene

ral de obligatoria asistencia para todos los adoradores de esta 
Sección, y abonable a efectos de veteranía. Se ruega asimismo la 
asistencia a tan fervorosa vigilia. 

Dará comienzo a las once en punto de la noche, con acto gene
ral ante el Monumento de la Catedral Basílica. Terminado éste, 
se hará la distribución de los turnos para la práctica de la vela 
en las diferentes iglesias de la ciudad. 

También se ruega a los adoradores, la asistencia a las proce
siones durante la semana. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 
TELELUGO 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Ramiro Rueda Fernández, 
Bolaño Rivadeneira, 6; doña 
Purificación Gástelo Legaspi, 
Ronda de Gastilla, 32; doña 
Inés López Díaz, Ortiz Muñoz, 
64. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de 4wi Ramiro 
Rueda Fernández y doña Pur i 
ficación Gástelo Legaspi 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA P A R A E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Luz Vázquez Boedo, Rua
nueva, 38; doña Josefa Pardo 
Ouro, Avenida de L a Coruña, 
33; doña Ana María García y 
Olarte, Montero Ríos, 79. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Luz Váz
quez Boedo y doña Josefa Par
do Ouro. 

ciñas de l a jefatura de la Po
licía Municipal. 

—Recibos del afiliado a ia 
Seguridad Social a nombre de 
don Luis Valcárcel Sánchez, 
con domicilio en Marey - Gorgo 
provincia dé Lugo. 

Una cartilla de tractor agr í 
cola matrícula LU-3953 a nom
bre de don Amador Méndez 
López, con domicilio en Vega 
de Porcas, Piedrafita provincia 
de Lugo, entregado por don 
Eulogio Meijon Peleteiro. 

—Tarjeta de Seguridad So
cial a nombre de don Angel 
Méndez Sánchez, con domicilio 
en Lugo, G á n d a r a s de Piñeiro 
número 18. 

—Reloj de caballero entrega
do por doña Obdulia Rodríguez 
Fernández. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abr i rán los siguientes: 
Soportales Plaza de España. 
Generalísimo Franco. 
Ruanueva (Frente a l a Sole

dad. 

OBJPTO«5 R A T T A n n c «n* J U Z G A D O D E G F A R D M 
L A vT* I f S f í í í el 8 al 14 de abril A V X A I - U B ^ I C A permanecerá de guardia el Juz-

Relación de objetos hallados gado de Instrucción número 1, 
en te, vía pública y que se en- sito en la Avenida do Rodrigue? 
cuentran depositados en las ofi- Mourelo. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Estanislao, ob. y mr.; Faiipe, ob.; Eustorgio, pb.; Isaac, 
m|.; Barsanufio, «rnu; Néstor, Domnión, Antipas, mrs.; Lustrano, 

ob.; Filón y Ceremonio, mrs. 



DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

LOS PARTIDOS 
POLITICOS Y I A 
AUTONOMIA DE 

G A L I C I A 
(Alfonso Alfonso Bozzo) 

Tintorerías " L A E M P E R A T R I Z " 
SUPER • SECO EN 30 MINUTOS 

LUTOS RAPIDOS — SERVICIO L A V A N D E R I A 
SERVICIO A DOMICILIO 

Teléfono 212517 LUGO 

¿ E L A D O B E , M A T E R I A L H O M I C I D A ? 

T I I X I X I I I I l I I I l g X X X X t I T I I l X X X I X X g X I X I l I X X X X X I 

* L A V I D A E S A S I ^ 

• EL ABORTO EN HO
LANDA 

Unas 30.000 mujeres ale
manas han interrumpido vo
luntariamente su embarazo 

en clínicas holandesas du
rante el pasado año, según 
datos proporcionados por el 
sociólogo Paul SchnabeL 

Schnabel señala que el to
tal de mujeres extranjeras 

r * r r , * * * i x r * T X X X Z X T x r x x x x x x x z z x x x X X l l l X l I Z X J X t l l I J j * 

Se atribuyen en Guatemala a 
construcción miles de muertos 
Pero es imposible que las clases 

pobres prescindan de él 

este material de 
en los terremotos 

GUATEMALA. — (Crónica 
£ FIEL, Servicios Especiales EFE, 
5 por Alberto PLORES, en ex-
* elusiva para nuestro periódico)., 
J "El uso del adobe como ma-
«• terial popular de construcción 
* puede continuar pero con algu-
$ ñas condiciones impuestas por 

Don Alfonso Alfonso Bozzo, 
lugués, de familia luguesa, es
tudiante hace muchos años 
del Instituto Masculino de 
Lugo, hoy profesor (no nu
merario) de Derecho Político 
en la Universidad Autónoma 
de Barcelona, acaba de publi
car su tesis doctoral. «Los 
partidos poítticos y la autono
mía en Galicia (1931-1936)*, 
en la colección «Arealonga». 
E l libro, recientemente apare-
rido en los escaparates libre
ros de toda España, (dado el 
interés que el tema suscita 
dentro y fuera de Galicia), es, 
según no pacas opiniones, una 
investigación de extraordinaria 
importancia. 

—Profesor, ¿qué tiempo ha 
dedicado usted a la elabora
ción y redacción de su tesis 
doctoral? 

— E l tiempo materid que he 
ocupado en la redacción de 
las casi cuatrocientas páginas 
en que se condensa mi traba
jo es indudablemente una pe-
queñisima parte del empleado 
en la totalidad del mismo. Co
mo usted sabe, una obra del 
tipo que nos ocupa, cuyas afir
maciones pretenden al menos 
estar empíricamente probadas, 
no se despacha tan fácilmente 
(lo cual no quiere decir que 
sea más difícil) como un trntr 
bajo de tipo ensayistico o una 
novela, por hablar muy rápi
damente. Por ello puedo de
cirle que mi incorporación a 
la Cátedra de Derecho Poli-
tico de la Universidad Autó
noma de Barcelona en octubre 
de 1971 marca el comienzo de 
está tesis que se concluiría con 
su presentación ante el tri
bunal juzgador en septiembre 
de 1975. Los primeros años 
de este tiempo, los ocupé tanto 
en obtener una visión general 
del tema y del periodo (ade
más de los restantes temas ge
nerales de la Ciencia Política) 
como en conjugar esta opera
ción intelectual con la mate
rial, a saber, la recopilación 
de datos, la consulta de la 
prensa del momento, la entre
vista a los protagonistas del 
período, etc. L a segunda y úl
tima parte del tiempo, mucho 
más breve sin duda, sería la 
redacción en si y que daría 
como fruto ese librito que us
ted conoce. 

—Aunque se trate de un te
ma histórico, ¿hay algún nivel 
dé autocensura en la exposi
ción del mismo? 

—Normalmente en ta Uni
versidad, aunque nos cueste 
creerlo en función de la si
tuación general del país, se 
practica poco la autocensura. 
Ya sabe usted que, salvo íás 
limitaciones provenientes del 
jefe del Departamento, no 
existen intervenciones imposi
tivas de una línea de explica
ción o investigación. En cier
ta forma, en el franquismo (al 
menos desde los años SO) la li
bertad de cátedra fue una de 
las pocas garantías de opinión 
respetadas. Por ío que a mí 
respecta, en ¡a Cátedra de 
Derecho Político \de Barcelo
na, cuya gran figura en últi
ma instancia es el profesor 
Manuel Jiménez de Parga, no 
he tenido ningún problema en 
ningún aspecto, aunque el te
ma tampoco creo que lo tuvie
se en ninguna otra Facultad 
de Derecho del Estado Espa
ñol. Por lo que respecta a lo 
que ha sido publicado, el caso 
es muy otro. Probablemente 
el tema de la autonomía y los 
partidos políticos en Galicia 
puesto a disposición del pú
blico en general, necesítase 
alguna explicación ulterior que 
actualizase las conclusiones e 
intentase sacar consecuencias 
para el presente o el futuro 
inmediato a partir dé la in
vestigación que allí se hace. 
Esto, sin embargo, no fue lo 
que nos propusimos con la pu
blicación de este libro que de 
esta forma no es sino la 
transcripción de ¡a tesis doc
toral, aunque bien es verdad 
que estas definiciones no pa
san desapercibidas al lector 
medianamente atento. Por otro 
lado creímos que, dado que 
¡as condiciones de expresión 
pública «a futuro» son tan va
riables, era mejor dejar el es
crito ¿en sus términos acadg-

(Pasa a la página 10) 

^w '̂l<w''>r>'"'̂ ll̂ l•ll' " ~ - ' * - --i-i-n-u-j-iTLA-n-nj-i--.n 

J los terremotos de febrero". Es-
5 ta conclusión -se expresa en un 
$ estudio realizado por cuenta de 
$ la Facultad de Ingeniería de la 
* Universidad Nacional de Gua-
* témala para responder al deba-
* te abierto cuando algunos sec-
* teres acusaron & ese ladrillo de 
^ barro y paja de ser "el respon-
$ sable de los millares de muer-
5 tos ocasionados por los movi-
J mientos telúricos" . 
t • En su estudio, los expertos 
* aceptan que "el adobe es un 
j material que no resiste al eie-
«» mentó de flexión y por eso ía-
$ lia". Agregan que "el tipo de 
$ daños encontrados en las casas 
' y edificios estudiados, tanto en 
$ la capital como en los departa-
J mentos que fueron afectados por 
J los terremotos es común y clá-
J sico en las construcciones de 
^ adobe". lío obstante, consideran 
^ que "el adobe no ha muerto", 
S 

como se reitera en algunos 
círculos conectados con la rama 
de la construcción que se incli
nan a prohibir este material y 
aceptar sólo el hormigón, el ce
mento y la madera. 

• EN EL BANQUILLO DE 
LOS ACUSADOS 

Entre las condiciones locali
zadas por los estudiantes están 
las de "altura máxima permiti
da, reforzamiento del barro, asi 
como las esquinas o juntas de 
las paredes, dimensiones de la 
luz (ancho) de las casas y su
pervisión de calidad". 

El adobe fue llevado al ban
quillo de los acusados como res
ponsable de la mayor incidencia 
de muertes durante los terre
motos por autoridades y enti
dades de iniciativa privada re
lacionadas con el ramo de la 
construcción. 

Los primeros informes deta
llados de los lugares destruidos 
demostraban que fueron las ca
sas edificadas con ese material 
las que se derrumbaron sobre 
sus habitantes en mayor núme-

reconstrucción, ya iniciada en 
todas partes, ha vuelto a utili
zarlo con prioridad. 

Sobre todo, se indica, esta pre
ferencia está determinada por 
su menor coste y por la impo
sibilidad económica de la ma
yoría de los afectados de hacer 
uso de otro tipo de materiales. 

• REINCIDENCIA OBLI
GADA 

De todas formas, yt vista la 
reincidencia obligada, hay di-

ro. Por esta razón hubo un mo- "'"f eren tes grupos que estudian la 
vimiento que tendía a prescri- forma de "reforzar el adobe" o 
bir su uso en el futuro, pero la garantizar otro tipo de material 

de bajo coste. 
En este orden de ideas se 

inscribe la operación "ladrillos 
para Guatemala" que puede sin
tetizarse como "empresa comu
nal que se capacita para ela-
"borar un ladrillo de arena y ce
mento en la cantidad, que re
quiera el propio pueblo". 

Estos ladrillos .han recibido 
ya el nombre de "bloque terre
moto" y la primera comunidad 
en utilizarlo será la de Sarana-
te, del departamento de El Pro
greso, en el Oriente de Guate
mala. 

OLA DE ASESINATOS EN PALERMO 
Un asesinato cada cuatro 

días, es el record delictivo 
que ostenta la ciudad sicilia
na de Pakrmo. Se produjo 
Una nueva muerte, produc
to de un ajuste de cuentas 
en los bajos fondos, aunque 
no parece tener carácter ma-
f ioso. 

La víctima es Giovanni 
Damiano, de 45 años, con 
amplios antecedentes pena
les, quien fue acribillado a 
balazos por dos personas 
cuando salía de su casa, en 
pleno centro de la ciudad. 

R A C I S M O Y A N Q U I 

« M O R R O S 
L A C O R U N A 
Y L U C O 

sorteos especiales 
D E T V E N 
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EMERSON (20") 

SERAN SORTEADOS 15 TELEVISORES 
EN CADA UNO DE LOS MESES DE 

MARZO ABRIL Y MAYO 
Pida el folleto de condiciones en cualquiera 

de nuestras 122 oficinas 

Ted Landsmark, un negro de veintinueve años de edad y aboga
do de profesión, fue apaleado y pateado por grupos de jóvenes 
blancos que se manifestaron ante el Ayuntamiento de la ciudad 
norteamericana de Boston para protestar contra la integración 
racial. La foto muestra claramente el estado en que quedó su 
cara. Ted sufrió numerosas heridas y la fractura de la nariz. En 
una reunión de Prensa, celebrada tras recibir asistencia clínica, 
manifestó que desea que los responsables del ataque sean proce
sados. Porque la ley está de su parte. Pero frecuentemente, en 
los Estados Unidos, las leyes contra la segregación son letra muer
ta frente a viejos prejuicios que la ¡oven nación que ahora 
celebra su bicentenario no ha sido capar de saber superar. - (Foto 

Cifra Gráfica-UPI) 

M A D R I D A L D I A 

C h a r l a c o n c a m p e s i n o s 

Pensaba levantarme de la mesa a las cuatro, pero eran las 
seis y seguíamos charlando. Hay demasiados problemas en el 
campo para darles la espalda cuando se tiene la oportunidad, 
de debatirlos entre labradores de buena fe v apasionados por 
el tema. La oportunidad se la debo a Dasio Carballeira, que 
me invitó a la culminación de un curso breve de formación en 
el Centro de Pumar, de Cospeito. Habían asistido unos ochenta 
campesinos, hombres casi todos y alguna mujer. Las reuniones 
duraron quince días, y los cursillistas estaban cobrando las 
dietas correspondientes. 

Yo tenía conmigo en la mesa a tres labradores lóvenes, los 
tres casados --uno a los veinte años, otro a los dieciocho...-, y 
uno algo más veterano, y contundente: O Cañedo. Todos res
ponsables de su explotación familiar. 

El curso los ayudará a valorar sus bienes y su trabajo. Los 
que estaban conmigo jamás habían hecho un número sobre un 
papel. Sembraban, recogían, consumían, vendían, compraban, 
sin pararse a medir si era más o menos lo que daban que lo 
que recibían. En lo sucesivo ya será distinto como consecuencia 
de estas reuniones formativas, de indiscutible interés. 

Pero hay en el campo otros problemas. ¿Qué lee un ¡oven 
campesino? Respuesta fácil: Nada. Ni lioro, ni revista, ni 
Prensa. ¿Tele? La contemplan, pero desvían la vista cuando 
se toca el tema político. Les formulo esta pregunta: 

-Si fuérais convocados ahora a unas elecciones, ¿qué vo-. 
tariais? ¿Qué sabéis de socialismo, falangismo, regionalismo, 
comunismo, reaccionarlsmo, tradicionalismo...? 

Nada. No saben nada, pero por lo menos empiezan a dudar 
que no les importe. Les aconsejo que se asomen a lecturas, 
pero no saben por donde empezar. Haría falta otro cursillo 
para formarlos y orientarlos elementalmente. No sería un es
fuerzo estéril. ¿Por qué no organiza alguna sociedad, o quien 
sea, charlas dé divulgación política a los campesinos, con co
loquios y mesas redondas? 

O Cañedo sabía más, y no le hace ascos al cooperativismo, 
pese a que la experiencia no ofrece buen semblante entre 
nosotros. Precisamente para que no falte un conocimiento 
indispensable en lo administrativo, organiza estas charlas Ex
tensión Agraria, que persiguen la formación de mentalidades 
elementalmente empresariales. 

¿Y la medicina social? ¿Y la Seguridad Social? Las prime
ras respuestas son desalentadoras: 

-Cobran los sanos, y no logran cobrar los enfermos... 
No hay quien les saque de la cabeza la creencia de que sí 

el enfermo.-o el sano, pues según ellos también vale-, unta 
como es debido a determinadas personas que por la aldea 
bullen, todo saldrá bien. Si no hay dinero, ya puede estar 
difuntando el solicitante que no cobrará ni gorda. 

En esto hay más unanimidad. ¿Más cursillos? No sé. La 
Impresión que me dan estos labradores, que no son exactamen
te los de ayer, pues los casados apenas tienen más de dos hijos, 
en aldeas y el municipio que van a menos, es que su vida sigue 
transcurriendo de espaldas a todo cuanto requiera confianza 
en la gente de la capital. Lo cual no quiere decir que ignoren 
lo que les conviene: 

-En el ayuntamiento sólo tienen cuarto de baño la tercera 
parte de las casas-, me dice uno. Antes nadie se quejaba de 
esta falta. 

Bueno es que pongan su atención en esras cosas. Y que 
discutan sobre calidad de razas, sobre conveniencia de siem
bras, sobre precios de la leche, sobre cuartos de baño... Me 
parece que sería facilísimo llevar su curiosidad más allá de los 
límites municipales. Lo que hace falta es que se les brinde 
habitualmente la necesaria comunicación a través de gentes 
también de buena voluntad. Materia prima de calidad no falta. 

DON RAMON HA MUERTO 
Cuando en la mañana de ayer el teletipo nos tra¡o a la 

redacción la noticia de la muerte de don Ramón Otero Pedrayo, 
Anxel Fole se demudó. Vie¡os amigos, era natural que le im
presionase. 

-Sabía que esta semana iba a perder un viejo amigo-, me 
dice. 

Le pregunto por qué estaba tan seguro, y me contesta que 
acababa de decírselo una echadora de cartas. 

Quiero rendir al ilustre gallego que se va mi tributo de 
afecto y de admiración. En la intimidad, sólo charlé una vez 
con don Ramón, acompañado de su esposa con Cunqueiro 
en medio. Era en Vigo. Desayunamos juntos y guardo ta im
presión que producen cuando se conocen los hombres excep
cionales. Hombres que son historia, que llevan la gloria con
sigo sin darse cuenta, como dijo él mismo de Castelao. Hom
bres elaborados con los materiales más nobles: dignidad, sen
cillez, inteligencia, honestidad... Fundamentalmente por eso. 
Otero Pedrayo era ya desde hace tiempo un símbolo para 
todos los gallegos. Es cierto que deja novelas, conferencias, 
artículos y ensayos, trabajos científicos... Podía admirársele 
por todo eso fan importante, pero para mi don Ramón era' 
fundamentalmente lo que digo: Un gallego digno, honesto, 
humilde. Las grandes virtudes de Castelao, de Rosalía. Las 
grandes virtudes de la persona excepcional que desprecia otros 
adornos. 

EL PROGRESO se une al dolor de toda Galicia, y estará 
presente en el gran homenaje de todos los gallegos que será 
el sepelio mañana en Orense. 

PARA MONTIRON 
Una señora -M. P., son las iniciales-, me entrega en mano 

quinientas pesetas. Sigue sin darse el día sin puntada. Sube 
la cuenta a 46.150 pesetas. 

BOCELO 

XA 
• l i l i D E B E R A Z A D I 

:•:•:•>;•: 

MADRID, 10.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Nada menos que en cuatro ocasiones anteriores al socavón 
que hoy ocupa ta actualidad municipal, la calle León abrió sus 
entrañas para convertirse en un campo de golf, pero a lo bestia. 
En doce años, cuatro socavones, uno de ellos tragándose a des 
obreros, que afortunadamente pudieron ser rescatados con vida. 
No ocurrió le mismo con el temerario Nicolás Almoguera, cuyo 
epitafio podría rezar: "Aquí yace un hombre tragado por un león". 
No es ninguna broma. De no poner remedio, y ta experiencia de 
cinco socavones nos permite hablar así, ese León seguirá tragán
dose ciudadanos como si tal cosa. Las dos tuberías, la del gas y 
la del agua, flotaban sin ningún apoyo a su libre albedrío por 
encima de un colector, un escape de aguas y una tercera galería, 
combinación perfecta para que sucediera lo que sucedió. 

BERAZADI 
El partido comunista español ha condenado el asesinato del in

dustrial vasco, Angel Berazadi, mediante un comunicado hecho 
público por el comité ejecutico del ilegal partido, cuyo texto dice: 
"Ante la noticia de la aparición del cuerpo de don Angel Bera
zadi Urbe, muerto de un tiro en la cabeza, el C. E. del Partido 
Comunista de España reitera su inequívoca condenación de este 
género de actos y de la utilización del terrorismo como método 
de acción política. La ejecución del señor Berazadi sólo puede 
servir a aquellos que buscan desencadenar una dinámica de vio
lencia sangrienta para dificultar el cambio pacífico y democrático 
en nuestro país. Sólo en una España democrática se crearán las 
condiciones de la plena convivencia pacífica ciudadana". 

EL MINISTRO ESTETA 
En torno a Televisión Española están pasando tos más extra

ñes sucesos. Ante ellos resulta difícil saber con precisión quien 

manda en Prado del Rey. Por lógica, habría que pensar que es el 
director de RTVE, y concediendo cierto margen al carácter oficia
lista del medio, el ministro de Información y Turismo, pero en las 
últimas prohibiciones de programas se ha dado a entender que la 
decisión venía de otras estructuras del poder. Ahora el ministro 
de Justicia Antonio Garrigues y Díaz Cañábate, ha prohibido ta 
emisión de una rueda de Prensa que él mismo había celebrado con 
los periodistas José Tarín Iglesias, Antonio Herrero Losada, Juan 
Fernández Figueroa y Luis Apostúa. 

Las razones aducidas por el señor Garrigues se refieren a la 
falta de ritmo periodístico, la pérdida de tiempo y pesadez del 
resultado que vio en el video. Y añadió que la prohibición no 
tenia nada que ver con el contenido del programa. Ahora, se 
piensa grabar otro con el abogado y periodista José María Ruiz 
Gatiardón. Mucho nos tememos que ta pesadez no se la quite 
precisamente Ruiz Gatiardón. 

que han abortado en clíni-
cas holandesas, durante di
cho período de tiempo se ele
va a 60.000 y que tras las 
alemanas siguen en número 
las francesas y belgas. 

El aborto está prohibido 
en Holanda por una ley de 
1880, pero debido a una in
terpretación ministerial «más 
laxa" de dicha prohibición 
de 1966, no se persigue co
mo delito. 

• NO QUEDAN AGUI. 
LAS I M P E B I A L I E S 
HISPANICAS EN MA
RRUECOS 

El águila imperial hispa
na se ha extinguido en Ma
rruecos en cuyas marismas 
y zonas boscosas solía hacer 
sus nidos, ha revelado un 
portavoz del Fondo Mundial 
para la Naturaleza (World 
Wildlife Pund). 

En Marruecos no queda 
ninguna pareja reproductora 
de águilas imperiales hispá
nicas, ahuyentadas por la 
desecación de tierras pan
tanosas, la tala de bosques, 
el establecimiento de indus
trias y la proliferación de 
las actividades t u r í s t i c a s 
donde acostumbraban a ani
dar las águilas. 

España ha de proteger 
ahora esta raza de águilas, 
ha recomendado el Pondo 
Mundial para la Naturaleza. 

Al sur de Sevilla quedan 
al parecer, seis nidos; pero 
esta ave de presa corre pe
ligro de desaparición por 
envenenamiento y contami
nación de su habitáculo. 

*" ALCOHOLISMO EN 
LAS FUERZAS AR
MADAS DE ü.S.A. 

El Ejército y la Armada 
de los Estados Unidos tie
nen un grave problema con 
la tercera parte, aproxima
damente de soldados que, en 
mayor o menor medida, son 
alcohólicos, dice un informe 
oficial. 

A pesar de la gravedad 
del problema, las Fuerzas 
Armadas solamente han gas
tado en el quinquenio fina
lizado en 1975 la suma de 
57 millones de dólares, cuan
do para el problema de las 
drogas se han invertido más 
de 336 millones en igual pe
ríodo. 

El 32 por ciento de solda
dos y el 20 por ciento de ofi
ciales, son grandes bebedo
res o bien intervienen fre
cuentemente en "grandes 
juergas". 

• JOYAS Y DOLARES 
EN UN PAQUETE 

Joyas y dólares por valor 
de varios millones fueron en
contrados en un solar de 
Formosa, a 1.190 kilómetros 
al norte ar^ntino. 

El solar se halla en pleno 
centro de Formosa y el te
soro la descubrieron tres 
hombres que tomaban el sol 
allí tranquilamente. 

Se trata de un paquete de 
regulares dimensiones y, al 
principio, no se atrevieron a 
tocarlo temiendo que escon
diera un artefacto explosi
vo. 

Finalmente, venció la cu
riosidad y al abrir el envol
torio aparecieron fajos de 
billetes norteamericanos, re
lojes, brazaletes y numero
sas monedas de oro. 

La fortuna fue entregada, 
en la comisaria de policía 
más próxima y sus descubri
dores aún no salen de su 
asombro, comentando que 
solamente en las películas 
habían visto un hecho se
mejante. , 

• AVENTURA SENTI
MENTAL ENTRE UNA 
AUSTRIACA Y UN 
DEPORTISTA ESTE-
ALEMAN 

Una aventura sentimental 
entre una joven austríaca 
de 17 años y un deportista 
de Alemania Este, que ha
bían sido objeto de muchas 
crónicas al "elegir la liber
tad" durante los Juegos 
Olímpicas de Innsbruck, pa
ra regresar a la República 
Democrática Alemana un 
mes más tarde, se ha en
riquecido con una nueva pe
ripecia: Anni Steinbauer, 
que siguió en aquella. épo
ca a su novio a Alemania 
Este, ha pedido el jueves a 
sus padres, por teléfono, Ia -y 
autorización para casarse p 
con su "amor". 

Según el "kurier" de Aus
tria, Anni ha impuesto un 
"auténtico ultimátum" a 
su padre, para que les con
ceda la autorización de ca
sarse, en Alemania Este, con 
su amigo Claus-Juergen Tu-
chscherer. Este último, quin
to en la combinada nórdica 
en los Juegos de innsbrucK, 
había decidido quedarse ,e£ 
Austria "por amor a Als:ai,' 
Pero mediado el mes d* 
marzo la joven pareja, . 
consideraciones que no han 
sido descubiertas, se tras1*' _ 
daba a Alemania del Esf f 
sin advertir a nadie su sau 
da. 

Se ignoran las intenciones r 
reales de Anni Steinbauer 
cuyo padre, según el 4 
rier", está «firmemente oe-
cidido a rechazar el docu 
mentó requerido para la 0° 
da". 
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